
M A B ^ W A J — J u e v e s 1 S d o A á o s t o d e 1 9 1 0 . — S a n t a E l e n a , e m p e r a t r i z . W O m e r o 1 9 ? ? . 

• 

MARINA 
^ c c ^ i C o é f o f r a n q u i c i a é i n e c r í p t o c e r n o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a l i a b a n a T 

Direcc ión v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 103. 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 1 , 0 1 0 . T T I C T O W f 12 m e S e S - 5 2 1 . © 0 O T O . 

P E E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

f 12 m e s e s . . . 1 1 5 . 6 6 p l a t a 
$ 8 . 0 9 , . 
$ 4 . 0 * „ 

I . D E C U B A - { 6 I d $ S . 0 » 
[ 3 I d 

J 2 m e s e s . . . 5 1 4 . 0 0 p l a t » 
H A B A N A <f « l d - í 7 . 0 0 

I i d , $ 3 . 7 S 

A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 

" D i a r i o d e l a M a r i n a " 

P o r r e m i n ' c i a d e l s e ñ o r J . M a r t í n e z 
l iohés , b a s i d o n o m b r a d o A g e n t e e n 
. S a n A n t o n i o d o l o s B a ñ o s e l s e ñ o r 
A l f r e d o M . L a g - o , c o n q u i e n s e e n t e n ­
d e r á n e n l o s u c e s i v o n u e s t r o s s u s c r i p -
t o v e s d e a q u e l l a v i l l a . 

H a b a n a , 1 7 d e A g o s t o d e 1 9 1 0 . 

E l A d m i n i s t r a d o r . 

M A f f i A S J O f i E L C A B L E 

ÍIRVICIO PARTICULAR 
DEL, 

Diario de la Marina 
E l S ^ J ! L . I S T 

d e a ¡ S o c h e 
M a d r i d , A g o s t o 1 7 . 

P R O Y E C T O D E L E Y M O D I F I C A D O 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i ­

n i s t r o s h a m a n a f e s t a d o q u e e l G o b i e r ­
n o p i e n s a r e t i r a r , p a r a m o d i f i c a r l o , e l 
p r o y e c t o d e l e y c o n c e d i e n d o n u e v e 
m i l l o n e s d e p e s o s p a r a o b l i g a c i o n e s 
d e l T e s o r o , p o r q u e d i e b a s o b l i g a c i o -
i ' e s q u e d a r á n / p e r f e c t a m e n t e c u b i e r ­
t a s c o n u n a c a n t i d a d q u e n o h a d e e x ­
c e d e r d e s i e t e m i l l o n e s d e p e s o s . 

F O E i M U L A D E A V E N E N C I A 
D i c e n d e B i l b a o q u e l o s p a t r o n o s 

h a n a c o r d a d o u n a f ó r m u l a d e a v e n e n ­
c i a , l a q u e v a n á p r o p o n e r á l e s o b r e ­
r o s á fin d e s o l u c i o n a r c u a n t o a n t e s l a 
h u e l g a . 

G R A N C R U Z D E B E N E E I O E N C I A 
E n e l C o n s e j o d e M i n g s t r o s c e l e b r a ­

d o h o y s e a c o r d ó c o n c e d e r l a G r a n 
C r u z d e B e n e f i c e n c i a á l a p r i n c e s a 
B e a t r i z d e B a t e m b e r g , p o r l o s s e r v i ­
c i o s p r e s t a d o s c o m o m i e m b r o d e l a 
c o m i s i ó n d e d a m a s q u e r e c a u d a b a p a ­
r a s o c o r r e r á l o s f a m i l i a r e s d e l a s v í c -
t i r t i a s d e l a g u e r r a d e M e l i l l a . 

D E M E D I D L A A N A D O R 
C o m u n i c a n d e M e l i l l a q u e h a q u e ­

d a d o y a t e r m i n a d a y a b i e r t a a l s e r v i ­
c i o p ú b l i c o l a c a r r e t e r a q u e u n e á d i ­
c h a p l a z a c o n e l p o b l a d o y e s t a c i ó n d e 
N a d o r . 

L a c a r r e t e r a e s t á h e c h a á c o n c i e n ­
c i a y p o d r á e n t o d o o a s o , s i n s u f r i r 
d e s p e r f e c t o s d e n i n g u n a c l a s e , s o p o r ­
t a r e l a r r a s t r e d e l a a r t i l l e r í a y l o s 
p e s a d o s b a g a j e s q u e d e m a n d e n f u t u ­
r a s o p e r a c i o n e s d e g u e r r a . 

L O S C A M B I O S 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s e e h a n c o t i z a ­

d o h o y á 2 7 . 1 9 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

M E E T I N G ' S P R O H I B I D O S 

M a d r i d , A g o s t o 1 7 . 
E l G o b i e r n o h a p r o h i b i d o q u e s e 

e f e c t ú e n l o s m e e t i n g s c a r l i s t a s y r e ­
p u b l i c a n o s q u e s e e s t a b a n o r g a n i z a n ­
d o e n t o d a C a t a l u ñ a p a r a e l 2 9 d e l c o ­
r r i e n t e . 

D í c e s e q u e e s t a p r o h i b i c i ó n o b e d e ­
c e a l t e m o r d e q u e e s t o s m e e t i n g s p r o ­
m u e v a n g r a v e s d i s t u r b i o s . 

S I G U E M U Y T I R A N T E 
D A S I T U A C I O N 

E n u n a tíota s e m i o f i c i a l s e d i c e q u e 
e l o b j e t o q u e s e p r o p o n e e l C a r d e n a l 
M e r r y d e l V a l , S e c r e t a r i o d e E s t a d o 

E 

d e p i e z a s s u e l t a s , e n s i l l a s , b u t a c a s , s i ­

l l o n e s , m e c e d o r e s , c o m a d r i t a s , s o f á s y 

m e s a s d e c e n t r o . 

3 u e g o s e n t e r o s d e s a l a , c o m e d o r , o f i ­

c i n a y r e c i b i d o r , d e l o s c a t á l o g o s d e 

1 9 0 9 , á p r e c i o s e s p e c i a l e s y r e b a j a d o s . 

J u e g o s d e s a l a , d e A u s t r i a , m a d e r a 

e n c o r v a d a y j u e g o s d e s a l a , d e V e n e -

c i a , t a l l a d o s á m a n o , d e n o g a l , s u j e ­

t o s á g r a n d e s d e s c u e n t o s . 

N e c e s i t a m o s e l l u g a r q u e o c u p a n 

p a r a c o l o c a r l o s n u e v o s e s t i l o s d e 

1 9 1 0 - 1 9 1 1 . 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 9 9 - 1 0 1 . 
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i ' a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n 

m e c i i e i n a s s e d e b e s r a s t a r e n l a 

c e r v e z a d e L A T K O F I C A L , q u e 

u a c ú r a l o t o d o . 

d e l a S a n t a S e d e , a l n e g a r q u e h u b i e ­
r a a c c e d i d o á l a p r e s e n t a c i ó n d e l p r o ­
y e c t o d e l e y p r o h i b i e n d o l a e n t r a d a 
e n E s p a ñ a d e n u e v a s c o m u n i d a d e s r e ­
l i g i o s a s , f u é e l d e p r o v o c a r l a r u p t u ­
r a d e l a s r e l a c i o n e s e n t r e E s p a ñ a y l a 
S a n t a S e d e , p a r a c o n s e g u i r d e e s t a 
m a n e r a l a c a í d a d e l G a b i n í e t e p r e s i d i ­
d o p o r e l S r . C a n a l e j a s ; p e r o c o m o t o ­
d a s l a s f r a c c i o n e s d e l p a r t i d o l i b e r a l 
e s t á n u n i d a s e n E s p a ñ a , e l G o b i e r n o 

r i ñ e h a n l l e g a d o á e s t a c i u d a d p r o c e ­
d e n t e d e B a d e n - B a d e n , eni r u t a p a r a 
V i c h y , y h a n c o m i d o c o n e l P r í n c i p e 
d e l o s A b r u z o s , q u e s e e n c u e n t r a e n 
e s t a d e i n c ó g n i t o . 

E P I D E M I A D E C O L E R A 

B a r i , I t a l i a , A g o s t o 1 7 . 

E n v a r i o s p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a 

s e h a d e s a r r o l l a d o u m e p i d e m i a d e 

c ó l e r a , q u e e s t á c a u s a n d o m u c h a s v i e ­

s e p r o p o n e v a l e r s e d e s u s p r o p i o s r e - 1 t i m a s . E n T r a n i d e 1 5 c a s o s h a n m u e r 

c u r s o s p a r a p l a n t e a r l a s m e d i d a s q u e 
e s t i m e m á s c o n t v e n i e n t e s p a r a p o n e r 
fin a l a c t u a l c o n f i i e t o r e l i g i o s o . 

L A G R A N H A Z A Ñ A D E M O I S S A N T 

D e a l , I n g l a t e r r a , A g o s t o 1 7 . 

U n j o v e n n o r t e a m e r i c a n o , n a t u r a l 
d e C h i c a g o , l l a m a d o M o i s s a n t , h a 
11: v a d o á e f e c t o l a h a z a ñ a d e v e r i ­
ficar u n v u e l o d e P a r í s á C a l a i s , a t r a ­
v e s a n d o l u e g o e l C a n a l e n u n b i p l a n i o , 
y d e s p u é s d e d a r m u c h o s t u m b o s y 
s e r a r r o l l a d o d e u n l a d o á o t r o , l l e g ó 
a q u í t r a n s i d o d e f r í o . 

T a n p r o n t o c o m o s e r e p u s o , e m p e ­
z ó s u s p r e p a r a t i v o s p a r a s e g u i r s u 
v u e l o á L o n d r e s , y s e g ú n t o d a s l a s 
p r o b a b i l i d a d e s s e l l e v a r á l o s p r e m i o s 
q u e l e d i s p u t a b a L a t h a m , s u p u e s t o 
q u e e l a e r o p l a n o d e é s t e q u e d ó d e s t r o ­
z a d o p o r h a b e r c h o c a d o c o n u n á r b o l 
e n A m i e n s ; a u n q u e r e s u l t ó i l e s o e l 
a v i a d o r , e s t e a c c i d e n t e l e h a h e c h o 
p e r d e r e l d e r e c h o d e s e g u i r c o m p i ­
t i e n d o p o r l o s p r e m i o s o f r e c i d o s . 

A l l l e g a r á C a l a i s M o i s s a n t e m b a r ­
c ó e r i s u a e r o p l a n o á s u m e c á n i c o y 
c r u z ó e l C a n a l c o n é l , h a z a ñ a q u e j a ­
m á s h a b í a i n t e n t a d o r e a l i z a r a v i a d o r 
a l g u n o . 

R E C L A M A C I O N E S 
D E I N G L A T E R R A 

N u e v a O r l e a n s , A g o s t o 1 7 . 
E n d e s p a c h o d e C e i b a , H o n d u r a s , 

s e d i c e q u e e l c a ñ o n e r o i r i g l é s " S c y -
1 1 a " s e h a l l a e n a q u e l p u e r t o y q u e s u 
l l e g a d a h a a l a r m a d o a l g ú n t a n t o a l 
G o b i e r n o h o n d u r e ñ o , p o r q u e d i c h o 
b u q u e d e g u e r r a h a i d o á a q u e l p u e r ­
t o l l a m a d o p o r e l C ó n s u l d e l a G r a n 
B r e t a ñ a p a r a a p o y a r l a s p r o t e s t a s 
q u e h a p r e s e n t a d o a l g o b i e r n o d e l 
P r e s i d e n t e D á v i l a c o n t r a e l m a l t r a t o 
d a d o á v a r i o s s u b d i t o s i n g l e s e s y l a 
r e c l a m a c i ó n d e l p a g o d e u n a i n d e m n i ­
z a c i ó n p o r l a m u e r t e d e u n n e g r o j a ­
m a i q u i n o , t a m b i é n s ú b d i t o i n g l é s . 

N U E V A L I N E A D E V A P O R E S 

N u e v a O r l e a n s , A g o s t o 1 7 . 

E n e l p r ó x i m o m e s d e O c t u b r e e m ­
p e z a r á á p r e s t a r s e r v i c i o u n a n u e v a 
l í n b a d e v a p o r e s d i r e c t o s e n t r e e s t e 
p u e r t o y e l d e D u n q u e r q u e , e n F r a n ­
c i a . 

F E L I C I T A C I O N S I M P A T I C A 
I s c h l , A u s t r i a , A g o s t o 1 7 . 

C o m o u n o s s e t e n t a y c u a t r o a r c h i ­
d u q u e s y a r c h i d u q u e s a s d e l a c a s a i m ­
p e r i a l d e A u s t r i a h a n l l e g a d o á e s t a 
c i u d a d c o n o b j e t o d e f e l i c i t a r m a ñ a n a 
a l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é , q u e 
c u m p l e o c h e n t a a ñ o s d e e d a d . 

P E S A M E 
W a s h i n g t o n , A g o s t o 1 7 . 

E n t o d o s l o s e d i f i c i o s d e l G o b i e r n o 
s e c o l o c a r á á m e d i a a s t a l a b a n d e r a 
d e l a n a c i ó n , d u r a n t e t r e s d í a s , c o m o 
s e ñ a l d e d u e l o p o r e l f a l l e c i m i e n t o d e l 
P r e s i d e n t e M o n t t . 

M r . T a f t h a e n v i a d o a l V i c e p r e s i ­
d e n t e d e C h i l e u n t e l e g r a m a d á n d o l e 
e l p é s a m e e n n b m b r e d e l p u e b l o a m e ­
r i c a n o . 

C O M I D A I N T I M A 

G i n e b r a , S u i z a , A g o s t o 1 7 . 

L a s e ñ o r a E l k i n s y s u h i j a K a t h e -

S E N O 
Oesaroilados, Rectnstituidos. 

Hermoseados, Fortiñcadas 

I» Pilules Orientales 
el onico prexincto que en dos mesei 
«segura el des»rollo y la firmeza de! 
pecho sin causar daño alguno á la 
salud. Aprobado por las Botabilldades 
medicas. 

J . RATIÉ, Pb~, 5, Pass. Verdeau, Paria 
frasco cea iastniKMRSss ea París: 6f<s6, 

la La Habana i DROGUERIA SAPJÜ 
C Haouel Johisea y tedas fariaacks. 

t o 1 2 y e n B a r l e t t a h a n f a l l e c i d o 9 d e 
1 2 a t a c a d o s . 

L A C U E S T I O N R E L I G I O S A 
R o m a , A g o s t o 1 7 . 

E l V a t i c a n o h a d e s m e n t i d o l a s d e ­
c l a r a c i o n e s h e c h a s p o r C a n a l e j a s r e ­
f e r e n t e s á l a c o n t r o v e r s i a q i n s o s t i e ­
n e l a I g l e s i a c o n e l G o b i e r n o e s p a ñ o l . 
L a s n e g a t i v a s d e l V a t i c a n o h a n s i d o 
p u b l i c a d a s e s t a n o c h e e n e l " O b s e r -
v a t o r e R o m a n o " e n f o r m a d e a r t í c u ­
l o s . 

C o m e n t a n d o e l c i t a d o p e r i ó d i c o 
n n a e n t r e v i s t a q u e r e c i e n t e m e n t e s o s ­
t u v o u n o d e s u s r e d a c t o r e s c o n e l M i ­
n i s t r o d e E s p a ñ a e n R o m a , y e n l a 
c u a l o l r e f e r i d o d i p l o m á t i c o m a n i f e s ­
t ó q u e e l C a r d e n a l M e r r y D e l V a l n o 
s e o p o n í a a l p r o y e c t o d e l e y s o b r e l a s 
c o n g r e g a c i o n e s r e l i g i c s a s , d i c e e l ' ' O b -
s e r v a t o r e " q u e e l S e c r e t a r i o d e E s t a ­
d o d e l a S a n t a S e d e n o h a e x p r e s a d o 
s u a d h e s i ó n a l a l u d i d o p r o y e c t o , c u y o 
t e x t o s ó l o c o n o c í a p o r l a p r e n s a m a ­
d r i l e ñ a , y q u e s i d i c h a l e y n o h u b i e s e 
s i d o e x c l u s i v i s t a l a S a n t a S e d e l a h u ­
b i e r a a c e p t a d o s i n d i f i c u l t a d d e n i n ­
g ú n g é n e r o . 

V U E L O N O T A B L E 

D e a l , I r i g l a t e r r a , A g e s t o 1 7 . 

J o h n M o i s s a n t , h i j o d e C h i c a g o , h a 
a t r a v e s a d o h o y e l C a n a l d e l a M a n ­
c h a e n u n b i p l a n o , l l e v a n d o c o n s i g o 
u n p a s a j e r o . L a h a z a ñ a d e l j o v e n 
a m e r i c a n o h a e c l i p s a d o l a s d e B l e r i o t 
y D e l e s s e p s , p u e s e l n o v e l a v i a d o r h a 
a p r e n d i d o á v o l a r y m a n e j a r s u a p a ­
r a t o e n m e n o s d e u n m e s . ^ 

H a s t a ú l t i m a h o r a n o s e s u p o á q u é 
r a c i ó n ! p e r t e n e c í a e l n u e v o h é r o e d e 
l a a v i a c i ó n , d e s c u b r i é n d o s e a l fin q u e 
e r a u n a r q u i t e c t o d e l a c i u d a d d e 
C h i c a g o . 

C o m o M c i s s a n t n o t e n í a c o n o c i -
m i e r l t c s d e l a g e o g r a f í a d e l p a í s , t u v o , 
q u e d e p e n d e r d u r a n t e s u v u e l o d e l 
c o m p á s q u e l l e v a b a . D u r a n t e e l t r a ­
y e c t o f u é a z o t a d o p o r u n f u e r t e v i e n ­
t o d e l O e s t e y u n a t o r m e n t a t e r r i b l e , 
q u e l e c a u s ó g r a n d e s m o l e s t i a s , i n -
y e c t i i l d o l e l o s o j e s ^ d e s a n g r e . 

M o i s s a n t r e a l i z ó s u m a g n í f i c o v u e ­
l o e n 3 7 m i n u t o s , m a n t e n i é n d o s e á 
u n p r o m e d i o d e a l t u r a d e 3(30 p i e s s o ­
b r e e l m a r . 

B A S E B A L L 

N u e v a Y o r k , A g o s t o 1 7 . 

E l r e s u l t a d o d e l o s j u e g o s c e l e b r a ­

d o s h o y h a s i d o e l s i g u i e n t e : 

L i g a A m e r i c a n a 

W a s h i n g t o n 2 , D e t r o i t 4 . 
C l e v e l a n d 5 , F i l a d e l f i a 2 . 

L i g a N a c i o n a l 

B r o o k l y n 7, C h i c a g o 5 ( p r i m e r j u e ­
g o . ) 

B r o o k l y n 0, C h i c a g o 2 ( s e g u n d o 
j u e g o . ) 

F i l a d e l f i a 7 , C i n c i n n a t i 3 ( p r i m e r 
j u e g o . ) 

F i l a d e l f i a 4 , C i n c i n n a t i 3 ( s e g u n d o 
j u e g o . ) 

N e w Y o r k 1, P i t t s b u r g 2 . 
B o s t o n 4 , S a n L u i s 3 . 

« Ü T i C i A S C O M j S F . C r L A I i S á 

N u e v a Y o r k , A g o s t o 1 7 

B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x -
i n t e r é s , ) 1 0 2 . 1 | 2 . 

« . • p - ' s d o i r i s E s t a d o s t e n i d o s g 
1 0 1 p o r c i e n t o . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 5 . 1 | 2 á 
6 p o r c i e n t o a n u a l . 

C a m b i o s s o b ^ e L o n d r e s . 6 0 d ' v . 
b a n q u e r o s , $ 4 . 8 3 . 8 5 . 

C a m b i o s s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 
b í i n q u e r o s , $ 4 . 8 6 . 3 0 . 

C a m b i o s so o r e P a r í s , b a n q u e r o s , 6 0 
c l i v . , 5 f r a n c o s , 1 8 . 3 | 4 c é n t i m o s . 

C a m b i o s s o b r e H a m b u r g o , 6 0 d ¡ v . 
b a n q u e r o s , á 9 5 . 1 1 1 6 . 

C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 9 6 , e n p l a ­
z a . 4 . 4 2 c t s . 

' C e n t r í f u g a s n ú m e r o 1 0 , p o l . 9 6 , i n ­
m e d i a t a e n t r e g a , 3 .1116 c t s . c . y f. 

I d . i d . s e g u n d a q u i n c e n a A g o s t o , 
r p r i m e r a d e S e p t i e m b r e , 3 . í | 1 6 c t s . 

' C y f. 
M a s c a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 8 9 , e n p l a ­

z a , 3 . 9 2 c t s . ; . ' " 
A z ú c a r d e m i e l , p o l . 8 9 , e n p l a z a . 

3 . 6 7 c t s . . ' " 
H a r i n a p a t e n t e M i n n e s s o t a , $ 5 . 8 0 . 
M a n l e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s . 

$ 1 2 . 2 5 . 
L o n d r e s , A g o s t o 1 7 

A / f i c a r e s c e i n r í f u g a s p o l . 9 6 . á 1 4 s . 
4.1 j 2 d . 

A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . 8 9 . á 1 2 s 
3 d . 

> A z ú c a t * d e r e m o l a c h a d e l a o a s a d a 
e o s e c h a , 1 4 s . 1 0 . í | 2 d . 

- C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 0 . 1 5 1 1 6 . 
D e s c u e n t o , B a n c o d e I n g l a t e r r a , 

o pu.r c i e n t o . 
R e n t a 4 p o r 1 0 0 e s p a ñ o l , e x - c a p ó n . 

9 5 . 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s d e l o s F e r r o -

e a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a c e r r a ­
r o n h o y á £ 3 0 . 

P a r í s , 1 A g o s t o 1 7 . 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s . 9 7 f r a n ­

c o s , 4 5 c é n t i m o s . 

O B S E R V A C I O N E S 

C o r r e s p o n d i e n t e s 
1910, h e c h a s a l 
d a r e s . " O b i s p o 
L A M A R I N A 

a l d í a 17 de A g o s t o de 
a i r e U b r e en " E l A l m e n -
54. p a r a e i D I A R I O D E 

T e m p e r a t u r a || C e n t i g r a d o it F a h e r e n h e i t 

M á x i m a , 
M í n i m a . 

30'5 
23'5 

86'9 
74'3 

B a r ó m e t r o : A l a s 4 p. m . 764. 

C I O 

P A S E U S T E D A O ' R E I L L Y N U M . 1 1 , 

A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 

E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L E F E C T I V O . . $ 5 . 0 0 0 , 0 0 0 
R E S E J R V A 5 . 7 0 0 , 0 0 0 
A C T I V O T O T A L . . . . 7 6 . 2 0 0 , 0 0 0 

E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A o f r e c e l a s m e j o r e s g a r a n t í a s p a r a D e p ó s i t o s 
e n C u e n t a s C o r r i e r t e s , y e n e l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s . 

S U C U R S A L E S E N C U B A : 
H a b a n a : O b r a p í a 33.—Habana: G a l i a n o 9 2 . — M a t a n z a s . — C á r d e n a s . — C a m r . g ü e y . 

— M a y a r í . — M a n z a n i l l o . — S a n t i a g o de C u b a . — C i e n f u e g o s . — C a i b a r i é n . — S a g u a l a 
G r a n d e . 

F . J . S H E R M A N , S u p e r v i s o r de l a s S u c u r s a l e s de C u b a , H a b a n a , O b r a p i a ?-
1971 j i . ! ' 

FABRICA DE MOSAICOS 
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S a n F e l i p e n ú m . 1 , A t a r é s , H a b a n a 

P R O P I E T A R I O S 
Ladislao Díaz y Hno.-Telf. 6335 
Ramón Planiol. Id. 6023 
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A s . 1 

Ists ss el numero con que sé ha re­

gistrado la última losa fabricada. 

l m M u í 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 

A g o s t o 1 7 
A z ú c a r . — L a c o t i z a c i ó n d e l a z ú c a r 

d e r e m o l a c h a n o h a v a r i a d o h o y ; e l 
m e r c a d o d e N u e v a Y o r k q u i e t o , p e r o 
m u y s o s t e n i d o y c o n t e n d e n c i a s á s e ­
g u i r s u b i e n d o . 

E n v i s t a d e l a f a v o r a b l e s i t u a c i ó n 
d e n u e s t r o p r i n c i p a l m e r c a d o c o n s u ­
m i d o r l o s c o m p r a d o r e s h a n m e j o r a io 
s u s o f e r t a s y c o n e s t e m o t i v o s e n o t a 
a l g ú n m o v i m i e n t o e n e s t a p l a z a q u e 
c u l m i n a r á p r o b a b l e m e n t e e n l a v e n t a 
d e a l g u n o s d e l o s l o t e s q u e a u n q u e ­
d a n d i s p o n i b l e s e n l a I s l a . 

C a m b i o s . — - i R i g e e l m e r c a d o c o n d e ­
m a n d a m o d i e r a d a y f i r m e z a e n l o s 
p r e c i o s . 

Aduana de la Habana 

C o t i z a m o s 

C o m e r c i o B a n q u e r o s 

L o n d r e s 8 d { V 2 0 % 2 0 . % P . 
«r, d - v j o . % 20.3. /P. 

P a r í s , 3 d(v." 6 . ^ P 
H a m b u r g o , 3 d , v 4 . % 4 . J / P . 
E s t a d o s U n i d o s 3 rlí .y K ) . % 1 0 . % P . 
E s p a ñ a , s. p l a / . a y 

c . m t i d a d , 8 d ( v ] . % I % I > . 
D t o . p a p e ! c o í a n r c í a l 8 A 10 p . =; a n u a l . 

M o n e d a s B 5 c t b a . x j e e i a s . — S e c o t i z a n 
h o v , c o m o s i g u e : 

G r e e n b a e k s 1 0 . % 1 0 . X P -
P l a t a e s p a ñ o l a 9 7 . % 98 . , V 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — - E l " B o l e t í n 
O f i c i a l " c í e l a B o l s a P r i v a d a e n s;i 
n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a d e h o y , 
p u b l i c a l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

A l c o n t a d o 

2 0 0 a c c i o n e s F . C . U n i d o s . 94.14 
1 5 0 i d e m H . E . C o m u n e s , 103.H' 

A p l a z o s 

5 0 a c c i o n e s H . E . C o m u n e s , p e ­

d i r S e p t i e m b r e , 105 .1 /4 . 

4 0 0 a c c i o n e s v e n d i d a s . 

H a ' b a n a , A g o s t o 1 7 d e 1 9 1 0 
E l V o c a l . 

T h . M o e l l e r . 

Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , 1 7 A g o s t o d e 1 9 1 9 . 

A i as 5 de la t a r d e . 

P l a t a e s t a ñ ó l a 9 7 % á 9 8 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ; 9 7 a 9 3 
O r o a m e r i c a n o c o a -

t r a o r o e s p a f i o l . . . 1 1 0 á 110% 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 1 1 ^ 
O e n t e n e s á S . 3 8 e n p l a t a 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 5 . 3 9 e n p l a t a 
L u i s e s á 4 . 3 0 e n p l a t a 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 4 . 3 2 e n p l a t a 
S I p e s o a m e r i c a n o 

e n f>la^a e s p a ñ o l a 1 . 1 1 % V . 

Í R e c a u d a c i ó n d e h o y : $ 6 4 . 7 5 4 - 3 0 . 

H a b a n a , A g o s t o 1 7 d e 1 9 1 0 

M e r c a d o P e c u a r i o 

A g o s t o 1 7 

E n t r a d a s d e l d í a 1 6 : 

A H e r e d e r o s d e T i r s o M e s a , d e C o ­
l ó n , 4 3 m a c h o s y 3 h e m b r a s v a c u n a s . 

A C o s i ó y C a d a v i e c o , d e C a m a g ü e y , 
4 0 h e m b r a s v a c u n a s . 

A G - o n z a l o D í a z , d e J a r u c o , 8 m a - » 
c l i o s y 1 3 h e m b r a s v a c u n a s . 

A J a c a y P é r e z , d e P i n a r d e l R í o , 
1 0 m a c h o s y 1 1 h e m b r a s v a c u n a s . 

S a l i d a s d e l d í a 1 5 : 

P a r a e l c o n s u m o d e l o s R a s t r o s d e 
e s t a c a p i t a l s a l i ó e l s i g u i e n t e g a n a d o r 

M a t a d e r o d e L / u y a n ó , 5 6 m a o h o s y 
8 h e m b r a s v a c u n a s . 

H a t a d e r o I n d u s t r i a l , 1 0 0 m a c h o s y; 
2 0 h e m b r a s v a c u n a s 

M a t a d e r o M u n i c i p a l . 8 8 m a c h o s y 
3 0 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 
P a r a S a n t i a g o d e l a s V e g a s , á L u ­

c i a n o B a c a l l a o . 4 m a c h o s v a c u n o s . 
P a r a S a n J o s é d e l a s L a j a s , á S e ­

r a f í n A r r o j o , 4 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a l a P r i m e r a S u c n r s a i , á J u a n . 

A r e n ' c i b i a , 1 h e m b r a v a c u n a . 

V e n t a s d e g a n a d o e n p i e . 

L a s o p e r a c i o n e s e f e c t u a d a s e n e l d í a 
d e ' h o y e n l o s c o r r a l e s d e L u y a n ó a l ­
c a n z a r o n l o s p r e c i o s s i g u i e n t e s : 

V a - c u n o , d e 4 á 4.1 ¡ 2 . 
C e r d a á 8 y 9 e t s . 
L a n a r , á 6 y 7 c t s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l . 

i l e £ ? s t ) e n e l ' ¡ c i a á z i s h o y : 
C a b e z a s 

G a n a d o v a c u n o 6 9 
I d e m d e c e r d a 5 9 
I d e m l a n a r . 9 
íSvi d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g ' i i e n t e i 

p r e c i o s er. p l a t . i : 
Í j h d e t ^ r r ) s , t o r e t e s , n o v i l l o s y v a ­

c a s , á 1 8 . 1 9 y 2 0 c t s . e l k i l o . ' 
T e r n e r a , á 2 1 c t s . e l k i l o . 
L a d e c e r d a , á 3 8 y 4 0 c t s . e l k i l o . 
L a n a r á 3 0 c t s . e l k i l o . 

M a t a d e r o d e L u y a n ó 

R e a e s b e n e f i c i a d a s t i o y ; 
C a b e z a s 

C a ñ a d o v a c u n o 6 0 
I d e m d e c e r d a 9 

S e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e » 
p r e c i o s e n p l a t a : 

L a d e t o r o s , t o r e t e s , n o v i l l o s y v a ­
c a s , á 1 7 , 1 8 y 2 0 c e n t a v o s e l k i l o . 

L a d e c e r d a , á 3 8 y 4 0 c t s . e l k i l o . 
M a t a d e r o M u n i c i p a l 

R e s e s b e n e f i c i a d a s h o y ? 

G a n a d o v a c u n o 1 7 6 
I d e m d e c e r d a 8 6 
I d e m l a n a r 3 6 

ú g a r r e ? 

225S A-g. 1 

C o n v i e n e s a b e r q u e e s t e e x c e l e n t e m e d i c a m e n ­
t o v i e n e t a m b i é n e n f r a s c o s , 

O J F O R M A G R A N Ü L A E I A 
m u y c ó m o d o p a r a t o m a r . N O e s e f e r v e s c e n t e : t o ­

m a n d o l a A S P I R I N A c o n u n p o c o d e l i m o n a d a ó 

n a r a n j a d a a u m e n t a s u e f e c t o , q u e e s s o r p r e n d e n t e 

e n t o d o s l o s c a s o s d e C a t a r r o , U o l o r e s de M u e l a s , 
N e u r a l g i & s y A f e c c i o n e s p r o p i a s de l a m u j e r . 

P a r a m u e s t r a s y l i t e r a t u r a d e l o s p r o d u c t o s B A Y E R , l o s s e ­
ñ o r e s m é d i c o s d i r í j a n s e á C a b l o s B o h m e r , H a b a n a . 

C 2138. 13-2S TU 



m A í d D Ü 3 5 L A M A R I N A . — E d i c i ó n d e Ta m a ñ a n a . — A g o s t o 1 8 d e 1 3 1 0 . 

S ñ d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s e n p l a t a . 

L a d e t o r o s , t o r e t e s y T a i c a s , á 1 8 , 
; 1 9 y 2 0 e t s . e l k i l o 

T e r n e r a , á 2 1 ets.- e l k i l o . 
L a d e e e r d a , á 3 8 y 4 0 c a s . e l k i l o . 
L a d e c a r n e r o , á 3 0 e t s . e l k i l o . 

D e R e g l a 

E l M e r c a d o d e " C r e c i " v e n d i ó s u s 
c a r n e s b e n e f i c i a d a s á l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s : 

T o r o s , t o r e t e s y v a c a s , á 1 8 c e n t a ­

v o s e l k i l o . 
T e r n e r o s , á 2 1 e t s . e l k i l o . 
C e r d a , á 3 8 y 4 0 e t s . e l k i l o . 

W l o v í m í e n t o m a r í t i m o 

E L " M A N U E L C A L V O " 

E l v a p o r c o r r e o " M a n u e l C a l v o , " 

q u e s a l i ó d e e s t e p u e r t o e l d í a 3 1 d e 

J u l i o , l l e g ó á C á d i z s i n n o v e d a d , á 

l a s 1 0 d e l a m a ñ a n a d e a y e r , m i é r ­

c o l e s . 

Vapores de travesía 
S E E S P E R A N 

A g o s t o 
,. 1 7 -- B . e l G r a n d e . B a r c e l o n a y e s c a l a s . 
w 1 8 — P í o I X . B a r c e l o n a y e s c a l a s . 
„ 1 9 — R e i n a M a r í a C r i s t i n a . V e r a c r u z . 
„ 1 9 — B a s u t a . N e w Y o r k . 
„ 1 9 — O r o a t l a . H a m b u r g o . 
„ 2 0 — S a n t a n d e r i n o . L i v e r p o o l y e s c a l a s . 
„ 2 0 — W e s t e r w a l d . V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 2 0 — L a P l a t a . H a m b u r g o y e s c a l a s . 

2 0 — G e o r g i a . H a m b u r g o y e s c a l a s . 
„ 2 0 — D r o n n i n g O l g a . C h r i s t i a n i a . 
„ 2 0 — S p r e e w a l d . H a m b u r g o y e s c a l a s . 
„ 2 2 — E s p e r a n z a . N e w Y o r k . 
„ 2 2 — M o n t e r e y . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
„ 2 2 — B x c e l s i o r . N e w O r l e a n s . 
„ 2 2 — R h e i n g r a f . B o s t o n . 
„ 2 4 — H a v a n a . N e w Y o r k . 
„ 2 5 — D o r a . A m b e r e s y e s c a l a s . 
„ 2 7 — T . de L a r r i n a g a . L i v e r p o o l . 
„ 2 9 — M é x i c o . N e w Y o r k . 
„ 2 9 — M é r i d a . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
„ 2 9 — B v a . N e w Y o r k . 
„ 3 1 — S a r a t o g a . N e w Y o r k . 
„ 3 1 — B u e n o s A i r e s . C á d i z y e s c a l a s . 

S e p t i e m b r e . 
„ 2 — L a C h a m p a g n e . S a i n t N a z a i r e . 
„ 2 — S c o t i a . H a m b u r g o y e s c a l a s . 
„ 2 — K . O . S a l t m a r s h . L i v e r p o o l . 
„ 3 — S p r e e w a l d . V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 8 — C o n w a y . A m b e r e s y e s c a l a s . 

S A L D R A N 
¡ A g o s t o . 

„ 18^—Montevideo. V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 18^—Catal ina . C a n a r i a s y e s c a l a s . 
„ 1 8 — V i r g i n i e . G a l v e s t o n . 
„ 2 0 — S a r a t o g a . N e w Y o r k . 
„ 2 0 — R e i n a M a r í a C r i s t i n a . C o r u ñ a . 
„ 20—"Westerwald . C o r u ñ a y e s c a l a s . 
„ 2 0 — L a P l a t a . V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 2 0 — S p r e e w a l d . V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 2 2 — E s p e r a n z a . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
„ 2 3 — M o n t e r e y . N e w Y o r k . 
„ 2 3 — E x c e l s i o r . N e w O r l e a n s . 
„ 2 6 — R h e i n g r a f . B o s t o n . 
„ 2 7 — H a v a n a . N e w Y o r k . 
„ 2 9 — M o n t e v i d e o . N e w Y o r k y e s c a l a s . 

^ „ 2 9 — M é x i c o . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
i „ 3 0 — M é r i d a . N e w Y o r k . 
S e p t i e m b r e 

3 — L a C h a m p a g n e . V e r a c r u z . 
[ „ 4 — S p r e e w a l d . V i g o y e s c a l a s . 

Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D A S 

D í a 17 
l>e H a v r e y e s c a l a s v a p o r f r a n c é s V i r g i ­

n i a , c a p i t á n B r e v e t , t o ' n e l á d a s 5579; c o n 
c a r g a y 108 p a s a j e r o s , c o n s i g n a d o á E . 
G a y e . 

S A L I D A S 
D í a 16 

Í P a r a V e r a c r u z v a p o r a l e m á n M a r a k e l b . 
D í a 17 

[ P a r a K n i g h t s K e y y e s c a l a s , v a p o r a m e ­
r i c a n o M i a m i . 

p a r a F i l a d e l f i a v a p o r i n g l é s S e m a n t h a . 
P a r a P r o g r e s o v a p o r f r a n c é s G u a t e m a l a . 

C U Q U E S C O Í I S X G I S r E O A B I E R T O 

P a r a C a y o H u e s o g o l e t a a m e r i c a n a G r e e n -
i l a n , p o r S a l v a d o r P r a t s . 
P a r a H a m b u r g o y e s c a l a s v í a V i g o , C o r u ­

ñ a y S a n t a n d e r v a p o r a l e m á n W e s t e r -
W a l d , por H . y R a s c h . 

P a r a C o r u ñ a " y S a n t a n d e r v a p o r e s p a ñ o l 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a , p o r M . O t a d u y . 

P a r a C a n a r i a s , V i g o , C á d i z y B a r c e l o n a 
v a p o r e s p a ñ o l C a t a l i n a , p o r M a r c o s 
h e r m a n o s y C o m p . 

B U Q U E S D E S P A C H A S 

D í a 16 
( P a r a V e r a c r u z v a p o r a l e m á n M a r a k e l b , p o r 
i D u s s a q y C o . 
[ D e t r á n s i t o . 
P a r a P r o g r e s o v a p o r f r a n c é s G u a t e m a l a , 
¡ p o r E . G a y e , 
i D e t r á n s i t o . 

D í a 17 
[ P a r a F i l a d e l f i a v a p o r i n g l é s S e m a n t h a , p o r 
| ' L o u i s V . P l a c é ; 
[ C o n 16,040 s a c o s de a z ú c a r . 

J V E O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

L L E G A R O N 

D e B a r c e l o n a y e s c a l a s en e l v a p o r 
" M o n t e v i d e o : " 

S e ñ o r e s A n t o n i o G o n z á l e z C o s t a l e s , I v o r 
I j « w í s , J a i m e P r a t s , S. I n n o r c e n t , J . R o -

iber t son , R . L a z a r , A n g e l a de R a b e l , A l ­
b e r t o B r u , ' R o s a P i ñ ó n y f a m i l i a , F e l i p e 
i M a r t í n e z , S a l v a d o r M i r ó y f a m i l i a , D i o ­
n i s i o B l a n c o , F e r n a n d o F u e l l a , D o m i n g o 
. G u t i é r r e z , P i l a r P é r e z , F i l o m e n a G u t i é ­
r r e z y f a m i l i a , I . G a r c í a , J o s é S á n c h e z , 
E d u a r d o G a r c í a , G a b r i e l O l m o , L u i s R a n -
d e m b e r g , J o a q u í n C h á v e z , B a r t o l o m é A r r o -
|yo, L u i s V i d a l , J u l i a J a n é , M o d e s t o B o m -
• b a ó n , A n t o n i a F e l i n b a d o , J ó a q j a í n P l a n s , 
J o a q u í n S o l a n o , J o s e f a L á m e l a , R a f a e l F e -
r r e r , D o l o r e s E s c a l o n a , M a n u e l A b i z a n d a , 
¡ J o s é M a s s ó , C l a u d i o O l i v e r a s , J o a q u í n 
B l a n c o , F r a n c i s c a L e m a , M i g u e l . E s p a l l o r -
g a , M a r i a n a E c a d , J u a n F e l í n , J o s é M a r í a 
G o n z á l e z . 

D e N e w Y o r k e n el v a p o r " S a r a t o g a : " 
S e ñ o r e s E . P o l l a c k , B . K e b o u m , A r t u r o 

A r m e n t e r o s , L o r e n z o G o n z á l e z , G a b r i e l 
C a m p s , M e r c e d e s C a m p s , F r a n c i s c o C a m p s , 
O c t a v i o C a m p s , P e d r o C o l m e l l , J o s é B . 
R i o n d a , I n d o r a R i o n d a , L e o n o r N o r m a n d , 
P e d r o G a l i n d o P i ñ e i r o , R a f a e l G a l i n d o R o -
¡ d r í g u e z , R a f a e l J ú s t i z , E m m a E s t e r a , J . , 
I s a b e l C . de S a l a z a r , A n t o n i o F o n t , G r a z i e -
11a B r a n d t , P e d r o A g u i l e r a , E s p e r a n z a M . 
d e A g u i l e r a , R i c a r d o G . V a l l a d a r e s . B l a n -
c h e L . V a l l a d a r e s , F r a n c i s c o F o n s e c a , 

I P r a n c i s c o F i g u e r a s , J o s é M e n é n d e z , W . L , 
¡ C a m e n g o , C h e s t e r T o r r a n c e y f a m i l i a , F e r ­
n a n d o B . H a n d , A d e r o i n a D e l g a d o , F e r n á n -
/do H a n i d , S a l o m ó n M . W a l l o c h , G e o r g e R . 
S m i t h , A l f r e d o C . G r e e m i n g , L a u r a J . 
S h e i l , W a l t e r J . P e e y f a m i l i a . R . E m e r ­
s o n , A . L e o n h a r d . A l f r e d H . D a v i s , E m i l A . 
S e i g h , B . F . S c h i r m e d , G . M . J o o d , E . F . 
R u t h e r f o r d . A l f r e d P r e t t y , M a r y G . C u r -
y e n , G a s p a r G . C o n t r e r a s y f a m i l i a , C o n ­
s u e l o S e i g l e s , R o s a S . M a r t í n e z , N . S e y l é s , 
J u l i á n L i n a r e s , C l a r a D o m í n g u e z , F r a n c i s c o 
D . M a d r a z o , P e d r o de l a C o n c e p c i ó n , L o ­
r e n z o S i r ó , L o r e n z o de I b a r r a , F r a n c i s c o 
¡ C o m a , G . I r l a n d , W . M . T a l b ó n , T h o m á s 
• A n d e r s o n , E r n e s t o L . T a y l o r , A l i c e M . 
S c h o f f , J . A . Q u i m b a n , E v a r i s t o M o n t a l v o ¡ 
R o b e r t o S e l l , P . T r o m b e n , C r i s t ó b a l R . 
D e s q u i s o n , P e d r o J . F r e m a r i y f a m i l i a , C . 
T r u n q u i e t a , J o s é C u a d r o , J o a q u i n a N a r a n ­
jo , A b r a h a m I g l e s i a s , B i e n v e n i d o M a r t í n e z 
S a t u r n i n o M . C e r e z o , J . K a e l l n , K . D a h l -
b e r g . T h o m a s L . W e d g e , F e l i c i a n o V a l d e r a , 
t i . L e v i n s o n , A l b e r t o P e z z a l l e , V í c t o r B u l l , 
i ^ w ^ o M a g n a i n , R i c a r d o M a ^ n a i . 

M A N I F I E S T O S 

A g o s t o 16 

1 8 1 
V a p o r a l e m á n C a p t a i n W . M e n z é l l , p r o ­

c e d e n t e de G é n o v a y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á 
A . J . M a r t í n e z . 

D E G E N O V A 
A . B r a m d i e r e : 1 c a j a a i n a m o i o s . 
V i u d a d e J . Sa/rr\á é h i j o : 1 0 f a r d o s 

h i l o . 
F e r n á n d e z y C a n o u r a : 5 I d i d . 
P . M a n f r e d i : 1 c a j a m u e a t - r a s . 
O r d e u : 1 5 0 lid c o n s e r v a s . 

D E L I O R N A 
V i u d a d e J . S a n r á é h i j o : 10 c a j a s 

a c e i t e . 
O r d e n : 8 0 0 p l a n c h a s m á r m o l . 

D E M A R S E L L A 
D í a z y A l v a r e z : 1 0 2 b a r r i l e s c e m e n t o 
D o m e n e c h y A r t a u : 1 b a r r i c a v e r -

m o u t h . 
S . R e d o n d o : 5 00 b a r r i l e s c e m e n t o . 
L ó p e z é I z q u i e r d o : 1 b a r n i l v e r m o u t h 
F u e n t e , P r e s a y c p : 5 0 b a r r i l e s oe-

m p n t o . 
R . , P l a n i o l : 2 . 6 0 0 i d I d . 

B . A l o n s o : 1 0 0 i d i d . 
Q . G a l l o s t r a : 10 b a r r i l e s v e r m o u t h . 
R e s t o y y O t h e g u y : 1 b a r r i l i d y 1 c a ­

j a e f e c t o s . 
C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s : 50 t o n e l e s 

b e t e l l ias . 
V i n d a d e J . S a r r á é h i j o : 2 0 0 c a j a s 

a c e i t e . 
M . L a r r a z á b a l : 2 5 i d i d . 
C . D á e g ' p : 15 i d e f e c t o s . 

J . R a f e c a s y c p : 5 4 c a j á s v e r m o u t h 
O r d e n : 4 0 . 0 0 0 t e j a s y 1 5 0 c a j a s a g u a s 

m i n e r a l e s . 

D E B A R C E L O N A 
M a n t e c ó n y c p : 40 c a j a s a g u a s m i n e ­

r a l e s . 
A . D í a z d e l a R o c h a y c p : 4 4 b u l t o s 

f e r r e t e r í a . 
R . P l a n i o a : 1 . 0 1 1 h u a c a l e s a z u l e j o s 
R o d r í g u e z , L t e r e n a y c p : 2 1 c a j a s 

m u i n i c i o n e s . 
S a n t i a g o y h n o : 2 5 i d i d . 
P o n s y c p : 2 . 0 0 0 l o s a s y 2 9 8 . 0 1 0 l a ­

d r i l l o s . 
O r d e n : 1 5 1 f a r d o s t a p o n e s . 

P A R A S A N T I A G O D E C U B A 
M . A l v a r e z y c p : 15 c a j a s m u n i c i o n e s 
P r e s i l l a y h n o : 4 0 i d i d . 
A . M o r e t ó n : 2 2 i d i d . 
T h e ' G - u a n t á m a m o S u g a i r x c o : 1 8 5 

b u l t o s p l o m o . 
P A R A C I E N P U E G O S 

P a l a c i o y G a r c í a : 1 8 0 b a r r a s p l o m o . 

1 8 2 

V a p o r e s p a ñ o l C a t a l i n a , p r o c e d e n t e de 
N e w O r l e a n s , c o n s i g n a d o á M a r c o s h e r ­
m a n o s y C a . 

C o n c a r g a de t r á n s i t o . 

D í a 17 

1 8 3 

V a p o r e s p a ñ o l M o n t e v i d e o , p r o c e d e n t e de 
G é n o v a y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á M a n u e l 
O t a d u y . 

D E G E N O V A 
F . P r a d e r a : 2 c a j a s t e j i d o s . 
D . P . P r i e t o : 1 i d l i d . 
A r r e d o n d o y B a r q u í n : 7 i d e f e c t o s . 
R . L ó p e e y c p : 5 i d í d 
B r i o l y h n o : 1 i d í d . 
M . C a r m o n a y c p : 1 í d i d . 
G a / r c í a y h n o : 1 lid i d 
R . T o r r e g r o s a : 1 c a j a c h o c o l a t e y 1 í d 

c o n f i t e s . 
O r d e n : 44 b u l t o s e f e c t o s y 4 7 i d m á r ­

m o l . 

D E B A R C E L O N A 
C o n s i g n a t a r i o s : 13 b u l t o s e n c a r g o s . 
F . T a q u e c h e l : 1 í d d r o g a s . 
P i t a y h n o : 1 c a j a j a m o n e s y 1 í d . 

s a l c h i c h ó n . 
P o n s y c p : 6 h u o c a i l e s l o s e t a s . 
V . S o r á r e z : 1 0 5 c a j a s p a p e l . 
V i u d a d e J . S a r r á é h i j o : 3 7 b u l t o s 

d r o g a s . 
S u c e s o r e s d é P . M . ' C o s t a s : 1 8 1 c a j a s 

p a p e l . 
G . G o n z á l e z : 2 5 0 c a j a s j a b ó n . 

'. M . J o h n s o n : 1 6 b u l t o s d r o g a s . 
J . F . B u s q u e t : 10 c a j a s b u t i f a r r a s . 
M a n t e c ó n y c p : 6 ú i d v i n o . 
B a r r a q u é , M a c i á y c p : 4 0 0 c a j a s a c e i ­

te y 1 5 i d p i m e n t ó n . 
J . R e í g o s a : 1 c a j a a z a f r á n . 
J . L ó p e z R : 2 0 i d h i l o 
R a m b l a y B o n z a : 3 5 í á p a p e l 
R o m a g o s a y c p : 2 0 0 s a c o s a r r o z . 
M a j ó y C o l o m e r : 9 b u l t o s d r o g a s 
A r a l u c e , M a r t í n e z y c p : 5 c a j a s p a p e l . 
I z a g u i i r r e , R e y y ic:fl 2 b u l t o s t e j i d o s 

y o t r o s . 
R . B a n g o : 2 i d í d . 
G u t i é r r e z , C a n o y c p : 5 í d i d . 
P u m a r i e g a G a r c í a y c p : 1 i d i d . 
M S a n M a i r t í m : 1 i d í d . 
A l o n s o , B u s t o y c p : 2 í d í d . 
F é r n á n d e z y S o b r i n o : 1 í d i d . 
P é r e z y G ó m e z : 1 i d i d . 

: O o r u j o y G o n z á l e z : 1 i d i d . 
E s c a l a n t e C a s t i l l o y c p : 7 í d í d 
P r i e t o , G o n z á l e z y c p : 3 í d i d 
L o r í e n t e y h n o : 2 i d í d . 
C o r d e r o y T o r r e : 1 i d í d . 
J . G . R o d r í g u e z : 6 i d i d . 
A m á d o P a z y c p : 3 í d i d . 
.1. F e r n á n d e z y c p : 2 í d í d . 
G ó m e z , P i é l a g o y c p : 1 í d i d . 

F . B e r m ú d e z y c p : 1 í d i d . 
S u á r e z I n f i e s t a y c p : 1 í d í d . 
G a r c í a T u ñ o n y c p : 1 i d í d . 
C . R . B u y : 1 i d í d . 
J . M . M a r t í n e z : 3 í d i d . 
F G a m b a y c p : 4 i d í d 
F e r n á n d e z , h n o y c p : 2 í d . i d . 
Y a n C h e o n g x c o : 1 í d i d . 
H u e r t a , G . C i f u e n t e s y c p : 4 i d í d . 
S o l a r e s y C a r b a l i o : 2 í d i d . 
A l v a r e z , V a l d é s y y c p : 10 í d i d . 
G a l á n y S o l i ñ o : 1 i d í d . 
L l a m b l a s y c p : 1 i d I d . 
S á n c h e z V a l l e y c p : 5 í d i d . 
P e l l a y P a l o m o : 2 í d i d . 
M a r i b o n a . , G a r c í a y c p : 2 í d i d . 
R . R . C a m p a : 3 í d i d 
C o b o y B a s o a : 5 í d i d . 
G o n z á l e z , M e n é n d e z y c p : 4 í d i d . 
A l v a r é , h n o y c p : 3 í d I d . 
R o d r í g u e z , G o n z á l e z y c p : 6 i d i d . 
V a l d é s , I n c l á n y c p : 2 í d í d . 
.1. P u ' i g d o m e n e c h : 2 i d i d . 
P e r n a s y c p : 4 í d i d . 

G a r c í a y h n o : 4 í d e f e c t o s . 
V i u d a d e P é r e z : 1 i d i d . 
S á n c h e z y M o n t e I . r o : 3 í d i d 
B l a s c o , M e n é n d e z y c p : 8 í d í d . 
R . e V l o s o : 5 i d i d . 
M . C a r o n a y c p : 1 0 i d i d 
P a l a c i o y G a r c í a : 9 í d i d . 
B r i o l y h n o : 6 i d í d . 
P . S á n c h e z : 3 í d i d . 
C e l s o P é r e z : 6 í d i d . 
C . V a l d i e o n : 5 í d i d . 
P r i e t o y h n o : 3 í d i d . 
.1. B e n a v e n t : 5 í d I d . 
I g l e s i a s y c p : 1 i d i d . 
M a r t í n e z C a s t r o y c p : 2 í d i d . 
L a F o s f o r e r a C u b a n a : 1 8 í d í d . 
V . R e í : 2 í d i d . 
R . L ó p e z y c p : 1 í d I d . 
R . A m a v í z c a r : 1 í d c a l z a d o y o t r o s . 
F . F e r r e r : 2 í d i d . 
P o n s y c p : 3 í d i d , 
L l i t e r a s y c p : 2 í d i d . 
¿ F x a d e r a y c p : 1 1 i d I d . , 

C a t c h o t G a r c l a M : 1 0 I d i d . 
A . D o r r e g o : 1 í d í d . 
C . de l a F u e n t e : 1 í d i d . 
J . G a y a : 1 i d i d . 
M . B e n e j á n : 1 í d i d . 
V e i g a y c p : 4 í d i d . 
E . H e r n á n d e z : 1 í d i d 
F . F e r n á n d e z : 1 i d i d 
B . T u r u d é : 1 í d i d . 
J . B a g u e r : 1 I d í d 
J . M e r c a d a l y h n o : 2 í d I d 
V S u á r e z y c p : 9 í d i d . 
F e r n á n d e z , V a l d é s y c p : 8 í d i d 
B r e a y N o g u e i r a : 3 í d i d . 
T u r a , P r e n d e s y c p : 3 í d í d . 
M a r t í n e z y S u á r e z : 6 I d I d . 
A l v a r e z , G a r c í a y c p : 11 I d i d . 
E s t í u C o t y c p : 1 í d d d . 
A . B L a n g w i t h : 2 I d e f e c t o s 
O r d w n : 23 í d i d ; 2 í d t e j i d o s ; 2 1 i d 

p a p e l ; 1 0 p i p a s y 1 |2 b o c o y v i n o y 2 5 
c a j a r a l i m e n t o . 

D E M A L A G A 
E .' A l l v a r e z 5 c a j a s e f e c t o s . 
R . T o r r e g r o s a : 1 í d í d . 

R . P r e n d e s : 2 I d . t e j i d o s . 
D G u t i é r r e z : 1 í d e f e c t o s y 4 í d . 

a g u a r d i e n t e . 

D E C A D I Z 
P e r n a s y c p : 5 c a j a s n a i p e s 
S . L ó p e z V e i g a : . 0 0 í d v i n o . 
S o b r i n o s d e D . R o d r í g u e z : 12 0 i d i d . 
M . G r a n d e : 1 2 0 í d y 2 b o c o y e s í d y 

9 b u l t o s e f e c t o s 
D . G . S o l a n a : 7 í d i d . 
J . M . M a n t e c ó n : 17 a t a d o s a n i s a d o . 
M . M n ñ o z : 2 b a r r i l e s , 3 b o c o y e s y 3 | 2 

p i p a s v i n o . 
J . C a s a d o : 3 b o c o y e s i d . 
R . L ó p e z y c p : 1 c a j a e f e c t o s 
N S á n c h e z : 2 í d í d 
F . M o n t a J l v o : 2 4 g a l l o s . 
O r d e n : 1 c a j a e f e c t o s . 

D E S E V I L L A 
L u e n g a s y B a r r o s : 1 0 0 c a j a s a c e i t e . 
E s t e v a n e z y F e r n á n d e z : 20 0 í d i d . 
B e r g a s a y T i m i r a o s : 1 0 0 í d i d . 
B F e r n á n d e z y c p : 1 0 0 í d i d 
G o n z á l e z y S u á r e z : 12 5 í d I d . 
C r u s e l l a s h n o y c p : 32 b a r r i l e s g r a s a . 
M . S o b r i n o : 1 0 0 c a j a s a c e i t u n a s . 
M a n t e c ó n y c p : 1 0 0 í d i d . 
B . M i r ó : 70 í d M . 
E . H e r n á n d e z : 7 5 í d i d . 

A . l u c e r a : 1 í d e f e c t o s . 
C . D i e g o : 3 í d i d . 
P . G o n z á l e z : 7 9 a t a d o s a z n l e j o s . 
.1. M . M a n t e c ó n : 2 c a j a s j a m o n e s y 2 

í d l o z a . 
D E T A N G B K 

R o m a g o s a y c p : 48 p a c a s o r é g a n o . 

D E N E W Y O R K 
G . N S ñ e z y c p : 10 b a r r i l e s p o l v o s ; 3 

c a j a s c o n s e r v a s y 1 í d e f e c t o s . 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 

B e n q u e . C o m e r . 

L o n d r e s 3 á\v 2078 2 0 % p | 0 F . 
L o n d r e s 60 d|v 20% IQVsP]®*'-
( P a r í s 3 d|v 6% G V g p l O P . 
A l e m a n i a 3 d¡v 478 4% P O P . 

60 d|v 3% p|0 P . 
E . U n i d o s 3 d|v 10% 1 0 % p ¡ 0 P . 

„ „ 60 djv 
E s p a ñ a 8 d]. s|. p l a z a y 

c a n t i d a d . . . . . . . 1% i y 2 p]0 D . 
D e s c u e n t o p a p e í » C o m e r ­

c i a l 8 10 p | 0 P . 
M o n e d a s C o m p . V e n d . 

113. 
106 
106 

108 

119 

117 
112 
109 

116 

123 

116 119 
116 % US1/* 

N 

N 

G r e e n b a c k s 10% IO14PÍOV 
P l a t a E s p a ñ o l a . . . . 97% 98 p|0 V 

A Z U C A R E S , <V 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de g u a r a p o , p o l a r i z a 

c i ó n 96° . e i a l m a c é n , á p r e c i o de e m b a r 
que á 5.15|16. 

I d e m de m i e l pol . 89, 4.5Í16. 
E n v a s e s á r a z ó n de 50 c e n t a v o s . 

V A L O R E S 
F o n d o s p ú b l i c o s 

B o n o s de l a R . de C u b a 1904 
I d . de l a R . de C u b a Í 9 0 9 . 
I d . id . D e u d a I n t e r i o r . . . 
B o n o s de l a R e p ú b l i c a de 

C u b a e m i t i d o s en 1896 á 
1897. . ; . . . . . . . 

O b l i g a c i o n e s de l A y u n t a ­
m i e n t o ( p r i m e r a h i p o t e c a ) 
d o m i c i l i a d o de l a H a b a n a . 

I d . i d . id . id . e n e l e x t r a n ­
j e r o 119% 123% 

I d . id . s e g u n d a h i p o t e c a do-
' m i c i l i a d o e n í a H a b a n a . . 
I d . i d . en el e x t r a n j e r o . . . 
I d . p r i m e r a id . F e r r o c a r r i l 

de C i e n f u e g o s 
I d . s e g u n d a id. i d . id . . . . 
I d . H i p o t e c a r i a s F e r r o c a r r i l 

de C a i b a r i é n 
B o n o s p r i m e r a h i p o t e c a de 

C u b a n E l e c t r i c C o . . . . 
B o n o s de l a C o m p a ñ í a C u -

a b a n a C e n t r a l R a i l w a y . . 
I d . de l a C o m p a ñ í a de G a s 

C u b a n a ] 
I d . d e l F e r r o c a r r i l de G i b a ­

r a á H o l g u í n ] 
I d e m d e l H a v a n a E l e c t r i c 

R a i l w a y C o . ( e n c i r c u l a ­
c i ó n ) 104% 

I d e m de l a C o m p a ñ í a de 
G a s y E l e c t r i c i d a d de l a 
H a b a n a . 120 

B o n o s de l a C o m p a ñ í a E l é c ­
t r i c a de A l u m b r a d o y t r a c ­
c i ó n de S a n t i a g o 101 

I d ^ de los F . C . U . de l a 
H a b a n a y A l m a c e n e s de 
R e g l a L t d . C o m p a ñ í a I n t e r ­
n a c i o n a l 

O B L I G A C I O N E S 
O b l i g a c i o n e s G e n e r a l e s C o n ­

s o l i d a d a s de l a C o m p a i í l a 
de G a s y E l e c t r i c i d a d . . . 

A C C I O N E S 
B a n c o N a c i o n a l de C u b a . . 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de 

C u b a ( e n c i r c u l a c i ó n ) . . . 
B a n c o A g r í c o l a de P u e r t o 

P r í n c i p e en id 
B a n c o de C u b a 101 
C o m p a ñ í a d e 1 F e r r o c a r r i l 

d e l O e s t e 
C o m p a ñ í a C u b a C e n t r a l R a i l ­

w a y C o . ( a c c i o n e s p r e f e ­
r i d a s ) 

I d . i d . ( a c c i o n e s c o m u n e s ) . 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m ­

b r a d o de G a s 
C o m p a ñ í a D i q u e ue l a H a ­

b a n a . 
C u b a n T e l e p h o n e C o . . . . 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o . . 1 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á 

H o l g u í n ] 
A c c i o n e s P r e f e r i d a s de l H a ­

v a n a E l e c t r i c R a i l w a y 
C o m p a n y . . . .' . . . . 103% 

A c c i o n e s C o m u n e s de l H a ­
v a n a E l e c t r i c R a i l w a y ' s 
C o m p a n y 103% 

C o m p a ñ í a de G a s y E l e c t r i ­
c i d a d de l a H a b a n a . . . 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de A l u m ­
b r a d o y " í . r a c c i ó n de S a n ­
t i a g o . 

F . C . U . y A l m a c e n e s de R e ­
g l a L t d . C o m p a ñ í a I n t e r ­
n a c i o n a l ( S t o c k p r e f e r e n ­
t e s ) 
S e ñ o i e s N o t a r i o s d t t u r n o 

bios , F r a n c i s c o R u z ; p a r a a z ú c a r e s . J a 
cobo P a t t e r s o n ; p a r a V a l o r e s , G u s t a v o P a 
r a j ó n . 

E l S í n d i c o P r e s i d e n t e , J o a q u í n G u m á . 
H a b a n a , A g o s t o 17 de 1910. 
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V A L O R E S 

F o n d o s p ú b l i c o s 
C o m . V e n d . 

V a l o r PIO. 

116 
112 

110 

124 

119% 

N 

N 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i c a 
de C u b a 112 

I d . de 16 m i l l o n e s 105 
I d . de l a R e p ú b l i c a de C u b a , 

D e u d a I n t e r i o r 105 
O b l i g a c i o n e s p r i m e r a h i p o t e ­

c a de l A y u n t a m i e n t o de l a 
H a b a n a 118 

O b l b - í a c i o n e s s e g u - . d a h i p o ­
t e c a de l A y u n t a m i e n t o de 
l a H a b a n a 116% 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s P . 
C . de C i e n f u e g o s á V i l l a -
c l a r a ís 

I d . i d . s e g u n d a N 
I d . p r i m e r a id . F e r r o c a r r i l do 

C a i b a r i é n ís 
I d . p r i m e r a id. G i b a r a á H o l ­

g u í n 1S 
I d . p r i m e r a id . S a n C a y e t a n o 

á V i ñ a l e s • • • 
B o n o s . h i p o t e c a r i o s de l a 

C o m p a ñ í a de G a s y E l e c ­
t r i c i d a d de l a H a b a n a . . . 119 

B o n o s de l a H a b a n a E l e c ­
t r i c R a i l w a y ' s C o . ( e n c i r - ^ 
d i l a c i ó n ) . . . .< . . . . 103% 

O b l i g a c i o n e s g e n e r a l e s ( p e r ­
p e t u a s ) c o n s o l i d a d a s de 
los F . C . U . de l a H a b a n a . 110 

B o n o s de la C o m p a ñ í a de 
G a s C u b a n a 

B o n o s de l a R e p ú b l i c a de 
C u b a e m i t i d o s en 1896 á 
1897 108 

B o n o s s e g u n d a h i p o t e c a de 
T h e M a t a n z a s W a t e s 
W o r k s 

I d . h i p o t e c a r i o s C e n t r a l a z u ­
c a r e r o " O l i m p o " 

I d . id . C e n t r a l a z u c a r e r o 
" C o v a d o n g a " . 120 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n de 
S a n t i a g o 101 

O B L I G A C I O N E S 
O b l i g a c i o n e s G e n e r a l e s de 

G a s y E l e c t r i c i d a d . . . . 97% 100 
A C C I O N E S 

B a n c o E s p a ñ o l de í a i s l a de / 
C u b a , 105% 

B a n c o A g r í c o l a de P u e r t o 
P r í n c i p e 

B a n c o N a c i o n a l de C u b a 
B a n c o de C u b a . . . . , 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s 

U n i d o s de l a H a b a n a y 
A l m a c e n e s de R e g l a l i m i ­
t a d a 94% 

C a . E l é c t r i c a de A l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n de S a n t i a g o . . 15 

C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l de l 
O e s t e 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l 
R a i l w a y ' s L i m i t e d P r e f e ­
r i d a s . . 

I d e m Id . C o m u n e s . . . . -
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á H o l ­

g u í n . . . • 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m ­

b r a d o de G a s 20 
C o m p a ñ í a de G a s y E l e c t r i ­

c i d a d de l a H a b a n a . . . 96 
D i q u e de l a H a b a n a P r e f e ­

r e n t e s 
N u e v a F A b r i c a de H i e l o . . . 
L o n j a de C o m e r c i o de l a H a -

b m a ( p r e f e r i d a s ) 
I d . id . ( c o m u n e s ) . . . . . . 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c i o ­

nes , R e p a r a c i o n e s y S a ­
n e a m i e n t o de C u b a . . . . 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y ' s C o . ( p r e f e r e n ­
t e s ) 103% 

C a . id.' Id . ( c o m u n e s ) . . . . 103% 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de M a ­

t a n z a s 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a C u b a ­

n a . 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de C u b a . 
P l a n t a E l é c t r i c a de S a n c t i 
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H a b a n a , A g o s t o 17 de 1910. 

S E C R E T A R I A D E O ^ R A S P U B L I C A S . 
A n u n c i o . L i c i t a c i ó n p a r a l a r e p a r a c i ó n de l 
c a m i n o de S a n c t i S p l r i t u s a l J í b a r o y c o n s ­
t r u c c i ó n de dos o b r a s de f á b r i c a s o b r e los 
a r r o y o s " L a P á j a r a " y " F l o r i n d a . " J e f a t u ­
r a de O b r a s P ú b l i c a s de l D i s t r i t o de S a n ­
t a C l a r a . S a n t a C l a r a , 12 de A g o s t o de 
1910. H a s t a l a s o n c e de l a m a ñ a n a d e l 
d í a 26 de A g o s t o de 1910, se r e c i b i r á n en 
e s t a O f i c i n a , c a l l e de E . M a c h a d o n ú m . 29, 
S a n t a C l a r a , p r o p o s i c i o n e s e n p l i egos c e ­
r r a d o s p a r a l a r e p a r a c i ó n del c a m i n o de 
S a n c t i S p í r l t u s ' a l J í b a r o y c o n s t r u c c i ó n 
de dos o b r a s de f á b r i c a s o b r e los a r r o y o s 
" L a P á j a r a " y " F l o r i n d a . " L a s p r o p o s i ­
c iones , s e r á n a b i e r t a s y l e í d a s p ú b l i c a m e n ­
te á l a h o r a y f e c h a m e n c i o n a d a . E n e s t a 
O f i c i n a y en l a D i r e c c i ó n G e n e r a l , A r s e n a l , 
H a b a n a , se f a c i l i t a r á n a l que los so l i c i to 
los P l i e g o s de C o n d i c i o n e s , m o d e l o s e n 
b l a n c o ^ > c u a n t o s I n f o r m e s f u e r e n n e c e s a ­
r io s . R a f a e l de C a r r e r a , I n g e n i e r o Je fe . 
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icimo de la Habana 

96% 

15 

94% 94% 
p a r a C a m -

COTiZAGION OFÍOUL 

B O L S A P R I V A D A 
B i l l e t e s de l B a n c o E s p a ñ o l de la I s l a de 

C u b a c o n t r a oro de 4% á 5% 
P i a t a e s p a ñ o l a c o n t r a oro e s p a ñ o l do 

•97% á 98 
G r e e n b a c k s c o n t r a oro e s p a ñ o l , 110% 1 1 0 y ¿ 

D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n 
d e I m p u e s t o s 

Impuesto por Fincas M m i 
P R I M K K T r i m e s t r e de l í ) 1 0 á 1911 

S é h a c e s a b e r á los c o n t r i b u y e n t e s p o r 
e l c o n c e p t o a n t e s e x p r e s a d o que el c o b r o 
s i n r e c a r g o de l a s c u o t a s c o r r e s p o n d i e n ­
tes a l m i s m o q u e d a r á a b i e r t o desde el d í a 
15 de l c o r r i e n t e m e s a l 14 de S e p t i e m b r e 
p r ó x i m o en los b a j o s de l a C a s a de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , p o r M e r c a d e r e s , 
todos los d í a s h á b i l e s de 7 a . m. á 12 m. , 
a p e r c i b i d o s que s i d e n t r o de l e x p r e s a d o 
p l a z o no s a t i s f a c e n los a d e u d o s I n c u r r i ­
r á n en el r e c a r g o de 10 p o r 100 y se c o n ­
t i n u a r á e l p r o c e d i m i e n t o c o n f o r m e s e d e ­
t e r m i n a en l a L e y de I m p u e s t o s M u n i c i ­
p a l e s . 

T a m b i é n en es te p l a z o e s t a r á n a l c o b r o 
los r e c i b o s de l a c o n t r i b u c i ó n c o r r e s p o n ­
d i e n t e á l a s fincas q u e l a C o m i s i ó n d e l 
I m p u e s t o T e r r i t o r i a l h u b i e r e r e s u e l t o d a r ­
l a s de a l t a s , p o r f a b r i c a c i ó n ó p o r r e c t i ­
ficaciones de r e n t a s , ó p o r o t r a s c a u s a s y 
c u y a r e s o l u c i ó n s e les h a y a not i f i cado á 
los I n t e r e s a d o s p o r ese O r g a n i s m o d e s p u é s 
de l d í a e n que s e a b r i ó a l c o b r o e l t r i ­
m e s t r e a n t e r i o r á é s t e ; co ino a s í m i s m o se 
h a c e s a b e r q u e e n v i r t u d de a c u e r d o de l 
A y u n t a m i e n t o de f e c h a 15 de D i c i e m b r e de l 
a ñ o p r ó x i m o p a s a d o los r e c i b o s a d i c i o n a l e s 
q u e se p o n g a n a l . cobro p o r F i n c a s U r b a ­
n a s y R ú s t i c a s de n u e v a c o n s t r u c c i ó n ó 
r e c t i f i c a c i ó n de c u o t a s , p o d r á n p a g a r s e 
u n o de los a t r a s a d o s c o n j u n t a m e n t e c o n 
e l q u e e s t é a l c o b r o y a s í s u c e s i v a m e n t e 
en c a d a t r i m e s t r e h a s t a e l c o m p l e t o p a g o 
del adeudo , s i e m p r e q u e p o r v i r t u d de -la 
p r ó r r o g a c o n c e d i d a no p u e d a s u r g i r l a 
p r e s c r i p c i ó n , a u m e n t á n d o s e en e s t e c a s o el 
n ú m e r o de r e c i b o s q u e en c a d a t r i m e s t r e 
se debe a b o n a r , a d v l r t i é n d o s e que e s t a 
c o n c e s i ó n q u e d a s i n e fecto d e s d e e l m o ­
m e n t o q u e d e n t r o de los p l a z o s fijados d e ­
j e n de s a t i s f a c e r s e los r e c i b o s q u e le c o ­
r r e s p o n d a ; I n c u r r i e n d o en e l r e c a r g o c o -

103% ( r r e s p o n d i e n t e todos los q u e q u e d e n p e n -
' d i e n t e s de pago . 

L o s r e c i b o s de l a s c a s a s c o m p r e n d i d a s 
e n e l c a s c o de l a H a b a n a , c u y a s I n i c i a l e s 
de l a s c a l l e s s e a n de l a A . á la M . , y los 
b a r r i o s a p a r t a d o s de A r r o y o A p o l o , C a l v a ­
r lo , C e r r o y L u y a n ó , s e e n c u e n t r a n en l a 
C o l e c t u r í a del S r . C a r l o s C a r r i c a r t e , y los 
de l a N . á l a Z . y b a r r i o s de A r r o y o N a ­
r a n j o , C a s a < B l a n c a , J e s ú s de l M o n t e y 
P u e n t e s G r a n d e s , R e g l a y V e d a d o , en l a 
de l S r . J o s é A . V i l l a v e r d e , á donde d e b e n 
s o l i c i t a r l o s p a r a s u a b o n o . 

T a m b i é n se h a c e s a b e r á los s e ñ o r e s C o n ­
t r i b u y e n t e s y a r r e n d a t a r i o s de F i n c a s U r ­
b a n a s y R ú s t i c a s , l a o b l i g a c i ó n e n q u e e s ­
t á n de d e c l a r a r e n los p e r í o d o s s e ñ a l a d o s 
e n e l a r t í c u l o 23 de l a L e y de I m p u e s t o s 
c u a l q u i e r v a r i a c i ó n o c u r r i d a e n l a r e n t a de 
l a s c i t a d a s fincas y c u y o a r t í c u l o d i c e lo 
s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o 2 3 . — E n la. p r i m e r a q u i n c e n a del 
m e s de J u n i o de c a d a a ñ o , d e b e r á ser d e c l a ­
r a d a a l A l c a l d e M u n i c i p a l ó del b a r r i o r e s ­
p e c t i v o , por e l p r o p i e t a r i o de F i n c a s R ú s ­
t i c a s 6 U r b a n a s , ó p o r s u s r e p r e s e n t a n t e s , 
c u a l q u i e r a v a r i a c i ó n q u e h u b i e r e o c u r r i d o 
r e s p e c t o á l a r e n t a ú l t i m a m e n t e fijada. 

I g u a l d e c l a r a c i ó n y en l a p r o p i a f e c h a 
e s t á n o b l i g a d o s á p r e s e n t a r los a r r e n d a t a ­
r i o s á 9.uien sei l e h u b i e r a a l t e r a d o l a r e n t a . 

103% 

97 

50 

D e b i e n d o a d v e r t i r que i n c u r r e n a l o c u l ­
t a r l a s en l a s p e n a l i d a d e s q u e d e t e r m i n a el 
a r t í c u l o 61 de l a p r o p i a L e y q u e c o p i a d o 

1 A r t í c u l o 61: I n c u r r e n en r e s p o n s a b i l i d a d : 
L a s p e r s o n a s o b l i g a d a s á p r e s e n t a r de ­

c l a r a c i o n e s de fincas, que no lo h i c i e r e n , y 
l a s q u e s e g ú n el a r t í c u l o 36 d e b a n t e s t i f i ­
c a r en los c a s o s que a l l í s e m e n c i o n a n 
que no c o m p a r e z c a n 6 q u e c o m p a r e c i e n d o 
se n i e g u e n á te s t i f i car , y l a s q u e I m p i d a n 
el r e c o n o c i m i e n t o q u e en d i c h o a r t í c u l o se 
e x p r e s a . I n c u r r i r á n en l a m u l t a de D I E Z 
A C I N C U E N T A P E S O S p o r c a d a v e z y 
por c a d a caso . 

E n c a s o de o c u l t a c i ó n , á m á s de l a m u l t a 
se p a g a r á e l 5mpuesto v e n c i d o y no s a ­
t i s f echo . 

H a b a n a , 10 de A g o s t o de 1910. 
J U L I O D E C A R D E N A S , 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 
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ASOCIACION GANARIA 
S e c r e t a r í a 

N o h a b i e n d o podido c e l e b r a r s e p o r f a l t a 
de " q u o r u m " l a J u n t a G e n e r a l q u e e s t a b a 
c i t a d a p a r a el d í a de hoy, de o r d e n del s e ­
ñ o r P r e s i d e n t e se c i t a p o r e s t e m e d i o p a r a 
l a q u e s e c e l e b r a r á el d í a 21 de l c o r r i e n t e 
en e l l o c a l s o c i a l . P a s e o de M a r t í n ú m s . 67 
y 69 ( a l t o s ) y e n l a que s e t r a t a r á n los 
a s u n t o s s i g u i e n t e s : 

P R I M E R O . — E l e g i r e l n ú m e r o de V o c a l e s 
s u p l e n t e s que s e c r e a n e c e s a r i o p a r a c u ­
b r i r l a s v a c a n t e s de D i r e c t i v a , p o r h a l l a r ­
se a g o t a d o e l n ú m e r o e leg ido en D i c i e m b r e 
ú l t i m o . 

S E G U N D O . — T r a t a r s o b r e u n a m o c i ó n 
de l a s o c i a d o s e ñ o r S a n t i a g o O j e d a , t o m a d a 
en c o n s i d e r a c i ó n por l a J u n t a G e n e r a l de l 
31 de J u l i o ú l t i m o , q u e se ref iere á r e f o r ­
m a s de l R e g l a m e n t o G e n e r a l en s u s a r t í c u ­
los 5o. ( i n c i s o 16,) 11 ( i n c i s o 12,) 13 ( i n ­
c i s o 12,) 15, 20, 22, 36, 37, 113 y 114, a s i 
c o m o de l a c r e a c i ó n de u n a " C o m i s i ó n de 
G o b i e r n o " del s e n o de l a D i r e c t i v a . 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a c o n c i m l e n -
to de los s e ñ o r e s soc ios , q u i e n e s , p a r a c o n ­
c u r r i r á d i c h o a c t o y t o m a r p a r t e en l a s 
d e l i b e r a c i o n e s , d e b e r á n e s t a r c o m p r e n d i d o s 
en lo q u e d e t e r m i n a e l i n c i s o 6o. de l R e g l a ­
m e n t o G e n e r a l . 

H a b a n a , A g o s t o 14 de 1910. 
D . R O L D A N , 

S e c r e t a r i o C o n t a d o r . 
C 2354 2t-15 6d-16. 

E » A . T V O S 
C A R . I » I E A t O O 

j O J O ! N o c o n f u n d i r s e c o n otros . S i V d . 
no s a b e p r e g u n t e por l a c a l l e de l P a s e o , e s 
el V e d a d o , T e l é f o n o n ú m . 9399. S o n l o « 
m á s g r a n d e s y m e j o r e s p o r s u s a g u a s b a 
t i en tes . P r e c i o : u n m e d i o l a h o r a por p e r ­
s o n a . A t o d a s h o r a s t e n d r á b a ñ o s i n te­
n e r q u e e s p e r a r . 

H a y h o r a s r e s e r v a d a s p a r a t o d a u n a l a ­
m i l l a . 30 b a ñ o s $1.50. 

6014 78-1 J n . 

CONVOCATIIHA 
A, Junta General extraordi-

1 nana de la Empresa del 
"Diario Español.' 

P o r a c u e r d o de l a J u n t a A r e c t i v a dG 1 
" E m p r e s a del D i a r l o E s p a n c , " C}to ft 
s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s de é s t a l a r a la J u m 
G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a que l a b r á de t 
n e r l u g a r el (jila ve in te y cinct. ¿iel corrí 
te mes , á las ocho de la, noch^ en loa 
tos de l a ctífea P r a d o 123, y «a i a f,,,^3^' 
d a r á cuenta , por a q u é l l a de Î s gestl 
que l l e v ó á c a b o con los Adj th tos cWi168 
n a d o s en l a . G e n e r a l ú l t i m a , en ll desem 
ñ o de l a c o m i s i ó n que en l a ni.snia Sft'lOj 
c o n f i r i ó ; a s í c o m o lo a c o r d a d o W la Dr 
p í a D i r e c t i v a , y r e a l i z a d o por e l \ e ñ o r P r 
s l d e n t e e n ' d e f e n s a do los Intenses de ? ' 
E m p r e s a con m o t i v o de los suces lg que s 
de p ú b l i c o c o n o c i m i e n t o . 'ün 

H a b a n a , A g o s t o 13 de 1910.\ 

1 J o s é L ó p e z , Secretarlo. 

, « í ffllilí 
Las alquilamos en nuestra 

Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
j prendas baje la propia cus. 
todia de los interesados. 

Para más informes diríjaa-
ss á nuestra oficina Anaar̂ n. 
ra núm. 1. 
J í í . fypmann c f C o , 

( B A N Q U E R O S ) 
1655 7 8 - l - j a 

C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o a l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a u i o a 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

J f í n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d a s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 

A G U Í A R N . 1 0 8 

N . C E L A T S y C O M P . 
754 • 56-1M 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O E N C U B A : $ 3 2 . 9 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

V I A J E S D E V E R A N O 

C A R T A S D E C R E D I T O V C H E Q U E S 

E s t e B a n c o los f a c i l i t a por c u a l ­
q u i e r c a n t i d a d , y pueden c o b r a r s e en 
c u a l q u i e r c i u d a d del m u n d o . 

P R O T E C C I O N 

p a r a i m p o r t a n t e s pape le s , a l h a j a s , 
objetos de p l a t a , etc . L a s g r a n d e s 
b ó v e d a s , c o n t r o l a d a s por r e l o j e s , de 
e s t é B a n c o , o f recen la m á s c o m p l e t a 
p r o t e c c i ó n y a b s o l u t a r e s e r v a . 

G U I A S E N E S P A Ñ O L 

de la c i u d a d de N u e v a Y o r k se f a ­
c i l i t a n á ios c l i en te s . 

L A S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K C A T j T j E D E W A U S T í N o . 

1, R E C I B E a U S T O S A L A V I S I T A D E L O S V I A J E R O S D S 

C U B A , Y A E L L A P U E D E N H A C E R S E D I R I G I R S U C O R R E S -

P O N D í ^ C I A 

2209 A S . 1 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S O O N T R A I N O E N D I O 

F u n d a d a e n e l a ñ o 1 8 5 5 . 

O f i c i n a s e n s u e d i f i c i o p r o p i o : E m p e d r a d o n ú m e r o 

% 5 Ü . 7 7 3 . 4 2 5 . 0 | 
$ 1 . 6 6 3 , 3 2 4 . $ 
$ 2t i6 ,597.oa 

C a p i t a l r e s p o n s a i b l e . ., 
S i n i e s t r o s - p a g a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . 
F o n d o d e r e s e r v a d i s i p o n i b l e 
S o ' b r a n t e p a r a r e p a r t i r e n 1 9 1 1 , e n t r e l o s s e ñ o r e s A s o c i a ­

d o s , s e g ú n a c u e r d o d e l a J u n t a G - e n e r a l , y e q u i v a l e n -
t t e á m á s d e u n 5 5 p o r c i e n t o _ d e l a s e u o t a s c o b r a d a s 
í e n 1 9 0 9 . . . . . . . . . . . . . . $ 

C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 

Y S I N C O M P E T E N C I A . 

F o n d o d e r e s e r v a c o m p l e t o y p r o d u c t i v o . 

H a b a n a , J u l i o 3 1 d e 1 9 1 0 . 
E l C o n s e j e r o D i r e c t o r d e m e s , 

S A N T O S G A R C I A M I R A N D A 
2248 A g - ^ 

C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
Edificio flel Banco Nacional de Calía.—Piso 3?, Teléfono 3022, y auíoinático A P 

P R E S I D E N T E : P e d r o G ó m e z M e n a . V I C E P R E S I D E N T E : J o s é M a n a 
D I R E C T O R E S : R a m ó n L ó p e z , J o s é L ó p e z R o d r í g u e z , O s c a r F o n t s bter 

M a n u e l A . C o r o a l l e s , J u l i á n L i n a r e s , W i l l i a m A . M c r c h a n t y A g a p i t o c ¿ g l ^ u a r ' 
A D M I N I S T R A D O R : M a n u e l L . C a l v e t . S E C R E T A R I O - C O N T A D O R : ^ 

d o T é l l e z . L E T R A D O - C O N S U L T O R : V i d a l M o r a l e s . reS de 
F i a n z a s d e t o d a s c l a s e s y p o r m ó d i c a s p r i m a s , e s p e c i a l i d a d p a r a ^'0^eC f ¿ u a n a i 

l a L o t e r í a N a c i o n a l , C o n t r a t i s t a s , A s u n t o s C i v i l e s y C r i m i n a l e s , p a r a ^ -* 
F u n c i o n a r i o s P ú b l i c o s , etc . , e t c . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a s e a l A d m i n i s t r a d o r . Af? \ 
2217 ' ' 

i A N O O E S P A Ñ O L D £ L i I S L A D £ 0 

DEPARTAMENT) DE GiaO* 
3 1 3 3 -

M a c e p a ^ o s p a r o l o a b l e , P e D i l i t a c a r t a s 

d e c r é d i t o y g i r o s l e t r a . 
en p«<iuefVas y crartafca c a n t i d a d e s , sobre M a d r i d , c a p i t a l e s de p r o v i n c i a » T Vlfc»- ^ 
pueblos d « EspafVa é I s l a s C a n a r i a s , a s i coaso sobre los E s t a d o * U n i d o » do Al^e» -t 
e l a t e r r a , F r a n c i a , I t a l i a y iUexaa&Uk ¿g , * 
¡¿Éfytr*'—'— Í 2 1 6 

V' 
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D I A R I O D E L A M A S I N A . — B á i r t t o i d é l a m a ñ n n ? . . — A g e s t ó 1 8 do 1010; ' 

E 

m í m 
E s t á a n i i n e i a d o p a r a e l p r ó x i m o 

a ñ . ) e n B a r e e l o n a u n C o n g r e s o m é d i -

. c o p a r a i r i p e d i r é l c r e c i m i e n t o d e l a 

t u b e r c u l o s i s , e n f e r m e d a d , t e r r i b l e , q u e 

t a n t o s e s f r a g o . s v i e n e c a b s a n d o e n t o ­

d a s p a r t é s y e s p e c i a l m e n t e e n E s p a ­

ñ a y i C w p a , d o n d e e l • n u m e r o d e a t a ­

c a d o s v i s i e n d o c a d a d í a m á s a l a r ­

m a n t e . / P a r a q u e a s i s t a n á e s e C o n ­

g r e s o e A v i a n d o s i g n i f i c a d a s r e p r e s e n -

r t a c i o n e é , s e h a d i r i g i d o l a o p o r t u n a 

. i n - v i t a o í ó u á l o s d i f e r e n t e s p a í s e s , y e n ­

t r e e l l o s á C u b a , q u e , s e g ú n t e n e m o s 

e n t e n d i d o , t e n d r á e n B a T c t d o n a m u y 

br i l l a f e i t e r e p r e s e n t a c i ó n . Y f p o r c o n -

d n c f p d e l s e ñ o r M i n i s t r d l 'áe E s -

p a ñ g f , d o n P a b l o S o l e r y , G u a r d i o l a , 

s e h a d i r i g i d o t a m b i é n l a c o r r e s p o n ­

d i e n t e i n v i t a c i ó n á l o s S a n a t o r i o s e s ­

p a ñ o l e s e s t a b l e c i d o s e n e s t á I s l a p a r a 

q u e m v í e n a s i m i s m o s u s d e l e g a d o s , 

p a r a l o c u a l y a h a n c e l e b r a d o a n t e ­

a n o c h e u n a j u n t a p r e p a r a t o r i a , b a j o 

] a p r e s i d e n c i a d e l i l u s t r e R e p r e s e n t a n ­

t e d e S u M a j e s t a d C a t ó l i c a , l o s P r e ­

s i d e n t e s d e l a s d i s t i n t e s S o c i e d a d e s 

• h i s p a n a s d o m i c i l i a d a s e n e s t a R e p ú ­

b l i c a . 

M e r e c e d o r a s d e . s i n c e r o a p l a u s o 

f ios p a r e c e n t o d a s e s t a s i n i c i a t i v a s y 

e s p e r a m o s q u e s e a n s e c u n t d l a d a s c o n 

e l c e l ó y e l e n t u s i a s m o q u e c o r r e s p o n ­

d e n á t o d a o b r a h u m a n i t a r i a , á t o d o 

( m p e ñ o b e n é f i c o . E n E s p a ñ a n o h a y 

c ' j e m i g o m á s s a ñ u d o , m á s i m p l a c a b l e 

q u e l a t u b e r c u l o s i s . A l l í u n a g r a n 

p a r t e d e s u j u v e n t u d , l a m á s i n t e l i ­

g e n t e y l a m á s v a l i o s a , c a e r e n d i d a 

p o r l a e s p a n t o s a e n f e r m e d a d , q u e s e 

a p o d e r a t r a i d i o r a d e l o s t i e r n o s o r g a ­

n i s m o s h a s t a s u m i r l o s e n e l s e n o m i ­

s e r i c o r d i o s o d e l a T i e r r a . L a m a l a 

a l i m e n t a c i ó n , e l p é s i m o a l b e r g u e , l o s 

a b u s o s s e x u a l e s , e l e x c e s i v o t r a b a j o ; 

s o n g e n e r a l m e n t e e l o r i g e n ele e s a p l a ­

g a m a l d i t a q u e v a m i n a n d o p o c o á p o ­

c o l a n a t u r a l e z a d e l j o v e n y d e l h o m ­

b r e y a m a d u r o , h a s t a a n i q u i l a r l a y 

r e d u c i r l a á p o l v o . U n a o j e a d a á l a s 

e s t a i d í s t i c a s b a s t a p a r a q u e n o s h a g a ­

m o s c a r g o d e l a g r a . v e d a d d e l m a l y 

d e l a n e c e s i d a d i m p e r i o s a d e c o m b a ­

t i r l o p o r t o d o s l o s ^ m e d i o s . 

Y l o q u e s u c e d e e n E s p a ñ a o c u r r e 

e n C u b a e n p r o p o r c i o n e s i g u a l m e n t e 

a t e r r a d o r a s y h a s t a , l a m a y o r í a d e l a s 

v e c e s , p o r l a s p r o p i a s c a u s a s . L a a ñ ó ­

r a l a , p r o d u c i d a p o r e l e x c e s o d e l a b o r 

y ta f a l t a d e a l i m e n t a c i ó n a d e c u a d a , 

e s a q u í l a g r a n i n c u b a d o r a d e l a t u ­

b e r c u l o s i s . L a s c l a s e s p r o l e t a r i a s s o n 

e n t r e n o s o t r o s l a s q u e p a g a n c r e c i d o 

v d i a r i o , t r i b u t o á l a h o r r i b l e e n f e r m e ­

d a d , p a t r i m o n i o d e l o s p u e b l o s d o n d e 

n o h a n a r r a i g a d o l o s t r i u n f o s d e l a 

h i g i e n e y l a c i v i l i z a d o r a c o s t u m b r e 

d e l t r a b a j o r e g l a m e n t a d o y b i e n r e -

t r i b u t o . Y h a y q u e a c a b a r c o n t o d o 

e s t o ; e s e m p r e s a i n a p l a z a b l e y d e h o ­

n o r p a r a t o d o s o p o n e r u n d i q u e a l 

a v a n c e d e s e n f r e n a d o d e l a t i s i s , q u e 

d i e z m a á l o s p u e b l o s y d e b i l i t a c o n s i - j 

d c r a b l e m e n t e á l a s n a c i o n a l i d a d e s . i 

E l C o n g r e s o c o n t r a l a T u b e r c u l o s i s ' 

q u e s e v a á r e u n i r e l a ñ o p r ó x i m o e n | 

B a r c e l o n a , p u e d e s e r y d e b e s e r a u ! 

d e c i s i v o p a s o d e a v a n c e e n l a r e p r o - i 

s i ó n , e n l a c a m p a ñ a d e e x t e r m i n i o I 

c o n t r a l a m i s m a . A e s e C o n g r e s o a c u ­

d i r á n l a s c e l e b r i d a d e s m é d i c a s , l o s es­

p e c i a l i s t a s m á s r e p u t a d o s d e l m u n d o , j 

D e s u s d e l i b e r a c i o n e s e s t a m o s s e g u - ¡ 

r o s q u e h a b r á d e r e s u l t a r a l g o p r á e - j 

t i c o , o r i e n t a c i o n e s s e g u r a s p a r a i r á l a 

r a í z d e l m a l y a t a c a r l e d e s d e e l p r i n ­

c i p i o c o n l a r a p i d e z y l a e n e r g í a q u e 

s u í n d o l e r e c l a m a . 

N o s o t r o s e s p e r a m o s q u e l a s S o c i e ­

d a d e s e s p a ñ o l a s q u e s o s t i e n e n e n C u ­

b a t a n e x c e l e n t e s y a f a m a d o s S a n a t o ­

r i o s , q u e e n e l l o s g a s t a n l a m a y o r 

p a r t e d e s u s e n o r m e s i n g r e s o s y q u e 

c i f r a n e n e l p r o g r e s o d e l o s m i s m o s 

e l o r g u l l o m á s n o b l e d e s u e x i s t e n c i a ; 

n o s o t r o s e s p e r a m o s , r e p e t i m o s , q u e n o 

s o l o h a n d e a c u d i r u n á n i m e s a l l l a ­

m a m i e n t o d e l M i n i s t r o d e l a M a d r e 

P a t r i a y d e l P r e s i d e n t e d e l C a s i n o 

E s p a ñ o l d e l a H a b a n a , c o m o y a l o h a n 

h e c h o . , s i n o q u e h a b r á n d e p r e s t a r s u 

v a l i o s o y d e c i d i d o c o n c u r s o á l a b e ­

n é f i c a i n i c i a t i v a d e l ' C o n g r e s o c o n t r a 

l a T u b e r c u l o s i s , m a n d a n d o á l a h e r ­

m o s a y f l o r e c i e n t e c a p i t a l c a t a l a n a 

d e l e g a d o s a u t o r i z a d o s d e s u s r e s p e c ­

t i v o s S a n a t o r i o s . 

D e b e n h a c e r l o , y h a n d e h a c e r l o 

¿ c ó m o d u d a r l o ? p o r i n t e r é s p r o p i o y 

p o r h u m a n i d a d , q u e es l o q u e m á s a t a 

é i d e n t i f i c a á l o s i n d i v i d u o s y á l a s 

c o l e c t i v i d a d e s . 

B A T U R R I L L O 
• 

L o s l i b e r a l e s d e M a t a n z a s d e j a r o n 
f u e r a d e l a c a n d i d a t u r a o f i c i a l a l G e ­
n e r a l ' S á n c h e z P i g u e r a s , á q u i e n s e 
p r o p o n e n v o t a r c o m o c a n d k l a t o i n d e ­
p e n d i e n t e m u c h o s e l e c t o r e s , c o n v e m i -
d o s d e laN i n j u s t i c i a q u e s e c o m e t e c o n 
u n p a t r i o t a , l u c h a d o r y e s f o r z a d o . 
S á n c h e z P i g u e r a s e s z a y i s t a . ; " L a L u ­
c h a " se h a h e c h o e c o d e l a q u e j a . 

P e r o M a r t í n e z O r t i z e s m i g u e l i s t a ; 
y " E l T r i u n f o " r e c o g e e l c l a m o r d e 
p r o t e s t a d e m i l l a r e s d e l i b e r a l e s d e l a s 
V i l l a s , d o n d e l a A s a m b l e a P r o v i n c i a l 
e x c l u y ó d e l a c a n d i d a t u r a a l i l u s t r a d o 
d o c t o r , a l r e p r e s e n t a n t e l a b o r i o s o y 
d e p r e s t i g i o . 

V i e n d o e s t o , t e m b l a n d o e s t o y p o r 
l a c a n d i d a u t r a d e W i f r e i d i o F e r n á n d e z , 
c o n s e r v a d o r v u e l t a b a j e r o , y n o p o r -

E N G O R D A 

M A L T A Y L U P U L O S A R R 
CERVEZA AOKADABLE NO ALCOHOLICA 
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q u e n o l o p o s t u l e n l a s a s a m b l e a s p r i ­
m a r i a s y n o p o r q u e s u n o m b r e n o s e a 
g r a t í s i m o a l c u e r p o e l e c t o r a l ; s i n o 
p o r q u e p a r e c e q u e a l c r u i e n , l a F a t a l i ­
d a d , e l D e s t i n o , l a E s t u l t i c i a , n o s é 
q u i e n , , t e n g a e m p e ñ o e n n o l e v a n t a r 
s i n o d e p r i m i r e l n i v e l i n t e l e c t u a l d e 
n u e s t r o s c u e r p o s c o l e g i s i a d o r e s . 

Y a v i m o s , p o c o h a , q u e B u s t a m a n -
t e h u b o d e s e r p o s t u l a d o s e n a d o r l i b e ­
r a l p o r l a H a b a n a , p o r q u e l o s e l e m e n ­
t o s q u e p a r e c í a n m á s s e r i o s y d e a r r a i ­
g o e n V u e l t a A b a j o n o h a b í a n s a b i d o 
a p r e c i a r c u á n t a h o n r a r e s u l t a p a r a 
u n a r e g i ó n y u n p a r t i d o , d e t e n e r s e -
m e j a n t e r e p r e s e n t a n t e e n e l r e c i n t o 

M á s a ' t r á s . v i m o s q u e C a m a g ü e y 
n o se h o n r ó l l e v a n d o a l S e n a d o á V a ­
r o n a , q u e e s t i m b r e g l o r i o s o p a r a e l 
p a í s . 

Y n o h e s a b i d o d e n i n g u n a a s a m ­
b l e a l i b e r a l -que , p u g n a n d o c o n l o s p e -
s i m i s m e s d e A d o l f o C a b e l l o , v e n c i e n ­
d o s u s r e p u g n a n c i a s , i m p o n i é n d o l o 
n u e v a s u m i s i ú n a l m a n d a t o p o p u l a r , 
v o l v i e r a á p r o c l a m a r l e c a n d i d a t o , s i ­
q u i e r a p o r q u e e n l o s p r i m e r o s t i e m ­
p o s d e l a r e p ú b l i c a f u é e l l e g i s t a m á s 
t r a b a j a d o r y e l m a n d a t a r i o m á s f i e l . 

A G u a l b e r t o G ó m e z n o l e p e r m i t i e ­
r o n s a l i r e l e c t o l o s m o d e r a d o s , n i l e 
d i e r o n s u s v o t o s u n á n i m e s l o s l i b é r a ­
le:'! d e O r i e n t e . 

Y s e e n t r i s t e c e u n o , i d e a l i s t a a s p i ­
r a n t e a l b i e n d e C u b a , c u a n d o , a l p u ­
b l i c a r s e l a s . e s t a d í s t i c a s e l e c t o r a l e s , 
so e n c u e n t r a c o n q u e h a o b t e n i d o m i ­
l l a r a d a s d e v o t o s d o n F u l a n o d o T a l , 
h a s t a a q u e l m o m e n t o d e s c o n o c i d o e n 
l o s f a s t o s d e l a i n t e l e c t u a l i d a d c u ­
b a n a . 

P e r s o n a l m e n t e n o c o n o z c o á M a r t í ­
n e z O r t i z . S é q u e e s d o c t o r , y e s t e t í ­
t u l o v a l e p a r a m í v e i n t e v e c e s m á s 
q u e e l d e G e n e r a l , y u n m i l l ó n d e v e ­
c e s m á s q u e e l d e C o m p a d r e d e l o s 
q u e m a n d a n . P e r o c o n o z c o a l g o d e s u 
l a b o r p a r l a m e n t a r i a y n o p o c o d e s a 
l a b o r p r o f e s i o n a l . Y e n d í a s e n q u e 
y o d i s c u t í a c o n G i b e r g a , c o n H e v i a , 
c o n o t r o s n o t a b l e s , a c e r c a d e l h o n d o 
p r o ' b l e m a d e l a s o b e r a n í a , d e s d e m i 
p u n t o d e v i s t a p r o t e c t o r i s t a , s u e r u d i ­
c i ó n y s u d o m i n i o d e l a h i s t o r i a p o l í ­
t i c a d e l o s p u e b l o s , r e n o v a r o n e l a r ­
s e n a l d e m i s o b s e r v a c i o n e s y r a z o n a ­
m i e n t o s . 

D e s p u é s , d u r a n t e e s t o s d o s a ñ o s , 
e l " D i a r i o d e S e s i o n e s " d i g a s i M a r ­
t í n e z O r t i z f u é u n o d e e s o s r e p r e ­
s e n t a n t e s d e l s i y e l n o , s ó l o p r e s t o s á 
s u b i r e s c a l e r a s e n b u s c a d e d e s t i n o s 
p a r a s u c l a q i * e , ó h a c e r e n t r e c o m p a ­
ñ e r o s e l r e p a r t o d e m i l l o n e s p a r a c a ­
z a r e l e c t o r e s e n p r o v i n c i a s . 

L o s l i b e r a l e s , p r o t e s t a n c o n t r a l a 
p r e t e r i c i ó n , d i c e " E l T r i u n f o . " P e r o 
c a n d i d a t o s n u e v o s s u m a r o n m á s v o ­
t o s e n l a a s a m b l e a p r o v i n c i a l . E r g o : 
e l m é r i t o y l a l e a l t a d n o e s t á n g a r a n ­
t i z a d o s , e n e s t e s i s t e m a p o l í t i c o d e l 
c o m p a d r e o y l a a u d a c i a . 

A h í e s t á u n h o m b r e n o t a b i l í s i m o , e l 
p r e d i l e c t o a m i g o d e O s i c a r P u m a r i e g a , 
e l m á s d e s i n t e r e s a d o y p u r o d e l o s Re­
p r e s e n t a t i v o s l i b e r a l e s : E n s e b i o H e r ­
n á n d e z : e n d i e z a ñ o s d e r e p ú b l i c a n o 
o c u p a r á u n p u e s t o e n e l C o n g r e s o d e 
s u p a í s , é l q u e e s G e n e r a l , q u e es i n ­
t e l e c t u a l , q u e e s p a t r i o t a , q u e e s 

g r a n d e , p o r q u e e s p o n t á n e a m e n t e e l 
c u e r p o e l e c t o r a l n o l e h a d e s i g n a d o , y 
p o r q u e é l n o h a d o a n d a r d e a l d o a 
f?ii a l d e a m e n d i g a n d o y c o m p r a n d o v o ­
t o s , y d á n d o s e d e m o j i c o n e s c o n o t r o s 
a s p i r a n t e s á l a s p u e r t a s d e l o s C o m i ­
t é s | s b a r r i o . 

A l s r u n a v e z h e c r e i d a s i n c e r a m e n t e 
q u e l a m a s a d e l s u f r a g i o u n i v e r s a l p o ­
d í a r e c t i f e a r , q u e l a c o n e i e n e i a p ú b l i ­
c a r e a c c i o n a r í a , e l e v a n d o e l n i v e l m o ­
r a l y m e n t a l d e l C o n g r e s o m e d i a n t e 
u n a f á c i l s e l e c c i ó n ; á s a b e r : r e e l i ­
g i e n d o á l o s q u e h a n b a t a l l a d o y s e r ­
v i c i o , y r e p o n i e n d o c o n h o m b r e s d e a l ­
t u r a l o s h u e c o s q u e f u e r a n d i e j a n d o 
l a s n u l i d a d e s . L o s h e c h o s m e h a n 
a r r a n c a d o e s a ú l t i m a i l u s i ó n . 

Y c o m o e n p a í s e s d e s i s t e m a r e p r e -
s c n t a ' i v o . l a s C á m a r a s s o n t o d o , l a 
L e y , e l P o d e r , p o l í t i c a , a d m i n i s t r a c i ó n , 
i g o b i e r n o . o r i e n t a c i o n e s i n t e r n a c i o n a ­
l e s , r é g i m e n e c o n ó m i c o , e l s o b e r a n o y 
l a m a n i f e s t a c i ó n m á s a l t a d e l a s o c i e ­
d a d , s i e l s i y e l n o s i g u e n i m p e r a n d o , 
y l o s i n e p t o s y l o s o s a d o s s i g u e n o c u ­
p a n d o s i t i o s d e b i d o s á l a s o l v e n c i a i n ­
t e l e c t u a l y a l p a t r i o t i s m o f e c u n d o , 
p c e o t e n d r e m o s q u e e s p e r a r l o s q u e 
y a c a s i n o e s p e r a m o s s i n o d e s a s t r e s 
d e l o s c o n t i n u a d o s e r r o r e s d e n u e s t r o 
p u e b l o . 

« 
* * 

Y s i g u e e l é x o d o . " P a s a n d e 5 0 0 
p e r s o n a s , d i j o e l d í a 1 5 n u e s t r o c o ­
r r e s p o n s a l e n A r t e m i s a , l a s q u e p a s a n 
p o r a q u í e n f e r r o c a r r i l , h u y e n d o a l 
h a m b r e . A n t e s h a b í a p a s a d o o t r o 
t r e n , c o n d u c r e n d o s u s a n i m a l e s y a p e ­
r o s d e l a b r a n z a . L l e v a n l o s i n f e l i c e s 
e m i g r a n t e s a s p e c t o t r i s t e d e m i s e r i a y 
a n g u s t i a . " 
¿ Q u é h e m o s d e d e c i r ? M i p r o v i n c i a 
s e d e s p u e b l a ; m i s c o n t e r r á n e o s s e v a n . 
Y n o s e i b a n b a j o e l " o m i n o s o " r é g i ­
m e n c o l o n i a l . ' 

¡ Q u é t r i s t e d e s p e r t a r , q u é d e s e n g a ­
ñ o , p a r a l o s a b n e g a d o s c a m p e s i n o s 
q u e c a r g a r o n á l o m o l a s a r m a s y m u ­
n i c i o n e s d e l a s e x p e d i c i o n e s d e M a ­
c e o , y q u e m a r o n s u s c a s a s y e n t r e g a ­
r o n s u s h i j o s a l b a r r a c ó n y s u s c u e r ­
pos, p u s i e r o n a n t e l a s b a l a s d e l o s s o l ­
d a d o s d e E s p a ñ a . . . ! 

J o a q u í n N . A R A M B U R U . 

L o s q u e á t r a v é s d e m i l d i f i c u l t a d e s 

n o s g a n a m o s l a v i d a , l o g r a n d o l o s m e ­

d i o s d e s u b s i s t e n c i a c o n m á s ó m e n o s 

c o n t r a t i e m p o s , s e r í a m o s i n d i g n o s d e l 

f a v o r d e D i o s , s i n o p e n s á s e m o s e n 

b u s c a r e l a l i v i o d e l o s q u e l l o r a n p e n a s 

m a y o r e s . L a s i t u a c i ó n a f l i c t i v a d e a l ­

g u n a s c o m a r c a s d e V u e l t a a b a j o , m u e ­

v e l o s c o r a z o n e s á e s t u d i a r l a s c a u s a s 

d e a q u e l l a p e n u r i a y á p o n e r l e r e m e ­

d i o . 

L a p r e n s a e n g e n e r a l s e o c u p a e n e l 

a s u n t o , y n u e s t r o c o l e g a E l Comercio 
e n e s t e p a r t i c u l a r d i c e , e n t r e o t r a s c o ­

s a s l o q u e s i g u e : 

C i e r t a m e n t e , s i s e a n a l i z a l a s i t u a ­
c i ó n d e P i n a r d e l R í o , a l t r a v é s d e l o s 
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a o o n t e c i m i e n t o s a c t u a l e s , h a y q u e c o n ­
s i d e r a r l a n a t u r a l . S i n o s u c e d e l o m i s ­
m o e n t o d a l a R e p ú b l i c a d e b e a t r i b u i r ­
s e á l a r i q u e z a p r o v e r b i a l d e e.ste s u e ­
l o , l o q u e e n m e d i o d e t a n t o s m a l e s , e s 
c o m o p u d i é r a m o s d e c i r p a r o d i a n d o l a 
c o n o c i d a f r a s e d e T a i n e , u n a ' ' b e l l a c a ­
s u a l i d a d . " U n a " b e l l a c a s u a l i d a d " 
q u e n o s h a p r o c u r a d o e s t e a ñ o , u n a z a ­
f r a r e g u l a r . U n a " b e l l a c a s u a l i d a d " 
q u e s e h a p r o d u c i d o s i n n e c e s i d a d d ü 
l a c o l a b o r a c i ó n o f i c i a l . C o n m u y p o c a 
c o s a q u e s e h u b i e r a h e c h o p o r V u e l t a 
b a o c u a n d o p a r t i e i ' o n d e s d e a l l í l a s p r i ­
m e r a s v o c e s d e a l a r m a , h a b r í a n s e s a l ­
v a d o t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s . Y h u b i e s e 
r e s p o n d i d o l a N a t u r a l e z a g e n e r o s a m e n ­
t e , c o n e l e s f u e r z o d e s u p o d e r o s a m á ­
q u i n a v i t a l . Y h a b r í a s e p r o d u c i d o 
t a m b i é n e s a " b e l l a c a s u a l i d a d " q u e 
v i e n e s a l v a n d o d e s d e h a c e t a n t o s a ñ o s 
l o s i n t e r e s e s d e n u e s t r a a g r i c u l t u r a , 
p o r d a q u e p o c o ó n a d a s e h a h e c h o 
h a s t a a h o r a , n o o b s t a n t e s e r l a b a s e 
f u n d a m e n t a l d e n u e s t r a r i q u e z a , u n o 
d e l o s g r a n d e s p r o b l e m a s q u e e s e n c i a l ­
m e n t e d e b e n p r e o c u p a r n o s . 

E n P i n a r d e l R í o h a n l l e g a d o l a s c a ­
s a s á u n e x t r e m o t r e m e n d o . A u n e x ­
t r e m o c r i m i n a l y e s c a n d a l o s o . A u n a 
s i t u a c i ó n q u e s e r á f a t a l , c u y a r e s p o n ­
s a b i l i d a d ú n i c a , c a b e a l G o b i e r n o . 

A l g o h a b r á e n e l l o d e a b a n d o n o y 

d e s i d i a p o r p a r t e d e l o s p o d e r e s , y 

n u n c a s e r á t a r d e p a r a e l r e m e d i o . M a s , 

á n u e s t r o j u i c i o , l a c a u s a d e l m a l e s t a c 

e n O c c i d e n t e e s m á s c o m p l e j a . R e p e ­

t i d a s v e c e s h e m o s d i c h o q u e l a b a s e d e 

u n p o r v e n i r t r a n q u i l o p a r a l a s f a m i l i a s 

d e l c a m p o e n e s t a i s l a , e s t á e n a p r o ­

v e c h a r u n p e d a z o d e t i e r r a p a r a c u l t i ­

v o s m e n o r e s ó i n d u s t r i a s a g r í c o l a s q u ; 

a s e g u r e n l o s a l i m e n t o s , y p a r a q u e l a s 

fincas d e t a b a c o p o r " e j e m p l o , e n l a 

é p o c a d e b u e n a c o s e c h a p r o d u z c a n u n a 

g a n a n c i a q u e e s t é p o r e n c i m a d e l a s 

n e c e s i d a d e s p e r e n t o r i a s . A s í , e n c a s o 

d e p e r d e r s e l a s s i e m b r a s ó d e m a l o s 

p r e c i o s , s e p i e r d e e l t r a b a j o , m a s n o 

l o q u e p r e c i s a p a r a l a v i d a . 

P a r a l l e g a r á e se e s t a d o d e c o s a s , e l 

G r o b i e r n o p u e d e d i s p o n e r m e d i d a s q u e 

f a v o r e z c a n l a s c o m u n i c a c i o n e s ó a y u ­

d e n á l a f e r t i l i d a d d e l p a í s : c a m i n o s ^ 

p u e n t e s y o b r a s d e r e g a d í o . E s t o es l o 

q u e d e b e h a c e r e l E s t a d o s i n p é r d i d a 

d e t i e m p o . 

S o b r e e s t e a s u n t o n o s p a r e c e o p o r ­

t u n í s i m o u n t r a b a j o d e n u e s t r o co le s 

g a E l Correo Español, d e S a g u a , e n e l 

q u e d i c e : 

S a b i d o es l a g r a n i m p o r t a n c i a q u 3 
q u e e n t r a ñ a e s t e a s u n t o p a r a l a s r e g i o ­
n e s e s e n c i a l m e n t e a g r í c o l a s c o m o l a 
n u e s t r a . E n t o d o s l o s p a í s e s p r e s t a n 
l o s g o b i e r n o s y a u n l o s p a r t i c u l a r e s 
p r e f e r e n t e a t e n c i ó n á é l , y a q u e e s t e e s 
e l ú n i c o m e d i o d e c o n t r a r r e s t a r l a s d e ­
ficiencias q u e a b a t e n á l a A g r i c u l t u r a 
c u a n d o u n p e r i o d o e x c l u s i v a m e n t e 
s e c o m e r m a l a p r o d u c t i b i l i d a d d e s u s 
t e r r e n o s . 

O b e d e c i e n d o á e s t a i m p e r i o s a n e c e ­
s i d a d , e l A y u n t a m i e n t o d e P i n a r d e l 
R í o h a a c o r d a d o , á p r o p u e s t a d e l s e ñ o r 
A l f r e d o P o r t a , A l c a l d e M u n i c i p a l d e 
a q u e l t é r m i n o , r e c a b a r e l a p o y o d e l a s 
d e m á s c o r p o r a c i o n e s h e r m a n a s d e 
a q u e l l a p r o v i n c i a , c o n o b j e t o d e i m p e ­
t r a r d e l o s p o d e r e s p ú b l i c o s u n c o m p l e ­
t o s i s t e m a d e r e g a d í o q u e l a m a n t e n g a 
e n s u p l e n i t u d a g r í c o l a á p e s a r d e l a s 
i n c l e m e n c i a s d e l t i e m p o . 

P a r a n a d i e q u e c o n o z c a l a i r a p o r -
t a n c i a d e e s t o s s i s t e m a s , p a s a r á d e s a ­
p e r c i b i d o e l b e n e f i c i o u l t e r i o r q u e h a ­
b r á d e r e p o r t a r á l a p r ó s p e r a p r o v i n ­
c i a v u e l t a b a j e r a l a i m p l a n t a c i ó n d e 
e s t e s i s t e m a , q u e t i e n d e á s u b s a n a r e f i ­
c i e n t e m e n t e l o s p e r j u i c i o s q u e i r r o g a 
á s u s c o s e c h a s u n a c o n t i n u a d a s e q u í a , 

A firmar a l g u n o s q u e l a s d e f i c i e n ­
c i a s a t m o s f é r i c a s h u b i e r a n p o d i d o r e ­
m e d i a r s e e n a q u e l l a r e g i ó n p o r m e d i o 
d e u n b u e n s i s t e m a d e p o z o s a r t e s i a n o s 
q u e , s i t u a d o s a p a r t a d o s e n l o s l u g a r e s 
m á s a p a r t a d o s d e l a s v í a s fluviales, h u -
h i e r a n s u m i n i s t r a d o a l t e r r e n o l o q u e 
l e n e g a r a l o a t m ó s f e r a . S i n e m b a r g o , 
n a d a m á s l e j o s d e l a r e a l i d a d q u e e s t a 
aserto , . , y a ' q u e l o s g r a n d e s a c c i d e n t e s 
t o p o g r á f i c o s d e l a c o m a r c a p i n a r e ñ a r e ­
c h a z a n e s t e m e d i o , q u e s ó l o p o d r í a 
b r i n d a r l e u n a i n s i g n i f i c a n t e m e j o r í a , 
a t e n d i e n d o á l a e x c l u s i v a c o n t r a r i e d a ­
d e s d e s u s u e l o . 

L a a n t i g u a j u r i s d i c c i ó n d e G ü i n e s 
s e ñ a l a á l o s s e ñ o r e s q u e c o m p o n e n l o s 
c o n s i s t o r i o s e l c a m i n o q u e d e b e n s e g u i r 
p a r a q u e l a c o n s e c u c i ó n d e t a l p r o y e c ­
t o a p o r t e u n e f e c t i v o a d e l a n t o á l o a 
a g r i c u l t o r e s p i n a r e ñ o s , p o n i é n d o l e s a l 
a b r i g o d e l a s i r r e g u l a r i d a d e s d e l t i e m ­
p o . P a r a e s t e o b j e t o es e x c l u s i v a m e n t e 
a b u n d a n t e e l s i s t e m a h i d r o g r á f i c o ^ d a 
l a p r o v i n c i a o c c i d e n t a l y b r i n d a á l o a 
g o b e r n a n t e s a n c h o c a m p o d o n d e p a < 
t e n t i z a r s u s d e s e o s d e p r o g r e s o y e l na . -
t u r a l i n t e r é s q u e d e b e n s e n t i r l o s e n -
c a r g a d o s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n p o r t o ­
d o a q u e l l o q u e r e d u n d a e n b e n e f i c i o d a 
s u s g o b e r n a d o s . 

E n La Correspondencia d e C i e n f u e -

g o s s u r g e o t r a l a m e n t a c i ó n e n p r o d a 

u n a c o m a r c a d e l c e n t r o d e l a i s l a . 

E l c o l e g a h a b l a d e e s t e m o d o : 

T r i n i d a d c o n t i n ú a s i e n d o l a C e n i ­
c i e n t a d e l a s V i l l a s . 

S o n , e n v e r d a d , t r i s t e s y d e p l o i - a b l e s 
l o s i n f o r m e s q u e p e r s o n a s i m p a r c i a l e s 
é i n d e p e n d i e n t e s n o s e n v í a n , s o b r a 
a q u e l l a b e n e m é r i t a p o b l a c i ó n . L o s p o ­
l í t i c o s d e u n o y o t r o g r u p o l a e x p l o t a n 
y d e s g a r r a n á m a n s a l v a c o n v i r t i é n d e ­
l a e n f e u d o d e s u s c o d i c i a s y l u c r o s 
e g o í s t a s . 

E n v a n o a l g u n o s t a n a m a n t e s d e 
T r i n i d a d c o m o e n e m i g o s d e l a p o l í t i ­
c a a l u s o , l u c h a n á b r a z o p a r t i d o p a r a 
d a r s a v i a d e v i d a , d e t r a b a j o , d e i n ­
d u s t r i a , á l a a g o n i z a n t e v i l l a a c a r i ­
c i a d a p o r l a n a t u r a l e z a y a b a n d o n a d a 
p o r l o s h o m b r e s d e l p o d e r . S u s es ­
f u e r z o s s e e s t r e l l a n a n t e l a i n d i f e r e n ­
c i a y e l s i l e n c i o d e l a s a l t a s e s f e r a s y 
a n t e l a s c o n c u p i s c e n c i a s d e l o s p o l i t i ­
c a s t r o s q u e h a n p l a n t a d o a l l í s u f u r i a . 

D e c u a n d o e n c u a n d o s e l e o c u r r e á 
a l g u n o d e e l l o s e n t o n a r u n c a n t o d e 

L U P U S , . H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a s d e 11 á 1 
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T A L G O 
A T I N A D O A 

E x t r a - l i j e r o . I M P A L P A B L E 
P A R A B E B E S Y D E S P U E S D E L B A Ñ O 

T e l é f o n o s A - 1 1 0 6 , A - 1 1 0 7 , A - 1 1 0 8 , a u t o ­
m á t i c o y 7,277 y 407 y 409 a n t i g u o . 
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P e r f u m e s u p e r i o r . 

D r o g u e r í a S A R R A 

A g . 5 

C R I T 
E l B l i x l r do V i r g i n i o T T y r d a t x i es s o b e r a n o c o n t r a todos los a c c i ­

dentes de la m e n o p a u s a ó s e a e l r e t o r n o de l a edad . h e m o r r a g i a s , 
c o n g e s t i o n e s . T á b i d o s , a h o g o s , p a l p i t a c i o n e s , g a s t r a l g i a s , d e s ó r d e n e s 
d i g e s t i v o s y n e r v i o s o s , e s t r e ñ i m i e n t o , e tc . 

E s c r i b i r : P r o d u c t o s 9 1 , A g a l a r . K A . E A - T X J L , 
p a r a e l e n v i ó g r a t u i t o de l fol leto e x p l i c a t i v o . 

D e V e n t a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . 

X ^ O X j X j i E S T I N * 1 6 7 

l : . i > e k i c h e b o ü k g 

L o b o 
VERSIOIs E S P A S O I í A 

DE 
E . P A S T O K Y B E D O Y A . 

( E s t a n o / e l a p i : b l í c a d a p o r l a c a s a ed i to­
r i a l de G a r n l e r y H e r m a n o s , de P a r í s , 

se e n c u e n t r a de v e n t a en l a c a s a 
de W i l s o n . O b i s p o 52.) 

T O M O T E R C E R O 

C C o n U B O a ) 

D o n P e d r o C a s t o r a , e s o s d o s h o m a r e s 
t i e n e n q u e d a r c u e n t a á l a j u s t i c i a d e 
s u I m p o s t u r a * ; e n v i a d á b u s c a r u n c o m i ­
s a r i o d e p o l i c í a . 

— S e ñ o r B a r ó n , d i j o e l m a r i n e r o , 
¡ h a s t a a h o r a n a d a t i e n e q u e h a c e r a q u í 
P p o l i c í a . 

— P e r o , e n fin, a ñ a d i ó e l B a r ó n c o n 
f u r o r , y o n o os c o n o z c o . ¿ Q u i é n s o i s ? 
H & f e m e q u e r é i s ? ¡ R e s p o n d e d , r e s p o n ­
d e d ! 

— L o q u e y o q u i e r o , r e s p o n d i ó e l 
o t r o l e n t a m e n t e a c e n t u a n d o l a s p a l a -
P r a s , lo q U e y 0 q u i e r o , s e ñ o r h a r ó n d e 
o i m a i s e . es p r e g u n t a r o s l o q u e h a b é i s 

0 ^a f o r t u n a d e l m a r q u é s P a -
,'e C h a r n a r a n d e , d e m á s d e s e i s m i ­

r o n e s ciue h a b é i s r o b a d o . 

i — ¡ M i s e r a b l e ! a u l l ó e l B a r ó n c o n l a s 
m a n o s c r i s p a d a s y d i s p u e s t o á l a n z a r ­
s e s o b r e s u a c u s a d o r . 

D e s p u é s , m á s s e r e n o e n a p a r i e n c i a , 
s e v o l v i ó á l o s s i l e n c i o s o s e s p e c t a d o r e s 
d e e s t a e x t r a ñ a e s c e n a . 

— ^ ¿ H a b é i s o í d o , c a b a l l e r o s ? d i j o : 
¿ q u é s e p u e d e c o n t e s t a r á s e m e j a n t e s 
p a l a b r a s ? N o p u e d o c o n t e n e r m i c o l e ­
r a . . . T o d o e s o e s i n s e n s a t o y t e n g o q u e 
h a b é r m e l a s c o n d o s p o b r e s l o c o s . 

N a d i e l e c o n t e s t ó , y p o r l a s e v e r a y 
f r í a a c t i t u d d e l o s q u e l e r o d e a b a n , 
c o m p r e n d i ó q u e e n v a n o b u s c a b a u n 
d e f e n s o r . 

E s t o n o o b s t a n t e , q u i s o t o m a r l a m a ­
n o d e l s e ñ o r d e M a u r i e n n e , p e r o é s t e 
s e r e t i r ó b r u s c a y; r e p u l s i v a m e n t e d e l 
B a r ó n . 

— S e ñ o r m í o , d i j o M r . d e V i o l a i n e , 
s e o s a c u s a , y e s p r e c i s o q u e os d e f e n ­
d á i s ; s e h a b l a d e u n a f o r t u n a r o b a d a . _ 

— ¡ M e n t i r a , m e n t i r a ! e x c l a m ó ; m i 
h e r m a n o h i z o s u f o r t u n a e n l a i s l a d e 
l a S o n d a , y d e s p u é s d e s u m u e r t e , h e 
e n t r a d o e n p o s e s i ó n d e s u h e r e n c i a . 

— P o r l o q u e a q u í s e h a d i c h o , s e ­
ñ o r B a r ó n , r e p l i c ó M r . d e V i o l a i n e , p a ­
r e c e q u e e l M a r q u é s , v u e s t r o h e r m a n o , 
e s t a b a c a s a d o . 

— ¡ E s f a l s o ! 
— Y q u e e l m a r q u é s d e C h a m a r a n d e 

t u v o u n n i ñ o , u n h i j o . 
— O s r e p i t o q u e es f a l s o t o d o e s o . ¡ E s 

u n i n f a m i a ! U n o d i o s o c o m p l o t u r d i ­

d o c o n t r a m í p a r a d e s h o n r a r m e . P e r o 
y o n o t e m o n a d a , n o t e m o á n a d i e . 

L a a c t i t u d d e M r . d e S i m a i s e d e s ­
m e n t í a s u s p a l a b r a s . 

E s t a b a j a d e a n t e y h a b í a s o l t a d o e l 
l a z o d e s u c o r b a t a y a r r a n c a d o e l b o ­
t ó n d e s u c a m i s a , q u e le e s t r a n g u l a ­
b a n . E n s u r o s t r o y e n l o s o j o s q u e s e 
s a l í a n d e l a s ó r b i t a s , s e r e f l e j a b a e l t e ­
r r o r d e q u e e s t a b a p o s e í d o . L a e s p u m a 
c u b r í a s u s l a b i o s , y e l s u d o r , a l c o r r e r 
p o r s u f r e n t e , h u m e d e c í a s u c a r a l í ­
v i d a . 

— P u e s t o q u e t e n g o e n e m i g o s , p r o s i ­
g u i ó l a n z a n d o á s u a l r e d e d o r m i r a d a s 
i n s e n s a t a s , q u e s e d e s c u b r a n y q u e t e n ­
g a n e l v a l o r d e a t a c a r m e c a r a á c a r a . 
' N o h a b l o d e e s o s d o s h o m b r e s , a ñ a d i ó 
c o n u n m o v i m i e n t o d e s u p r e m o d e s d é n ; 
s o n d o s l o c o s , ó d o s m i s e r a b l e s , p a g a ­
d o s p a r a m o l e s t a r m e . ¡ A h , p u e s q u e 
s e a t a c a á m i h o n o r , y o s a b r é d e f e n d e r ­
l e ! 

S e d e t u v o p a r a t o m a r a l i e n t o , y d i ­
j o b r u s c a m e n t e , d i r i g i é n d o s e a l d u e ñ o 
d e l a c a s a : 

— S e ñ o r C a s t o r a , ¿ p o r q u é m e h a b é i s 
t r a í d o a q u í ? ¿ P o r q u é e s t á n a q u í e s o s 
d o s i n d i v i d u o s ? ¿ S o n e l l o s l o s a m i g o s 
q u e e s p e r a b a i s ? 

— S e ñ o r B a r ó n , o s j u r o q u e i g n o r a ­
b a . . . 

— ¡ A h ! v o s i g n o r a b a i s . . . ¡ M e n t í s . 
D o n P e d r o C a s t o r a , m e n t í s ! 

— ¿ C a b a l l e r o I e x c l a m ó P e d r o . 

— H e c a í d o e n u n l a z o , s e ñ o r C a s t o ­
r a , c o n t i n u ó e l B a r ó n . ¿ V o s l o i g n o r a ­
b a i s ? X o , c a b a l l e r o , n o ; s a b í a i s b i e n l o 
q u e i b a á p a s a r a q u í . D e s p u é s , d e h a b e r 
s i d o m i a m i g o , o s c o n v e r t í s e n c ó m p l i c e 
d e m i s e n e m i g o s , e n c ó m p l i c e d e u n a 
i n f a m i a . 

P e d r o e s t a b a p r ó x i m o á a r o j a r s e s o ­
b r e e l B a r ó n . 

— ¡ D e t e n e o s ! l e d i j o c o n a u t o r i d a d 
M r . d e V i o l a i n e . 

— i S e m e i n s u l t a , ! c a b a l l e r o , g r i t ó 
e l j ó v e n . 

— ¡ Q u é i m p o r t a ! d e j a d l e . 
E l B a r ó n h i r i ó f u r i o s o e l s u e l o c o n 

e l p i e . 
— ¡ A h ! r e p i t i ó , ¡ d i c e q u e l e i n s u l t o , 

c u a n d o es á m í á q u i e n s e e s t á i n s u l t a n ­
d o ! 

— R a o u l , R a o u l , p r o s i g u i ó v o l v i é n d o ­
s e á s u h i j o , ¡ i n s u l t a n á t u p a d r e , a t a ­
c a n n u e s t r o h o n o r ! ¡ R a o u l , e r e s s o l d a ­
d o , l l e v a s u n a e s p a d a , d e f i e n d e n u e s t r o 
h o n o r , v e n g a á t u p a d r e ! 

E l j ó v e n s e a d e l a n t ó m á s p á l i d o q u e 
u n m u e r t o . 

— P a d r e m í o , r e s p o n d i ó c o n v o z t e m ­
b l o r o s a , m i r o , o i g o y e s p e r o . 

— ¿ E s p e r a s ? ¿ Q u é e s p e r a s t ú ? ¿ N o 
t e n é i s s a n g r e e n l a s v e n a s ? ¿ Y e r e s t ú 
u n o f i c i a l f r a n c é s ? 

— C u a n d o l l e g u e l a o c a s i ó n , p r o b a r é 
q u e c o n o z c o m i d e b e r . 

— T u d e b e r es d e f e n d e r t u h o n o r . 
— L o d e f e n d e r é á m i m a n e r a . 

— Y p e r m a n e c e s e n c a l m a . ¡ D e s v e n ­
t u r a d o ! ¿ E r e s a c a s o t a m b i é n c ó m p l i ­
c e d e m i s e n e m i g o s ? 

R a o u l s e a d e l a n t ó a l m a r i n e r o . 
— C a b a l l e r o , l e d i j o , h a b é i s a r r o j a ­

d o c o n t r a e l s e ñ o r b a r ó n d e S i m a i s e 
u n a a c u s a c i ó n d e l a s m á s g r a v e s ; p e r o 
c o m o e n a c u s a r n o e s t á t o d o , e s p r e c i s o 
p r o b a r . Y o o s p i d o , e s m á s , o s o r d e n o 
q u e p r e s e n t é i s a q u í p r u e b a s d e l o q u e 
h a b é i s d i c h o . 

— ¿ E s p e r a s á q u e h a b l e e s e h o m b r e , 
R a o u l ? m u r m u r ó e l B a r ó n : ¡ q u é h a 
d e d e c i r ! M e n t i r á f r í a m e n t e . ¿ N o h a s 
c o m p r e n d i d o q u e t r a e a p r e n d i d a s u l e c ­
c i ó n y q u e e s t á p r ó x i m o á r e f e r i r s u 
n o v e l i t a ? 

— C a b a l l e r o , d i j o M r . d e V i o l a i n e d i ­
r i g i é n d o s e a l m a r i n o , h e m o s o í d o v u e s ­
t r a s p a l a b r a s , y s o n n e c e s a r i a s l a s p r u e ­
b a s q u e os r e c l a m a n ; c o m o d i c e e l s e ­
ñ o r b a r ó n d e S i m a i s e , p u e d e m u y b i e n 
s e r v í c t i m a d e a l g u n a t e r r i b l e m a q u i ­
n a c i ó n . N o s o t r o s n o p o d r e m o s j u z g a r 
m á s q u e e n v i s t a d e p r u e b a s , i n c o n t e s ­
t a b l e s y f o r m a l e s . V o s p r e t e n d é i s q u e 
e l m a r q u é s P a b l o d e C h a m a r a n d e , q u e 
d e s a p a r e c i ó h a c e v e i n t e y c i n c o a ñ o s , 
n o h a m u e r t o ; d e b é i s , p u e s , s a b e r d ó n ­
d e s e e n c u e n t r a , d ó n d e s e l e p u e d e v e r . 

— C i e r t a m e n t e , s e ñ o r . 
— N o ^ d e b o p o n e r e n d u d a v u e s t r a 

a f i r m a c i ó n , c a b a l l e r o ; p e r o n o o s o c u l ­
t o q u e t o d o s l o s q u e a q u í n o s e n c o n t r a ­
m o s c r e e m o s ^ u e e l m a r q u é s d e C h a m a ­

r a n d e p e r e c i ó e n e l n a u f r a g i o de u n b u ­
q u e d e l a m a r i n a m e r c a n t e f r a n c e s a , e l 
Temerario. V o s a f i r m á i s q u e e l M a r q u é s 
e x i s t e . P u e s b i e n , os r u e g o q u e n o s p r e ­
s e n t é i s t e s t i m o n i o s i r r e c u s a b l e s de l a 
e x i s t e n c i a d e l m a r q u é s d e C h a m a r a n -
d e . 

— C a b a l l e r o , r e s p o n d i ó e l m a r i n o 
m o s t r a n d o á J u a n L o b o , u n a d e e s a s 
p r u e b a s l a t e n é i s d e l a n t e . 

— ¡ V a m o s ! d i j o e l B a r ó n e n c o g i é n ­
d o s e d e h e m b r a s . 

_ — P e r o t e n g o o t r a s q u e os v o y á d a r . 
a ñ a d i ó e l m a r i n o . 

. — Y b m e r e t i r ó , d i j o e l B a r ó n d i r i ­
g i é n d o s e á l a p u e r t a . 

R a o u l s e c o l o c ó r e s u e l t a m e n t e d e l a n ­
t e d e é l . 

— E s p e r a d , p a d r e m í o , e s p e r a d , d i j o 
e l j ó v e n c o n v o z firme, c a s i i m p e r i o ­
s a ; e s n e c e s a r i a v u e s t r a p r e s e n c i a . 

— E s n e c e s a r i a , a f i r m ó e l c o n d e d e 
M a u r i e n n e . 

E l B a r ó n v o l v i ó d e n u e v o a l e e n t r o 
d e l s a l ó n y s e d e j ó c a e r e n u n a b u t a c a . 
N o p u d i e n d o a d m i t i r q u e s u h e r m a n o 
v i v i e r a , c o n t i n u a b a c r e y e n d o q u e a q u e ­
l l o e r a u n a m a q u i n a c i ó n d i r i g i d a c o n ­
t r a é l p o r e n e m i g o s d e s c o n o c i d o s . P e r o , 
¿ c o n q u é o b j e t o ? E v i d e n t e m e n t e n o s e ­
r í a c u e s t i ó n d e d i n e r o , p o r q u e d e b í a n 
s a b e r q u e e s t a b a a r r u i n a d o . S i n e m b a r ­
g o , c o m e n z a b a á c r e e r q u e e s t a b a e n 
a q u e l s a l ó n c o m o e l c r i m i n a l e n e l b a n ­
c o d e l o s j u e c e s , 
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p a l m e r a s y b i e n a n d a n z a s a n t e l o s p r o ­
y e c t o s d e s a l v a c i ó n i n d i c a d o s y p r o ­
p u e s t o s p o r l o s q u e ú n i c a m e n t e b u s c a n 
e l b i e n e s t a r d e a q u e l l a p o b l a c i ó n l e ­
g e n d a r i a . M a s l a s p r o m e s a s s e c o n -

i v i e r t e n e n m i i s i c a c e l e s t i a l . 
Y l a p ó b l e z a y l a m i s e r i a v a n , a p r e ­

t a n d o y d e s a n g r a n d o c o n c r e c i e n t e 
c r u e i d a d a l i n f e l i z p u e b l o t r i n i t a r i o . 

Y p a r a n o s a l i m o s d e l t e m a , E l Po­

pular d e O á r d e n a s d a e s t a n o t a p e s i ­

m i s t a s o b r e l a c a n a l i z a c i ó n d e l R o q u e : 

" P o r e l D e p a r t a m e n t o d e O b r a s 
P ú b l i c a s s e h a c o m u n i c a d o a l I n g e n i e ­
r o J e f e d e S a n t a C l a r a q u e h a b i é n d o ­
s e c o n s i g n a d o p o r L e y d e l o s 3 . 0 0 0 , 0 0 0 
d e p e s o s l a c a n t i d a d d e $ 4 6 , 0 0 0 p a r a 
i a c o n s t r u c c i ó n d e l m a l e c ó n d e C i e n -
f u e g o s , y d e b i é n d o s e c o m e n z a r d i c h a s 
o b r a s c o n l a b r e v e d a d p o s i b l e , s e s i r v a 
h a c e r e l p e d i d o d e f o n d o p o r l a s u m a 
d e $ 3 , 0 0 0 . 0 0 p a r a l o s e s t u d i o s s i e s 
q u e n o e x i s t e y a u n p r o y e c t o . 

A l a m a y o r b r e v e d a d ! . . . 
E n e l r e p a r t o d e e s o s t r e s m i l l o n e s 

d e p e s o s , d e n t r o d e l o s $ 5 0 0 , 0 0 0 q u e 
c o r r e s p o n d í a n á e s t a p r o v i n c i a , figura­
b a n 79 ' m i l p e s o s p a r a e l c o m i e n z o d e 
l o s t r a b a j o s d e c a n a l i z a c i ó n d e I R o q u e ; 
p e r o l a s c o n v e n i e n c i a s p o l í t i c a s b o r r a ­
r o n e se c a p í t u l o y d e s t i n a r o n l a s u m a 
á d i v e r s a s o b r a s p ú b l i c a s e l e c t o r a l e s 

' e n v a r i o s p u e b l o s d e l i n t e r i o r . 

Y m i e n t r a s e s a b r e v e d a d q u e s e h a 
g a n a d o C i e n f u e g o s l e p e r m i t i r á t e n e r 

f p r o n t o s u M a l e c ó n , o b r a d e a d o r n o , l a 
p r o v i n c i a - d e M a t a n z a s t e n d r á q u e e s ­
p e r a r l o s r e s u l t a d o s d e l a r e n t a d e L o ­

b e r í a s p a r t e n e r l a d e l R o q u e , q u e e s 
v o b r a d e u t i l i d a d . 

¡ F o r t u n a t e d é D i o s , h i j o . . . ! " 

L a p o l í t i c a l i b e r a l n o m a r c h a d e l t o -

, d o c o n f o r m e e n l a p r o v i n c i a d e C a m a -

g ü e y . A h í s e h a n d e c l a r a d o i n d e p e n ­

d i e n t e s l o s z a y i s t a s y E l Gamagüeya 
{no p i n t a e l e s t a d o d e l a s c o s a s e n e s t a 

f o r m a : 

" L a r e p r e s e n t a c i ó n p e r i o d í s t i c a d e l 
m i g u e d i s m o e n e s t a c a p i t a l d e p r o v i n ­
c i a h a d e c l a r a d o y a q u e p e r d e r á l a s 
e l e c c i o n e s e n C i e g o d e A v i l a , á c o n s e ­
c u e n c i a d e l a d i s i d e n c i a q u e a l l í h a 
s u r g i d o . C o m o e n . M o r ó n t a m b i é n h a n 
l e v a n t a d o b a n d e r a a p a r t e e l e m e n t o s 
i m p o r t a n t í s i m o s d e l m i g u e l i s m o , d i s ­
c u r r i e n d o d e l a m i s m a s u e r t e q u e e l 
c o l e g a , t a m b i é n s e p e r d e r á n l a s e l e c ­
c i o n e s d e M o r ó n p a r e se p a r t i d o . Y 
c o m o t o d a s l a s p r o b a b i l i d a d e s p a r e c e n 
e s t a r e n f a v o r d e l a e x t e n s i ó n d e e s a 
t e n d e n c i a á i n d e p e n d i z a r s e , es s e g u r o 
q u e e n b r e v e s u r g i r á n e n C a m a g ü e y y 
N u e v i t a s i m p o r t a n t e s g r u p o s i n d e p e n ­
d i e n t e s d e s p r e n d i d o s d e l m i g u e l i s m o , 
á c o n s e c u e n c i a d e l o s c u a l e s s e m a r c h i ­
t a r á n l o s l a u r e l e s m i g u e l i s t a s t a m ­
b i é n e n C a m a g ü e y y e n N u e v i t a s , d o n ­
d e n u n c a l o s t u v o n i p o d r á a l c a n z a r ­
l o s . B i e n e s v e r d a d q u e s o b r e e s o s 
e l e c t o r e s q u e s e m a r c h a n á o t r o c a m ­
p o d e l o s t é r m i n o s d e C a m a g ü e y , C i e ­
g o , M o r ó n y N u e v i t a s , q u e d a n t o d a ­
v í a a l g u n o s m i l e s d e e l e c t o r e s e n 'el d e 
¡ S a n t a C r u z d e l S u r , p a r a a r r o l l a r á 
l o s c o n s e r v a d o r e s y á t o d o s l o s i n d e ­
p e n d i e n t e s h a b i d o s y p o r h a b e r . . . 

C i e r t a m e n t e s e e q u i v o c a n c u a n t o s 
c r e a n q u e h a c e m o s c a m p a i í a d e d i v i ­
s i ó n e n t r e l o s l i b e r a l e s . E s e es u n 
m a q u i a v e l i s m o q u e n o e n t r a e n n u e s ­
t r o s p r o c e d i m i e n t o s , s e n c i l l a m e n t e p o r ­
q u e q u i s i é r a m o s v e r l a p o l í t i c a d e 
n u e s t r o p a í s n o r m a l i z a d a d e t a l s u e r t e 
q u e s ó l o h u b i e r a d o s g r a n d e s n ú c l e o s 
r e p r e s e n t a t i v o s d e l a s d o s t e n d e n c i a s 
f u n d a m e n t a l e s e n q u e s e d i v i d e l a 
o p i n i ó n c u b a n a . 

P e r o s i n o s t r o s n o p o d e m o s i m p e d i r 
l a s d i v i s i o n e s q u e s e f o m e n t a n e n e l 
s e n o dfel m i g u e l i s m o c a m a g ü e y a n o , n o 
p o r e s o v a m o s 'á c a l l a r l o q u e t o d o e l 
m u n d o s a b e , n i p o r e s o v a m o s á d e j a r 
d e p u b l i c a r " c u a n t a s n o t i c i a s 1 p o l í t i c a s 
r e v i s t a n i n t e r é s p a r n u e s t r o s l e c t o r e s . 
D e l a p r o p i a m a n e r a p u b l i c a r í a m o s 
g u s t o s o s l a g r a t a n u e v a d e h a b e r s e r e ­
s u e l t o ( f a v o r a b l e m e n t e l o s d i s t u r b i o s 
i n t e r n o s q u e m i n a n h o y l a v i d a d e l 
m i g u e l i s m o c a m a g ü e y a n o . E l m a l n o 
e s t á e n q u e c i e r t a s c o s a s s e p u b l i q u e n , 
s i n o e n q u e o c u r r a n . U n a v e z a c o n t e - 1 
: c i d a s , n a d i e t i e n e p o r q u é s e n t i r q u e j 
s e d e n á l a p u b l i c i d a d . " 

n o s e h a g a u n a p r o p a g a n d a f e r v i e n t í . 

p a r a e v i t a r l a s ó d e j a r l a s s i n e f e c t o . 

E n G u a n t á n a m o t a m b i é n h i e r v e l a 

p o l í t i c a . La Voz del Pueblo d e a q u e l l a 

l o c a l i d a d c u e n t a e l h e c h o d e h a b e r s i ­

d o e n c a r c e l a d o s u d i r e c t o r J o s é V á z ­

q u e z S a v ó n , h e c h o q u e l a m e n t a m o s d e 

v e r a s , s i n c o n o c e r á f o n d o l a s c a u s a s . 

E l c o l e g a d i c e : 

" E n e l j u i c i o c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a 
h a h e c h o c o n s t a r n u e s t r o d i r e c t o r J o s é 
V á z q u e z S a v ó n s e r a u t o r r e s p o n s a b l e 
d e l o s e s c r i t o s e n c u e s t i ó n e l r e d a c t o r 
j e f e d'e e s t e p e r i ó d i c o s e ñ o r E u g e n i o 
M . S a l v e n t . 

E l s e ñ o r J u e z s u p l e n t e , s i n p e d u * n i 
b u s c a r p r u e b a s j u s t i f i c a d o r a s d e l e 
v e r a c i d a d d e l a c u s a d o , c o n e l s e m b l a n ­
t e p á l i d o y l a v o z t r é m u l a , c o m o l a v o z 
d e l d e l i n c u e n t e q u e á c o n c i e n c i a p r e ­
v a r i c a f a l l a e n c o n t r a d e l a c u s a d o 
i r r e s p o n s a b l e , s e n t e n c i á n d o l o á c i e n t o 
o c h e n t a d í a s d e p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l . 

R a z ó n s u f i c i e n t e t i e n e n l o s q u e p r e ­
g o n a n á v o z l i b r e q u e n ü e s t r o p a í s s e 
e n c a m i n a á p a s o s a g i g a n t a d o s h a c i a l a 
b a n c a r r o t a , y á l a r u i n a . 

N o c u l p e m o s s o l a m e n t e a l J u e z q u e 
s e n t e n c i a , p o r q u e e s t e J u e z p u e d e s e r 
u n l e g o e n m a t e r i a d e l e y e s ; c u l p e m o s 
t a m b i é n á a q u e l l o s q u e c o n o c i e n d o e l 
g r a d o i n t e l e c t u a l d e l i n d i v i d u o , l o 
n o m b r a n p a r a d e s e m p e ñ a r p u e s t o d e 
s i t u a c i ó n t a n d e l i c a d a . 

E d J u e z q u e h a f o r m u l a d o l a s e n ­
t e n c i a a b s u r d a e n l a c a u s a n ú m e r o 
3 3 9 , s e r á a c u s a d o p o r p r e v a r i c a c i ó n y 
s e g u r a m e n t e s e r á c o n d e n a d o á l a p e n a 
d i c t a d a p o r l a L e y , p o r q u e n o h a c e n 
f a l t a m á s p r u e b a s q u e l a s s i g n i f i c a d a s 
p o r l a m i s m a c a u s a . 

E l s e ñ o r F i s c a l d e l a A u d i e n c i a , a c ­
t i v o y d i g n o f u n c i o n a r i o d e a q u e l t r i ­
b u n a l d e c i d i r á c n a n t o a n t e s e l n o m ­
b r a m i e n t o d e u n J u e z e s i p e c i a l , p u e s 
r e s u l t a e s t e a s u n t o t a n d e d i c a d o c o m o 
i m p o r t a n t e . " 

[[ 

O t r o p e r i ó d i c o d e G u a n t á n a m o , La 

Publicidad,, d e s p u é s d e l a m e n t a r l a 

c o n d e n a d e l c o m p a ñ e r o , d i c e : 

" D e " B á r b a r o a t r o p e l l o " h a b l a 
n u e s t r o c o l e g a E l Resumen, t r a t a n d o 
d e l a s e n t e n c i a d e l J u e z e s p e c i a l s e ñ o r 
J u a n G ó m e z y d i c e e l e o J e g a , q u e l a 
p l u m a l e s a l t a d e l o s d e d o s , t r e p i d a n ­
d o e n t r e s u s m a n o s y q u e e l p a p e l s e 
a g i t a , c o m o p r o t e s t a n d o d e l a t e r r i b l e 
i n j u s t i c i a , " y n o s o t r o s c r e e m o s , q u e 
v e m o s l a s c o s a s b a j o o t r o p r i s m a , q u e 
e l s e ñ o r J u a n G ó m e z , c o m o j u e z l e g o 
h a t e n i d o q u e a s e s o r a r s e c o n a l g ú n l e ­
t r a d o , y n o p u e d e h a b e r p r o c e d i d o i n - ' 
c o n s c i e n t e m e n t e , p u e s d e b e h a b e r 
o b r a d o , i n t e r p r e t a n d o l a l e y y a d m i ­
n i s t r a n d o J u s t i c i a , e n v i r t u d d e l a l e y 
e s c r i t a . 

E l s e ñ o r G ó m e z n o es u n t i r a n o i m ­
p r o v i s a d o , n i s e ñ o r d e h o r c a y c u c h i ­
l l o , p a r a p r e n d e r p o r s u o r d e n , c u e n ­
t a y r i e s g o a l s e ñ o r S a v ó n , l o h a c o n ­
d e n a d o e n v i r t u d d e p r u e b a s j u r í d i c a s 
y a d m i n i s t r a n d o j u s t i c i a e n ' n o m b r e d e 
l a R e p ú b l i c a . 

E n c u a n t o 'á dos t e m b l o r e s d e l a p l u ­
m a , y l a a g i t a c i ó n d e l p a p e l y o t r o s 
n e r v i o s i s m o s , n o s e x p l i c a m o s e l c a s o ; 
p u e s l a g e n t e d e E l Resumen, q u e n o 
e s t á n m u y i n o c e n t e s ( n o o b s t a n t e s u 
c o r r e c c i ó n d e e s t i l o y s u i n m u n i d a d ) 
a l v e r l a b a r b a d e s u v e c i n o r a s p a d a , 
e c h a r á l a s u y a e n r e m o j o ; y á b u e n 
s e g u r o , q u e h a b r á l l e v a d o s u g r a n s u s ­
t o , y h e a h í , p o r q u é t r é m u l a l a p l u m a 
e n t r e s u s m a n o s . 

D e s e n g á ñ e s e e l c o l e g a , n o s e p u e d e 
v i v i r , i n s u l t a n d o g r o s e r a m e n t e á l a s 
a u t o r i d a d e s , ( n i c o n c i t a n d o a l p u e b l o 
á l a r e v o l u c i ó n ) ( d i s p e n s a n d o e l m o d o 
d e s e ñ a l a r ) s i n q u e t e n g a c o n s e c u e n ­
c i a s u l t e r i o r e s ; n i l o s i n m u n e s , p u e ­
d e n a t a c a r v i o l e n t a m e n t e á n a d i e , s i n 
e s t a r e x p u e s t o s á u n a c o r n a d a , y c u a n ­
d o m e n o s á u n s u s t o , p u e s a u n q u e e l 
G o b i e r n o L i b e r a l , ( c o m o l i b e r a l a l fin) 
es e s e n c i a l m e n t e b o n d a d o s o , l u e g o s e 
c u m p l e e l v i e j o r e f r á n " e l b u e y m a n s o 
m a t ó á s u a m o . " 

L a m é n t e s e e l c a s o , c o m o l o d e p l o r a ­

m o s n o s o t r o s , s i n a p e l a r á s o f i s m a s y 

s u b t e r f u g i o s i r r i s o r i o s , q u e p r o v o c a n 

r i s a . " 

N o s a l e g r a r í a m o s d e q u e e s t e a s u n t o 

E s m u y s e n s i b l e q u e s u c e d a n , y q n e | s e S O i i u c i o i i a T a e n b i e n d e t o d o s . 
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H u b i é r a m o s p o d i d o — h a y q u i e n e s 
o p i n a n q u e h u b i é r a m o s d é b i d o — n o 
p u b l i c a r n i n g u n a d e l a s c a r t a s d e l s e ­
ñ o r Z o r r i l l a ; p r i m e r o , p o r q u e n o f u e ­
r o n l a E m p r e s a d e l G a s n i s u A d m i ­
n i s t r a d o r o b j e t o d e c r í t i c a e n n u e s t r o 
a r t í c u l o d e l m a r t e s a c e r c a d e l a p r ó ­
r r o g a d e l c o n t r a t o p a r a e l a l u m b r a d o 
p ú b l i c o — e l c e n s u r a d o f u é e x c l u s i v a ­
m e n t e , e n a q u e l a r t í c u l o , e l A y u n t a ­
m i e n t o , y s ó l o d e é s t e , " l e g a l m e n t e , " 
p o d í a m o s a d m i t i r a c l a r a c i o n e s ó r e c ­
t i f i c a c i o n e s — y s e g u n d o , p o r q u e l a s 
i n s i n u a c i o n e s o f e n s i v a s y h a s t a c a -
i u m n i o s a s d e l s e ñ o r Z o r r i l l a , n o s d a ­
b a n e n t o d o c a s o d e r e c h o p a r a n e g a r 
h o s p i t a l i d a d á l a s c a r t a s q u e l a s c o n ­
t e n í a n . 

P e r o h a b í a t a i i n d i g e n c i a d e r a z o ­
n e s e n u n o y o t r o d a c u a n e n t o , s'e o c u l ­
t a b a n e n a m b o s t a n m a l i c i o s a i n e n t e 
a l g u n o s h e c h o s y s e d e s f i g u r a b a n 
o t r o s t a n b u r d a m e n t e , q u e s u p u b l i ­
c a c i ó n n o s f a c i l i t a b a l a t a r e a d e j u s ­
t i f i c a r e l a s e r t o ~e q u e e l a c u e r d o d e l 
¡ M u n i c i p i o r e s p e c t o á l a p r ó r r o g a d e l 
c o n t r a t o p a r a e l a l u m b r a d o , e r a 
i n o p o r t u n o , i l e g a l é i n m o r a l . H e a h í 
p o r q u é l a s h e m o s i n s e r t a d o : e l s e ñ o r ' 
Z o r r i l l a n o s a y u d a á d e m o s t r a r e l 
e r r o r — s e a m o s p i a d o s o s — d e l A y u n t a ­
m i e n t o , \ s i n q u e t e n g a m o s q u e a g r a -
d - e c é r s e l o . E s e s t e o t r o c o l m o , q u e 
( m e r e c e u n i r s e a l q u e s e ñ a l á b a m o s 
a y e r , y q u e a p r e c i a r á n , s i n d u d a , . e n 
l o q u e v a l e l o s a c c i o n i s t a s d e l a E m ­
p r e s a q u e e l s e ñ o r Z o r r i l l a a d m i n i s ­
t r a . 

" L a b o r i o s a s g e s t i o n e s i n i c i a d a s o n 
D i c i e m b r e y t e r m i n a d a s e n J u l i o , q u e 
c u l m i n a r o n e n l a p r ó r r o g a d e l c o n t r a ­
t o d e l a l u m b r a d o p ú b l i c o " . . . D e m o ­
d o q u e s e g e s t i o n ó e s t e a s u n t o d u r a n ­
t e s i e t e m e s e s , y t o d o e s e t r a b a j o " l a ­
b o r i o s o " s e r e a l i z a e n l a s o m b r a , h a s ­
t a e l d í a e n . q u e l a s g e s t i o n e s c u l m i n a n 
e n l a p r ó r r o g a . P o r q u e n o s e t r a t a , 
• c o m o a p a r e n t a c r e e r e l s e ñ o r Z o r r i l l a , 
" d e i r t r a y e n d o á l a p r e n s a p e r i ó d i ­
c a l a s i n c i d e m e i a s t o d a s d e l o s e x p e ­
d i e n t e s a d m i n i s t r a t i v o s , " s i n o d e l l e ­
v a r s u c e s i v a m e n t e e s a s i n c i d e n c i a s á 
l a s e s i ó n p ú b l i c a d e l A y u n t a m i e n t o , 
q u e e s l o q u e s e h a c e s i e m p r e , a u n t r a ­
t á n d o s e d e a s u n t o s d e m e n o r c u a n t í a , 
y q u e e s l o q u e n o s e h i z o c o n r e s p e c t o 
á u n s e r v i c i o c o m o e l d e l a l u m b r a d o 
p ú b l i c o d e l a c a p i t a l d e l a R e p ú b l i c a . 
•¡ A i h , s e ñ o r Z o r r i l l a , n o e s t a n f á c i l r a ­
z o n a r c o m o i n j u r i a r ! 

Y s i t o d o s e h a h a c h o e n s e c r e t o , 
p a r a q u e n o t r a s c e n d i e r a a l p ú b l i c o y 
p a r a q u e é s t e s e e n c o n t r a r a a i i t e e l 
h e - c h o c o n s u m a d o , ¿ c ó m o p u e d e e l s e ­
ñ o r Z o r r i l l a r e p r o c h a r a l D i a r i o q u e 
n o h a y a v i s t o h a s t a ú l t i m a h o r a l o 
q u e e f e c t i v a m e n t e n o p u d o v e r h a s t a 
q u e t u v o l a n o t i c i a d e l a c u e r d o m u ­
n i c i p a l , p o r q u e n o s u p o q u e s e p e n s a ­
s e e n p r o r r o g a r e l c o n t r a t o d e l a l u m ­
b r a d o h a s t a q u e l a p r ó r r o g a q u e d ó 
p a c t a d a ? Y s i l o s a r g u m e n t o s c o n t r a 
e l a c u e r d o s o n d e o r d e n l e g a l , ¿ p o r 
q u é h a d e e x t r a ñ a r s e e l s e ñ o r Z o r r i ­
l l a d e q u e c o i n c i d a n l o s e x p u e s t o s p o r 
n o s o t r o s c o n l o s a d u c i d o s p o r q u i e n e s 
l o r m u l a r o n e l r e c u r s o - d e q u e j a c o n ­
t r a l a d e c i s i ó n -de l A y u n t a m i e n t o ? 

P u e s e s t a s s o n t o d a s l a s " r a z o n e s " 
q u e s e 'le o c u r r e n a l s e ñ o r Z o r r i l l a , 
c o n l a a f i r m a c i ó n r e p e t i d a d e q u e n o 
e s r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e l a s u b a s t a 
p a r a c o n t r a t a r e l s e r v i c i o d e l a l u m ­
b r a d o . A f i r m a c i ó n r e p e t i d a , p e r o a f i r ­
m a c i ó n i n e x a c t a , c o m o l o d e m o s t r a ­
m o s a y e r , y c o m o l o c o n f i r m a r e m o s 
a h o r a c o n l a L e y M u n i c i p a l á l a v i s t a . 

L a L e y O r g á n i c a d e l o s M u n i c i p i o s 
e n i s u a r t í c u l o 1 2 0 a u t o r i z a a l A l c a l ­
d e p a r a c e l e b r a r c o n t r a t o s p a r a o b r a s 
y s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s , p e r o l e i m p o - 1 
n e l a o b l i g a c i ó n d e q u e . e s t a s o b r a s 
y s e r v i c i o s s i e m p r e s e c o n t r a t e n p o r 
m e d i o d e p ú b l i c a s u b a s t a , y s ó l o l e a u - J 
t o r i z a á c o n t r a t a r d i r e c t a m e n t e l a s 
o b r a s ó s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s c u a n d o 
c o n c u r r a n -dos c o n d i c i o n e s : p r i m e r a , 
q u e l a s u b a s t a h a y a q u e d a d o d e s i e r ­
t a , b i e n p o r q u e n a d i e h u b i e r e c o m p a ­
r e c i d o á e l l a , b i e n p o r q u e s e r e c h a z a ­
s e n t o d a s l a s p r o p o s i c i o n e s p r e s e n t a ­
d a s ; y s e g u n d a , q u e l a s d o s t e r c e r a s 
p a r t e s d l e l . n ú m e r o t o t a l d e C o n c e j a -
l e s q u e e l A y u n t a m i e n t o d e b a t e n e r , 
a u t o r i c e e s t a c o n t r a t a c i ó n d i r e c t a ; 
d e s p u é s d e e e l e b r a d a i n ú t i l m e n t e l a 
s u b a s t a ; p e r o t e n i e n d o c u i d a d o , e n e l 
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GLASES A DOMICILIO 
P r e p a r a c i ó n de l a s m a t e r i a s q u e c o m ­

p r e n d e n l a P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n ­
z a , A r i t m é t i c a M e r c a n t i l y T e n e d u r í a de 
L i b r o s . I n g r e s o en l a s c a r r e r a s e s p e c i a l e s y 
e n e l M a g i s t e r i o . 

T a m b i é n se d a n c l a s e s i n d i v i d u a l e s y c o ­
l e c t i v a s p a r a c i n c o a l u m n o s e n N e p t u n o 6f., 
e s q u i n a & S a n N i c o l á s , a l tos , por S a n N i ­
c o l á s . 

1& 

c n s o d e b a b e r s e r e c h a z a d o t o d a s l a s 
p r o p o s i c i o n e s p r e s e n t a d l a s , d e q u e l a s 
cr n d i c i o n e s d e l c o n t r a t o q u e s e c e l e ­
b r e d i r e c t a m e n t e s e a n m á s f a v o r a b l e s 
q u e l a s e o n t e n i d a s e n l a s p r o p o s i c i o ­
n e s r e c h a z a d a s , 

i L a s o b r a s y s e r v i e i o s m u n i c i p a l e s 
j a m á s p u e d e n c o n t r a t a r s e s i n q u e , d e ­
s i e r t a ó n o , s e h a y a r e a l i z a d o u n a s u ­
b a s t a , s e a c u a l q u i e r a e l v a l o r d e l a 
o b r a , y s e a c u a l q u i e r a e l v a l o r d e l , s e r ­
v i c i o . 

E s t o s p r e c e p t o s v a r í a n c u a n d o n o s e 
t r a t e d e o b r a s n i d e s e r v i c i o s m u n i c i ­
p a l e s , s i n o d o s u m i n i s t r o s n c o m p r a s 
d e e f e c t o s ó m a t e r i a l e s , p a r a l o s c u a ­
l e s h a y d o s c a s o s e n q u e p u e d e p r e s -
• c i n d i r s o d e l a s u b a s t a . E l p r i m e r o , 
' c u a n d o l o s e f e c t o s y m a t e r i a l e s n o 
e x e e d a n e n s u v a l o r d e " d o s c i e n t o s " 
p e s o s ; y e l s e g u n d o , c u a n d o s e t r a t e 
d e j n a t e r i a l e s ó e f e c t o s q u e s e a n f a ­
b r i c a d o s o e x p e n d i d o s p o r u n a s o l a 
p e r s o n a ó r a z ó n s o c i a l . f 

E s d e c i r , 'que e l A y u n t a m i e n t o n o 
e s t a b l e c i e n d o p o r ' a d m i n i s t r a c i ó n e l 
s e r v i c i o , e s t á o b l i g a d o á o t o r g a r , l a 
• c o n c e s i ó n ó c o n t r a t o d e l a l u m b r a d o 
p ú b l i c o á a l g u n a p e r s o n a ó C o m p a ñ í a 
q u e ' s a t i s f a g a e l s e r v i c i o ; y a l o p t a r 
p o r e s t e p r o c e d i m i e n t o , t i e n e , s o p e n a 
d e n u l i d a d , q u e r e a l i z a r e l c o n t r a t o 
p r e v i a s u b a s t a p u b l i c a d a ; y n i s e h a 
h e c h o l a s u b a s t a n i s e h a p a c t a d o , 
c o m o t a m b i é n l a L e y l o d e t e r m i n a , 
q u e a l f i n a l i z a r p o r c u a l q u i e r m o t i v o 
l a c o n c e s i ó n , p a s e á p l e n o d o m i n i o d e l 
M u n i c i p i o ' c u a n t o c o n s t i t u y a e n t o d o 
o r d e n l a p r o p i e d - a d l d e l a c o n c e s i ó n y 
s i n c o m p e n s a c i ó n a l g u n a p o r p a r t e d e l 
• M u n i c i p i o . 

A s í e s q u e e l A y u n t a m i e n t o a l p r o ­
r r o g a r e x t e m p o r á n e a m e n t e e l c o n t r a ­
t o q u e t e n í a c e l e b r a d o c o n l a ú n i c a 
C o m p a ñ í a d e a l u m b r a d o p ú b l i c o e x i s ­
t e n t e e n l a c a p i t a l , c u a n d o a u n t e n í a 
e s e c o n t r a t o m á s d e u n a ñ o d e p l a z o , 
h a f a l t a d o a b i e r t a m e n t e á l a l e y , i n ­
f r i n g i e n d o d e u n m o d o e s p e c i a l y d i ­
r e c t o l a L e y O r g á n i c a d e l o s M u n i c i ­
p i o s , y d a n d o c o n e l l o m o t i v o s b a s ­
t a n t e s p a r a l a s u p e n s i ó n d e l a c u e r d o . 

Y n o s e c r e a q u e p o r q u e e l a c u e r d o 
s e s u s p e n d i e s e s e p r o v o c a r í a u n a g r a ­
v e d i f i c u l t a d , p o r q u e s e g ú n e l c o n t r a ­
to v i g e n t e , l a C o m p a ñ í a d e G a s y 
E i e c t r i c i d i á d d e l a H a b a n a t i e n e o b l i ­
g a c i ó n d e c o n t i n u a r p r e s t a n d o e l s e r ­
v i c i o h a s t a e l t é r m i n o d e s u c o n t r a t o ; 
y s i s e s a c a á p ú b l i c a s u b a s t a , e l s u m i ­
n i s t r o d e a l u m b r a d o p ú b l i c o e n l a f o r 7 
m a q u e d e t e r m i n a e l a r t í c u l o 1 2 9 d e 
l a L e y O r g á n i c a d e l o s M u n i c i p i o s , e s 
d e c i r , p o r u n p e r í o d o m e n o r d e t r e i n ­
t a a ñ o s , y p a r a q u e e l s e r v i c i o l o p r e s ­
t e u n p a r t i c u l a r ó C o m p a ñ í a c o n s u e s ­
t a b l e c i m i e n t o ó p l a n t a p r o p i a , p e r o 
c o n l a o i b l i g a c i ó n d e q u e e s t a r e v i e r t a 
s i n e s t i p e n d i o a l g u n o a l A y u n t a m i e n ­
t o a l e s p i r a r e l t é r m i n o d e l a c o n c e ­
s i ó n , d e s o b r a s e e n c o n t r a r á q u i e n h a ­
g a f r e n t e á e s a s u b a s t a : y b u e n a p r u e ­
b a d e e l l o es q u e h a y p r e s e n t a d a s y a 
p r o p o s i c i o n e s p a r a h a c e r e l s e r v i c i o , 
a t e m p e r á n d o s e á l a l e } - , e n c o n d i c i o ­
n e s v e n t a j o s a s p a r a 'el A y u n t a m i e n t o 
y q u e d a n d o é s t e d u e ñ o d e s u p r o p i a 
p l a n t a á l a e s p i r a c i ó n d e l c o n t r a t o , 
p a r a ; p o d e r a d m i n i s t r a r l a p o r s í ó 
e o n c é d e r i a á u n p a r t i c u l a r ó C o m p a ­
ñ í a e n a r r e n d a m i e n t o , e n l a f o r m a q u e 
p i e v i e n e n l o s n ú m e r o s 2 y 3 d e l a r ­
t í c u l o 1 2 8 d e l a L e y O r g á n i c a d e l o s 
M u n i c i p i o s . 

Q u e d a u n ú l t i m o " a r g u m e n t o " d e l 
s e ñ o r Z o r r i l l a : q u e n o s e c e l e b r a r í a s u ­
b a s t a a u n q u e l a a c o r d a s e e l A y u n t a ­
m i e n t o , p o r q u e n o h a b r í a q u i e n á e l l a 
c o n c u r r i e s e . P e r o ¡ s i h a y q u i e n e s t á 
d i s p u e s t o — m e j o r d i c h o , q u i e n e s e s t á n 
d i s p u e s t o s — á c o n c u r r i r á e l l a , y a s í s e 
l e h a n o t i f i c a d o o f i c i a l m e n t e a l A y u n ­
t a m i e n t o ! Y a u n a d m i t i e n d o e l s u ­
p u e s t o c o m o e x a c t o , ¿ p o r q u é e s e m i e d o 
á l a s u b a s t a , p o r q u é e se e m p e ñ o e n 
r e h u i r l a , c u a n d o c o n s u b a s t a ó s i n 
e l l a s e r í a s i e m p r e l a C o m p a ñ í a d e l C a s 
y E l e c t r i c i d a d d e l a H a b a n a l a q u e t u ­
v i e s e á s u c a r g o e l s u m i n i s t r o d e l a l u m ­
b r a d o p ú b l i c o ? 

" P e r o s e a d e e l l o t o d o l o q u e f u e ­
r e " — d i c e p a r a t e r m i n a r e l s e ñ o r Z o ­
r r i l l a — a b i e r t o e s t á e l c a m i n o d e l a s u ­
b a s t a . E l c o n t r a t o n o d o c i e r r a . L o d e ­
j a e x p r e s a m e n t e a b i e r t o . " / . C u á n d o ? 
¡ E n 1 9 2 5 ! ¿ C ó m o ? C r e á n d o s e p r e ­
v i a m e n t e u n a e m p r e s a d e a l u m b r a d o 
q u e h a y a e s t a d o f u n c i o n a n d o a n t e s d e 
a n u n c i a r s e l a s u b a s t a d u r a n t e s e i s m e ­
s e s p o r l o m e n o s . Q u e e s t o s e d i g a y q u e 
e s t o s e t o l e r e e n l a H a b a n a , es , f r a n ­
c a m e n t e , p a s a r d e l a m e d i d a . Y a q u e 
s e v u l n e r a l a l e y c o n l e s i ó n d e l i n t e r é s 

p ú b l i c o , t é n g a s e a l m e n o s u n r e s t o d e 
p u d o r n o a ñ a d i e n d o á l a t r a n s g r e s i ó n 
d e l i b e r a d a — é i n t e r e s a d a — e l e s c a r n i o . 

-MfflO» 

L O S F U E R T E S 
Q u i e r o d e c i r , l o s h o m b r e s f u e r t e s . 

¿ Q u i é n e s s o n l o s h o m b r e s f u e r t e s ? 
¿ A c a s o a q u e l l o s q u e b l a s o n a n d e s u 
p u j a n z a , y e s c u p e n p o r e l c o l m i l l o , y 
h a b l a n e s c a n d a l i z a n d o , y n o t o l e r a n 
q u e s e l e s c o n s i d e r e m e n o s h é r o e s q u e 
e l C i d ó i n f e r i o r e s e n g e n i o á V í c t o r 
H u g o y t C e r v a n t e s ? ¿ O a q u e l l o s o t r o s 
q u e , s i n a l a r d e a r n u n c a d e m a j e z a y 
g u a p e r í a , d i c e n l l a n a m e n t e l o q u e t i e ­
n e n q u e d e c i r , p o r c r u d o y a t r e v i d o 
q u e e l l o s e a , y a s í s e t r a t e d e l m o r o 
M u z a ó d e c u a l q u i e r fiero d e s c e n d i e n ­
t e d e A m a d í s d e G a u l a ? 

L a r e s p u e s t a n o o f r e c e d u d a , n i 
a u n / m e r e c e q u e s e l a r u m i e . L o s h o m ­
b r e s f u e r t e s , l o s s e r e n o s , l o s i n v e n c i ­
b l e s , n o s o n p r e c i s a m e n t e a q u e l l o s q u e 
s e p a s a n e l d í a e n a c t i t u d e s t r á g i c a s , 
v o c i f e r a n d o y g e s t i c u l a n d o c o m o e n e r ­
g ú m e n o s , a m e n a z a n d o á d i e s t r o y s i ­
n i e s t r o y a c o n l a e s p a d a , e l b r a z o ó l a 
p l u m a . N o s o n l o s q u e s e a p o y a n e n l a 
f u e r z a p u r a m e n t e a n i m a l , e n l a a c o ­
m e t i v i d a d d e s u t e m p e r a m e n t o y e n 
e l v i g o r d e s u c o n s t i t u c i ó n f í s i c a p a r a 
i m p o n e r s u v o l u n t a d á l a s g e n t e s y 
v e n g a r s e d e l o s q u e n o s e l e s r i n d e n 
c o n l a r e t i c e n c i a y l a c a l u m n i a . L o s 
h o m l b r e s r e a l m e n t e g r a n d e s , l o s s u p e ­
r i o r e s , l o s q u e e n d e f i n i t i v a a c a b a n 
p o r i m p o n e r s e y v e n c e r , s o n a q u e l l o s 
q u e , a p a r e n t e m e n t e d é b i l e s y s u m i s o s , 
t i e n e n u n a l t o c o n c e p t o d e l a v i d a y 
l a e o D c i e n c i a d e s u m é r i t o , d e s u p o ­
s i t i v a s u p e r i o r i d a d m o r a l . S o n a q u e ­
l l o s q u e s o b r e p o n i é n d o s e á s u p o b r e ­
z a f í s i c a , c o l ó c a n s e f r e n t e á f r e n t e d e 
t o d o s l o s d e s p o t i s m o s é i n j u s t i c i a s s o ­
c i a l e s , S a j e l a n á l o s p o d e r o s o s p o r 
s u s v i c i o s , r i d i c u l i z a n á l o s q u e a l a r ­
d e a n d e s a b i o s y s u p e r h o m b r e s s i n 
p o s e e r l a s c u a l i d a d e s q u e á é s t o s l o s 
d i s t i n g u e , . c l a m a n c o n t r a l a n e c e d a d y 
l a i g n o r a n c i a q u e p r e t e n d e n s u p l a n ­
t a r á l a d i s c r e c i ó n y á l a c u l t u r a , y 
d e s p r e c i a n d o a m e n a z a s y c o a c c i o n e s , 
b u r l a s y a n a t e m a s , s i g u e n s u c a m i n o 
d e h i g i e n e m o r a l , d e p u r i f i e a c i ó n l i t e ­
r a r i a y a r t í s t i c a , d e d i f u s i ó n d e l a c u l -
í u r a , d e a r d o r o s a p r o p a g a n d a y d e ­
f e n s a d e l o s i d e a l e s d e j u s t i c i a y a m o r . 

H o m b r e f u e r t e , e s p í r i t u g r a n d e , c o ­
r a z ó n d e i n d o m a b l e s e n e r g í a s , e r a , p o r 
e j e m p l o , a q u e l p r í n c i p e d e l a s á t i r a y 
d e l a c r í t i c a s a n g r i e n t a y p u n z a n t e 
q u e s e l l a m ó M a r i a n o J o s é d e L a r r a , 
e l c u a l d e s a f i ó á t o d o u n p u e b l o f u s t i ­
g a n d o i m p l a c a b l e m e n t e s u s p r e o c u p a ­
c i o n e s y s u s v i c i o s , c o m o l o s h a b í a 
f u s t i g a d o d o s s i g l o s a n t e s a q u e l g r a n 
m a e s t r o e n m o r d a c i d a d e s y e n i r o n í a s 
o u e t u v o p o r n o m b r e d o n F r a n c i s c o 
d e Q u e v e d o . Y h o m b r e e s p i r i t u a l m e n -
t e r e c i o , d e c o n t e x t u r a m o r a l m e n t e b i ­
z a r r a , f u é t a m b i é n a q u e l n o m e n o s 
i l u s t r e a p ó s t o l d e l a v e r d a d y d e l a 
j u s t i c i a q u e s e l l a m ó L e o p o l d o A l a s , e l 
c r e a d o r i n c o m p a r a b l e d e l o s " P a l i ­
q u e s " q u e , t e n i e n d o u n c o r a z ó n d e 
n i ñ o , a c c e s i b l e á t o d a s l a s t e r n u r a s y 
d e l i c a d e z a s , s e h i z o t e m e r d e l o s m á s 
a r r o g a n t e s y d e l o s m á s a u d a c e s p o r 
a q u e l l a s u f u e r z a d e v o l u n t a d y a q u e l 
c o n c e p t o s u p r e m o d e s u v a l í a q u e . l e 
h a c í a n e n o c a s i o n e s d e s p r e c i a r l a v i ­
d a y b u r l a r s e c o m o u n d i o s d e s u s 
m á s e n c a r n i z a d o s e n e m i g o s . 

E s c r i t o r f u e r t e , i n v u l n e r a b l e , e s 
a q u e l q u e , p e r s e g u i d o y a c o r r a l a d o , 
n o s e d o b l e g a ; a q u e l q u e , s u c u m b i e n ­
d o u n d í a y o t r o a n t e l a f u e r z a b r u t a 
d e l o s g a ñ a n e s , v u e l v e á e n a r d e c e r s e y 
á i n s i s t i r e n l a p e l e a , b u r l á n d o s e d e 
l o s i m b é c i l e s , d e l o s p o b r e s d i a b l o s 
q u e p r e t e n d e n i m p o n e r s e y m e d r a r 
e i n c o n d i c i o n e s s o b r e s a l i e n t e s p a r a 
e l l o . E s t o s s o n l o s b r a v o s , l o s g r a n d e s , 
l o s v a l e r o s o s ; e s t o s s o n l o s q u e n a c i e ­
r o n p a r a r e v o l u c i o n a r i o s y r e f o r m i s ­
t a s ; á t a l e s t i r p e p e r t e n e c i e r o n y p e r ­
t e n e c e r á n l o s q u e h a n v e n i d o y v e n g a n 
á l o s c o m b a t e s d e l a v i d a p a r a r e d i ­
m i r á l o s d e m á s h o m b r e s y l a v a r c o n 
s u s a n g r e e l t r e m e n d o b a l d ó n d e t o d a s 
l a s i n g r a t i t u d e s h u m a n a s . 

j u l i a n O R B O N . 

E n l a e n t e r m e d a e l y e n l a p r i ­

s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i b o s , y 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e ­

n a l a c e r v e z a . N i n s r u n a c o m o l a 

d e L A T R O P I C A L . . 

L o s a m i g o s 

d e E s p a n a 

D e s p u é s q u e e l . s e ñ o r l í j v e v o , con m 
a c i e r t o , l u c i d e z y m a e s t r í a , q i i e 
t u m b r a , a c l a r ó l a c u c s t ¡ ó u r c l i g i 0 s a 0Sr 
K s p a ñ a y J a c o l o c ó e n s u v e r d a d » 

p u e s t o , m e t p a r e c i ó q u e á l l o § í70-
q u e n o s i n t c r c s a i n o s p o r Á (as>-
d e a q u e l , p a í s , s ó l o n o s r e b a b a ' J a 1$ 
l a s t a n m e r e c i d a s g r a c i a s . A s í p o n ^ k ! 
y o , c u a n d o v i l a c a r t a d e l H u n o ^ -

10 mismo á 
O b i s p o de l a H a b a n a , q u e . 

m í q u e á o t r o s m u c h o s e s p a ñ a l e s v 
b a ñ o s h o n r a d o s c o n q u i e n e s t i a t é e n ^ í 
l a r g o v i a j e q u e a c a b o d e e f e c t ü a r f J 
d e s a t i s f a c c i ó n . A' l D i a r i o nv\-,\ Ar ARIO D E LA, M v . 
r i ñ a , se les 01a decir, siempre Ae le 
ir á la vanguardia cuando se lta¿t8 
defender la verdad y la legítirL c a 7 
s a d e E s p a ñ a , y s u s i n t e r e s e s ; dfeS" 
l a R e l i g i ó n y . no h a y d u d a , a.sí tafien 
d e t a m b i é n á l a M a d r e P a t r i a , t l n v 
j a d a p o r o t r o s q u e s e v e n d e n por a m f 
g a s . . ' 

Y o m e a c o r d é e n t o n c e s d e lo qn 
t a n t a s v e c e s h a b í a o i d o d e c i r que ] & 
e n e m i g o s d e l a R e l i g i ó n e r a n t a m b S 
e n e m i g o s d e E s p a ñ a , y a l c o n t r a r i o 
q u e n o h a b í a m e j o r e s p a t r i o t a s que los 
n e t a m e n t e c a t ó l i c o s ; y p o r casual ida-d 
t r o p e c é e n u n a r e v i s t a c o n l a conf ir . 
m a c i ó n do e s t e d i c h o v u l g a r que no 
p o c a f u e r z a m e h a c e p a r a t e n e r l o por 
v e r d a d e r o . L a A c a d e m i a P n i v e r s i t a i ú a 
C a t ó l i c a d e M a d r i d , d e s p u é s ríe u n a 
l a r g a d i s c u s i ó n , e m i t i ó la i d e a d e ' W . 
l a r e l i g i ó n d e b í a c o n s i d e r a r s e c o m o uno 
d e l o s e l e m e n t o s e s e n c i a l e s q u e ' . c o n s t ü 
t u y e n ese c o n j u n t o m o r a l q u e l l ama­
m o s p a t r i a . " 

Y s e r á e o i n c i d e n c i a , p e r o l a expe-
r i e n c i a p a r e c e q u e c o n f i r m a esas teo­
r í a s . N o s a c a b a , d e d e c i r l a p r e n s a p o j 
m u l t i t u d d e c o n d u c t o s (p i e e s a a l g a r a ­
d a , q u e a e t u a l m e n t e se d e s a r r o l l a en 
E s p a ñ a y q u e t a n t o r e t r a s a s u progre-
s o m a t e r i a l , m o r a l y c i e n t í f i c o y tanto 
m a n c h a s u n o m b r e , e s t á p r o m o v i d a y 
a c t i v a d a p o r p r o t e s t a n t e s i n g l e s e s ' V 
s e c t a r i o s f r a n c e s e s , y d e o t r a s nac iones 
s i e n d o ¡ o s e s p a ñ o l e s n o m á s q u e unos 
m a n e j a b l e s i n s t r u m e n t o s de los faccio­
s o s . L o m i s m o h i c i e r o n el a ñ o a n t e r i o r 
p a r a d e f e n d e r a l q u e d e c í a q u e l a ban­
d e r a e r a u n t r a p o d e s p r e c i a b l e , y . s e 
p r o p o n í a r e g e n e r a r á E s p a ñ a , - sepul­
t á n d o l a e n t r e s u s p r o p i a s r u i n a s . E s t a 
i n g e r e n c i a e x t r a n j e r a y s e c t a r i a es ver­
g o n z o s a y h u m i l l a n t e p a r a l o s e s p a ñ o ­
l e s , y t a n t o m á s . c u a n t o q u e -muchog 
e s p a n t a d o s c o n l a s e s t e n t o r i a s v o c e s de 
c u l t u r a , a d e l a n t o , e t c . , e t c . , q u e mal i ­
c i o s a m e n t e d a b a n , a t e r r a d o s , h i i í a n 
s i n s a b e r á d o n d e ó i n c a u t a m e n t e que­
d a r o n e n r e d a d o s e n l a s r e d e s q u e d e s 
t e n d í a n p a r a q u e , p r e s o s . sov l e s unie­
r a n y l e s a y u d a r a n á a b o f e t e a r á E s ­
p a ñ a c o m o 'lo h i c i e r o n . E s vergonzoso , 
r e p i t o , p o r o m u y v e r d a d e r o . Y entre 
t a n t o s c o m o s e h a n v e n d i d o p o r amibos 
d e E s p a ñ a a q u í s e v e q u i e n e s h a n sido 
l o s v e r d a d e r o s . Y l o q u e h a sucedido 
e n F r a n c i a é I n g l a t e r r a , h a sucedido 
t a m b i é n e n o t r a s n a c i o n e s . 

E n A l e m a n i a s e h a p u b l i c a d o u T i d S 
b r o . t i t u l a d o " E s p a ñ a e n D e s c r i p c i o - ' 
n e s " d o n d e s e f a l s e a y c a l u m n i a todas 
l a s g r a n d e z a s e s p a ñ o l a s y s e h a c e de 
ese p a í s el p a í s d e l a i r r i s i ó n , d e l a mi­
s e r i a , d e l a i n u t i l i d a d " P i n t a a í 

a n d a l u z c o m o h o m b r e d o m i n a d o p o r el 
s e n t i m i e n t o , d e s a p r o v e c h a d o p a r a laa 
c i e n c i a s e x a c t a s é i n ú t i l p a r a l l e g a r al 
e r u d i t o . " ( 1 ) T o m a c o m o c a r a c t e r e s 
t í p i c o s d e E s p a ñ a á l o s m e n d i g o s # al 
l o s t o r e r o s , y n o e n t o d o e l c o n j u n t o , 
s i n o e n l o s a c t o s , q u e p o r p o n e r l o s las 
c i r c u n s t a n c i a s a n t i n a t u r a l e s q u e les n*. 
n o e n t a l a n t e , r e s u l t a n b a s t a n t e repul ­
s i v o s y d e s p r e c i a b l e s . Y d e s p u é s de pin­
t a r l o s c u a d r o s t a n r e p u g n a n t e s c ó v . o 
s e l e s a n t o j a , s o n p r ó d i g o s e n aserc1o 
n e s y c o n s i d e r a c i o n e s v e j a m i n o s a s 
E s p a ñ a y p a r a t o d o s l o s e s p a ñ o l e s . ¿ Y 
q u i é n es e l a u t o r d e e s t e l i b r o ? ;^e^a 
c o i n c i d e n c i a , p e r o r e s u l t a e s t a r editado 
p o r u n f u r i b u n d o p r o t e s t a n t e , l l a m a d o 
T e o d o r o S i m o n s , y c o p i o s a m e n t e i lus­
t r a d o p o r o t r o , A l e j a n d r o A V a g n e r . 

E n u n a c o l e c c i ó n d e p u b l i c a c i o n e s t i ­
t u l a d a Dic Warfhinr/, a b u n d a n t e . e n m -
s u l t o s p a r a E s p a ñ a , e n el a ñ o V . u u m . 
3 6 . a f i r m a c o n e l m a y o r a p l o m o que 
" e n l a s u n i v e r s i d a d e s e s p a ñ o l a s ^ h a s t i 
h a c e m u v p o c o , s e n e c r a b a l a c i r c u i ­
c i ó n d e l a s a n g r e . ? ' ¿ Q u é t a l . eh 0 S i nos 
h o n r a n y n o s q u i e r e n b i e n es tos sen -

(1) P á g i n a 264. 

P í d a s e 0 D R 0 € i U E R I A S y b o t i c a s ¡ 
I» (XHMttTa, visorisaat® y BoconsUtuyeat» 

ó m u i s i ó n C r e o s o t a d a 

D E H A B E L L . E t n ei l i s m a m oa m i 

; • 2225 

" W a t s o n L a i d l a w & C o . L t d . 
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R . d e O y a r z á b a l S m i t h 
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V í c t o r G . M e n d o z a i 

i 
f A m a r g u r a n ú m . 2 3 . T e l é f o n o 6 7 . H a b a n » J 
• C2071 07_J1 13 5 



D I A E I O D E L A MAEINA.—Edieiói de la maBana—Agosto 18 de 1910. B 

res. E n el año I . número 2-i. dice: " E l 
pueblo español es parásito de los cnn 
iveutos que mendiga la sopa que sobra á 
los frailes." Y a podrán haber estulia­
do un poco de historia para saber que 
üMcndizábal se encargó de aliviarles ese 
trabajo cuando 'la desamortización. Y 
rara cnincidencia. los que tan descara­
damente así insultan al pueblo aspan:,1., 
pertenecen á una de las sectas que más 
aborrecen el Catolicismo. 

" E n España—dice una revista de 
'Madrid—hay verdaderas agencias ex­
tranjeras pai-a denigrarla," mandan­
do unas noticias falsas y otras falsifi­
cadas, pero que la insulten y manchen 
su fama. ¿Y quiénes forman esas agen­
cias? L a forman, dice, pastores protes­
tantes y fanáticos nacionalistas ex­
tranjeros. Otra coincideñeia. 

E n unos cuadernos del famoso eviu-
gelizador de España, Pliedner, se dice, 
entre otras muchas cosas gruesas, que 
"allí por maravilla se 'topa con quien 
sepa leer. Los trenes andan, donde los 
hay. como carretas de bueyes. E l uso 
de la cuchara y el tenedor es casi tan 
raro como el de la lec tura . . ." ¡Va­
mos que esto alemán, de veras que quie­
re bien á España y por una rara coin­
cidencia es un furioso enemigo del Ca­
tolicismo y un verdadero pi-otestante, 
6 mejor dicho, según noticias, un pro­
testante vividor, que al dar gracias por 
üos donativos y pedir más. dice: "Se 
murmura de raí que nunca me doy por 
satisffeelio; ¡que nunca digo basta!" 

p. E . MAXJON. 

I n s t a n t á n e a 
Hoy cualquier pobre diablo reñi­

do con el sentido común, se llama an­
ticlerical. 

Es un tipo muy conocido: siempre 
dice lo mismo: 

*' ¡ Reacción, fanatismo ! . . . " 
Como es miope de inteligencia y 

no ha saludado los libros, el anticle­
rical desbarra á su antojo, y no sabe 
más que escupir sus altos. No .se de­
tiene ni ante el respeto que siempre 
ha merecido la dama consagrada á 
Dios. 

:¿Indignarnos? Mejor será compa­
decer á estos ridículos bufones del 
progreso moderno. 

J . V I E R A . 
, i—rWffl*- '<SW~~~~ ' ' 

D e s p u é s de a l j runas l l o r a s de 
c o n s t a n t e agr i tac ión , u n vaso dfc 
•terveza de I í A T K O F I C A t i , es 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r ­
m e n t a . 

E L ^ T I E M P O 
O B S E R V Á T O m O N A C I O N A L 

17 Agosto 1910. 
Observaciones á las 8 a. m. del me­

ridiano 75 de Greenwich. 
Barómetro en milímetros: Pinar 

del Río, 760.05.—Habana, 761.06.— 
¡Matanzas, 760.11.—Camagüey, 761.34. 
—Santiago de Cuba, 759.87. 

Temperatura: Pinar del Río, del 
momento 28.0, máxima, 3-1.0, mínima 
23.8.—Habana, del momento 26.0, má­
xima 30.2, mínima 24.0.—Matanzas, 
del momento 26.4, máxima 32.5, mí­
nima 20.6.—Canmgüey, del momento 
26.2, máxima 32.3, mínima 23.6.—San­
tiago de Cuba, del momento 28.2, má­
xima 32.1, mínima 23.7. 

Viento: Pinar del Río S E . 5.5 me­
tros por segundo.—'Habana, S E . flo­
jo.—¡Matanzas, E . flojo.—Camagüey, 
E . 2.5 metros por segundo.—Santiago 
de Cuba N E . flojo. 

Lluvia en las últimas 24 horas: Pi­
nar del Río, 2.0 milímetros.—'Haba­
na, 23.0.—Matanzas, lloviznas. 

Ayer en la Habana: Viento predo­
minante S E . , velocidad 8.9 metros 
por segundo. Barómetro á las 4 p. m. 
759.71. Gran turbonada que desfogó 
de 3 á 4 p. m. con lluvia abundante, 
viento algo fuerte y algunas desear-, 
gas eléctricas. 

E n h o n o r d e l 
S r . D í a z d s V i l l e g a s 

Se han adherido para el almuerzo 
íntimo que ofrecerán el domingo pró­
ximo en el Hotel Inglaterra al señor 
Marcelina Díaz de Villegas sus ami­
gos del comercio y de la industria los 
señores 

José Marimón. 
José Crusellas. 
Vicente González Nokey. 
Julián Alonso, S. en C . 
Virgilio Marrero. 
Fernández Hermanos. 
Adolfo Raphel. 
Francisco Negra. 
Antonio J . Arazoza. 
H . Astorqui y Comp. 
A. Ramos, S. en C. 
B. Fernández y Compañía. 
Sebastián Acosta. 
Agustín M. Echemendía. 
Hasta hoy, jueves, recibirán adhe­

siones los señores Negreira y Herma­
no (San Francisco 17), Francisco 
Mestre Hernández (Oficios 66), Diego 
Bergasa (San Ignacio 90), Manuel de 
J . Aeevedo (Escobar 34, altos), V. 
González (oficios 66), 

s 
E n el Landtag báivaro—Un cuadro dis­

cutido. 
E n el Parlamento de Baviera se ha 

explanado una initerpelación muy cu­
riosa. 

Un diputado ha dirigido severos 
cangos al Gobierno por haber hecho 
retirar de la ExposicTÓn de Munich un 
hermoso cuadro del pintor polaco 
Fabjanska. 

E l señor Loeffi, consejero de Esta­
do, contestó que se trataba de una 
obra tendenciosa, la exhibición de la 
cual no podía menos d'e sier molesta 
para el Czar, y, por lo tanto, el Go­
bierno "había querido evitarse las 
quejes que seguramente hubiera for-
mulado Rusia por medio de su repre-
seniíiainte diplomático. 

"Toldo queda redneñdo1—añadió el 
consejero'—á un deber de cortesía in 
temacionaO." 

Estas manifestaciones produjeron 
un vivo incddente en la Cámara. 

Los socialistas promovieron gran 
•escándalo, protestando con energía 
en nombre del arte y de ia libertad. 

L a mayoría alhogó estas protestas 
con sus aiplausos al orador. 

Y quedó terminaido, sin otras conse-
cuenciias, el incidente. 

E l lienzo de Fabjanski representa­
ba una matanza de judíos en Kief. 

E l Parlamento bávaro acaba 'de ha­
cerles un reclamo muy regular al 
cnadro y al pintor. 

E l sueño de un tenor 

Todos los tenores tienen sueños más 
ó menos rosados. 

Unos sueñan ĉon la gloria; otros 
cen el dinero ó con los favores de las 
damas del abono. 

Pero ningún sueño tan notable co­
mo el de un tenor italiano' que figura 
en una compañía 'de ópera contratado 
en Montreal. 

E i "divo," aunque ya no es pollo, 
no llega á gallo todavía, tiene buena 
voz 3̂  siente verdadero entusiasmo por 
los vinos generosos 

Hace unas noches se anunció la 
"Lucrecia Borgia," de Donizetti. E l 
tenor á quien nos referimes desem­
peñaba el papel de Gennaro. 

Comenzó la representación. E n el 
•primer aerto, Luerecia sorprende á 
Gennaro dormido y se arranca con la 
romanza "¡Qué dulce sueño!" 

Mientras la tiple estaba trinando, el 
•tenor, reclinado muellamente, reposa­
ba en artística postura. 

Los espectadores de las primeras fi­
las de butacas percibían el ritmo sin­

gular de su respiración, y admiraban 
el talento de aquel artista que, aun 
sin emitir una nota, interpretaba tan 
á conciencia su" parte. 

Al terminar la romanza, Gennaro 
debe diespetrtar para cantar con L u ­
crecia un apasionado dúo. 

(Pero Gennaro no salía de su sopor. 
Lucrecia le sacudía, le pinchaba, ic 

pellizcaba; todo en vano. 
L a orquesta se detuvo; un ronquido 

sonoro llenó la sala, ronquido .poten­
te y formidable de un artista lírico 
que tiene una mina en la garganta y 
una cuba en el estómago. 

Dos . coris'tas trabaron inútilmente 
de despertar á Gennaro. 

Entonces los bomberos le soltaron 
el chorro de los grandes apuros. 

E l durmiente dio un salto y volvió 
de su sopor aunque para caer al sue­
lo como un saco de patatas. 

E l público comentó alegremente 
lid, merkiza del "divo." Sus admirado­
res aseiguran que no estaba borracho, 
que se durmió oyendo la música de 
Donizetti. 

E s potsibl'e. 

se consigue usando diaria­
mente con agua caliente el 
Jabdn Sulfuroso de Glenn. 
Las señoras que usan este 
jabón desinfectante consevan 
en perfecto estado el cútis. 
Pídase y obténgase el 

en todas las Droguerías. 

Tinte de Hill para los 
cabellos y la barba, negro ó 
castaño. 
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P A R A E L E S T Ó M A G O 

Si V . espera gozar de la vida 
[en toda su medida, V . debe pri­
mero ver que el estómago y los 
órganos digestivos estén fuertes 

jy saludables usando el Licor 
Amargo. Cura el Mal Apetito, 
la Dispepsia, la Indiges t ión , 
el E s t r e ñ i m i e n t o , la Debili­
dad General , los Dolores de 
Vientre, la Malaria y las 

[Tercianas. 

S 

L a Directiva de la Asociación Ca­
naria, que sigue el camino trazado por 
la Junta General al acordar en su 
última sesión que se empiece á la ma­
yor breveidiad la fabricación de la Ca­
sa de Salud en los terrenos que esta 
Sociedad ha comprado en la Víbora, 
no deja de la mano nada que pueda 
contribuir ai fin que todos los cana­
rios; ambicionan, ansiosa de que sea en 
este mismo año cuando se dé comienzo 
á las obras, y si es .posible al cumplir 
la Sociedad el cuarto aniversario de 
su fundación. 

E l lúnes último celebró sesión la Di­
rectiva, y en ella se acordó nombrar 
una comisión compuesta de seis voca-
ües de su seno y cinco asociados más 
entre los cuales hay maestros de obras, 
peritos agrimensores y « otras perso­
nas competentes en esta clase de tra­
bajos, para proceder inmediiataraente 
á deslindar y cercar los terrenos, ha­
cer un croquis general de los mismos 
y estudiar cuanto sea indispensable 
para dar principio á la construcción 
do dicho establecimeinto. Además es­
tá esta pomisión asesorada de dos 
abogados para orillar sin pérdida de 
tiempo cualquier dificultad que pueda 
presentarse. 

E n la misma sesión fueron designa­
dos «los señores que integrarán dicha 
comisión. He aquí sus nombres: se­
ñores Bonoso Tavío, Edíuardo Igle­
sias, Antonio Ortega Jiménez, Juan 
García Santiago, Manuel Hamos Pa­
drón y Sixto Abreu, por la Directiva; 
los asociados señores Alejandro Bie­
nes, Andrés Nóbregas, Juan Suárez 
Franco, Antonio González (Ruano y Jo­
sé González García; el Ldo. Jacinto 
G. Bustamante y el doctor Antonio 
Gutiérrez Bueno. 

L a Comisión se reunirá en esta m*s-
ma semana para empezar sus gestio­
nes, que serán sin duda alguna acorta-
das y provechosas para, la Asociación 
Canaria, porque de ello son garantía 
las respetables personas que la inte­
gran y el entusiasmo con que ha sido 
acogido este acuerdo. 

Con tan buenos auspicios, no es 
aventurado asegurar que dentro de­
poco tiempo tendrán los canarios en 
Cuba una casa de salud propia que u j 
sólo reunirá todas las corhodidade^ 
que requieren en estos tiempos esta 
ciase de establecimientos, sino que se 
alzará en uno dle los lugares más her­
mosos de esta capital. Para ello cuen­
tan con la ayuda de distinguidas per­
sonalidades de la colonia canaria que 
están dispuestas á dar auge y presti­
gio á su Asociación y el ofrecimiento 
sincero y patriótico que ha hecho la 
Delegación de Camajuaní de cons­
truir un pabellón que ostente su nom­
bre. 

L o s P r o p i e t a r i o s 
d e l V e d a d o 

CANAL DE A l B E A R 
L a Asociación de Propietarios, In­

dustriales y vecinos del Vedado' y 
Príncipe, reunidos anoche bajo la Pre­
sidencia del señor don Antonio Lla­
res, Vicepresidente de la Asociación, 
hubo de tomar, por unanimidad, los w-
guientes acuerdos, en contra del pro­
yectado arriendo del Canal de Vento. 

1 Dirigirse al Alcalde Municipal 
de la Habana, estableciendo ante el 
mismo y en nombre de esa Asocia­
ción, formal protesta por ese arrenda­
miento, por considerarlo en extremo 
p-e^judicial á los intereses públicos. 

2 Acudir á la Junta Nacional de 
•Sanidad y Beneficencia, solicitanao 
el concurso de la misma, para oponer­
se al arriendo de ese Canal, ya que 
so estima peligroso, el poner en manos 
de una empresa particular un medio 
tan poderoso de Sanidad é Higiene, 
como es el agua. 

3 Dirigirse al Centro de la Pro­
piedad Urbana, adhiriéndose á j o s 
acuerdos tomados por el mismo y 
nombrar una comisión compuesta de 
los señores Conde de Sagunto, Anto­
nio Llanos, José María Berris y doctor 
'Pamón García Mon, para que repre­
sentando á la Asociación, tomen par­
te en la protesta'organizada por dicho 
Centro contra el referido proyecto de 
•arriendo. 

La. Asociación de Propietarios del 
Vedado se propone practicar las ges­
tiones conducentes para evitar que se 
lleve á cabo el proyecto de arriendo, 
por considerarlo ruinoso á los intere­
ses de la ciudiad y muy perjudicial á 
los de la salud pública. 

E l Centro de C a f é s 
L a Directiva de esta Corporación 

celebró el martes su junta reglamen­
taria de mes, aprobándose en ella las 
actas anteriores y balance de fondos 
del mes de Julio. 

L a manifestación hecha por la Pre­
sidencia del movimiento iniciado por 
el Centro de la Propiedad para impe­
dir el arriendo del Canal de Albear, 
exponiendo las resoluciones adopta­
das por la Asamblea de la Lonja del 
Comercio referentes al mismo asunto, 
provocó en el ánico de la Junta senti­
do entusiasmo y vivo interés, acor­
dándose en definitiva y por unanimi­
dad, prestar el más eficaz concurso á 
la obra emprendida por el referido 
Centro y recomendar á los asociados 
el cierre de sus establécimientos du­
rante las dos horas del mitin que ha­
brá de celebrarse en breve. 

C O R R E O D E E S P A Ñ A 

O B R A S E S T R U C T U R A L E S D E A G E R O L A M I N A D O 
P A R A T O D O S L O S U S O S 

P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m * ™ ™ * V * ? * 
I n g e n i o s , A l m a c e u e s , T o r r e s y P l a t a i o r m a s ^ ^ J 1 ^ ^ 1 1 ^ ' 

E s p e í i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n de a r m a z o n e s p a r a casas 
p a r t i c u l a r e s . . . . , 

Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las obras. 

X U E Y A I N D U S T R I A C U B A N A 

A ^ E R I G A M S T E E L C O W P A M Y O F C U B A 
I N G E N I E R O S Y F A B R I C A N T E S 
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MUe B A L U N 

¡QUÉ PERFOiE m FRESCO! 
« C h á t e a u -

r o u x , 19 d e 
agosto de 1898. 

« M u y S e ñ o r 
m i ó : E n t e r a ­
m e n t e s a t i s f e ­
c h a d e s u D e n -
t o l , y no c r e o 
q u e e x i s t a o t r o 
d e n t í f r i c o t a n 
a n t i s é p t i c o n i 
t a n s a n o . 

« Io H a l l á b a ­
m e a t a c a d a d e 

u n f u e r t e d o l o r d e m u e l a s : u n a s c u a n t a s 
go tas de D e n t ó ! a p l i c a d a s c o n e l i n t e r ­
m e d i o de u n p o c o de a l g o d ó n e n r a m a , 
b a s t a r o n p a r a c a l m a r l o i n m e d i a t a m e n t e ; 
2o I g u a l m e n t e c e r t i f i c o q u e l a P a s t a D e n -
t o l d e s t r u y e l a c a r i e s de ios d i e n t e s 1 

« j Y e l p e r f u m e t a n f re sco q u e d e j a e n 
l a b o c a ! . . . M i m á s c u m p l i d a e n h o r a ­
b u e n a p o r s u d e n t í f r i c o . F i r m a d o : B e r -
t h e B a l l i n , r u é d e F o n d s , e n C h á t e a u r o u s 
( I n d r e ) . » 

E l D e n í o l ( a g u a , p a s t a y po lvo ) es , e n 
e fec to , u n d e n t í f r i c o q u e , a d e m á s de s e r 
s o b e r a n a m e n t e a n t i s é p t i c o , e s t á d o t a d o 
d e u n p e r f u m e , c o m o n i n g ú n o t r o a g r á -
d a b l e . 

C r e a d o d e c o n f o r m i d a d c o n los t r a b a ­
j o s de P a s t e u r , d e s t r u y e todos los m a l o s 
m i c r o b i o s de l a b o c a ; i m p i d i e n d o , p o r 
tanto , ó c u r a n d o s e g u r a m e n t e l a c a r i e s 
d e los d i e n t e s , l as i n f l a m a c i o n e s d e las 
e n c í a s y los m a l e s de la g a r g a n t a . E n m u y 
p o c o s d i a s c o m u n i c a á los d i e n t e s u n a 
b l a n c u r a s o r p r e n d e n t e , d e s t r u y e e l s a r r o 
y d e j a e n l a b o c a u n a s e n s a c i ó n de f r e s ­
c u r a d e l i c i o s a y p e r s i s t e n t e . 

A p l i c a d o s o b r e a l g o d ó n c a l m a i n s t a n ­
t á n e a m e n t e los d o l o r e s de m u e l a s , p o r 
v i o l e n t o s q u e s e a n . 

v e n t a e n las b u e n a s D r o g u e r í a s , D e 
F a r m a c i a s y P e r f u m e r í a s . 17 
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L a h i g i e n e p r o h i b e e l abuso 
de los a lcoho les , y r e c o m i e n d a 
e l uso de l a c e r v e z a , sobre todo 
l a de L . A T K O F I C A I i . 

L A S M E J O R E S 
ampliaciones se lia>ceií en SAN RA­
F A E L 32, fotografía de Godominas y 
Compañía. Vean nuestras muestras y 
precios. 

Postales -ó retrates desde un peso la 
media docena en adelante. 

Un nuevo y 'brillante triunfo qui­
rúrgico (ha Obtenido recientemente el 
joven é ilustre eirujano doctor José 
Antonio Presno. 

E n la casa de salud del Centro As­
turiano realizó la difícil operación, en 
la persona de la señorita Obdulia Vi-
zoso, á quien extirpó un quíster situa­
do en el maxilar superior, con la ad­
mirable maestría y seguro acierto de 
un cirujano expertísimo. E l modesto 
y bondadoso doctor Presno, una vez 
más, hizo la operación gratuita, po­
niendo en ella su cultura médica y su 
notable p-rácti-ca operatoria. 

A los once días de estancia en " L a 
Covadoniga," quedó curada de la mo­
lesta dolencia la señorita Vizoso, que 
bendice al hom'bre. de corazón franco 
y noble que lleva el consuelo de su 
caridad y de su ciencia á la desvali­
da pobreza. 

E l doctor Enríquez 

Víctima de larga y penosa enfer­
medad, ha fallecido en Madrid el doc­
tor en mediciná y senador vitalicio 
don Aurelio Enríquez. 

Dedicado desde muy joven á los es­
tudios médico-hidrológicos, en los que 
llegó á ser una verdadera eminencia, 
apenas terminada la carrera solicitó y 
obtuvo la dirección interina del bal­
neario de Elorrio; de allí pasó, ya en 
propiedad, al de Puenteviesgo; luego, 
al de Betelú, y posteriormente al de 
Archena. Fundó la Sociedad Españo­
la de Hidrología Médica, de la cual 
ocupó durante largos años la presi­
dencia de la comisión de honor; fué 
vocal de casi todos los Tribunales de 
oposición a médicos de baños, Vicepre­
sidente del primer Congreso Hidroló­
gico Nacional individuo de la Comi­
sión de epidemias y profesor del Ins­
tituto de Terapéutica operatoria. 

Afiliado al partid-o liberal, represen­
tó con este carácter en el Congreso los 
distritos de E l Barco de Valdeorras y 
Ponferrada, y en el Senado, la provin­
cia de L a Coruña. Recientemente el 
señor Canalejas premió sus largos ser­
vicios al partido con el nombramiento 
de senador vitalicio. 

E l doctor Enríquez acababa de 
cumplir sesenta y cinco años. Caba­
llero intachable, espíritu selecto, de 
trato afable, amenísimo y culto, gran 
corazón y gran inteligencia, el doctor 
Enríquez había logrado un gran nú­
mero de amigos. 
E l Centenario de las Cortes de Cádiz 

Los señors Canalejas y Burell han 
conferenciado extensamente la parti 
eipación que ha de tomar el G-ohierno 
en los actos que se celebren con moti­
vo del primer centenario de las Cortes 
de Cádiz. 

Para que esos actos revistan mayor 
solemnidad, se nombrará una comi­
sión directora y organizadora, com­
puesta de personalidades importan­
tes. 

L a sesión que se celebre en Cádiz 
la presidirá probablemente el Presi­
dente del Congreso, asistiendo á ella 
todo el Gobierno. 

Se invitará á personajes de todos 
los partidos entre ellos D. Alejandro 
Pidal y D. Benito Pérez Galdós. 

E l Rey no asistirá á esta sesión, 
pero sí á la inauguración del monu­
mento. 

E l señor Burell quedó encargado 
de ultimar los detalles relativos á la 
intervención oficial en las fiestas del 
centenario. 

E l Infante don Femando 
San Sebastián 30. 

E l Rey ha comisionado al Infante 
don Femando, que se halla "en Mu­
nich, para imponer el Toisón de Oro 
al Rey Haakon de Noruega, el día 9 
de Agosto. 

Acompañarán al Infante sus dos 
ayudantes y el Vizconde de Monse-
rrat. 

También irá S. A. con análoga mi­
sión cerca del Gran Duque de Hesse. 

Ascensos militares 
Han ascendido en el Cuerpo de Es­

tado Mayor: á coroneles, los tenientes 
coroneles Huete, Suárez Inelán y 
Agui'lar Hipólito; á tenientes corone­
les, los comandantes Franco, Rica y 
Gavola, y á comandantes, los capita­
nes Suárez de Deza, Borrajo y Cre-
huet. 

— E n Artillería han ascendido á 
coronel los tenientes coroneles Casca­
jares y Polanco; á teniente coronel 
los comandantes Carrera, Navarrete y 
Costa; ^á comandante los capitanes 
Rañoy (D. Francisco y D. Manuel), 
Ruíz Feduchi, Delgado y Tur, y á ca­
pitanes los primeros tenientes Sán­
chez Perragut, Mateo, Elío, Miranda, 

• DE 

J O S E C R i S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 

A C C I O N I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O Ó C A S T A Ñ O . 
N O T I Ñ E E L C U T I S Y SE A P L I C A 
F A C I L M E N T E . 

D e v e n t a : V i u d a de J o s á S a r r á é h i j o , D r . 
^Manuel J o h n s o n y b o t i c a s a c r e d i t a d a * 

DESCONFIARSE 
DE LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES 

Exigir ¡a 
Firma : 

M i 
M m m 7 úe m Puma Muta 

C U R A C I O N 
R A D I C A L 

Y R Á P I D A 
(Sia Copaibi — ni Inyeceioaes) 

de los Flujos Recientes 0 Persistentes 

Cada V y I í»va el 
cápsula de este Modelo nombre: KIDY 

parís. 8, Ríe immt j ei \mt hi raroacias-

García Losada, Mariátegui, Parada y 
Aurich. 

— E n Ingenieros ascienden los te­
nientes coroneles Rivas, Echagüe y 
Giráldez; los comandantes Catalá, 
Ojinaga, Camps y Solís; los capitanes 
Díaz, Pineda, Salas y Martínez Mén­
dez, y los primeros tenientes Palanca, 
Bengoa, Vallespín y Viveros. 
Desdje Melilla.—En memoria de varíoa 

héroes. 
Melilla, 27. 

E n la iglesia parroquial se han ce­
lebrado honras fúnebres en memoria 
del general Pintos, asistiendo sus dos 
hermanos, que son coroneles; los ge­
nerales Marina, Arizón, Del Real y 
Bosch, y los jefes y oficiales francoa 
de servicio. 

Los hermanos Pintos depositaron 
una corona en la tumba del malogra­
do general. 

También se celebraron misas en el 
cementerio por el alma de los coman­
dantes Fresneda y Capapé, muertos 
en igual fecha del año pasado. 
L a compañía Mendoza-G-uerrero en 

Montevideo.—Un drama de Mar-
quina. 

Madrid, 31. 
E l representante de María Guerre­

ro y Fernando Mendoza, en Madrid, 
ha recibido el siguiente cablegrama 
fechado en Montevideo: 

" E n el teatro Urquiza acaba de es­
trenar la compañía María Guerrero-
Fernando Díaz de Mendoza un drama 
en verso titulado " E n Flandes se ha 
puesto el sol," original de Eduardo 
Marquina. E l éxito ha sido fenome­
nal,- nunca visto. L a interpretación 
insuperable. María Guerrero y Fer­
nando Díaz de Mendoza han sido acla­
mados con verdadero delirio. Este es­
treno hará época en la historia del 
Teatro de España." 

Huelgas políti<jas 
Refiriéndose á las huelgas de Bilbao 

y Barcelona, escribe " L a Epoca" un 
artículo, al que pertenecen los si­
guientes párrafos: 

"Pero he aquí que poco á poco, en 
el mismo concepto de las autoridades, 
aquel movimiento va matizándose de 
color político. Y un día es el señor 
Presidente del Consejo quien encuen­
tra significativo que, para amparar á 
los huelguistas, se le telegrafíe en 
nombre de la conjunción republicano-
socialista; y otro día es el señor Mi­
nistro de la Guerra quien hace públi­
ca la opinión del Capitán General, de 
que la huelga se sostiene con miras dis­
tintas de la de solucionar un conflicto 
de la producción; y ayer se nos dice 
que el Gobernador ha prohibido una 
cuestación pública en favor de los ni­
ños de los mineros, por entender que 
con ello se disimulaba una maniobra 
política; y hoy se anuncian propósitos 
de suspender una manifestación cató­
lica, para evitar represalias de los 
huelguistas, que si lo fueran sólo por 
razones económicas, deberían perma­
necer ajenos á un acto relacionado 
con la política religiosa del Gobierno. 

" E n Barcelona es aún algo más pe­
regrino lo que sucede. También allí 
los obreros plantearon la huelga, si 
bien coincidiendo con la aproxima­
ción del aniversario de la "semana 
trágica," basando aquélla en determi­
nadas reclamaciones de carácter eco­
nómico. Los patronos, después de 
unos días de estudio, han convenido 
en acceder substaneialmente á éstas. 
Y aquí entra lo sorprendente. Los 
huelguistas se reúnen, reciben la con­
testación satisfactoria de los capita­
l istas. . . y acuerdan no sólo persistir 
en la huelga sino hacer correr por to­
da Cataluña el anuncio de declarar en 
breve la huelga general. 

"Faltaríamos á deberes de impar' 
cialidad si negásemos que el Gobierno 
está procediendo, hasta ahora, al pa­
recer, y en líneas generales, con plau­
sible cautela. L a tentativa, mievarnen-
te reproducida, de explotar el interés 

1 L e c h e M a l t e a d a d e H o r l i c k 
L a O r i g i n a l y Leg í t ima* 

E s la bebida más alimenticia y deliciosa que se conoce. E l 
mejor reconstituyente y alimento para las personas anémicas, 
dispépticas y delicadas. Los estómagos más débiles la digieren 
con facilidad. U n alimento sano que envigoriza y produce vida. 

Leche de vaca pura y rica, con extracto de cereales malteados 
presentada en forma de polvo y soluble en agua. Puede pre­
pararse en un instante, añadiéndose agua, caliente ó fría, y agi­
tándose con rapidez. Sin rival para la alimentación de los niños, 
inválidos y madres que crían. Los médicos la recomiendan en 
todas partes. De venta en las principales droguerías y farmacias, 
pero de no hallarse dirijirse á sus únicos fabricantes, en español! 

M u e s t r a s gratis á los S r e s . M é d i c o s y F a r m a c é u t i c o s . 

H O R I v I C K l ' S M A I / T E D M I L K : C O M F » A N Y 

R a c i n e , W l s . , U . S. A . 

S u c u r s a l e s : M é x i c o , D . T . , B u e n o s A i r e s . R i o d e J a n e i r o y S a n t i a g o d e C h i l e . 

V E R D A D E R O V I N O 
D E 

K O L A Y C O C A 
D E L D R . T A Q U E O H E L 

TONICO DEL CORAZON. ALIMENTO DEL CEEEBEO. 

C O C A ^ D E ^ ^ E R U ^ ^ 0 * * 1 ^ ' 0xqui-8it0' PrePa^do con K O L A A F R I C A N A y 
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So emplea con gran é x i t o en el t r a t a m i e n t o da 
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DIARIO DE L A MARINA-—BdicTÓn de la mañana .—A gasto 18 de 1910. 

de los braceros, la sensibilidad de las 
mujeres y hasta la inocencia de los ni­
ños, para ponerlos á la vanguardia de 
un movimiento revolucionario de ca­
rác te r político, no parece haberle en­
gañado. Si, además, lograse que á 
ti-avés del cedazo de la autoridad pe­
sase completamente limpio cuanto ha­
ya eu ese conflicto de carácter mera­
mente social, separando de él toda la 
broza rebelde y subversiva en que va­
ya envuelto, ningún espíritu sereno le 
regatear ía el éx i t o . " 
La llamada á España del Embajador 

en la Santa Sede. 
E l Ministro de la Gobernación de­

dicó esta noche la mayor parte de su 
conversación con los periodistas á ex­
plicar las razones que ha tenido el Go­
bierno para ordenar al señor Ojeda 
que regrese á España. 

" Y o creo—dijo—que la opinión_ se 
perca ta rá de que el conflicto ha sido 
producido por la intransigencia de la 
Santa Sede y que el Gobierno, celoso 
de su dignidad y de su decoro, no po­
día hacer otra cosa que lo que ha he­
cho. Proceder de otra suerte, sería 
para nosotros tan depresivo, que fue­
ra mucho mejor el retirarnos." 

También manifestó el señor Merino 
que en el Vaticano hay la creencia d 3 
que España es un país de fanáticos, y 
á mantenerla contribuyen el recuerdo 
de las guerras civiles, las protestas 
del Episcopado y los telegramas de 
los elementos ultramontanos, abultan­
do las cifras de los adeptos. 

1' Cuando se entere el Vaticano— 
agregó—de que no estamos como á 
mediados del siglo- pasado, es de pre­
sumir que no se nos dará un trato di­
ferente que al de otras naciones im­
portantes." 

I L L A S O F I O I M S 

B O T A D O 

Desfalco 
E l Gónsui de Cuba en Par í s señor 

Sainz d© la Peña, qu"- ha tomado po­
sesión recientemente, participó ayer 
por cable al Secretario haberse come­
tido un dlesfalco en aquel Consulado 
por el Encargado del mismo, ascen­
dente á siete m i l francos. 

E l señor Sanguiliy ha pedido al se­
ñor Saiz de la Peña que exprese el 
nombre del autor, toda vez que el re­
ferido ConsTiflado ha teñidlo dos En­
cargados úl t imamente. 

I M S T R U G G I © 1 N P U B l > I G A 

Para el Instituto 
La Comisión nombrada por reciente 

Decreto para entender en la dirección 
de las obr&s para el edificio del Insti­
tuto Provincial, se reunió en el despa­
cho del señor Secretarios de Obras Pú­
blicas ; Mario García Kohly, Secreta­
rio de Instrucción Pública y Bellas 
Artes; doctor Leopoldo Berriel, Rec­
tor de la Universidad; doctor Juan M. 
Plá, Director del Instituto de Segun­
da Enseñanza; señor Luis Mendoza, 
director de la Escuela de Pintura y 
Escultura y señor F . de P. Portuondo, 
Ingeniero Jefe de Construcciones Ci­
viles. 

La comisión nombró Presidente al 
licenciado García Kohly y Secretario 
al señor Portuondo. 

Se cambiaron impresiones acerca de 
}as bases para la construcción del edi­
ficio, las, cuales serán publicadas en 
breve. 

Crédi to concedido 
A la Superintendencia Provincial 

de Escuelas de la Habana se le ha 
concedido un crédito de $3,000 para 
que proceda á realizar reparaciones en 
los edificios del Estado ocupados por 
Escuelas Públicas en la Provincia. Con 
el expresado crédito se efectuarán laa 
reparaciones más urgentes, á reserva 
de realizarlas todas cuando las cir-
eunstancias lo permitan. 

Autorizaciones 
Se ha concedido autorización para 

que ingresen en el Instituto de Segun­
da Enseñanza de la Habana 'á los me­
nores Francisco Aguedo de la Caridad 
Hernández y González, Juan de la Cá­
mara y O'Reilly é Inés Public y Ama­
dor ; y para ingresar en el Instituto de 
Camagüey al señor Antonio F . Coma. 

Títulos visados 
Han .sido visados por el señor Se­

cretario los siguientes títulos expedi­
dos por si Insttuto de Segunda Ense­
ñanza de Oriente: de Bachiller en Le­

tras y Ciencias y de Agrimensor y Ta-
.sador de tierras á favor del señor A l ­
berto de la C. Medra no y Espinal. 

Auxiliares de Kindergarten 
En el distrito urbano de Ir» Habana 

no hay, actualmente, plazas vacantes 
de Auxiliares de Kirdorgarten, Las 
personas que hace poco fueron nom-
brádas y cuyo nombramiento apareció 
en la prensa de esta ciudad, son las 
mismas que durante el curso anterior 
ejercieron sus cargos, y la Junta de 
Educación al nombrarlas lo que hizo 
en realidad fué ratificarlas en sus 
puestos, pues que habían quedado ce­
santes por Decreto de la Secretaría 
de Instrucción Pública á consecuencia 
de deber su nombramiento á la Supe­
rintendencia Provincial de Escuelas de 
la Habana, debiendo haberse nombra­
do, dentro de la Ley, por la Junta de 
Educación, que es la que tiene facul­
tad para hacerlo. No se ha hecho nin­
gún nombramiento nuevo durante to­
do este año. 

Si hubiere vacante ó se crearen nue­
vas plazas más adelante, la Junta de 
Educación de la Habana t'iene acorda­
do proveerlas mediante , oposición. 

® E G R B T A R I i Z \ 
D B © B R A S P U B U I G r t S 

La pavimentación de Camagüey 
Se ba ordenado á la Jefatura de 

Camagüey que proceda al estudio del 
plan para la pavimentación de aq'ue-
11a ciudad, á fin de conoccer si está 
dentro de la ley de los tres millones 
recientemente votada. 

E l acueducto de Oriente 
'Se ha remitido á la Jefatura de 

Oriente un ejemplar del Reglamento 
para él servicio del acueducto de 
aquella ciudad, con las modificaciones 
aprobadas por el Sr. Secretario, á ex­
cepción de las tarifas para las instala­
ciones á que se refiere, redactando los 
art ículos de dicha tarifa en otra for­
ma más >conveniente. 

Las calles de Oaibarién 
A l Ingeniero Jefe de Santa Clara 

se le ha comunicado que habiéndose 
concedido por la ley de 22 de Julio 
de 1910 la cantidad de 20,000 pesos 
para el arreglo de las calles de Caiba-
rién, es procedente dar comienzo 
cuanto antes á las obras, por lo que 
deberá hacer un pedido de fondos por 
2,000 pesos para los estudios de las1 
mismas. 

Las calles de Zulueta 
'Se ha manifestado al Ingeniero Je­

fe de Santa iClara que por la ley de 
los tres millones, votada recientemen­
te, se consigna la cantidad de 4,000 
pesos para el arreglo de calles de Zu­
lueta, y que siendo necesario dar co­
mienzo á las obras haga el pedido de 
fondos por $1,000 para los estudios de 
las mismas. 

Oon&trucción de un puente 
<Se ha recordado al Ingeniero Jefe 

de Oriente el proyecto de puente so­
bre el río Yarayó, para que active su 
tramitación, toda vez que existe un 
crédito de 10,000 pesos para el mismo. 

Una cañada en Ranchuelo 
Se ha devuelto al Ingeniero Jefe 

de Santa Clara el acta de la subasta 
celebrada para la ejecución de las 
•obras de desviación de una cañada en 
Eanicíhuelo, ihabiéndose adjudicado di­
cha subasta al señor Claudio Gonzá­
lez, por resultar su proposición la 
más ventajosa. 

Las calles de Vueltas 
Se ha comunicado al Ingeniero Jefe 

de Santa Clara, que habiéndose con­
signado por la ley de los tres millones 
la caaitidad de 3,000 pesos para la 
composición de las calles de Vueltas, 
es procedente comenzar dichas obras, 
por lo que deberá hacer el pedido de 
fondos por la cantidad de 1,000 pesos 
para los estudios de lias mismas. 

E l agua de Jiootea 
A l Ingeniero Jefe del alcantarilla­

do y abasto de agua de Cienfuegos, se 
le ha comunicado que el iSr. 'Secreta­
rio se ha servido aprobar lo propuesto 
por la Dirección Gen-eral en cuanto á 
que se invite al contratista á hacer 
una rebaja proporcional á la econo­
mía que le representa obtener el agua 
de Jicotea sin costo alguno para él, 
toda vez que este acueducto es hoy 
del Estado, 

Contestación: al Presidente 
iSe ha 'contestado al Sr. Presidente 

de la República su escrito remitiendo 
una <comunicación del Alcalde de Ba-
yamo, referente á la terminación de 
la carretera de Guisa y composición 
de los puentes de Majá, Guacajabo y 
Guaeajana, en el camino antiguo de 

m 
Í/J;V. 

C A S T 0 R I A 

p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria es un substituto inofensiro del El ix i r Pareeórico 

Cordiales y Jarabes Calmantes.' De gusto agradable. No contiene 
Opio, Morfina, n i ninguna otra substancia narcótica. Destruye 
las Lombrices j quita la Fiebre. Cura la Diarrea j el Cólico Ventoso. 
AllTia los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regula­
riza el Estómago y los Intestinos, y produce un suefio natural y salu­
dable. Es la Panacea do los JNifios y el Amigo de las Madres. 

Manzanillo á Bayarao, en el sentido 
de que se ban dado órdenes al Inge­
niero Jefe de Oriente para hacer el 
pedido de fondos correspondiente. 

De Bayamo á Baire 
A l señor Ricardo O'Fal lón se le ha 

con (estado su escrito de 8 de Julio úl­
timo, dirigido al Sr. Presidente de la 
República, solicitando se le conceda 
construir la carretera de Bayamo á 
Baire, en el sentido de no poder acce­
der á su pretensión por oponerse la 
Ley Orgánica del Poder Ejecutivo, y 
no ser posible proceder á la construc­
ción hasta que el Congreso vote el 
crédito correspondiente. 

En Oriente 
Se ha ordenado al Ingeniero Jefe 

de Oriente que haga un pedido de 
2,000 pesos, que uti l izará en los pri­
meros gastos para la terminación de 
la carretera de "Horqueta de Hor­
r o s " al poblado de Guisa, en Baya­
mo, con cargo al crédito de $32,300 
•concedido por la ley de tres millones, 
de 25 de Julio últ imo, y que una vez 
situados los fondos remita la docu­
mentación necesaria para sacar á su­
basta lais obras. 

Hace falta carbón 
Se iha pedido autorización para ad­

quir ir por subasta 14,000 kilos de 
carbón, de urgente necesidad para el 
consumo de las embarcaciones. 

Se desean informes 
'Se ha interesa Jo conocer de las Se­

cretar ías de Hacienda y Gobernación 
los motivos que originaron el levanta­
miento de los planos del edificio cono­
cido por Polvorín, Camagüey. 
Las obras públicas en Pinar del Río 

Por el Secretario del ramo se ha 
autorizado al Ingeniero Jefe de Pinar 
del Río para que haga los siguientes 
pedidos de crédi tos : $2,000 para la 
composición del camino de Luis La­
zo á San Juan y Martínez, $1,000 pa­
ra la carretera de San Juan y Martí­
nez al Cementerio, $2,000. para la ca­
rretera de iSan Juan y Mart ínez á Pi­
nar del Río. Y se ha devuelto apro­
bada la subasta para la reparación 
del puente "'San Juan," en dicho 
puéblo. 

Prór roga 
Se ha recomendado favorablemente 

la solicitud de prór roga de 30 días al 
contratista de pisos en la Audiencia 
de Matanzas. 

E l Garage Presidencial 
Se ha elevado á la aprobación los 

proyectos de $494.34 y $430.00 para 
reparaciones en el Garage Presiden­
cial y vivienda del chaffeur, en la 
Maestranza. 

Reparación de un camino 
A l Ingeniero Jefe del distrito de 

'Santa ¡Clara se le ba autorizado para 
hacer un pedido de fondos de $2,000, 
con cargo al crédi to de $10,000 con­
cedido para la reparación del camino 
de San Fernando á Camarones á en­
troncar con el de Tales Díaz, dando 
•comienzo á las obras tan pronto esté 
situado, por el sistema de administra­
ción. 

D B A G R I C U L T U R A 

Exposición Internacional de Tur in 
Nuestros lectores recordarán que de 

A b r i l á Octubre del próximo venide­
ro año se efectuará en Turín una Ex­
posición Internacional de las indus­
trias y del trabajo, para la cual ha si­
do nombrado representante del Go­
bierno cubano, el Ministro de la Re­
pública en Italia. 

Para estimular á los productores 
latino-americanos, á fin de que concu­
rran á dicho certamen, se les ha des­
tinado un espacio en el cual se ha for­
mado el "Pabe l lón Unión América 
La t ina , " donde serán colocados los 
productos que deseen exhibir. 

E l Comité promotor del proyecto 
del citado pabellón se ha dirigido á la 
representación cubana, llamándole la 
atención acerca del hecho de que el 
único espacio que queda disponible es 
de 155 metros en la parte izquierda, 
los cuales se ceden por el precio de 
10.000 francos. 

E l referido comité se encarga de las 
instalaciones de los objetos á exhibir, 
pudiendo colocarse en las paredes, v i ­
drieras, pirámides ó estantes. 

Nuestros productores deben apro­
vechar esta ocasión para dar á cono­
cer sus productos en la progresista 
nación italiana. 

La candela en los campos 
El inspector general de caza y fau­

na ha propuesto al Secretario de Agr i . 
cultura se dicten disposiciones para 

S U L F U R I L 
M O N A L 

Ver dad a ra, eíntesia d e lúa agüéis 
zxuner&loo snlfuromus. 

Pastillas agradab i l í s imas al paladar. 

Acción Rápida y Segura 
en las A F E C C I O N E S de la G A R G A N T A 

y de las V I A S R E S P I R A T O R I A S 
Laringitis, Ronqueras, Anginas 

Catarros, Gripe, Bronquitis 
Tuberculosis incipienbo. 

Dosis: 4 á £ pastillas al día. 
MONAS. P R É R E S , N A N O T ( F r * n o l a ) . 

contener el abuso que constantemente 
y sin motivo justificado se viene prac­
ticando en toda la República y por 
todo el que lo desea, de dar candela 
á las sabanas y otros terrenos incul­
tos. 

Estos incendios, que caprichosa­
mente, se encienden, aparte de ser un 
mal para el arbolado y de agotar el 
poco humus de esos terrenos, destru­
yen todos los nidos de las aves, pro­
duciendo con ello gravo daño á la 
agricultura, privándola de sus mejo­
res y más eficaces auxiliares. 

p]l señor Machado, considerando las 
razones expuestas por el señor Cente­
llas, ha dispuesto se dé traslado á la 
Secretaría de Gobernación para que 
ésta tome las medidas necesarias so­
bre el particular. 

Registro pecuario 
A consulta elevada por el Encarga­

do del Registro Pecuario de Unión de-
Reyes, el Secretario de Agricultura 
ha dispuesto se informe al interesado 
que para inscribir ganado adquirido 
con anterioridad al primero de Fe­
brero de 1902, en que venció la últ ima 
prórroga concedida, habrá de hacerse 
atendiéndose á lo dispuesto en el ar­
tículo quinto de la Orden 353 de 1900, 
imponiéndose la penalidad que deter­
mina el artículo 11 de la propia Or­
den, y sí es adquirido con posteriori­
dad á dicha fecha, se efectuará la ins­
cripción de acuerdo con el art ículo 
cuarto de la Instrución de 1880, en 
cuyo caso incurr i rá el propietario en 
la penalidad que determina el artícu­
lo 11 de la expresada instrucción. 

G O D I C R N O P R O V 1 I N G I A L » 

Lo del Gas 
Ayer terminó el plazo de 30 días 

dentro de los cuales podía resolver él 
Giibernador Provincial sobre la de­
nuncia ante él formulada para que 
suspendiese un acuerdo del Ayunta­
miento de la Habana por el que se 
conceden 15 años más de prórroga al 
suministro de alumbrado público por 
la Compañía de Gas y Electricidad. 

Como el Gobernador no ha tomado 
resolución alguna, el acuerdo queda 
en pie á reserva de lo que falle el T r i ­
bunal de lo Contencioso Administrati­
vo á donde acudirá, según nuestras 
noticias el denunciante. 

D B G O M L I N I G A G I O N B S 

Nombramientcs 
Por la Dirección General del ramo 

han sido nombrados: 
Guillermo Padrón, mensajero de la 

Oficina local de Mayarí, por renuncia 
de Manuel García. 

Ramón Aurelio Estrella, mensajero 
de la Oficina local de La Coloma, pla­
za de nueva creación. 

Ampliación del servicio 
Han quedado abiertas al servicio 

público las oficinas de Correos siguien­
tes : 

Caney del Sitio, en la Provincia de 
Oriente, cer-ca de Palma Soriano. 

San Antón, en la Provincia de Ma­
tanzas, cerca de Cárdenas. 

M U I N I G I P I O 

No hubo sesión 
La sesión municipal convocada pa­

ra ayer tarde no se celebró por falta 
de ' ' quorum." 

CRONICA J U D I C I A L 
E N E L T R I B U N A L SUPREMO 

El Sr. Antonio Daumy, procurador, 
ha presentado un escrito al Fiscal de 
este superior Tribunal, interesando se 
proceda contra los funcionarios jud i ­
ciales de Guanajay, que él (Daumy) 
'ha acusado de autores de varias "me-
teduras de pata," ó mejor y bien di­
cho: anomalías en un pleito civil , en 
que es' representante de la señorita 
Cándida Rosa Arzola. 

Señalamientos para hoy 
En la Sección primera el recurso de 

casación por infracción de ley, inter­
puesto por don Arsenio Rodríguez 
contra el fallo de la Audiencia de la 
Habana que le impuso una condena 
en causa por homicidio. Es Ponente 
el Ledo. Cábarrocas. Fiscal, el interi­
no, Sr. Figueredo, y representante de 
la parte el 'Dr. González Sarra ín . 

En la misma Sección primera ten­
drá efecto la vista del recurso de ca­
sación por infracción de ley, inter­
puesto por don Manuel Luaces contra 
sentencia de la Audiencia de Santia­
go de Cuba, que lo " q u e m ó " por 

Besíama l a ¥ M M 
d e los H o j n b r e B . { 

P r e c i o , $ 1 . 4 0 p l a t o ! 
Siempre á la vosta en la k 

Farmacia del Dr. Maniul: 
JohnAan. H a curado í\ 
otros, lo ctirará i. usted. 
E a g a la prueba. &'e goli-\ citnn voido' por correo. 

u 
IMPOTENCIA.— PERDIDAS SEMI­
NALES. — ESTERILIDAD. — VE­
NEREO. — SIFILIS í HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 

Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
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« D u r a n t e muchos a ñ o s he recetado s u 
Castoria en m i prác t i ca , con gran s a t i s f a c c i ó n 
para m í y beneficio para mis p a c i e n t e s . » 

D r . E . D o w n , Fi ladelf ia ( P a . ) 

« P u e d o recomendar de c o r a z ó n a l p ú b l i c o su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
n i ñ o s . L o he probado y lo encuentro de gran 
va lor .» D r . J . E . W a g g o n e r , C h i c a g o ( I l l s . ) 

L o s n i ñ o s M o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
tas nxtkVR coiepiíít, n huiuiat stkekt, itoeta iobk, e. u. j l 

Oootra N E U R A S T E N I A , A B A T I M I E N T O m o r a l ¿ f í s i c o , ANEMIA» F L A Q U B É A 
C O N V A L E C E N C I A , A T O N I A Q E W E R A U . F I E B R E D E L . O S P A I S E S C A L C O C S , 

D I A R R E A C R O N I C A , A F E C C I O N E S D E L . C O R A Z O N 

K O L A ^ M O N A V O H 
3 Framioa SHayores 
í?. Diploma* cíe Honor tO Medallas o s Oro 

S Medallas áe J P i a í a l 
' ' ^ ^ ^ ¡ ^ T O N I C O S s p í f BEGCNSTITUYFKTES 
r"o d e r o s o s n e a E N e R A D c m e s . g j o i n x u p u i c a n d o l - a s f u e r z a s , d i g e s t i ó n 

Venta al i>or Mayor : A O I - r T C T t O I V . Ka-inarputico. en LYON ( i^anp/a) . 
Tf SS TOBA» FARMACIAS 

atentado y lesiones. Ponente, Divinó. 
Fiscal, Figueredo. Letrado, Ponee. 

Rn la Sección Civil no hay señala­
mientos. 

E N L A A U D I E N C I A 
•La Sección primera de este Tribu­

nal iha dictado sentencia condenando 
á Nonberto de Armas, como autor del 
homicidio de Tomás Díaz, á Í4 años, 
8 meses y un día de reclusión tempo­
ral, ó séase la misma pena solicitada 
.por el Ministerio Kiscal. 

Señalamientos para hoy 
En la Sección primera tendrá ofer­

to el juicio oral de la causa seguida 
contra José Grandío Pérez, por in-
fraoción postal y amenazas—Juzgado 
•del Centro—¡siendo Ponente el Dedo. 
Aguirre, Fiscal el Dr. Castellanos y 
acusador el Dr. Ricardo Dolz. 

Ena la Sección segunda no ha}' nin­
gún señalamiento. 

La nueva Sala de lo Civi l 
•Se rumora que el general Grómez, 

teniendo en cuenta que en el actual 
período electoral se acumula muchí­
simo trabajo con motivo de las apela­
ciones, trabajo superior para una so­
la ¡Sala Civ i l , como hoy existe, dicta­
rá las órdenes ojortunas para la im-
piantación de la nueva Sala reciente­
mente creada, á reserva de que el 
Congreso en su día conceda la consig-
iiación •correspondiente para su sosie-
rimiento. 

Esto se dice; lo que sea... sonará. 

Baile y tragedia.—^Linchamiento de 
un belga. 
En Poincy, cerca de Meaux, se ha 

celebrado un 'baile popular, que ha te­
nido un trágico epilogo. 

Una linda joven, hija de un guar­
da rural , concedió ios primeros bailes 
á un obrero belga llamado Carlos 
(Brander; pero después, habiéndose 
presentado en el baile el novio de la 
muí -hacha, ésta se puso á bailar con él 
y no. se acordó de cumplir su com­
promiso con el belga. 

Brander, ofendido en su amor pro­
pio, nad^j dijo p-or el momento. 
. Terminado el baile, la joven se di­

rigió á su casa acompañada por su no­
vio y por su futuro suegro. 

Y en cuanto éstos dejaron á la mu­
chacha encerrada, y se dispusieron á 
seguir á su domicilio, se vieron agre­
didos de iimproviso por el belga. 

E l padre del novio, herido á trai­
ción, con dos graves cuchilladas, una 
en el hombro y otra en el vientre, ca­
yó sin conocimiento en bracos de su 
higo. 

Este dió gritos pidiendo socorro, y 
acudió numeroso gentío. 

Indignada la multi tud ante la trai­
dora agresión del belga, la empren­
dió contra éste á palos y pedradas, 
cansándole contusiones de tal impor-
tniicia, que tüvn que ser conduci lo al 
Fospital en uni:W- de su víctima. 

•Se desconfía de salvar á ninguno de 
ambos heridos 

' omo en .uu'Iia r eg i ' i i hay buen 
número de obreros agrícolas natura­
les de Bélgica, muéstranse muy exci­
tados por el lync'hamiento de su com­
patriota, y se teme que entre obre­
ros belgas y franceses se produzcan 
r iñas sangrientas en 'diversos puntos. 

indescriptible y el novio desdeñoso es. 
tuvo á punto de ser lynchado. 

Pero lo más grave del caso es qUe 
Alf ia quedaba deshonrada y que quieW 
la despreciaba era un ladrón. 

'Guginotta, que ya había sufrido 
cuatro año.s de reclusión por '•!'pip¿0 
de robo, consiguió que Alfia se ena­
morara de el locamente. 

Los padres se opusieron con todas 
sus fuerzas; pero el ladrón raptó á la 
chica y ya los suegros se resignaron^ 
dejarles 'casarse. 

A pesar de esto, Cuginotta siguió 
robando y, milagrosamente, no ha 
vuelto todavía á la cárcel. 

Y, después de seducir á la pobr'e 
muchacha, este bandido sin entrañas 
se ha dado el gusto de despreciarla 
públicamente. „ 

La escuadra yanqui al Mediterráneo 

El Departamento de Marina de ba 
Estados Unidos ha hecho público ci 
itinerario del viaje que va á hacer á 
los mares de Europa la flota norte-
americana del Atlántico. 

La salida será efectuada un poeo 
más tarde do lo que se creía. 

Los acorazados, que serán en nú,-
mero de 16. saldrán de los diversos 
puertos de la costa americana del At­
lántico el 31 de Octubre y el 1 de Xc-
vienifbre. 

j Luego se reconcentrarán en un pun-i 
to determinado del Atlántico y se 
formarán en divisiones navales. 

Uni'da la escuadra, irá á los marjg 
europeos, y una vez en el Mediterrá­
neo, separaráse en ocho secciones aa 
dos rV'orazados cada una. 

La división de torpederos, qké 
acompañará á la escuadra, dividirá-
se asimismo en tres secciones. 

Los buques yanquis visitarán Ville-
franche. Ñapóles, Tolón, Genova, ia 
bahía de Falero, Barcelona, Marsella 
y Gibraltar. 

En este último puerto reconecntra-
ránse para Diciembre 12 acorazados 
y los torpederos. 

Esta poderosa escuadra permanece­
r á en Gibraltar tres semanas. 

•Luego irán á Lisboa, donde aguar­
da rán los otros cuatro acorazados. 

Y una vez toda la flota reunida, di­
rigí'rase á les Antillas. 

La vizcondesa 
certificado. 

y su cocinera,— Un 

La "Gaceta dé Francfor t" refiera 
que en los salones de Budapesth no 
se habla de otra cosa que de un inci­
dente que ha tenido por heroína á la 
espiritual vizcondesa de Fontenay, 
esposa del cónsul de Francia. 

Desde hace tres años tenía esta 
gentil dama á su servicio una cocine­
ra de extraordinario mérito profe­
sional; pero de c a r á c e r insoportable. 

La aris tocrát ica señora toleraba, 
sin embargo, todas las impertinencias 
de su doméstica, porque no quería'1 
desprenderse de ella de ningún modo." 

Pero hace algunos días, las intem­
perancias de la irascible mujer fueron 
tales, que la vizcondesa perdió la pa-
•ciencia y despidió á aquella maravilla 
culinaria. 

La cocinera no tardó en buscar otra 
colocación; pero necesitaba informes 
para ser admitida, y pidió ^ la vizcoíl-
desa de Fontenay que la expidiera vm 
certificado de su maestría profesio­
nal. 

No se hizo de rogar la vizcondesa, y Las autoridades han adoptado im-
portantes medidas de precaución pa- redacto al punto el documento que | 

le pedia. 
La cocinera no sabía leer, y se mar­

chó muy orgullosa con el papelito; 
pero apenas lo presentó á sus nuevos 
señores, éstos prorrumpieron en una 
estruendosa carcajada. 

El documento decía as í : 

ra evitarlo. 
Rapto y repudio.—Enamorada de un 

ladrón. 
En la sala del Municipio ele Catana 

(Ital ia) ha ocurrido una escena pinto­
resca en extremo. 

Una 'hermosa joven, llamada A l -
fia Liociardello, acompañada de sus 
padres, se presentó ante el síndico, 
para contraer matriimonio con Dome-
ni;-o Cuginotta, un sujeto de pésimos 
antecedentes. 

E] síndico se dirigió á la novia é h i ­
zo la pregunta de rúb r i ca : 

—¿Acepta usted por esposo á Do-
menico Cugino'íta? 

—Sí—contestó la joven con resolu­
ción. 

" Y o la vizcondesa de Fontenay. cer­
tifico por la presente que durante 
tres años he estado al servicio de la 
excelente y genial cocinera Rosa M..., 
y que he hecho todo lo posible por sa-
•sisfacer sus exigencias; que mi pesar 
fué grande cuando comprendí que era, 
'difícil amoldarme á su carácter ex­
travagante ; pero continué, sin embar­
go, renovando mis esfuerzos para es­
tar bien con ella, pues sus salsas eran 
la delicia de mi marido, y que h u b i l i 

Inmediatamente el representante de *a querido seguir siempre al servicié 
la autoridad volvióse al novio y leí 'de la señora Rosa si no hubiera Uega-
pregunt'ó á su vez: do un momento en que ya se agoto m1-

—¿Acepta usted por esposa á Alf ia 
Liociardello ? 

—¡No—contestó el novio, haciendo 
un gesto desdeñoso. 

La impresión fué terrible. 
La novia cayó desmayada en brazos 

de su madre. 
E l padre de la vhica lanzóse sobre 

su ofensor y le hubiera estrangulado. 
de no impedirlo un guardia municipal, i donde s 

•Prodtújose en la alcaldía un tumulto ' rcsultaí 

paciencia.—La Vizcondesa de Fonte­
nay. ' ' 

Cuando la irascible cocinera se en­
teró de lo que había escrito su señora 
acerca de ella, se ha apresurado a 
querellarse ante los Tribunales de Bu-
danesth. 

He aquí la causa de los comentarios 
de la gente en la capital húngara. 

espera con grande interés ci 
de este curioso proceso. 

RACIONAL Y CIENTIFICAMENTE 
Seg-ün opinión de los más nota­
bles Médicos de todo el Mundo 

E L 

T̂ a p r e p a r a c i ó n m á s eficaz que puede 
tomarse, para enrar pronto y con éxi to 

L a s A n e m i a s e n t o d a s s u s f o r m a s 

$5 D e b i l i d a d C e r e b r a l y N e r v i o s a , F a l t a de 
F u e r z a s M u s c u l a r e s , R a q u i t i s m o , E n f l a ­
q u e c i m i e n t o , D e s g a s t e s S e x u a l e s , E s t e r i l i ­
d a d y t o d a c l a s e de A g o t a m i e n t o ó F a l t a 
de V i g o r en el O r g a r u e m o . 

Se vende en todas las Boticas y Droguerías 
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C a s t e í a r y M a r t í 

A "UN CUBANO" 
Por el brío noble'y sano que revelan 

los renglones de: su carta, le contesto-
estás líneas. Me agradan sobremanera 
las almas llenas de fuego patriótico y 
de bizarra hidalguía. De no ser uste'd 
un espíritu, yo no hubiera leído sus 
palabras. • ^ 

Despees'de ¡a-quel río de entusiasmo 
y de amor que fué la velada de.Ma­
tanzas, (•con • razón • llamada por voso­
tros Ja Atenas do Ci(ha), me rodeó una 
brillantísima bandada ,de jóvenes, en 
reunión-familiar, alegre y decidora. 
Estaban todos-satisfechísimos del acto 
realizado; sas semblantes ardían ;de 
gozo; sus ojos revelaban un hondo y 
noble cariño hacia ral. Con el afán de 
oir y ver-de 'ceréa-á la persona por 
ellos querida que siempre estuvo en el 
remotísimo continente europeo, me de­
mandaban opiniones, juicios, frases'en­
tre serias y hitmorísticas. acerca de in­
finidad de hombres de Tetras, de-poli • 
ticos, de artistas. Yo contestaba con el 
buen 'humor mismo • con que ellos me 
preguntaban, mediante una frase, ó 
nna imagen; ó un trazo rapidísimo é 
incompleto, acerca de toda aquella l l u ­
via de cáriño que caía sobre mí. A to­
dos elogiamos, porque mi alma. Dios la 
hizo inclinada á la benevolencia, y por­
que además—-y fíjese en esto,—acos^ 
tumbrado yo al ejercicio de la: expre­
sión de la poesía, que es tarea de alto 
relieve dé la frase, de alto horno de ca­
lor espiritual,' de' lente agranqlatoria 
que eleva los. va'lores á símbolos, acos­
tumbrado á eso, pongo al hablar., (aun­
que sea-en la intimidad) la misma fuer­
za condensadora de expresión. Es un 
hábito trasmitido del cincelado de 
los versos, "á mi- conversación particu­
lar. U n día; mis queridos amigos Ca-
talá y Montagn. -se sorprendieron enor­
memente al oirme, en la mayor intimi­
dad, hablar como .escri&<v.todavía aca­
so con ..mayor. ímpetu de cincel, y de 
música, y de colorido. E l resultado ps. 
que en e l delirio de gozo en que estaba 
aquella juventud, cultísima, vehemente 
por la belleza y hasta religiosa por el 
santo amor .á la literatura,, juventud 
como la más .culta de cualquier unción, 
vertió uno de los jóvenes, uno inteli­
gentísimo, el nombre de Martí en mis 
oídos. - i). 

Yo no conozco á Mar t i hasta el pun­
to de haber hecho espíritu mío su f i ­
gura, carao da posiv. Julián. Orbón. el 
cual ha. hecha Tun estudio maestro del 
artista y del. apóstol -. pero sí .he leido 
de él lo bastante, .para que prendiese 
fuego á mi alma, muy análoga á la su­
ya en lo incandescente. Tampoco pa­
ra conocer, el vigor ele tin pulso, hay ne­
cesidad de estar .pub-and.O:, (i un hombre 
largas horas, y eso precisamente hace­
mos con los libros los que recibimoB 
muchísimos y no podemos leerlos todos; 
repasamos varias páginas, v está, co-
nocid« .pien;amente ,1a.capacidad, jriten? 
siva del- escritor,- y si tiene ó no origi­
nalidad.- Si la tiene, el libro se nos que­
da pegado á la .mano, y al corazón y lo 
apuramos como quien bebe un sorbo de 
gloria ; ¿sr no tjene alta intensidad diná­
mica, el libro se caej el solo, de la ma^ 
no, s;.n-.necesidad de que uno lo tire. 
Pues bien;-Martí, para mi temperamen-

- to, es una antorcha, una lumbrarada 
que arrebata mi •alma hacia et entusias­
mo y hacia da- admiración : es un. r ío de 
frases, de imágenes de fuego, que me 
enloquece,-, de, .entusiasmov-,Y como yo, 
en uso .de. mi derecho y de mis gustps, 
pongo por encima de los legisladores 
á los vide-ntasr de la-beileza y á los ge­
niales forjadores del pensamiento lite­
rario, tengo, .á-Mart í por el más alto 
crestón de América, aunque algún otro 
americano le haya sobrepujado en 
echar los jalones civiles y los cimientos 
legislativos del alma latino-americana. 

Ese füé rhi:'juicio, expresado entre 
aquella honrosa juventud, con mi mo­
do engfandecedor de hablar y de levan­
tar al sol hombres y cosas. 

Y entre el arrebato de aquella noche 
imborrable dé* entusiasmo, en que se 
rompían y' se enlazaban y volvían á 
romperse y á' enlazarse los períodos de 
la conversacfón como rm collar absolu­
ta menté rebelde a acordonarse, no sé si 
ellos, tódo'amor á su patria, superpon­
drían á ^Martí sobre todas las frentes 
de la tierra,. Teosa que sería no solo dis-
cülpablé'isino gloriosa para ellos). En 
la incoTierericia de. una . hora de 
Roce intensísimo, no se oye bien, y se 
habla, más nue con los labios mortales, 
con las sacudidas violentas del corazón. 
En cuanto'á Cas-telar, i oh Dios mío !.-... 
¡su palabra parecía la-de Dios! Si al-
fuien en la tierra hubiera tenido que 
nablar por los Labios Supremos de 
^ns. ese hubiera sido Gastelar. ¿ Ver-
ílad que-parecía que hablaba Dios 
cuando -él-•hablaba? 

Cuando murió.-yo le hice á su inmor­
tal memoria, este soneto, que usted se­
guramente' ~'ño ~ conoce, porque si ló 

conociera, -usted no me hubiese- es­
crito. Es tá en Fuente de salud: 

S u p a l a b r a f u é i n m e n s a c a t a r a t a 
de r e g i a y d e s l u m b r a n t e p e d r e r í a , 
c u y o a r c o e n o r m e con f r a g o r r o m p í a 
c o l g a n t e s de oro y s á b a n a s de p l a t a . 

C o m o l a l u z q u e en p i é l a g o s d e s a t a 
l a f u e n t e e t e r n a de que b r o t a e l d í a , 
de l S o l de s u c e r e b r o d e s c e n d í a 
l a e l o c u e n c i a q u e o f u s c a y q u e a r r e b a t a . 

Y a en los l a b i o s de l u z del g r a n l a t i n o 
e n m u d e c i ó e l t o r r e n t e p e r e g r i n o , 
y a no a t r u e n a s u son g r a v e y r o t u n d o . 
¡ i P « r o a u n s e c a l a f u e n t e m i l a g r o s a , 
h a r á l a c a t a r a t a p r o d i g i o s a 
e t e r n a m e n t e t r e p i d a r a l m u n d o ! ! 

Esto, dicho por mí hace años, sólo 
se puede decir de Castelar, porque 
Martí, era un hombro sobre cuyo cora­
zón y sobre cuyo cerebro se ha cimen­
tado esta República, y es un mérito al­
tísimo; pero Castelar no era de Cuba, 
ni de España, n i de Inglaterra, ni de 
Rusia, ni de Alemania: era de todo el 
mundo, porque en la orquestación in­
mensa de su palabra, en la trompete­
ría apocalíptica de sus cláusulas mara­
villosas, en el órgano estupendo, increí­
ble, de su verbo de Dios, estaba la len­
gua de todos los hombres y la voz de la 
Humanidad. 

De usted con el mayor respeto, con 
el que se deben todos ios hombres, 

s a l v a d o k RUEDA. 

LUCAS D E L C I G A R R A L 
Pues, señor, confieso que jamás poe­

ta alguno ha llenado de confusiones 
tantas mi pobre caletre—por pobre, sin 
duda—como éste que se esconde para­
petándose tras el seudónimo de Lucas 
del Cigarral. Bien apasionado amor 
tiene que sentir por nuestros grandes 
clásicos quien, siendo quien es, no se 
arredra en salir á la plaza de las le­
tras, disfrazado de Lucas del Cigarral. 
Porque ó yo no sé jota de literatura, 
ó en toda la nuestra, que es fecunda^ y 
riquísima, no hay más Lucas del Ci­
garral notable que el protagonista de 
la lindísima comedia dü Jíojas: Entre 
Bobos anda el Juego. 

Y ese señor protagonista será—ya lo 
creo que lo es—una creación acabada 
desde el, punto de vista artístico, todo 
un carácter cincelado en mármol, una 
valiosa escultura de las. muchas que 
adornan y enriquecen las galerías de 
retratos ilustres, de nuestra literatura 
dramát ica ; pero representa al galán 
grotesco y ultra-cómico que, secunda 
do por su familia, pone en juego mü 
ardides para yer de casarse con cierta 
dama y . . . . que si quieres, Y he ahí 
por qué no me explico que ¿o haya es­
cogido para su disfraz-este poeta sim­
pático de Liras y Estrofas. 

Y. válame Dios, qué de rodeos para 
decir que á mi humilde entender no ha 
estado afortunado el cantor de A l Dolor 
de Italia en actuar de padrino de pila 
de sí mismo, inscribiéndose en el re­
gistro de nacimientos literarios con el 
mote de Lucas -del -Cigarral: 

Seguramente por eso', al presentár­
senos él mismo en Yo y en Aclaración, 
las dos primeras poesías del tomo, an­
da (1 hombre desordenado é inconexo, 
llamándose enigma, ave, chispa, rayo, 
flor, sepulcro, hoja, arpa y una por­
ción de cosas más que aturden al lec­
tor, quien no sabe á qué carta quedar­
se, como no sea á lo de enigma. 

• De todos los versos de estas -dos cora-
posiciones, ilógicos y bien poco felices 
e-ri- con junto, aunque cabalmente . . r i ­
mados y henchidos de imágenes y de 
símiles, lo que se deduce es que nues­
tro poeta quiere efectivamente que­
darse entre las brumas del misterio. Y 
por si no lo mostrasen perfectamente 
esas dos composiciones, lo evidencia 
hasta la saciedad la tercera: ¿Por 
Qvé. . . f El vate nos va á decir el mó­
vi l de sus cantos, la razón por la cual 
se pone á vibrar su plectro, y asegura 
que no es otra que el llevar en el alma : 

un torrente de harmonía 
de fe, de gloria y dé amor. 
Porque se esconde en mi pecho 
un océano de amargura; 
porque triste y sin ventura, 
me ahoga el genio el dolor. . . 

Como .se bar runtará , á juzgar por el 
botón de muestra, ¿Por Q u é . . . ? es 
una poesía ultra-fantástica, desbor­
dante, de exageraciones líricas y de 
contratiempos más ó menos retóricos; 
pero que le hacen al vate rugir como 
el trueno, bramar como el aquilón y 
estallar como el volcán. 

Todos los que hemos hechos versos 
empezamos con semejantes n iñer ías : 
cantando dolores completamente ima­
ginarios. . Acaso hemos leído en Cas-
telar: que el dolor es patrimonio de los 
genios y nosotros queremos debutar de 
genios á fuerza de lamentos y de que­
jumbres. 

He ahí porque no me gustan las 
poesías de Lucas del Cigarral que, có­
moda de que estoy hablando y la que 

se titula E l Su-eño, rezuman un pesi­
mismo irreal y fantástico. Habrá en 
ellas algún que otro pensamiento her­
moso, alguna que otra lujosa imagen, 
algún que otro verso feliz; pero la sa­
na crítica no puede menos de recha­
zar de los pensiles del arte todo linaje 
de pueriles futesas. Porque, andando 
el tiempo, reflexionamos y vemos que 
todas aquellas torturas qué desgarra­
ban nuestro pecho no eran más que tó­
picos t r i vialísimos. Y aunque fuera a 
verdad, no aprobaría yo nunca el llo­
riquear en la poesía. Si tenemos pe­
nas, sufrámoslas sencillamente. ¿Pa ra 
qué entristecer con ellas á los deinás? 
Esto de cantar penas, yo sólo se lo to­
lero á los altos genios que saben mos­
tramos en su dolor toda la grandeza 
de su espíritu. 

Apostaría á que estos versos fueron 
pergeñados allá, casi en la infancia del 
poeta—no digo juventud porque toda­
vía no ha traspuesto esa dorada edad 
—cuando leía con entusiasmo á Es 
pronceda y á Zorrilla y llevaba el espí­
r i t u sugestionado por las sonoras mú­
sicas románticas, con que aquellos dos 
bardos insignes impelen nuestros pri­
meros pasos por los risueños campos 
de la poesía. 

Son lo que yo Mamo con frase muy 
gráfica para los religiosos de mi or­
den: versos vitenses, y que t ra taré de 
explicar brevemente para que el lector 
no se quede en ayunas. Es el caso que 
en nuestro Colegio de la V i d , donde so 
cursa da teología, suele haber siempre 
entre los jóvenes teólogos, varios muy 
amantes de las bellas letras—el culti­
vo de ella es una de nuestras gloriosas 
tradiciones agustinas—y algunas, qué 
no se contentan con los amorosos cx-
playamientcs literarios, y ellos mismos 
se ponen á poetizar. 

Pues bien, los versos de aquellos 
buenos estudiantes de la V i d son los 
que yo llamo vitenses, que es lo mi^mo 
que decir versos muy sonoros, muy 
rítmicos, muy. lozanos; pero versos, al 
fin, de colegial. 

Y versos de cqlegiaíl son los hasta 
aquí citados de nuestro Lucas, y tales 
prosiguen siendo los de Adelante, Co­
razón; bien que estos, no ya de cole­
gial vítense, sino de alumno universi­
tario, que, amargado por las decepcio­
nes de la vida, estimula á su corazón 
á apurar la copa de los placeres insa­
nos. Claro se comprende, conociendo 
á Lucas del Cigarral, que esta poesía 
donde hay quintillas fluidas y hermo-
isas, es toda ella una .mvectiva irónica 
contra la sed impura del corazón ; pe­
ro como la ironía .no aparece clara y 
transparente y como las sugestiones 
hacia el deleite brotan tan calurosas "y 
naturales, los versecillos resultan un 
poco escabrosos y por eso sería una i n ­
justicia calificarlos de vitonses. 

Donde reaparece lo vítense es en Lo 
Mismo y en Vivi r . Lucas del Cigarral 
se olvida en estas composiciones hasta 
de la técnica retórica y deja escapar 
quintillas tan durase conro-esta->-qáe 
voy á copiar en que se incurre-en el 
def ecto de hacer á los' varios conso­
nantes de una -misma estrofa asonant s 
entre s í : - '. . j 

Mas es fútil mi 'clamor. 
Es vana mi aspiración ' " 
de esta lucha en 'eP fragor. '• ' - ; 
Podrá cambiarse el dolor, 
mas no cambia el corazón. 

Y de colegial son también, pese al 
prologuista qué los pondera con exce­
sivo entusiasmó," los" versos, A los Ojos 
de mi Cristo. ¡ Qué lástima es ver" aque­
llas redondillas, graciosas y vibrantes 
algunas de ellas, echadas á perder-por 
la última, que debiendo ser la mejor 
para que todas el'las dejasen buen gus­
to en el paladar espiritual, es la peor, 
adoleciendo del mismo defecto de prin­
cipiantes, de la quintilla copiada! 

Daba algo de bueno porque Lucas 
del Cigarral jamás hubiese caído en la 
tentación de dar á la estampa poesías 
como las de que vengo hablando, y 
porque, de haber caído, mo las hubiese 
puesto al frente de Liras y Estrofas. 
Con A un Niño Jesús que es un villan­
cico precioso, tierno, sentido, un ro­
mancillo -delicado, lleno de- dulzura y 
como de nostalgia celestial, que deja 
en el lector paladeos de inefable am­
brosía, hubiera comenzado el libro mu­
cho -más felizmente. ¿Principiará aquí 
á sonar mágica y armoniosa la lira de 
Lucas del Cigarral? Realidad y E l 
Huérfano parecen hermosos barruntos.: 
en la primera hay sustanciosas quinti­
llas por las cuales pasa causando los 
consiguientes estragos la ráfaga de 
amor mundano que no sabe mirar al 
cielo de donde baja á la tierra el único 
amor-verdad, y en la segunda hay ver­
sos de irreprochable factura, • henchí 
dos de sentimiento pegadizo que con­
mueve tiernamente, representándonos 
al pobre niño que se acaba de quedar 
sin da madre de sus amores y que apos­
trofa á la tierra, pidiéndole el cadá­

ver que tiene en su seno; porque quie­
re él sepultarle en el suyo, llevar á su 
madre en su corazón. 

Pero viene luego el Sepulturero, 
una poesía maeábrica,. que recuerda 
algún pasaje de E l Estudiante de Sa­
lamanca, pero con versos duros y es 
trafalarios que demuestran, bien á las 
claras, ser también de la edad en que, 
él vate ofuscado por el sonsonete de la 
rima, ni se para á cincelar la estrofa, 
n i introduce jamás la poda en la ho­
jarasca de sus versos. ¡Y luego qué 
petulancia la del sepulturero este! Ca­
si disuena más que las desvergüenzas 
de los sepultureros del Hamle t . . . 

Y llegamos á la poesía innominada 
que íileva por epígrafe varios puntos 
suspensivas entre dos signos de admi­
ración y que es la que enardece de en­
tusiasmo al Ciego de Tormes hasta el 
punto de ensalzar al poeta diciendo 
nada menos que quien así canta, jura­
ra él, si no fuese pecado que era hl 
mismísimo Fr. Luis de León. La ver­
dad es que de las doce liras de qus 
consta la poesía entusiasmadora, tres 
ó cuatro saben al cantar deleitoso é 
inefable dol cisne divino de La Vida 
del Campo; pero las deinás no sola­
mente son indignas de Fray Luis, si­
no que maravilla que sean de Lucas 
del Cigarral. A más de incluir versos 
sin sentido, como cuando hablando con 
el arroyuelo. dice el vate: 

De tu amargura señas 
ocúltame en tu abismo doloroso, 

hay una lira en que rima, es decir, quie­
re rimar, escollo con arroyo, defecto 
insufrible en que incurren á menudo 
los poetas americanos de poco fuste, y 
en que jamás debió incurrir Lucas del 
Cigarral que sabe perfectísimamente el 
valór fonético de nuestro .alfabeto, y 
que pronuncia el castellano con la mis­
ma pureza y rotundidad, que si fuese 
hijo de las entrañas de Castilla. 

Yo siento tener que, disentir del pa­
recer del prologuista, que tan genero-
samente se entusiasma lo mismo con 
esta poesía que con la titulada Riberas 
del Cauto cuyas octavas reales encuen­
tra tan "magníficas y sonoras." ¡Si 
empiezan con un verso corto y en se­
guida encontramos ía/ío rimando con 
Mayo- cosas que bastarían para echar 
á perder todo el encanto positivo que 
en ellas hubiese! Bien se conoce que es 
persona de condición generosa y agra­
decida y que no se parece en nada al 
ingrato. Ginesillo de Pasamonte. pese 
al lenguaje que emplea, semejante á 
veces, como un huevo á otro huevo, al 
que empleaba aquel galeote picaro y 
desentrañado,. f 

Y si nó 'logran entusiasmarme estas 
composiciones, mucho menos me entu­
siasma A l Caer el Sol, un poema di vi­
vido en ocho fragmentos, siete de ellos 
en liras, y el último, que me parece el 
mejor, en. octavillas italianas de seis 
sílabas. Cierto que el defecto capital 
es su misma extensión. Rebosa en al­
gunas estrofas acendrado sentimiento 
de la .naturaleza y- háy en ellas delica­
dísimas observaciones sobre él hacer y 
el morir" el' astro del día ; pero en los 
versos domina el descuido de siempre, 
y el estilo, ricó' de símiles y de imáge­
nes, fluye atropellado y rnuy poco ter­
so, arrastrando impropiedades grama­
ticales y hasta algún verso corto como 
el que da comienzo á la segunda lira 
del fragmento quinto: 

"Oh, cuán amorosa" 
que debiendo tener siete sílabas no tie­
ne más qtie seis. Yo no me explico có--
rao Lucas del Cigarral que tiene oído 
exquisito'nara percibir la harmonía y 
el ritmo de los versos, cae en defectos 
tan fácilmente evitables. ;.Xo parece 
inverosímil que ouien forja lillas de tan 
sabrosa y exquisita limpieza como: . 

La tortolilla gime, 
que su canto dn amor es un gemid'), 
v en él su erridln impriine 

da majestad sublime' 
de la santa pureza de su nido, 

tenga versos que no den la talla por 
mudio que se estiren? 

Xada, qne se oneda urio estupefacto 
ante semejante incuria en un artista 
que lo es con tola el alma, 

Y va que me he puesto a habla? de 
las tildes y lunares de nuestro p^eta. 
no dejaré de decir que mn parece ex­
traño, muy extraño nue respete tan 
poco la estética y aún la gramática, 
consintiendo nue se le deslicen concor­
dancias como la de este verso--y de va-
.rios -otros—: 

"donde l a d i c h a y el dolor s u c u m b e " 

v prosaísmos como los que advertirá el 
lector: 

X o f a l t a r á - dol ido s a m a r i t a 
que s u a u x i l i o me p r e s t e s i n l l a m a r l o ; 
y d e r r a m a n d o en m i s h e r i d a s v i n o 
se o c u p a r á , en c u r a r m e y en p a g a r l o . . . 

y en guardarse la vuelta qué le diese 
el tabernero, añadiría de seguro algún 
crítico maleante'. 

Y no hay que achacar la culpa de 
tantos defectos á los cajistas ó al co­

rrector de pruebás. por más que á 
quien haya corregido las de Liras y Es­
trofas debía confinársele en una éter-» 
na Babia jubilándole para siempre de 
semejantes faenas, ¡ Qué horror! NO 
recuerdo haber leído nunca libro más 
atestado de disparates tipográficos, 
ortográficos y prosódicos. . . 

Pero sigamos pacientemente en 
nuestra ingrata labor. Amo muy de 
veras al poeta y no quiero qu- por fal­
tas de rigidez crítica torne á incurrir 
en defectos que le sería facilísimo «vi­
tar. 

A Vuelta Ahajo es un canto que em­
pieza con liras, algunas de ellas muy 
rítmicas y sabrosas, y termina con 
unas cuantas octavas reales macizas y 
rotundas, que prescindiendo de alguna 
asonancia, son de lo mejor que hay en 
el libro. Octava tiene aquí Lúeas del 
Cigarral, que es de acabad- factura. 
Sus versos fluidos y naturalísimos pa­
recen haber brotado como de un solo 
impulso. Rebosan harmonía y dulzura. 
Se ve al poeta sintiendo la inefable ca­
ricia de la inspiración. 

Voy á pasar á prisa por Canta, Mu­
sa, oda escrita en dos clases de estro­
fas, según las libertades románticas, 
hoy de tan mal gusto, y en la cual no 
encuentro más mérito que. el de unas 
iniprecaciones enérgicas y unos anate­
mas enrojecidos, por más que el poeta 
nos diga en la iiltiraa estrofa, que hay 
"sobra de ir ispiración;" y apenas ha­
blaré de ¡Oh, Témpora! Oh, Mores!, 
una sát ira desgarbada, contra las de­
masías de todo género de nuesrra 
edad, en que el autor demuestra poseer 
rica vena de ironías y sales cómicas. 
Si se hubiese ido un tantico á la mano 
en ciertas expresiones raedanescas que 
desdicen de toda obra artística y se hu­
biese atenido siempre al terceto que 
para la sátira fina y aguda se pinta 
solo, nuestro vate, que tan señorial de-
minio ejerce en la rima, gozándose, co­
mo se goza en esta composición, en bus­
carse atolladeros de consonantes para 
darse el gusto de salir airoso de 'V.ps, 
acaso hubiera hecho una sát i ra aliñada 
y saladísima de positiva valía df.^ra-
ria. 

Mas para valía literaria positiva, la 
elegía sustanciosa y radiante que ins­
piraron á nuestro poeta las catástrofes 
de Calabria y de Sicilia. Lleva por tN 
julo A l Dolor de. Italia y es la obra 
maestra del tomo. Xo quiero ver ea 
ella algún que otro lunar como la lar­
gura de aquel verso: 

" C o n s e n z a , G i o j a , R i p o s t o , S e m i n a r a . ' * 

Es á pesar de sus lunares una oda 
elegiaca magistral por cuyos fluidos y 
sonoros versos, engalanados de rique­
za estílica. pasa espléndida y conmo­
vedora la inspiración. ¡ Cómo se cono­
ce que el versificador colegial, ha ma­
durado, convirtiéndose en genuino p 
ta! 

Todo en esa oda se me antoja gran­
de: lo rotundo de la rima que suena 
como sugestiva música en el alma; lo 
espontáneo del verbo que parece bor­
botar, abundoso y transparente, cftmo 
rico manantial: lo cálido del senti­
miento que desborda en cada una dq 
las brillantes silvas, lo lujoso del ro­
paje estílico con que se ostentan reves­
tidas las imágenes y lo hondo de las 
ideas que abisman al entendimiento, 
forzándole á meditar. Cuanto elogio so 
prodigue á esta composición me parece 
pequeño y desvaído. Ella sola acredita 
ó su afortunado autor de poeta, de po­
sitivos talentos de poeta. Desde la fa­
mosa de Héredia cantando las catara­
tas del Xiágara, y la célebre de Ave­
llaneda ensalzando á la Cruz, pocas 
odas cubanas podrán citarse tan melo­
diosas, tan vibrantes, tan impregnadas 
de inspiración. A l Dolor de Italia sabe 
á un mismo tiera.no á Herrera y á Ro­
drigo Caro, por lo magnifícente de la 
entonación, engalanada de esplendide­
ces bíMicas, y por la melancolía subli­
me en que se rastrea el encanto miste­
rioso de las ruinas de Itálica. 

¡ Feliz ha estado el insigne autor! 
Confieso nue al llegar, libro adelante, 
á esta magnífica elegía, he sentido 
como discurrir brisas refri^prantes por 
mi corazón: temía dar f in al tomo-, 
sin encontrar algo verdaderamente 
sustancioso é inspirado que espolease 
mis entusiasmos y desatase mi pluma 
en sinceros y justos elogios. Así. así es 
como debe poetizar siempre Lucas del 
Cigarral; así es como nos regalará con 
obras maestras que le hagan brillar 
muy alto en el santuario de las bellas 
letras cubanas, nue es uno de los más 
ricos y -esplendorosos nue forman el 
templo gigante de la hispana litera­
tura. 

De la misma entonación épica, pero 
sin el tono elegiaco, es la oda titulada 
La liaza Latina, canto también vigo­
roso, rico de entusiasmo y de senti­
miento, donde se dilapida mucha fas­
tuosidad retórica; pero deslucido con 
versos insonoros y con frases prosacas 
de pésimo gusto. ¡ Cuánto ganaría esta 
oda sin aquello de " l a férrea pata" y 
de ' ' Alí, el t i ñoso !" ¡ Qué composición 

maciza y espléndida, si el autor no tu­
viese tan abandonada la lima! Xo hay 
que olvidar que el oro en las manos de 
un buen orfebre duplica y aún triplica 
su valor. 

Por olvidar esto, no valen lo que de­
bían valer ni el Voto de Cuba, n i 
Adiós, Libertael, ni ¡Oh, Vuelve, Flo­
ra! La libertad que nos describe en la 
segunda de estas composiciones es mu­
cho más una ninfa, que una diosa; 
y el simbolismo desvanécese un tanto 
entre brillanteces y ternuras escabro,-
sillas. Desengáñese Lucas del Cigarral: 
no está ni en su terreno ni en su am­
biente, despilfarrando poesía entre dei­
dades y ninfas mitológicas. Debe aban­
donar para siempre semejantes asun­
tos, tin tantico vidriosos y quebradizos 
y que le hacen ser frío, difuso, pesado. 
Por eso mismo no quiero hablar de su 
égloga ¡Oh, Vuelve, Flora! por cuyas 
liras diríase que pasa, á veces, derra­
mando perfumes y esencias la musa 
campestre de Garcilaso, 

Ya sabemos que desde muy antiguo 
hubo Alonsos de Cartagena que, vir­
tuosísimos y todo, según nos los presen­
ta la historia, cantaban trovadoresca­
mente el amor; pe ro . . . . varaos, que 
no les dice bien á los Alonsos de Car­
tagena meterse en ciertas honduras, 
aunque sean meramente platónicas y 
petrarquistas. 

Y perdone el querido vate estas l i ­
geras alusiones que sólo estampo aquí, 
como para invitarle á no desviarse nun­
ca de los caminos andaderos y bien 
olientes por donde su inspiración pue­
de avanzar, coronada de esplendores y 
dejando en pos de sí rastro espléndido 
de jazmines y de rosas. Y digo de jaz­
mines y de rosas porque parecen ser 
las flores predilectas del poeta. A l 
Jazmín se titula una silva fácil y har-
moniosa en que nuestro vate deposita 
delicadas ternuras, y A la Rosa una 
composición en liras indudablemente 
rítmicas y bellas. Poeta tan enamorado 
de los clásicos no podía dejar de imi­
tar en algunas de sus canciones las de­
licadezas y suavidades de Rioja. el 
cantor, por excelencia, de las flores. 

Y pongo punto final á mi humilde 
crítica de JAras y Estrofas. He queri­
do deshojar una flor en loor del poeta 
y no sé si habré acertado á escoger la 
flor que quizás á alguien se k, antoje 
sin pétalos y sin perfume. Los fueros 
de la poesía por un lado y. por otro el 
afecto sincero á Lucas del Cigarral han 
hecho que esta critiquilla resulta­
se un tanto minuciosa y justiciera. Te­
nemos derecho á esperar de la l ira de 
nuestro vate partos poéticos mejores, 
raucho mejores que los que aquí he 
examinado, y para cuando examine 
aquellos ansio con toda mi alma poder 
dar libre curso al raudal de mi entu­
siasmo v de mi admiración. 

p. GRACIAXO M A R T I N E Z . 
Agustino. 

T O I K ) E L P U E B L O 
Pidió á Una que se le Diese el Herpi-

cide Newbro. 
D e a l g ü n t i e m p o á e s t a p a r t e está, e n todos 

los l ab ios es ta p a l a b r a , y no pocas gentes se 
p r e g u n t a n lo q u é s igni f ica , a u n q u e no h a y 
q u i e n n iegue que e l H e r p l c i d e N e w b r o es 
eficaz. P a r a e l c o n o c i m i e n t o de m i l e s de 
p e r s o n a s que q u i e r e n u n a e x p l i c a c i ó n de u n a 
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l a c o m e z ó n d e l c u e r o c a b e l l u d o y c a í d a d e l 
cabe l lo . E s t e es p r e c i s a m e n t e e l m i c r o b i o que 
e l H e r p i c i d e N e w b r o d e s t r u y e s i n t a r d a n z a , 
o u m p l i d o lo c u a l e l cabe l lo v u e l v e á c r e c e r . 
C u r a l a c o m e z ó n de l cuero cabe l ludo . V é n d e ­
se e n las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 
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L A S P E R L A S 
Aunque, desde tiempo inmemorial, 

las perlas han sido uno de los orna­
mentos predilectos de la mujer, en es­
tos iiltimos años su boga se ha con-
vertido en verdadero furor. La am­
bición de toda dama con pretensiones 
de elegancia es poseer un collar de es­
tas bellísimas joyas, que hacen resal­
tar sin eclipsar el fulgor de los ojos, 
que ponen en evidencia la blancura 
de la tez, que brillan sin insolencia 
v que, al circundar un niveo cuello, 
parecen una hilera de cuajadas gotas 
de rocío acariciando un l i r io . 

Las perlas tienen uik, afinidad mis­
teriosa con el rocío, y los indios sibo-
neyes creían que eran ^gotas de rocío 
petrificadas por los rayos del sol. 

Para convencer á Colón y á sus 
compañeros que esto no era una le­
yenda, los llevaron al G-olfo de Paria, 
y allí les enseñaron grandes masas de 
'ostras adheridas á los troncos de los 
mangles, las conchas abiertas, para 
recibir según ellos, el rocío que había 
de convertirse en finas perlas. 

Ésta idea, que nos parece tan r id i ­
cula, no era sólo una suposición de 
salvajes; el gran sabio do la ant igüe­
dad, Plineo, afirma que "Las perlas 
ya r í an según la calidad del rocío del 
cual están formadas." 

Hoy los naturalistas nos enseñan 
que la formación de la perla se debe 
generalmente á la introducción de al­
gún cuerpo extraño en las partes blan­
das del molusco, que se aloja entre «1 
^animal y su concha, causándole una 
molesta irr i tación. 

Cuando la ostra se da cuenta de 
,que la sustancia intrusa (que suele 
:ser' un grano de arena, un fragmento 
de alga ó un parási to diminuto) se 
ha enterrado, y no la puede desechar, 
remediar el mal, acudiendo á la de-
íensa con que, para el caso, le ha pro­
visto el Creador: descargar una se­
creción de las glándulas en su capa, el 
nácar líquido, que cubre suavemente 
el cuerpo extraño, .̂ e endurec luego 
y la pequeña protuberancia sirve de 
;base á la formación de la perla. 

Conocida la causa científica de esta 
formación, la industria moderna se ha 
aprovechado de ella para hacer traba­
j a r la naturaleza y producir perlas le­
gít imas á medias. 

Valiéndose de mi l cuidados se in­
troduce en la concha de la ostra un 
cuerpo esférico imitando en aspecto y 

en composición química la perla ver­
dadera, ya de crecido tamaño. Los bi-
ralvos se devuelven al mar y un año ó 
dos más tarde S'e sacan y se abren, en­
contrándose entonces muchos de los 
aljófares falsos cubiertos de una capa 
de sustancia animal, generada por las 
glándulas de nácar de las ostras con­
vertidas en perlas bellísimas que de»-
safían á los peritos más entendidos, 
puesto que tienen el mismo bril lo, el 
mismo peso y toda la hermosura de la 
perla generada desdo ol principio en 
la ostra y formada lentamente por 
sucesivas capas de secreción nacarina. 

Hay que cortar esta perla semi-ar-
tificial para averiguar su origen. Es­
to permite adquirir hoy imitaciones 
admirables por un precio naturalmen­
te muy inferior al de la perla genui-
na, aunque siempre bastante subido 
para que tengan, aún así, un muy res­
petable valor. 

La ostra que genera la perla no es 
la que se sirve en nuestras mesas; es 
una especie de almeja, que se adhiere 
á las rocas y á las cavernas en los 
arrecifes de coral. Se encuentran en 
apretados grupos, ligados entre sí por 
unos hilos largos y sedosos que son 
secretados por la porción anterior d^l 
pie y que sirven no sólo á encadenar 
los ostiones entre sí, sino á atarlos á 
otros objetos. 

Las conchas varían en tamaño des­
de el de la mano al de un mediano me­
lón, y pesan desde media libra hasta 
libra y media. 

Las mejores perlas se obtienen 
cuando la concha ha llegado á los 
cuatro años de edad; después de esa 
época disminuyen en valor. 

E l color de la perla depende de su 
posición dentro de la concha. Mien­
tras más cerca del centro, más blanca 
y más lustrosa estará. Las que se for­
man cerca del borde participan del co­
lor ahumado del exterior y son menos 
preciados. 

E l valor de la perla depende de 
muchas condiciones: de su tamaño, su 
forma y su color. Deben tener, sobre 
todo, ' d mágico brillo llamado orien­
te, que es el secreto de su sin r iva l en­
canto. 

La perla debe ser libre de manchas, 
de punticas, ser suave, lustrosa y per­
fectamente esférica, por asemejar en 
la forma á una pera. 

Se admite y se estima en las per­
las de primera calidad un ligero t in­
te azuloso ó rosado. 

E l tinte amarillento se considera 
un defecto. 

Además del valor individual que 

puede tener una perla, adquiere otro 
que puede llamarse de asociación. Dos 
perlas obsolutamente igiiales en tama­
ño, forma, color y oriento, valen con-
juntamente mucho más del doble del 
precio respectivo de cada una por se­
parado. 

Un collar de perlas iguales, escogi­
das cuidadosamente entre un gran nú­
mero, se hace más precioso en razón 
directa con su rareza, con la dficultad 
de reunir sus piezas componentes. 

Entre las perlas más famosas se 
cuenta la del Museo de Zosima, en 
Mosco, llamada " L a Pellegrina." Es 
perfectamente globular y pesa veinte 
y ocho quilates, y tal es su bril lo y 
hermosura que da la impresión, á 
primera vista, de ser transparente. 

La perla de Mr. Bercsford Hope, 
que se halla en el Museo de South 
Kensington, en Londres, puede consi­
derarse la más grande del mundo ; tie­
ne cuatro pulgadas y media de cir-
cunsferencia, pero no es de forma tan 
impecable n i de tan extraordinaria be­
lleza como la de Rusia. 

Todos hemos oído hablar de las ma­
ravillosas perlas de Cleopatra, una de 
las cuales, para hacer ostentación de 
magnificencia, disolvió en vinagre y 
bebió en un banquete que daba á Mar­
eo Antonio. 

En aquellos tiempos se gastaban 
unas joyas muy regulares, y acabo de 
averiguar que esas dos perlas admira­
bles se estimaban entonces en diez mi­
llones de "sesterces," ó sean aproxi­
madamente trescientos ochenta mi l 
duros. 

¡ No me parece mal para un par de 
aretes! 

blanche Z. DE B A R A L T . 

DESDE LUARCA 
CPara «I DIARIO DE LA MARINA) 

Julio 27 
Tanto en la villa como en todas 

las aldeas y pueblos del Concejo se ha 
iniciado con la llegada de este 
benévolo estío el período vertiginoso 
de fiestas, período que, según pude ob­
servar, se sucede de año en año con 
idénticos caracteres, pues excepción 
hecha de la total supresión de las pa­
lizas de" antaño y del auge inmodera­
do que la moda ha adiquirido entre las 
gentiles aljdeanitas, puédese repetir 
con Jorge Manrique: 

. . . " todo está igual 
parece que fué ayer." 

La villa hierve en animación; el 

Coliseo no descansa, porque por él 
pasan el drama, la opereta y el cine­
matógrafo, complaciéndome mucho 
nacer constar que en todas estas ma­
nifestaciones del 'arte no se desliza la 
menor nota pornográfica. Asimismo 
el "Orfeón L u a r q u é s , " nutrido, dis­
ciplinado y ahito de unción art íst ica, 
ihaee las delicias de las numerosas 
personas que concurren á sus fre­
cuentes audiciones; y la banda de mú-
siea " L a L i r a " anima con diarias re­
tretas los elegantes paseos de la Ala­
meda y M u e l l e Nuevo, paseos coneu-
rridísimos idlesde que se oculta el sol 
hasta las once de la noche . . . . 

Por las aldeas también la animación 
se desborda. 'San Pelayo y Santa Rita, 
fiestas ;brillantísimas que la pintores­
ca aldea de San Pelayo de Teona ce­
lebró en honor de sus santos patro­
nos ; San Juan en cuyo festival, Mu­
ñas, según nis noticias dió una nota 
altamente simpática, eelebranjdo los 
Juanes de la parroquia aludida su 
fiesta onomástica con provecho y re­
gocijo de todos. Santa Isabel Otur 
y Saufeliz respectivamente, lucidísi­
mas en ambos pueblos. Por cierto que 
en el segundo fui presentado á la no­
table profesora señori ta Sabina Rico, 
con la que tuve el honor y el placer 
de departir breve rato. • 

E l Carmen, el 16 de Julio en Cada-
vedo y Barcia resultaron como las an­
teriores; y la que el monísimo pueblo 
de Cortina acaba die celebrar en honor 
de Santiago, superó á las antes cita­
das. Esto obedece á lo céntrico que 
está este pueblecito "par t ido por ga­
la en dos" por la hermosa carretera 
que termina en la capital de la región, 
y también á la devoción que inspira 
el glorioso Patrono de España . Se' re­
pet i rá el próximo domingo este fes­
t ival con la la denominación de " San-
t i a g u í n . " No t a r d a r á n en celebrarse 
más fiestas. 

Mucho aquí se trabaja, pero on 
cambio vese la recompensa en estas 
diversiones honestas donde, gallarda, 
se destaca la inlcorruptibilidad de cos-
tum'bres. 

* * 
Merceidi á la noble iniciativa de va­

nos estudiantes de las Universidades 
de Oviedo y •Santiago, hijos de la v i ­
lla y su distrito, que actualmente dis­
frutan al, lado de sus repetables fami­
lias del descanso ocasionado por las 
vacaciones, se .ha organizado y co­
menzó á funcionar admirablemente, la 
"Asociación Luarquesa de Educa-

n moran c ión , " dedicaida á difundir la cultu­
ra entre las gentes sencillas de las al­
deas por medio de conferencias domi­
nicales. Se iniciaron estas el domin­
go 17 en Frevias y en Otur simultá­
nea mente, con mucha concurren en, 
que oyó complacida á los jóvenes ora­
dores dion ¡Sergio Gutiérrez y don Ca­
simiro Cienfuegos. E l primero dió 
una conferencia admirable sobre 
"Economía Social." A l descenfler do 
la tribuna, los efusivos abrazos y ca­
riñosos apretones de manos que reci­
bió emocionado el talentoso Sergio, 
premiaron su hermosa labor. 

La de Otur, según mis informes, 
versó sobre el tema "Cuba como país 
de emigrac ión ." E l joven Cienfuegos, 
encargadlo de esta interesante confe­
rencia, rayó en su exposición y finali­
dad á envidiable altura. 

También en Cadavedo, D. Ubaldo 
Rico, notable abogado, disertó acerca 
de "los testamentos en el Derecho 
vigente;" así como el domingo 24 en 
Trevias y Barcia don Manuel Rico 
Avello y don Prancisco Oarcía Gayo-
so, trataron, el primero de "Exten­
s ión 'Univers i t a r i a , " y el segundo, bri­
llante alumno de medicina, de "Alco­
holismo." 'No sé cómo se habrán por­
tado estos últimos conferencistas, pe­
ro es de deducir que no lo habrán he­
cho mal. 

¡¡Bien por esta notable Asociación 
y sus altruistas fundadores y mante­
nedores ! 

M A N E L I K . 

(P«ra el DIARIO DE LA MARINA.) 

Julio 30. 
Bien puedes perdonarme, lector 

bondadoso, el que dejase esta ante­
rior semana de mandar mi crónica. . . 
Quise englobar en una todo lo nota­
ble sucedido en la últ ima quincena de 
este mes, á fin de que no te fuese pe­
sado mi trabajo, que ya de suyo tiene 
bastante. 

Si yo tuviese las facultades que 
otros poseen, quizás no dejaría ni un 
solo día de mandarte noticias de esta 
región; pero n i mi pluma se presta n i 
me creo con fuerzas bastantes para 
tarea tan ardua y difícil; así es que 
pasa el, tupido velo de la benevolen­
cia (que di r ía un literato de vuelos) 
sobre esta falta, hija de mi buen de­
seo, y entérate de lo que hemos dis­
frutado estos quinee días que lleva­
mos de festejos, olvidados de todo lo 
que huele á política. 

llegada de S. M. .1 R^y ¿ ^ M e i , 
Esto llegó -Á Santand0r ^ *So. el rV 0-

as nueve do la mañana á i . 1 2(1 ele 
yate "( j i raIda, 
por l()s cáñonei 
Mahón. 

Do.srrihir el en1us¡asmo p 
0n que pueblo recibió al Monarc¿: 

l)0,'r 1" (l>"' y» so ha d icho1^3 t{ 
Las ea.-'as del Roulevar ost ^ 
das colgaduras y un r.vM,ir .̂ taj). to 

se agolpaba a lo largo ,del 
Todos los vapores surtos 

'•alúa oslaba, p aar. cha y hermQsa 
nado.s 

A l entrar ( yate TPg-IO 
oe los buques lanzan al espaci 
tridonlo sonido : multitud cf Un ^ 
tos cruzan ol espacio y la g e n ¿ ? ^ 
ció entusiasmo, .saluda con vít 
aplausos á don Alfonso, que J ^ ? ? 
te devolvía ol saludo, a g i t a n ^ 6 * 
rra, desde ol puente del " G i r a l , M 

A isto ol soberano traje dp V , 
drista. , lL 

VA Sobornador, . Alcalde, e W 
cfieial y una comisión -del CUu'bT . 
gatas fué á bordo á ' C u m p í i ^ ^ 
regio huésped, (pie prometió de 
barcar después do breve c t e p a ^ 
ñu do i r a visitar las obras dpi pV 
(io de la '.Magdalena. ^ 

Entro tanto jnultilud de ^ 
tos cruzan la bahía y se acercan á 1 
costados del ••Giralda." • • 05 

ATan llenos de mujeres ihermô a 
de curiosos quo desean ver de •cereal 
Soberano, que tiene para todos J 
sonrisa y un cortés saludo., 

Yo, que soy poco aficionado á k 
mitas en el mar, también voy con ní 
amigos Benjamín Labadié y Torrien 
te, á quienes acompañan unas \mfa 
santanderinais. 

Vimos al Rey de cerca y . ; . quy 
no nos vió, ó no nos •conoció. 
nos di jo . 

Tuvimos monos suerte que otros 
que le han estrechado la mano y le 
oyeron hablar. 

A las once dos embaí* ó clon Alfoa, 
so, con el Ministro de Estado y séqui, 
to, y en automóviles fueron á'ía JIa«. 
dalena. Allí se sirvió un espléndido 
lunch, después do haber recorrido to­
da la obra, de la (pie hizo muchos v 
merecidos elogios el Monarca, quien 
felicitó á los arquitectos, señores 
Riando y Bringas, por su trabajo, 

Tanto á la ida como al regreso, el 
público inmenso (pie llenaba el tra­
yecto por donde pasó la comitiva, sa­
ludó ear iñosamente al Rey, que quiso 

Vapores de t r a v e s í a . 

V A P O R E S C O R R E O S 

ís la CupÉa Trasatlántica 
A N T E . S D E 

A N T O N I O L O P E Z Y 

E L VAPOR 

M O N T E V I D E O 
C a p i t á n : F , H A Z A S 

E&ldrá para 
V E R A C E U Z 

Y P U E R T O M E X I C O 
eobre el día 17 de Agoste, llevando la corres­
pondencia pública. 

Admite carsra y pasajeros para dicho 
purto. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del dfa de salida. 

Las pólizas de cargra se firmarán por él 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 18. 

El vapor 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n : A L D A M I Z 

Miará para 

CORÜÑA Y SANTANDER 
e l 2 0 d e A g o s t o , á l a s c u a t r o d e l a t a r d e , 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

Admite pasajeros y carga general. Incluso 
: tabaco para dichos puerto». 

Recibe azúNcar, café y cacao en partidas 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigro, Gljón, Bilbao y Pasajes. 

Los billetes do pasaje sólo serán expedi­
dos hasta las doce del ¿ta do salida. 

Las pólizas d co/rea se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarías sin cuyo 
requisito srán nulas. 

La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se admito en la 

Administración de Correos. 
PRECIOS DE PASAJE. 

E n 1- clase desie $ 1 4 3 Cy. en a i e lante 
« 2̂  « « «123 « « 
« 3- preferente « 82 « « 
» 3- ordinar ia « 33 « « 

R e b a j a e n p a s a j e s d e i d a v u e l t a . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a ­

r o t e s d e l u j o . 

El Vapor 

M O N T E V I D E O 
C a p i t á u : H a z a s 

Faldrá para 

U e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a y G e n o v a 
s o b r e e l 2 9 d e A g o s t o , á l a s D O C E d e l 
d í a , l l e v a n d o l a c © r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

Admite carga y pasajert/s A los quo se ofre-
ct el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes lineas 

También recibe carga para Inglaterra. 
¡Hamburgo, Bremen, Amsterdan. Rotterdan 
'Amberes y demíLs puertos de Europa con 
t •jnoeimiento directo. 

Los billetes de pasaje solo serftn expedí-
rus hasta If. víspera del día de salida. 

Laa pOüzas de carga se flrmar&n por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cure 
requisito serftn nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
y la carga á bordo hasta el día 27. 

La correspondtMicia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 

Í
Nota.—Esta Compañía tiene una póliza lotante, así para esta linea como para to-*- demás, bajo 1 cual pu»den asegurar-

se todos los efectos que so embarquen en 
sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores pa-
eajeroc. bacía el artículo 11 del ReKlamento 
¿e pasajeros y del orden y régin.en into-
liicc asi: 
rior de los vapores de «sta Compañía, el cual 

"Los pasajeros deberán escrioir sobre to­
dos los bultos de su eaulpaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 

Fundándose e nesta disposición la Com­
pañía no admitirá bulto alg-uno de equipaje 
que no lleve claramente estampado e) nom­
bre y apellido de su dueño, asi como el del 
puerto de destino. 

NOTA.—Se advierte á lo» señores pasaje­
ros que los días de salida encontrarán en 
el muella de la Machina los vcmolcadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
Je y su equipaje á bordo gratis. 

El pasajero de primera podrá llevar 360 
kilos gratis; el de segunda 200 kil^s v el 
de tercera pref«reate y tercera ordinaria 
100 kilo». 

Tara cumplir el R. X>. del Gobierne de 
España, fecha 22 de Agosto último, no 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasa.iero en el momento de 
sacar su billete en la caí 4 Consignataria. 

Tof os "vos •íuI'jos de equipaje llevarán etl. 
queta adherida en la cual constará el núme­
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
*ste fué expedido y no serán rreeíbidos á 
bordo los b'dltos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 

Para informes dirigirse & su consignatario 
MATÍTEI, OTADUT 

OFICIOS 38. HABANA 
1995 78-1 Ji. 

HAMBDRG AMERICAN LIflE 

(Compañía HamMrpesa Americana) 

S E R V I C I O R E G U L A R 
O E V A P O R E S C O R R E O S A L E M A N E S E N T R E L A H A B A N A Y P U E R T O S D E M E X I C O 

m i i k m i s 
HAMBÜRG AMERICAN LINE 

(Compañía HamMrpesa Americana) 

L í n e a d e l a s A n t i l l a s y G o l f o d e M é x i c o 

S E R V I C I O S E M A N A L 

De Vapores Correos Alemanes entre la HABANA, 
ESPAÑA Y HAMBURGO (Alemania), tocando 

alternativamente en los puertos de P L Y -
MOUTH (Inglaterra), H A V R E (Francia), 

A M B E R E S (Bélg ica) y ROTTERDAM 
(Holanda.) Viajes á CANARIAS. 

L a s p r ó x i m a s s a l i d a s t e n d r á n l u g r a r p o r l o s s i g u i e n t e s v a p o r e s 
r á p i d o s y c o r r e o s : 

W e s t e r w a l d 6.000 tlds. Aff. 20 I Canariaisu' ^ ' 9° ' Coruña, Santander, PIy-
' fe l mouth, Havre, Hamburgo. 

S p r e e w a l d 6,000 
L a P l a t a 6,000 
* F . B i s m a r c k 9,000 
F r a n k e n w a l d 6,000 
^ C o r c o v a d o 8,500 
B a v a r i a 6,000 
* K r o n p r . C e c i l i e 9,000 
D a n i a 6,000 
^ Y p i r a n g a 8,500 

Sep. 4 Vigo, Coruña, Havre, Hamburgo. 
| Coruña, Santander, Amberes, Rotterdam, 

,, ---L ( Hamburgo. 
, R | Coruña, Santander, PIymouth, Havre, Ham-

>} 10 { burgo. 
424.ÍVÍ90' Coruña> Amberes, Rotterdam, Ham-" { burgo. 

Oct. 4 Vigo, PIy mouth, Havre, Hamburgo. 
i Coruña, Santander, Amberes, Rotterdam, 

>> -L-L ( Hamburgo. 
1c ( Coruña, Santander, PIymouth, Havre, Ham-

>» ( burgo. • 
24 | Vigo, Coruña, Amberes, Rotterdam, Ham-

' ( burgo. 
Nov. 4 Vigo, PIy mouth, Havre, Hamburgo. 

* Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de telegrafía sin hilos. 

P R E O i O S D E P A S A J E E M O R O A M E R I C A N O 

VAPORES RAPIDOS: 
Para todos los puertos: 

VAPORES CORREOS: 
Para España: 

„ los demás puertos: 
„ las Islas Canarias: 

1ra. 2da. 3ra. 
desde $ 143.00 desde $ 123.00 

desde $ 123.00 
desde $133.00 

$100.00 

$31.00 

$ 29.00 
$ 29.00 
$ 29.00 $ 85.00 

* Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é YPIRANGA no tienen segunda clase 
R E B A J A S D E P A S A J E S D E I D A Y V U E L T A 

Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo, Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
á precios módicos. 

Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio­
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba­
ños.—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada.—Servicio no igualado y excelente trato de lo« pasajeros de todas 
clases. 

Coc ineros y camareros E S P A Ñ O L E S 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machina. 

Se admite carga para casi todos los puertos de Europa. 
Para más detalles, prospectos, informes, etc., dirigirse á los consignatarios: 

H E I L B Ü T & R A S C H , S A N I G N A C I O 5 4 

A P A R T A D O : 7 2 9 
I X ^3L J E S JSL. 1>3" - A . 

T E L E F O N O ( 5 0 . C a b l e : H E I L B U T 
• 2282 13-1 Ag. 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l a H a b a n a : 

S p r e e w a l d 6,000 tlds. sobre el 20 de Agosto 
I*a P l a t a 6,000 ,, „ 20 „ 
P r a n k e n w a l d . . . 6,000 „ „ 26 „ 
F u e r s t B i s m a r c k . 9,000 „ „ 30 ,, 

Veracruz, Tampico, Pto. México 
Progreso, Veracruz, Tampico. 
Pto. México, Veracruz, Tampico-
Veracruz, Tampico, Pto. México. 

P R E C I O D E L P A S A J E 

Para Progreso y Pto. México (vapor directo) $22-00 $10-00 oro americano 
Para Vera cruz 32-00 $22-03 15-00 „ „ 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracruz 42-00 32-00 20-00 „ „ 

Los vapores FUERST BISMARCK y KRONPRINZESSIN CECILIE tienen Ira. 
2da. y 3ra. clase; los demás vapores lra.y 3ra. solamente. 

C E N T E 1 T A E I 0 D E L A I F D E P E 1 T D E U C I A D E M E X I C O 
La Compañía Hamburguesa Americana ofrece pasaje de ida y vuelta á la CIU­

DAD DE MEXICO, vía Veracruz, al precio reducido de $60 oro americano, durante 
los meses de Agosto y Septiembre, válido para regresar en cualquier vapor de la 
Compañía hasta el viaje del KRONPRINZESSIN CECILIE, saliendo el 15 de Oc­
tubre de Veracruz. 

Para informes dirigirse á los consignatarios: 

Heilbat & Rasch.--HabaDa.-San Ignacio n m 64.-Teléfono núm. 60 

L e t r a s e n P e s e t a s 

O X t r e s m i l o c h o c i e n t o s las ciu- i 

d a d e s , p u e b l o s y aldeas de 

E s p a ñ a q u e s e h a l l a n com­

p r e n d i d o s e n l a l i s t a de bancos y 

b a n q u e r o s c o n t r a l o s c u a l e s gira d 

B a n c o d e l a H a b a n a . " 

Como en la lista están anotados casi 
todos los pueblos españoles se encontrará 
seguramente en ella el lugar donde desea 
Vd. mandar fondos. Aunque sean rela­
tivamente pequeñas sus remesas á amigos 
ó parientes tendrán la misma atención 
que los negocios más. importantes y 
además la ventaja de los tipos que re­
sultan de sus grandes operaciones de 
cambios con distintos paises. .. 

B a n c o d e l a H a b a n a 
2230 Ag. 1 

V a p o r e s costeros. 

E M P B E S A O E V A P O R E S 
D E 

SOBRINOS DE HERRERA 
S. eu C. 

SALIDAS DELA HABANA 

durante el mea de AGOSTO de 1910. 

V a p o r H A B A N A " 
Sábado 20 á las 5 de la tard?. 
P a r a N a e r i t a s . P u e r f c r » P a d r e . C J - i -

b a r a . V i t a , M a y a r í , B a r a c o a , G - u a u -
t á n a m o (sólo á l a i d a ) y S a u t i a s u d e 
C i a b a . 
V a p o r SANTIAGO DE C Ü B i . 

Sábado 27 & las 5 de la tarde. 
P a r a N u e r i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , B a ñ e s . M a y a r í , B a r a c o a . G u a n -
t á n a m o ( ' s ó l o a l a l d a > y S a n t i a g o d e 
C u b a . 

Vapor COSME DE H E R R E R I 
todos los martes & las C de la tarde. 

Para laabela de Sarna y CaibariAn 
recibiendo cargra en combinación con t>l Om~ 
haa Ceatral Railwir, para Palmtra, Caima-
«roas, Crveca, LaJaa, Ba^crasaa. Santa Clara 
y Roda*. 

P r e c i o » d o f l e t o » 

p a r a S a á u a v G a í b a r i o n 

De Habaaa * Saaraa y Tlceveraa 
Pasaje en primira | 7.*a 
Pasaje en tercera. 8.80 
Víveres, ferretería y losa' í.S* 
Mercaderías t.St 

(ORO AMERICANO} 
De Habana ft CatfcarICa y •nao-rifa 

Pasaje on primera SlO.Oft 
Pasa jo en tercera. . . ^ . , r í .í« 
Víveres, ferretería y loza. . . . . 
Mercaderías t . M 

. (ORO AMERICANO) 
T A B A C O 

De CalbarlSn y Sagrua a Habana, 35 centa­
vos tercio (oro americano). 
EL. CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 

NOTAS 
CARGA DE CABOTAGK» 

Se recibe basta las tre» da la tarda del 
día de salida. 
CARGA DE TRAVESIAf 

Solamente se recibirá hasta las 5 da a 
tarde del dfa anterior al de la salida. 
ATRAQUES EN GUANTANAMOl 

Los vapores de los días 13 y 20 atraca­
rán al Muelle de Boquerón, y los de los días 
6, 17 y 27 al de Qaimanera. 

AVISOS 
tos conocimientos para los eraBsrquPS se­

rán dados -i-- la Casa Armadora y Conalirna-
tarias á los embarcadores que io soliciten, 
no dmitléndos* alnr&n embarque con otros 

conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embarca­
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las maread, a fio» ero», nflñero «iv fenltos, ela-
ae de los aiismoa, contenido, pal* «Je produc 
clfln, reaidencia del receptor, peao bmto ea 
kilos y valor do laa mereanefna; no admi­
tiéndose ningún conocimiento que le ¿a!te 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo gu-
aquellos que en la casilla correspondiente ai 
contenido, sdlo se escriban las palabras 
"efectoa»», "mereaoefas'* 6 "bebidas": toda 
vez que por las Aduanas se exicre hags. cons­
tar la clase del contenido de cada bulto. 

IA>B señores embarcadores de bebidas su­
jetas al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 

En la casilla correspondiente al país d» produrcifin se escribirá cualouiera de Ins palabras «Pala" 6 "Extranjero", f, las dos si el contenido del bulto 6 bulto» reuniesop ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci­miento, que no será admitido ningún bulto que, á Juicio de los Señores Sobrecargos, no pueda Ir en las bodegas del buque con la do" más carga. 

NOTA. —Estas salidas podrán ser modlfl. cadas en la forma que crea conveniente la Empresa. 
Habana, Agosto 1°. de 1910. 

SOBRINOS DE HERRERA, S. «n C. 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 
Capi tán UrtuOa 

saldrá de este oaerto los taíárcolei á 
las cinco da la tfini^. pafa 

S a ^ u a v C a i b a r i é n 

B m a o s Z f l l a s t a r i i á i i u c a i i i m i . 21 
C 2139 28-22 Jl. 

G U i O S B E L E T R A S 

J . A . B A N C E S Y C O M F . 
B A N Q U E R O S 

Teléfono número 36.—Obispo número 2\ 
Apartado número 715. 

Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 

Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones, 

Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita­
lia y Repúblicas del Centro y Sud- Améri­
ca y sobre todas las ciudades y pueblos de 
España, Islas Baleares y Canarias, así co­
mo las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO D^ 

ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1993 78-1 J l . 

(S. en C.) 
AMARGURA. NUM;34 

Hacen pagos por el cable y giran letra* 
á corta y larga vista sobre New Tor& 
Londres, P a r í s s o b r e todas las capitaleí 
y pueblos Je España é Islas Baleares y 
Canarias 

Ageñtes de la Compañía de Seguros con 
tra incendios 

1994 152-1 JÍ-

Z A L D 0 Y C O I f . 
Hacen pagos por el cable, giran .¿¡to 

corta y larga vista y dan ^artas <le.¿Lgu., 
bobre New York, Fildelfla. N'JW (:l'drl,], 
San Francisco. Londres, .farts, jr¿aje) 
Carrí-lona y demás capitales >' if(i1iCo 7 
importantes ¿e los Estados Unl"oS' .blüg di | 
Europa, así como sobre todos lo^P'í" 
España y capital y puertos de_M.eji* • s 

En combinación con los señorf",ben 6r-Hollín and Co., de Nueva YorK^r.eciu^ j i 
denes para la compra y venta ? jî ha co­
acciones cotizables en la Bols* „ nor ^ 
dad, cuyas codaaciones se Reciten y 
diariamente. «o » J!. 

1991 — - ^ " ^ 

ercad'eres BANQUEROS.—-M n:r\o/-> ̂  •-• - - ^ 
Casa originalmente establecida e"s l0, 
Giran Letras á la vista sobre '- d{,9. 

Bancos Nacionales ' de los Esuacios 
dan especial atención. • r aB! E 

TRANSFERENCIAS POR EL CA 
1992 

M . C E L A T S Y C o t n V 
108, AGUIAR 108, esq"'"3 

A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, , s 

cartas de crédito y g'ran ^ 
á corta y larga vista 

sobre Nueva York, Nueva Oll®a"^o îc0' 
cru?, Méjico, San Juan de Bay0"3, 
Londres, París, Burdeos, f^ f r : Qéno^ 
Hamburgo. Roma, Nápoles, ^ ' ' ^ ' ^ t QulJ1' 
TV/To^c^n .̂ TT„ ,-t-o T olla NanteS, í"* 0nCi3 
Hamburgo. Roma, Nápoles, iVl;1|"'int QuH1' 
Marsella, Havre, Leí la, Nantes, o^j.gpcA 
tln. Dieppe, Toiouse, Venec '̂,_nbre toa*11 
Turln, Masino, etc.: así como su 
las capitales y provincias de . 

ESPAÑA E ISLAS CANARIA 
as ———~r 

Hijos ds H A i t ó i W 

m m m 35. H m n . 
Teléfono núm. 70. Cable-, ''R0"10 peP̂  

Depósitos y Cuentas Corrient ̂  ^ co 
sitos . de valores, haciéndose carD .ntere 
bro v Remisión de dividendos aj0lea 

D^Ao+ô .r.c v •pic-noracione» '_,..„ fu 
bro v Remisión de dividenaoa - valoreS 
ses. Préstamos y Pisnoraclo"e vaiores ^ 
y frutos. Compra y v « n t a ^ v venta' 
híleos é Industriales. ComPra1 "tras, « ^ j 
letras de cambio. Cobro ^ £ s0bre * 
nes, etc. por cuenta ajena^ Giro ^ pU¿ 
principales plazas y también sodj ^ ^ i a » 
blos de España, Islas Balearei ^ j j t o -. 3 España, Islas Baleares >Crédjto 
Pagos por Cables y cartas u<= l56,i 

1ÜG3, 

http://Rasch.--HabaDa.-San
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pasar por el centro de la población, 
donde se celebra la feria. 

Breve descanso en el " G i r a l d a " 
para cambiar de traje y . . . el Rey em-
fbarca en el yate "Princesa de Astu­
r ias ," del señor Careaga, para tomar 
parte en las regatas. 

Juégase la primera prueba, de la 
Copa de Santander, internacional, pa­
ra "Sonderklasse." 

Gana el premio de honor, 15,000 
¡pesetas y la Copa de Santander, el 
"LDóriga," de Pard iñas . 

•El Rey ganó el cuarto premio. 
Llegó la noche y música é ilumina­

ciones en el Boulevar. 
Los buques también lucen vistosas 

iluminaciones, llamando podei'osamen-
te la atención la del yate regio, que es 
espléndida. 

iMuoha animación y muchas caras 
bonitas. 

Estamos en plenas fiestas. 
No se da un paso por la acera del 

paseo. 
Los santanderinos y los forasteros 

quieren aprovechar el d ía y la anima­
ción dura hasta muy entrada la no­
che. 

Algunos noctámbulos quedan en la 
calle para tomar sitio en el m-uelle pa­
ra presenciar la segunda regata. 

Yo, y muchos, que somos prácticos, 
nos retiramos al casto leeiho. 

Mañana será otro día. 

E l estampido de los cañones de los 
buques de guerra surtos en el puerto, 
despiertan á los santanderinos. 

E« el cumpleaños de la Reina doña 
Cristina. 

Comienza otra vez la animación en 
el muelle. 

A las siete y media llega de Comi­
llas el Infante don Carlos, que toma 
parte en la regata internacional para 
balandros. 

Toman parte en ella veinte: tres 
del Rey, uno patronado por el Mo­
narca y otro por el Infante don Car-
loe. 

El premio de honor para balandros 
de 15 metros lo ganó el Rey, el de ba­
landros de 10 el Infante, y el de ba­
landros de 7 también don Alfonso. 

E l público numeroso que presencia­
ba las regatas ' tributó una ovación á 
los regios balandristas. 

Todos nos sentimos monárquicos en 
estos días. 

Hasta los republicanos más rabio­
sos aplaudieron á don Alfonso al lle­
gar á la meta en su balandro "Hispa-
nia . " 

Después de las regatas todos los ba­
landristas é invitados se dirigieron á 
la isla Pedrosa, para asistir al ban­
quete con que el Club de Regatas de 
Santander obsequió á su Presidente 
d-e honor. 

'Si 'conocieses, lector, este rincón 
tan hermoso, no te chocaría que el 
Monarca quedase de él encantado. 

Es una cosa maravillosa: toda pon­
deración resulta pál ida ante la majes-
xad de su belleza. 

Es uno de los lindísimos paisajes de 
la montaña. 

Como se había anunciado, el 23 fué 
ei Rey á Madr id , regresando el 24, á 
las ocho y media de la mañana . 

'Por esta razón, comprenderás , lec-
üor , que ese d ía lo pasamos como los 
''días laborables, salvo la animación 
natural en la feria, donde se aglome-
raron todos los desocupados y foras­
teros para comprar baratijas para los 
chicos y regalos para las novias y fa­
miliares. 

Las dos hileras de puestos se halla­
ban atestadas. 

En todos hicieron el agosto, como 
suele decirse. 

Quien no compraba unos pendien­
tes, compraba unas peinetas, y quien 
no se sur t ía dé tambores, trompetas, 
sables, muñecas y otros caprichosos 
juguetes, compraba vistosos pañuelos 
de chillones colorines, para regalárse­
lo á su novia al regreso de las fiestas. 

Todo el mundo que fué allí', compró 
algo. 

Hasta hvího quien compró pitos pa­
ra los toros, pensando que iban á ser 
Jas oorridas detestables. 

Yo sabía que iban á resultar bue­
nas. 

La opinión autorizada del Barque­
ro así me lo había dado á entender la 
víspera, bablando en " E l E s p a ñ o l . " 

Angel Caamaño pasa aquí las fies­
tas, al lado de mi buen amigo el chis­
peante autor de "Pacoti l las," Pepe 
Est rañi . Y digo Pepe Es t rañ i , porque 
sé que al genial poeta no Le gusta na­
da que lo llamen don José . 

Hace bien: tampoco á mí rae agra­
dar ía . 

Ya que por incidencia hablé del 
Barquero, permítame el lector que co­
pie estos versos con que comienza la 
descripción de la primera corrida, á 
la que asiste el Monarca acompañado 
de los Infantes doña Luisa y don-Car­
los, que con ese objeto vinieron de Co­
millas : 
E n l o s p a l c o s , e n g r a d a s y t e n d i d o s 

g e n t í o a t r o z 
y e n c u e s t i ó n de s e m b l a n t e s h e r m o s í s i m o s 

lo s u p e r i o r . 
E l s o l m o l e s t a poco, y d u e r m e e l v i e n t o 

como u n l i r ó n , 
y S a n t i u s t e s o n r i e s e y e x c l a m a : 

¡ H o y c r e o en D i o s ! 

Si ya no estuviésemos convencidos 
de que en iSántander todos somos mo­
nárquicos cuando llega la ocasión, to­
do ei mundo se convencería al escu­
char la estruendosa ovación con que 
las diez m i l almas qoie había en la pla­
za recibieron á don Alfonso y á los 
Príncipes. 

.Fué el delirio. 
Hasta los toreros eran monárqui­

cos. 
Xada te digo, lector, de la corrida. 
En cuestiones de tauromaquia es­

toy á la altura del betún. 
No sé n i jota. 
Desde una vez que me las eché de 

entendido y metí la pata, ju ré no ha­
blar de toros en mi vida. 

Pero-para tu -.satisfacción te d i ré 
que, según los entendidos, la corrida 
resultó algo desigual, v 

Que al Coeherito lo pusieron ver­
de y á poico, si se descuida, "morao," 
de 'tantos tarugos como le arrojamos 
desde los tendidos por un desplante 
que hizo. 

Que al Pópete le, abuchearon varias 
veces por. . . maleta, y que Manolete 
fué quien se llevó las palmas de la 
tarde, por estar durante la corrida 

: toreando finó 
siempre entre los cuernos, 

como dice el ya otra vez citado Angel 
Caamaño. 

Que hubo muchos aficionados que 
saltaron al redondel y 'que en medio 
de alguna que otra bronca hubo paz 
y tranquilidad entre las 10,000 almas 
que fuimos á engrosar con- nuestro 
óbolo la bolsa de los señores socios de 
" L a Taurina," á quienes felicito. 

A la salida de la corrida una ines­
perada y menuda, l luvia deslució el 

desfile y el paseo que se había impro­
visado en la ancha acera del Boule-
rar , refugiándose la gente en los -ca­
fés, que se vieron repletos hasta cer­
ca de la madrugada. 

Por la nocihe, algo más despejado 
el cielo, celebróse la sesión de fuegos 
de artificio en la segunda alameda. 
(Con ese motivo aquello era un verda­
dero burdel. Entre los estampidos de 
los 'COihetes, la música, los pianos de 
ios tío-vivos y el vo-cear de los prego­
neros, de baratijas, ponían á uno la 
cabeza loca. 

Hay más gente que durante el día. 

La gente seria y distinguida pasea 
por el boulevard: la bullanguera, va 
á la segunda Alameda, en donde toca 
la Banda Municipal y se baila el "aga-
rrao." En estos días se suprime el 
"pericote," clásico baile de los mon­
tañeses. 

Yo, que soy aficionado á verlo todo, 
voy á los dos sitios y, créeme lector, 
no sé en cual de los dos hay más mu­
jeres ¡bonitas, te lo juro . 

Las santanderinas visten estos días 
sus mejores galas, y las forasteritas 
excuso decirte que no se quedan atrás , 
pues vienen irreprochables en indu-

Y la razón es, porque muchos foras-. mentarla, según frase del amigo Chu-
teros llegaron de Bilbao, y Asturias en 
el tren de la noche, á fin de presenciar 
la segunda corrida, con toros de Par-
ladé. Si la primera resultó animadísi­
ma, creo que la segunda lo fué más si 
ea¡be. 
. iSi no por el contingente de aficio­
nados, por el día espléndido, y claro y 
por ei trabajo de los toreros, que su­
peró muchísimo al de la primera tar­
de. También asistió el Rey don Alfon­
so. 

Los Pr íncipes quedaron en Comi­
llas. 

Igual que el día anterior, el público 
t r ibutó una ovación estruendosa al 
joven Monarca á su entrada en el pal­
co regio acompañado del Ministro de 
Estado y del séquito que le acompaña. 

Como dije antes, el público había 
quedado muy mal con Coeherito; pe­
ro éste, queriendo "sacar la espina," 
como dicen los entendidos, hizo el des­
pejo descubierto, llegó después al me­
dio de la plaza y con respetuosas reve­
rencias saludó al público como pidién­
dole perdón, por la falta que había co­
metido. 

Los santanderinos, nobles y buenos, 
premiaron tan buena acción del dies­
tro bilbaíno, con xina ovación franca 
y espontánea. 

Así se conquistan los pueblos. . . ; 
dejando en casa el amor propio y tra­
bajando con fe y con ahínco. Por algo 
se ganan 3,500 pesetas en una tarde. 

E l Rey presenció sonriente y ani­
mado toda la corrida y aplaudía co­
mo todo buen aficionado la labor de 
los diestros. 

No tenía asesor. 
:San Mart ín , nuestro flamante Alcal­

de, dijo que ;S. M . sabía más que todos 
los que estaban en el palco. Y cuando 
lo dice iSan Mart ín debe ser cierto. 

E l Monarca visita el Club de Rega­
tas. 

Juanito iPombo, joven "spor tman" 
santanderino, le llevó en su auto, por 
irídicación del propio don Alfonso. 
Todos los socios esperan á su Presi­
dente de Honor que tiene para ellos 
frases de gra t i tud y cariño, mostrán­
dose á la vez muy orgulloso y satisfo 
eho por los premios alcanzados en las 
regátas . 

Como siempre, los distinguidos 
miembros de esta sociedad obsequian 
al Rey y acompañantes con espléndi­
do " l u n c h , " durante el cual, se habló 
mucho de las regatas del próximo año, 
y del tiempo que pasar ía en 'Santan­
der . don Alfonso y familia, si para 
esa fecha, como se cree y espera están 
terminadas las obras del hermoso pa­
lacio de la Magdalena. 

A la noche nuevas y vistosas i lumi­
naciones. 

Un gentío enorme y mucha alegría. 
L a noche espléndida, propia de la 

temporada favorece y contribuye á la 
animación. 

mau, que á pesar de su estado, me 
acompaña en estos "escarceos" repor­
teriles. 

_ Hermosísima la iluminación que lu­
ció el Ayuntamiento, en estas noches 
de festejos. 

Es de las más bonitas que he visto 
en su clase. 

Para remate, baile en el Casino del 
•Sardinero. 

Nuestro joven Monarca asiste á él 
y es de los que más animan la fiesta, 
organizando cotillones y buscando pa­
rejas para sus acompañantes . 

Todo el mundo tiene que bailar—di­
cen que dijo don Alfonso dirigiéndose 
á sus acompañantes. 

Y efectivamente todos danzaron de 
lo lindo, incluyendo el Rey. 

E l Rey al siguiente -día se fué. 
Todos los balandros fueron escol­

tándole hasta la salida del puerto y ei 
público despidió á su Rey con aclama­
ciones delirantes. 

El , no menos impresionado, saludó 
ül pueblo de iSantander y cuando el 
" G i r a l d a " se perdía allá en el hori­
zonte, cuando los balandros y embar­
caciones regresaban al puerto, y la 
noche comenzaba á tendea' su negro 
manto sobre la capital montañesa, 
rendido y fatigado de tanto andar, 
siéntome en la mesa de trabajo y es­
cribo esta crónica, mientras oigo á lo 
lejos el clamoreo del público que se 
divierte en la ancha plazoleta del 
Ayuntamiento. 

Y perdóname, lector, lo largo ó in­
sulso de ella, pero . . . ¿qué quieres que 
haga yo, si no sé más? 

E L CORRESPONSAL. 

DE 

E N R I Q U E v e e & i E f i 
A B O G A » O S 

E s t u d i o : S a n l g r n a < i i o 3 0 , d e l á 5 
A J l . 13. 

D r . F é l i x P a g é s 
M E D I C O - C I R U J A N O 

E s p e c i a l m e n t e C i r u j í a , S í f i l i s y V e n é r e o . 
S o l 56, a l tos . C o n s u l t a s de 1 á 3. S e ñ o r a s 
de 2 á 4, T e l é f o n o 593. 

9379 26-13 A g . 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
C i r u j a n o del H o s p i t a l X ú m e r o U n o . E s ­

p e c i a l i s t a de l D i s p e n s a r i o " T a m a y o . " V i r ­
t u d e s 138. T e l é f o n o 2003 y A - 3 1 7 6 . C o n ­
s u l t a s de 1 á 3 p. m . 

C I R U J I A . — V I A S U R I N A R I A S 
2203 A 4 . 1 

C L I N I C A G U I R A L 
E i c l u s l v a r B e c í o p a r a o p e r a c i o n e s d « loa e j e » 

D i e t a s «Jesde u n escudo en a d e l a n t e . M a n » 
r i g u e 73, e n t r e S a n R a f a e l y S a n J o s é . T a -
l é f o n o 13S4. 

2198 A g . 1 

R i ñ o n F l o t a n t e . 
A p a r a t o g r a d u a d o r a l e m á n , e l ú n i c o que 

f i j a el r i ñ ó n , h a c i e n d o d e s a p a r e c e r en e l 
a c t o , c u a n t o s do lores y t r a s t o r n o s g a s t r o 
i n t e s t i n a l e s t e n g a e l p a c i e n t e . 

H e r n i a s ( Q u e b r a d u r a s ) , D e s v i a c i ó n de l a 
c o l u m n a v e r t e b r a l , v i e n t r e p é n d u l o 6 a b u l ­
tado , p i e s t o r c i d o s y t o d a c l a s e de d e f o r m i ­
d a d e s . E M I L I O P . M U Ñ O Z , O r t o p é d i c o , e s ­
p e c i a l i s t a de A l e m a n i a , P a r í s y M a d r i d . 
S o l 78, H a b a n a . C o n s u l t a s de 10 á 12 y de 
3 á 6. 9483 8-16 

O r . A . P é r e z H f l í r ó 
M e d i c i n a en g e n e r a L M á s e s p e c i a l m e n t e : 

E n f e r m e d a d e s de l a P i e l , V e n é r e a s y S i f i ­
l í t i c a s . C o n s u l t a s de 3 á 5, S a n M i g u e l 158, 

2170 , A s . 1 

-3301 

u n p e s o 
6 retratos imperiales eje ó 6 postales. 
Damos pruebas como garant ía . Espe­
cialidad en retratos al platino. Colo-
minas y Compañía, San Rafael 32. 
Ampliaciones hasta de tamaño na­
tural . 

-ta®» 

S E L E C C I O N A N D O 

CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NÍ08LAS 
M o n t a d a á l a a l t u r a de s u s s i m i l a r e s que 

e x i s t e n en los p a í s e s m á s a d e l a n t a d o s y 
t r a b a j o s g a r a n t i z a d o s c o n los m a t e r i a l e s 
d e ios r e p u t a d o s f a b r i c a n t e s S . S . W h l l a 
D e n t a l é I n g l e s e s J e s s o n . 

P r e c i o s de ios t r a b a j o s 
A p l i c a c i ó n de c a u t e r i o s . . . . $ 0.3D 
U n a e x t r a c c i ó n , ,0.50 
U n a I d . s i n d o l o r . „ 0.75 
U n a l i m p i e z a . . . . . . . . „ 1.50 
U n a e m p a s t a d u r a M 1.00 
U n a I d . p o r c e l a n a „ 1,56 
U n d i e n t e e n p l g a „ .',.00 
O r i f i c a c i o n e s desde $1.50 á . . , ,3.00 
U n a , c o r o n a de oro 22 k l s . . . „ 4.24 
U n a d e n t a d u r a de 1 á 3 p z a s . „ 3.00 
U n a i d . de 4 á 6 i d 5.0» 
U n a I d . de 7 á 10 i d 8.00 
U n a i d . de 11 á 14 I d $ 12.00 
L o s p u e n t e s e n oro á r a z ó n de 4.24 p o r 

p i e z a . 
E s t a c a s a c u e n t a c o n a p a r a t o s p a r a 

e f e c t u a r los t r a b a j o s de n o c h e á l a p e r ­
f e c c i ó n . A v ' s o á los f o r a s t e r o s q u e s e t e r ­
m i n a r á n s u s t r a b a j o s e n 24 b o r a s . C o n ­
s u l t a s de 3 á 10, de 12 á 2 y de 6 y m e ­
d i a á 2 y m e d i a . 

2196 ' A g . 1 

O R . J O S E T . 
M E D I C O C I R U J A N O 

E n f e r m e d a d e s de l a b o c a m é d i c a s y q u i ­
r ú r g i c a s y v í a s d i g e s t i v a s . 

C o n s u l t a s de 2 á 4 . — N e p t u n o 134. 
9246 26-11 A g 

DR. GUSTAVO S. BÜPLESSÍS 
B t r e c t » » de l a C«bm de S»i««2 

C I R U J I A G H N B R A X 
C o n s u l t a s d i a r i u de 1 il S 

L e a l t a d n ú m e r o 36. T e l é f o n o 1 1 8 Í . 
2179 A g . 1 

V i s t a p a n o r á m i c a d e l p l a n d e u r b a n i z a e i ó n e m p e z a d o á r e a l i z a r p o r e s t a S o c i e d f 

í í 

Oíiciiias: San Ignacio n m 94. Teléfonos 876 y A-
E s t a S o c i e d a d e m i t e B o n o s con d e r e c h o 

c a d a uno á u n a c a s a en s u s g r a n d e s te­
r r e n o s de L u y a n ó , f a b r i c a d a con c e m e n t o , 
l a d r i l l o y h i e r r o y o c u p a n d o u n a e x t e n s i ó n 
de c i en m e t r o s ; c o m p u e s t a de s a l a , s a l e t a , 
dos c u a r t o s d o r m i t o r i o , c o c i n a con fuente , 
c u a r t o de b a ñ o con d u c h a , inodoro y p a ­
tio, y c u y o v a l o r es de $2,500. 

L o s B o n o s c u e s t a n $10 y son p a g a d e r o s 
• n el ac to , ó en el t é r m i n o de dos m e s e s , 
e n d i s t i n t o s p i a r o s . 

D u r a n t e el lapso do t i e m p o que m e d i a 
a n t r © la a d q u i s i c i ó n del B o n o y el sor t eo 
• ri q u e le c o r r e s p o n d a la c a s a , el b o n i s t a 
P a g a u n a c u o t a s e m a n a l do 75 c e n t a v o s . 
C u a n d o la c a s a le h a c o r r e s p o n d i d o d e j a de 
P a g a r e « t a c u o t a , y a b o n a $15—en c o n c e p t o 
d e a l q u i l e r , l a h a b i t e ó la a l q u i l e . — S i no l a 

q u i e r e v i v i r ni a l q u i l a r p o r s u c u e n t a , l a ( v e r i f i c a d o el 17 de J u l i o del c o r r i e n t e a ñ o 
Goc iedad se e n c a r g a de h a c e r l o por c u e n t a ! a n t e el n o t a r i o s e ñ o r M a s s a n a ; y h a n c o -
de é l . I r r e s p o n d i d o s e i s c a s a s á los B o n o s n ú m e -

T o d o b o n i s t a que á los dos a ñ o s do s e r l o 
neces i t e un p r é s t a m o , la S o c i e d a d se lo 
p r o p o r c i o n a por la c a n t i d a d que desee y 
que no e x c e d a del 50 por 100 de l a s que 
h a y a e n t r e g a d o . 

Desdo el p r i m e r c e n t a v o que el b o n i s t a 
e n t r e g a so le a b o n a en c u e n t a p a r a c u ­
b r i r ios $2,500 que v a l e la c a s a que le h a ­
y a c o r r e s p o n d i d o ó que le c o r r e s p o n d a . 

L o s B o n o s son t r a n s f e r í bles con l a i n ­
t e r v e n c i ó n do la S o c i e d a d . 

L o s b o n i s t a s g o z a n de c u á n t a s v e n t a j a s 
y f a c i l i d a d e s h a y i m a g i n a b l e s . 

L a p r i m e r a a m o r t i z a c i ó n de c a s a s se h a 

« r r ^ . M ^ A A M O R T i r A r i O N D E C A S A S S E E F E C T U A R A E L D I A 28 D E L C O R R I E N T E A G O S T O , A L A S 4 P . M . 
I C O N S T F U J C C I O N E S^ ^ E T u Y A N O : E L ACTO E S P U B L I C O Y S E V A P O R L O S C A R R O S E L E C T R I C O S D E L " H A -
í í E N T R A L , " E N S I E T E M I N U T O S . 

S E S O L I C I T A N A G E N T E S , B U E N O S Y A C T I V O S de 1 a 2 p. m. 

L A 
E N L A S 
V A N A C E N T R A L , " 

C-2370 alt 

ON SUS PROPIAS ARMAS 
A poca marcha recorr ía el t ren 

i T a n c é s la pequeña distan'cia que se­
para Hendaya de I rún . 

En un departamento de primera 
clase viajaíban: dos franceses, que á 
cien leguas denotaban ser "gasco­
nes;" un purpurado, de (buen con tí­
rente y aspecto simpático, que devo­
tamente rezaba en su breviario, y dos 
curitas jóvenes, muy acicalados y ele­
gantes, que, á juzgar por la seriedad 
con que i'ban y muestras de respeto 
que daban^ delbían ser sus familiares. 

Con esa jactancia tan caracter ís t i -
•ca de los franceses, venían los ..gasco­
nes burlándose despiadadamente de 
las fortificaciones que los ingenieros 
militares españoles estaban levantan­
do .como línea avanzada del campo 
atrincherado de Oyarzun. 

Dos ó tres veces, el respeta'ble 'Car­
denal levantó la vista del breviario, 
y, mirando con fijeza, t r a tó de darles 
á entender que no l e era grata la con­
versación. Todo fué en vano, pues, en 
lugar de tomar la prudente actitud 
que las circunstancias aconsejan, arre-
eiaron en sus Chirigotas. 

Uno de ellos dijo eon tono despecti­
vo: 

—iSóLo á los españoles se les puede 
oeurrir levantar a q u í estas fortalezas, 
que, cuando l l e g u e el caso , no servi­
rán para nada. 

Xo pudo contenerse el purpurado, 
y, de u n a manera m u y afable y cere­
moniosa, terció en la conversación, re­
plicando : 

—Señores, no se p u e d e presagiar el 
porvenir, y sólo Dios es c apaz de saber 
lo que sucederá el día que estalle una 
guerra europea. 

—¡Ah, monseñor!—exclamó uno de 
los hijos de San Luis.—¿De veras 
cree vuestra eminencia que esas me­
dianas fortificaciones 'bastarán para 
contener al gran pueblo francés? 

—¿Ve usted, caballero, eómo par­
tiendo de una ¡base falsa, le es imposi­
ble á usted hacer una conclusión ter­
minante y acertada? Esas fortificacio­
nes que ustedes censuran, y cuya im­
portancia no tenemos tí tulos bastan­
tes para determinar, no se levantan 
para contener á los franceses. 

—¿Que no se levantan para conte­
ner á los franceses? 

—No, señor—replicó el Cardenal, 
sin que se notara en sus frases la más 
leve ironía.—Esos castillos se cons­
truyen para contener á los alemanes. 

Dos franceses, desconcertados, no 
supieron qué contestar. 

E l tren acaibaba de parar en Irún, y 
ios viajeros se levantaron de sus asien­
tos. 

E l prelado saludó cortesmente y 
abandonó el vagón, seguido do uno de 
^us familiares. E l otro, libre va del te-

C a s a s sobrino Y compra S a n i g - rriWe freno que consti tuía nara él la 
n a c i ó 94. T e l e f o n o 876 y A - 3 4 3 2 . — H a b a n a . . , , . 

presencia del superior, dijo socarro-
namenté y con marcado acento ara­
gonés á los franceses, al par que con 
la mano señalaba á su señor : 

-—El Cardenal Cascajares, antes ca­
pitán de Arti l lería, ahora •arzohispo 
de Zaragoza. 

C I R Ü J A N O - D E Í Í T X S T A 

M U Í [ 

B R I l 
Apartado núin. 222. Habana 

P o l v o s d e n t r í f i o o s , e l i x i r , cep i l lo s . C o n s o l 
tas de 7 á 5. 

8357 2?-20 J L 

D r . M a n u e l V . B a n j ^ o y L e ó n 
M é d i c o - C i r a j a n o 

C o n s u l t a s de 12 á 3 todos los d í a s , m e ­
nos los domingros. D-'islig-ado, p o r r e n u n c i a , 
de l a D i r e c c i ó n de "^ovadonga, p u e d a de 
d i c a r s e con m a y o r a s i d u i d a d á s u c l i e n t e 
la . G a b i n e t e , P r a d o n ú m e r o 34 1|2. 

2279 156-28 J l 

CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T E L . A N . l O l 
e n t r e M u r a l l a y T t e . í t e y . 

S e p r a e t t a a n a n á l i s i s d e o r i n » . e sp i s tos , 
s a n g r e , l e c h e , v í a o s , l i c o r e s , agrnas , abo­
n o s , m i n e r a l e s , m a t e r i a s , g r a s a s , a z ú ­
c a r e s , e t c . 
. 4 . N A L J S I S D E ORFNES (OOMPIjUTO) ; 
e s p u t o s , s a n g r a ó t e d i e , d o s p e s o s (92.) 

T e l é c o s o n ú m e r o 928. 
2202 A g . 1 

D r . J o s é E . F e r r á n 
C a t e d r á t i c o de la E s c u e l a , de M e d i c l n » 

i l A S A O K V L B R A T O K I O 
C o n s u l t a s de 1 a 2 . N e p t u a o n ú a s e r o 48. 

b a j o » . T e l é f o n o K í f i . G r a t i s s ó l o l ú a e a T 
m i z c a l o » . 

2199 A g . 1 

D R . J O S E A . F R E S N O 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n de l a F a c u l t a n 

de M e d i d c a . — C i r u j a n o de l H o s p i t a l 
N é m . 1 . -—Consu l tas de 1 á. S . 

G A L I A N O 60. T S L K F O N O 118S 
2186 A g . 1 

D r . J o a n P a b l o ( j a r c i a 
E S P E C I A L I D A D V I A S X T R I N A R i A » 

C o a a m l t a a : Itu* 16, de 12 á S, 
21S0 A g . 1 

DR. H. ALYÁR1Z ART1S 
E N F E K M E J D A D E S D E L A G A R G A N T A 

N A R I Z T O I D G(S 
C o n s u l t a s de 1 4 2. C o n s u l a d o 114. 
2193 A g . 1 

P Ü I 6 
A B O G A D O S 

S a n I jrz iaclo <6, p r a l . T e l . 
2195 

S89. do 1 ft 4. 
A g . 1 

Dr. Juan Santos FernanÉz 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a s en 'Prafio i *5 . 
A l l a d o d e l D I A R I O D B L A M A R I N A 

2189 A g . 1 
D R . C . E . F I N L A Y 

Especialista en T*>te-rmeáaüta de loa ejoa 
y «te le» oideo. 

G A B I N E T E , N e p t u n o 7 2 — C o n s u l t a s da 
& 4 . — - T e l é f o n o 1590. 
D O M I C I L I O , V e d a d o , 17 y 3 . — T e l é f o n o 

n ú m . 9269. 
2178 A g . 1 

D r e s . I g n a c i o P i a s e n c i a 
é I g n a c i o B , P i a s e n c i a 

C i r u j a n o del H o s p i t a l n ú m . 1. 
E s p e c i a l i s t a en E n f e r m e d a d e s de M u j e ­

r e s . P a r t o s y C i r u j í a e n g e n e r a l . C o n s u l ­
t a s de 1 á 3. E m p e d r a d o 50, T e l é f o n o 295. 

2197 A g . 1 

S . G á n e l o B e l l o y A r a i g o 
A B O G A O » . M A Í 5 A N A T - 5 

T E L E F O N O 703 
2194 A g . 1 

V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l u ­
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a l e s . 
j D e 12 á 2 . E n f e r m e d a d e s d e S e ñ o ­
r a s . i > e 2 á, 4z. A g r u i a r l 3 6 . 

C 2117 28-20 J l . 

• 
E n t e r o i e d a d e s de S e ñ o r a s . — VÍAÜ U r i n a ­

r i a s . — C i r u j í a en s e B a r a l . — C o o s a l t s u i df> 12 
* 8. — S a a L á z a r o 2 é « . ~ T e l é i o R a XSÍ&. 

Gs-»ti» ft lom c a b r a s . 
2187 A g . 1 

DR. HERNANDO S E 6 Ü 
C A T E D R A T I C O D E X A U N I V E R S I D A D 

GÁRíMTi MRÍZ Y OIDOS 
N e p t u n o 192 de 12 a 2 todos los d í a s e x ­

cepto los d o m i n a o s . C o n s u l t a s y o p « r a c l o n e a 
en e l H o s p i t a l M e r c e d e s , l u a e s , m i é r c o l e s sr 
v i e r n e s á la«i 7 de l a m a ñ a n a . 

2181 A g . 1 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
( C u r a el v i c i o a l c o h ó l i c o ) 

S U E R O A N T I T E T A N I C O . S u e r o a n t l -
m o r f í n l c o ( c u r a l a m o r f i n o m a n í a . ) S e p r e ­
p a r a n y v e n d e n en e l L a b o r a t o r i o B a c t e -
r o l ó g l c o de l a C r ó n i c a M é d i c o Q u i r ú r g i c a . 
P r a d o 105. 

2249 A g . 1 

PIEJj, SÍF1JLES, SANGRE 
Curaciones ráp idas por sistemas 

modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 

POBRES GRATIS 
JESUS M A R I A N U M 3 R 0 91 TELEFONO NUM. 5314 
2175 A g . 1 

Mcisco Gercía G a r i l o . 

8709 

ABOGADO Y NOTARIO 
C U B A n ú m - 6 3 

26-29 J l . 

PELA YO GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 

PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
A B O G A D O S 

C U B A 50. T E L E F O N O 5153 
D E 8 A 11 A . M . Y D E 1 A 5 P . M. 

2191 A g . 1 

D R . J U m A N T I S A 
E s p e c i a l i s t a en l a T e r a p é u t i c a H o m e o p á ­

t i ca . E n f e r m e d a d e s de l a s S e ñ o r a s y N l -
fios. C o n s u l t a s de 1 á 3 p. m., S a n M l -
g-uel 130B. T e l é f o n o 1006. 

2172 A g . 1 

D r . A l v a r e z R u e l i a n 
M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s a l t a s d e 1 2 á i 

2192 A g . 1 

ros 12, 27, 33, 39, 42 y 51; p e r t e n e c i e n t e s 
á ' los s e ñ o r e s TVlatías D í a z , m o t o r i s t a del 
H a v a n a C e n t r a l ; A n t o n i o N ú ñ e z B e l t r á n , 
m a e s t r o de o b r a s ; A r t u r o G a i l e t t i y C a b o t , 
n ie to del n o t a r i o de i g u a l a p e l l i d o ; C e l e s ­
t i n o N e v a r e s , f a b r i c a n t e de m o s a i c o s ; C a r ­
los B a c a r i s s e , c o n s o c i o de la a c r e d i t a d a f i r ­
m a c o m e r c i a l " F r i t o t y B a c a r i s s e " y A n t o ­
nio A r a n g o , e n c a r g a d o de la e s c o g i d a en la 
f á b r i c a de t a b a c o s " F l o r el T o d o . " 

P a r a d e t a l l e s y R e g l a m e n t o s , d i r i g i r s e á 
las o f i c inas de la S o c i e d a d C o n s t r u c t o r a do 

8-18 

D " P e r d o m o 
V í a s u r i n a r i a s . E s t r e c h e z de l a o r i n a . 

V e n é r e o , H i d r o c e l e , S í f l l e s t r a t a d a p o r i n ­
y e c c i o n e s s i n dolor. T e l é f o n o 287. D e 12 
á 3. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 33. 

2174 A g . 1 

D r . R . C U I R A L 
O C U L A S I A 

C o n s u l t a s p a r a p e b r e s ? l a l mas l a sus­cripción. H o r a s de 12 4 2 . C o n s u l t a s p a r t í -
c u l a r « a rte 2 y n s e é i a & 4 y m e d i a . M a n r i ­
que 73, e n t r e S a n R a f a e l y S a n J o s é . T e l é ­
fono 1334. 

2184 A g . i 

DR. G U S T A V O L O P E Z 
E n f e r m e d a d e s de l e e r e b r e y de los n e r v i o s 

C o n s u l t a s en B e l a s c o a l n 105 U o r d x l m o 
a R e i n e de 12 4 2 . — T e l é f o n o 18S9 

A g . 1 

D E . G O N Z A L O A E O S T E S U X 
U4«Uec « i . ta C a s a « • 

B * * « * « e » « t a y V a t e n U d M A 
E s p e c i a l i s t a en l a s e n f e r m e d a d e s d« 10% 

nlfios, m í d l c a a y q u l r r t r g l c a a 
C o n s a l t a s de 12 4 2. 

A O T J I A R 1 0 8 « , . T H L B F O N O S24. 
2183 A g . 1 

DR. GALYEZ GÜILLBM 

C o n s u l t a s d© 11 4 1 y de 4 4 5. 
2246 A e , 1 

DOCTOR M. MARTINEZ AYALOS 
M E D I C O C I R U J A N O , M a l o j a 25, a l tos . 

C o n s u l t a s d i a r i a s , de 12 á, 2. G r á t i s á los 
p o b r e s , los l ú n e s . T e l é f o n o 1578. 

8804 26-2 A g . 

D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
O C U L I S T A de l a s C l í n i c a s de P a r í s y 

B e r l í n . C o n s u l t a s de 1 á 3. P o b r e s de 3 
& 5. $1 C y . a l m e s . P r a d o 2, b a j o s . 

2280 26-1 A g . 

J . M * B ü R E A Q Ü E 
A B O G A D O 

Maf ias y B a r r a q u e . — N O T A R I O S . 
A M A R G U R A 33. 

• 6 3 1 2 - 1 E . 

D r . R . C h o m a t 
T r a t a m i e n t o e s p e c i a l de S í f i l i s y e n f e r ­

m e d a d e s v e n é r e a s . — C u r a c i ó n r á p i d a . «»• 
C o n s u l t a s de 12 4 3. — T e l é f o n o S&t 

L U E r J L T M E R O 44). 
2176 A g . 1 

ARMANDO ALVAREZ ESCOBAR 
A B O G A D O 

H a t r a s l a d a d o s u B u f e t e á l a c a s a 
A G U I A R 74. b a j o s . 

26-26 3 1 8541 

P o l i c a r n o L u í á n 
A B O G A D O 

A g u i a r 81, B a n c o E s p a ñ o l , K r i n c i p a ' . 
T e l é f o n o 3314. 

2262 62-1 A g . 

DE. F E A N 0 I S 0 9 1 . DS T S L i S O t í 
E n f e r m e d a d e s de l C o r a E O n . P n l m o n e s . 

N e r v i o s a s . P i e l y V e n é r e o - s i f l l í t i c a s - C o n e a U 
tas de 12 4 2 . — D í a s fes t ivos , de 12 4 1 
T r o c a d e r o 1 4 . — T e l é f o n o 459 y A-'1042 

A g . 1 

DR. ADOLFO REYES 
E n f e r m e d a d e s del E s t ó m a g o 

ó I n t e s t i n o s , e x c l u s i v a m e n t e . 
P r o c e d i m i e n t o d e l p r o f e s o r H a y e m , de l 

H o s p i t a l de S a n A n t o n i o de P a r í s , y p o r el 
a n á l i s i s de l a o r i n a , s a n g r e y m i c r o s c ó p i c o . 

C o n s u l t a s de 1 á 3 de l a t a r d e . L a m p a ­
r i l l a 74, a l tos . T e l é f o n o 374. 

A g . 1 

M e d i c i n a y C i r a j l a . — C o n s u l t a s de l i * 
Pobres grat is . 

T e l e f o n o 9 3 8 . C o m p o s t e l a l O l . 
A g . 1 2201 

„ D R . J U S T O V E R D U G O 
M e d i c o C i r u j a n o de la F a c u l t a d de P a r í * 

E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s de l e s t ó ­
m a g o é i n t e s t i n o s s e g ú n el p r o c e d i m l e ñ t D 
de los p r o f j s o r c e d o c t o r e s H a y e m y W i n ! 
ter , de P a r í s , p o r e l a n á l i s i s de l j u g o g á s -
t r i c o C o n s u l t a s de 1 á 3. P r a d o Tsf b f f o l 
— A g . 1 

D o c t o r J . A . T r é m o l s 

c r i a n d e r a s . 
C o n s u l a d o 128. C O N S U L T A S de 12 ft 3. 

31171 A s . 1 
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D E S D E I B O R - C I T Y 
Agosto 14. 

En la noche del jueves último orga­
nizóle una manifestación, compuesta 
por todos los elementos que integran 
las Uniones de las artes y los oficios, 
dentro de la Federación Americana 
de trabajadores," la que, unida á la de 
tabaqueros de la "Internacional," re­
corrieron las calles de Tampa é Ibor, 
llevando á su frente dos bandas de mú­
sica y numerosos estandartes. 

La manifestación, recorrió todo su 
trayecto disolviéndaso más tarde, den­
tro del orden mas perfecto. 

En el placer que existe en la septi-, 
ma Avenida, entre las calles 19 y 20, 
verificóse un mitin, en el que, después 
de las manifestaciones hechas por el 
presidente del Comité Consultivo con­
junto de los trabajadores, explicando 
hi .situación del movimiento que se rea­
liza, hicieron uso de la palabra los re­
presentantes de las Uniones de carpin­
teros, hojalateros y otros, como tam­
bién los de la Asamblea de Artes y Ofi­
cios; espresando que: "entendiendo de 
justicia la reclamación de sus conipa-
néros los obreros del ramo del /chaco, 
estaban dispuestos á prestarles toda su 
cooperac-ión, llegando con ellos, al 
triunfo ó al abismo." 

La Cámara de Comercio, empieza á 
dar señales de vida en este asunto y 
según 'la Prensa americana, se está or­
ganizando Un ('omite de Ciudmlanos, 
conspicuos, con el encargo de terminar 
esta situación apelando á todos las pie-
dios, que crean convenientes ó necesa­
rios á este f in. 

Preséntase, pues, negro el horizonte; 
continúan los vapores que zarpan del 
puerto de Tampa, llevándose buen 
contingente de pasajeros; los créditos 
empiezan á cerrarse y si Dios no lo 
remedia, el desastre terminará su obra. 
• Las bases presentadas por el Comité 
Consultivo Conjunto en las conferen­
cias celebradas con los fabricantes son: 
primera, reconocimiento de la "Unión 
Internacional" de tabaqueros de Amé­
rica, permitiendo dentro del taller, un 
colector; segunda, poner en vigor la 
nivelación de 1910 ó en su defecto, se 
aceptará un aumento de precios; ter­
cera, normalización de los talleres, con 
la renosición de los antiguos emplea­
dos. 

Los fa;bricantes por su parte, ofre­
cen: Primera, se mantendrá y se ha­
rá cumplir la nivelación de 1910; Se­
gunda, reconocer las comisiones 
que nombren los operarios de cada ca­
sa, para conferenciar con los represen­
tantes de los dueños, en casos concre­
tos ; debiendo cesar dichas comisiones, 
al resolverse el caso de que se trate, 
ya por mutuo acuerdo, ya por arbitra­
je, si necesario fuese ; Tercera, no se in­
tervendrá con el derecho de afiliación 
de ningún obrero, en cualquiera Unión 
ó Sociedad legal á que desee pertene­
cer, ni se tendrá en cuenta para em­
plearlo,, más circunstancia que, la de 
su aptitud en el ramo á que pertenezca. 
Cuarta, no se tolerará presión ni coac­
ción de ninguna clase, sobre les obreros 
ernipleados en las fábricas; ni los fabri­
cantes consentirán en servir de medio 
para ejercer en ningún sentido, pi'e-
sión ó coacción sobre el albedrío del 
obrero en el disfrute de sus derechos 
legítimos. Quinta, no se pondrá obje-
eión á las colectas que se verifiquen en 
el exterior de las fábricas, ni á que, di­
chas colectas sean hechas por obreros 
empleados en las mismas. Sexta, 
se concederá audiencia á cual­
quier delegación representativa de la 
totalidad de los obreros del tabaco para 
tratar de asuntos de interés general 
para, la industria. Séptima, se emplea­
rán los rezagadores cesantes, á medida 
que se necesiten y á petición propia. 
Octava, los rezagadores y aprendices 
hoy emipleados, serán respetados en 
sus puestos y en lo futuro será regla 
general el tener un aprendiz en cada 
casa y dos aprendices en aqueMas que 
empleen ocho ó más rezagadores. No 
vena, los rezagadores, entrarán á tra­
bajar á la hora de costumbre y saldrán 
después de que los tabaqueros hayan 
terminado su trabajo, no más tarde de 
las cinco y media p. m. Diez, la escala 
de sueldos hoy existentes, será mante­
nida, y se procurará que la armonía 
del futuro, borre la discordancia del 
pasado, para bien general. 

Como verán nuestros lectores, se 
distancian mucho unas bases de las 
otras, pues en la de los Sras. Fabrican­
tes, bien se vé. que no aceptan más que 
el cumplimiento de la nivelación 1910. 

Un tal situación una y otra parte 
contendientes, no pueden entenderse, y 
rotas las conferencias, queda entablada 
la lucha. 

& Dónde llegaremos... ? 
E L CORRESPONSAL 

D I P R 0 V 1 I C I Á S 

P I I N A R D D L » R I O 

(Por t e l é g r a f o ) 
Pinar del Río, Agosto 17. 

á las 9 y 40 p. m. 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 

Habana. 
Una imponente manifestación libe­

ral , compuesta de más de m i l ocho­

cientos individuos, organizada en la 
plaza "Independencia," en ordenada 
marcha, ha recorrido las principales 
calles de esta ciudad aclamando la 
unión de las dos Convenciones que 
existen, dándose vivas á la Repúbli­
ca, al general Gómez, á los represen­
tantes liberales vueltabajeros señores 
Moleón, Oartañá, Hernández y Pérez, 
y á los senadores señores Nodarse, 
Llaneras, Lazo y Rubio. Los manifes­
tantes dirigiéronse al Círculo, donde 
celebraron un mitin, siendo aplaudidos 
ios oradores Valle, Alvarez, Escarpen-
ter, Esquivel, García y Pozo. 

Espérase pronto resclución conflic­
to interno partido liberal. 

D E G U A N A J A Y 
Agosto 15. 

Por d i spos i c ión del s e ñ o r Secretario de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a s e r á t rasladada á la 
cap i ta l de la Provincia , el p r ó x i m o d í a p r i ­
mero de Septiembre, la Superintendencia 
de Escuelas. 

Conforme opor tunamente a n u n c i á r a m o s , 
c e l e b r á r o n s e ayer en esta local idad dos 
grandes fiestas p o l í t i c a s : una organizada 
por los conservadores que tuvo efecto en el 
teatro "C in ta" y otra, improv isada por los 
l iberales fusionados, l levada á cabo en el 
local del C í r cu lo . 

Aunque á ninguno de dichos m i t i n s nos 
fué posible asistir , por las referencias que 
so nos fac i l i t an acerca de los mismos, po­
demos decir, que ambos resul taron bastan­
te, concurr idos y presididos por el mayor 
orden. 

Nues t ro c o m p a ñ e r o el corresponsal de 
" E l T r i u n f o " se propone pers is t i r en su 
c a m p a ñ a en pro de la sociedad "Centro 
Progres is ta" y nosotros, le secundaremos 
en ello, porque el caso lo merece. 

¿ Q u é hace la D i r e c t i v a de dicha Socie­
dad que no celebra jun tas ordinar ias va 
pa ra dos meses? ¿ X o hay direct ivos ya 
para in tegrar el "quorum" reglamentar io? 

E r r ó n e a m e n t e d i j imos en nuestro tele­
g r a m a referente á los p r ó x i m o s trabajos 
de Obras P ú b l i c a s en la v i l l a y su t é r m i n o , 
que estuvo el s á b a d o ú l t i m o en la local idad 
el ingeniero jefe de la p rov inc i a s e ñ o r 
Rayne r i . Dos delegados de dicha Jefa tura 
fueron los que nos v i s i t a ron con el m o ­
t i v o del p r ó x i m o comienzo de dichos t r a ­
bajos. 

Estos han pr incip:ado el d í a de hoy. 

U n decreto de nuestra A l c a l d í a acaba de 
reg lamentar de nuevo, las horas de t r a ­
bajo y despacho en las oficinas m u n i c i p a ­
les. Estas s e r á n hasta el p r imero de Oc­
tubre , de siete de la m a ñ a n a á doce. 

T a l decreto se a justa á uno reciente del 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a . 

N O E P . 

(Por te légrafo ' ) 

Sagua la Grande, Agosto 17. 
á las 8 y 20 p. m. 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana: 

E l Ayuntamiento celebró hoy sesión 
extraordinaria, para resolver el con­
flicto de la clausura del teatro ' ' Uriar-
t e ; " se acordó autorizar la reapertura 
del mismo, mediante las reparaciones 
que ha prometido llevar á cabo su pro­
pietario, tocante á lo que á servicio de 
higiene y seguridad se refiere. 

Pronto darán comienzo las obras, 
siendo factible que á la vuelta de un 
mes esté en condiciones de funcionar 
el viejo coliseo. 

T í m b í á n en la sesión de hoy se re-
Eolvió favorablemente el sueldo para 
les músiecs infantiles. 

Los concejales, inspirándose en un 
alto sentido localista, pusieron fin al 
disgusto existente entre los que inte­
gran la agrupación artística, sagüera, 
que en lo sucesivo es tudiará con ma­
yores bríos para presentarse en el pró­
ximo concurso musical vil lareño. E l 
domingo tendremos retreta. 

Rosales. 

D E P L A C E T A S 
Agosto 12. 

Corre el r u m o r por esta p o b l a c i ó n de 
que por l a parte de Baez, del t é r m i n o m u ­
n i c i p a l de Santa Clara, c i r cundan ' tres i n ­
d iv iduos de l a rajsa de color, cometiendo 
robos, por lo que los pobres guaj i ros t i e ­
nen e l a l m a constantemente sobresaltada. 

A t í t u l o de i n f o r m a c i ó n recojo a q u í lo que 
me han dicho, no e x t r a ñ á n d o m e l a ve ra ­
cidad de lo que se haga, pues mient ras en 
los pueblos prevalece el e s p í r i t u del j u e ­
go, en los campos se roba y . . . 

U n aspecto precioso y por todo ex t re ­
mo elegante, es el que va tomando el par­
que, que l leva por t í t u l o el nombre, entre 
nosotros i n m o r t a l , de don Rafael Casallas. 

Unidas á las bellezas naturales que lo 
hermosean, e s t á n cuatro no menos precio­
sas filas colocadas en cada uno de los t r i á n ­
gulos e q u i l á t e r o s del paseo; y los jard ines 
p ron to e s t a r á n t a m b i é n preparados y por 
lo tan to llenos de flores á cuyo efecto, u n 
excelente jardinero , es el que en la ac­
tua l idad se ocupa del cuidado de las d i ­
ferentes plantas. 

Nad ie puede negarnos que tenemos po­
cas cosas, pero buenas. V a l g a la verdad. 

Se anuncia para pronto que en la so­
ciedad "Recreo de Artesanos," que con KC-
neral b e n e p l á c i t o preside el s e ñ o r F ranc i s ­
co G o n z á l e z Busto, se c e l e b r a r á n dos se-, 
lectas funciones de teatro. 

Y dado el a f á n y entusiasmo de los m u ­
chos adictos que la Comedia tiene en esta 
v i l l a , creemos que o b t e n d r á n buen éx i to . 

H a s t a ahora no sé m á s que se p o n d r á n 
en escena las c h i s t o s í s i m a s obras del ge­
n i a l é insigne V i t a l Aza, " E l P a d r ó n M u ­
n i c i p a l " y "Ciencias Exactas." 

Y va de teatros. 
liOS lectores se fijarán que r a r a es la 

vez que no tenemos algo que decir del 

Las enfermedades del estómago tienen generalmente un efecto pertur­
bador en el sueño; pero hay veces en que no es insomnio lo que se padece, 
sino todo lo contrario, que es una modorra, si no tan desesperante como el 
imeomnio sumamente engorrosa. Los que la experimentan pueden decir 
cuan difícil les es evitar quedarse dormidos durante el trabajo, con notorio 
perjuicio de sus intereses, si son personas independientes, ó en peligro de 
ser vistos ó reprendidos por sus patronos ó superiores. Esta modorra pro­
viene de digestión lenta, pero sin que la comida fermente en el estónmgo, 
porque en este caso intervendrían los nervios y el sueño brillaría por su 
ausencia, y á menudo la acompaña extreñimiento. 

L A S P A S T I L L A S D E L DOCTOR RICHARDS 
(precedidas de algunos Laxoeonfites amarillos en casos de extreñimiento) 
Sí^uden la, modorra la despabilan, en un abrir 35 certa? de ojos. ^ 

ingenio "Zaza," si tuado á dos k i l ó m e t r o s 
p r ó x i m a m e n t e de este pueblo. 

Pues al l í , como en los lugares donde se 
r inde fervoroso cul to á la Diosa Cul tu ra , 
han tenido lugar representaciones tea t ra ­
les dignas de los aficionados al arte de 
T a l í a y dignas del progresis ta lugar don­
de e s t á ubicado el poderoso central . 

Se pusieron en escena " E l P u ñ a l del Go­
do" y "Asirse de un Cabello," r e c i t á n d o ­
se a d e m á s una m a g n í f i c a p o e s í a t i t u l ada 
" A Cuba," por el n i ñ o J. Escamil la , y otros. 

S. 

O R I E N T E ; 

D E H O L G U I N 
Agosto 11. 

Reliquias. 
Aye r t uvo lugar el siguiente gracioso 

d iá logo , entre un cochero de punto y un 
viajero procedente de esa capi ta l . 

— Y o conozco este coche—dijo el v ia je ­
ro pagando el impor te de la carrera. 

—Puede s e r — r e p l i c ó el aur iga . 
—/.No fué de "Cr is tobl ta?" 
—No sé q u i é n fué ese ciudadano. 
—Pues, C r i s t ó b a l C o l ó n . . . 
E l cochero c o m p r e n d i ó la b u r l a hecha 

á la a n t i g ü e d a d de su v e h í c u l o y, no te­
niendo en q u i é n desahogarse, lo hizo en 
los pobres pencos. 

Vea esos coches el s e ñ o r Alca lde ; son l a 
mayor par te de ellos verdaderas re l iquias 
y focos de suciedad, que desdicen, no sola­
mente de la c u l t u r a dé este pueblo, sino 
que dan lugar á c h o t e í t o s como el descrito. 

¡Qué coches! ¡Qué arreos! ¡Qué pencos 
y q u é cocheros! 

C u e s t i ó n de vueltas. 
L.a persona que desee hacer una buena 

d i g e s t i ó n d e s p u é s de la comida dando u n 
p a s e í t o de una legua, no t iene m á s que 
dar once vueltas alrededor de la plaza de 
Cal ix to G a r c í a , que t iepe 100 metros por 
cada lado, haciendo las once vueltas, 4,400 
metros. 

No son muchas vuel tas : m á s dan a l g u ­
nos p o l í t i c o s buscando el acta de los 400 
"gru l los" sin marearse, aunque sí marean 
á los electores. 

Poco i n t e r é s . 
E n nuestro hermoso parque cent ra l hay 

cuatro p e q u e ñ o s estanques que, con una 
m í n i m a cantidad, p o d r í a n convert i rse en 
lugar de recreo, si nuestro A y u n t a m i e n t o 
se cuidase de sur t i r los de agua y de unos 
cuantos peces de colores, como se hace en 
muchos pueblos. 

L a cosa nada tiene de difíci l . Otras m á s 
peliagudas han hecho nuestros ed i l e s . . . 

Conque, vamos; que no se diga. 
Masferrer. 

M i pa r t i cu l a r amigo A n t o n i o Masferrer , 
aspira á la r ee lecc ión , y se prepara á echar 
la l lave a l guapo que se le ponga delante. 

A l efecto ha publicado su re t ra to y u n 
manif ies to d i r ig ido á sus amigos de Or ien­
te, que ha hecho un doloroso efecto entre 
sus r ivales holguineros. 

Tenemos aspirantes para todos los gus­
tos: Masferrer , Luque y P e ñ a , por los l i ­
berales; por los conservadores hay un se­
r ó n lo menos. 

E l amigo Masferrer tiene muchas proba­
bil idades de ser reelegido. 

Las calles. 
Dicen que han empezado los trabajos de 

c o m p o s i c i ó n de nuestras calles. 
Porque hasta la fecha no se ha hecho 

o t r a cosa que sacar el polvo de las c u ­
netas. 

A los dos d í a s de empezado el s imulacro, 
se s u s p e n d i ó de orden superior, r e a n u d á n ­
dose m á s tarde para cont inuar en la m i s ­
m a forma. 

Se a n u n c i ó el arreglo de "las calles" de 
H o l ^ u í n , y ahora resu l ta que son dos so­
lamente. 

Nada, lo que he dicho, ofrecimientos 
electorales. 

La Granga A g r í c o l a . 
E n la s e s ión que ce l eb ró anoche nues­

t ro Ayun tamien to , di jo el s e ñ o r Santieste-
ban, que durante su permanencia en la 
Habana h a b í a hecho gestiones para conse­
g u i r l a g ran ja a g r í c o l a ; pero que t e n í a 
entendido que si acaso no l legaba á esta­
blecerse en esta j u r i s d i c c i ó n , era debido á 
que el s e ñ o r Gobernador q u e r í a establecerla 
en el Caney. 

Es bueno consignar a q u í que el ma lo­
grado M o r ú a Delgado ofreció que l a g r a n ­
j a se e s t a b l e c e r í a en H o l g u í n . 

Y es bueno hacer constar t a m b i é n , para 
que r o puedan alegarse luego fundamen­
tos e r r ó n e o s , que el s e ñ o r En r ique R o d r í ­
guez cede las tres c a b a l l e r í a s necesarias, 
situadas en la carretera de Cacocum y en 
el camino de hierro, donde la t i e r r a es i n ­
mejorable. 

Por q u é no q u e r r á el s e ñ o r Gobernador 
favorecer á su p u e b l o ? . . . 

La pol ic ía . 
E l s e ñ o r Alcalde debe tener g ran t ino en 

la e lecc ión de las personas á quienes de­
signa para los cargos de guardias m u n i ­
cipales, pues se me dice que ú l t i m a m e n t e 
se ha nombrado alguno, cuyos anteceden­
tes dejan mucho que desear. 

Vea eso don J o s é , no sea que le hayan 
sorprendido. 

N . V I D A L P I T A . 

R E G I S T R O C I V I L 
Agosto 15. 

D E F U N C I O N E S 
Di s t r i t o Norte.—Rafael Pegudo, 24 a ñ o s . 

Lea l tad 2, Tuberculosis . 
D i s t r i t o Sur .—Enrique T o r a ñ o , 20 me­

ses, Fernandina 47, M e n i n g i t i s : Manue l 
G a r c í a , 3 meses, Es t re l l a 110, Atreps ia . 

D i s t r i t o Es te .—Jesús Cast i l lo, 24 a ñ o s , 
L u z 49, Tuberculosis ; Manue l Bordes, 50 
a ñ o s , Bernaza 70, C o n g e s t i ó n pulmonar . 

D i s t r i t o Oeste.—Miguel Lace, 18 a ñ o s . 
Qu in t a L a A s u n c i ó n , Tuberculosis ; Ju l i a 
L ó p e z , 20 a ñ o s . Tamar indo 24, Tubercu lo­
sis; E l ad i a G a r c í a , 5 meses. R o d r í g u e z 1, 
Castro enter i t is . 

N A C I M I E N T O S 
Di s t r i t o Este.—2 varones blancos l e g i ­

t ime 
[dis tr i to O e s í e . - 1 v a r ó n blanco na tu ra l , 

1 hembra blanca l e g í t i m a , 1 v a r ó n blanco 
l e g í t i m o . 

M A T R I M O N I O 
Di s t r i t o Sur .—Florent ino Delgado con 

Jus t ina Rojas. 

EN U LOMA DEL VEDADO 
se a lqu i l a la casa calle B n ú m . 147, entre 
15 y 17, de por ta l , sala, comedor, seis cuar­
tos, g r an b a ñ o completo, techos de cielo 
raso, instalaciones de gas y electr ic idad, 
dos cuartos para criados con su servicio, 
caballerizas y cochera grande: t iene j a r d í n 
y pat io con á r b o l e s . L a l lave en la misma. 
In fo rman , Mercado de Colón por Animas , 
ca fé A m é r i c a . 9543 8-18 

_ A MISTACT' lOS, a i t o i s . " ^ a lqu i l an ~ e ñ 
m ó d i c o precio dos habitaciones. No se ad­
mi t en n i ñ o s menores de diez a ñ o s . 

9541 4-18 

P A K A K S T A B L E C I M I K Í S T O 
en uno de los lugares m á s c é n t r i c o s de l a 
ciudad, se a lqui la , Teniente Rey 33, esqui­
na á Habana, la esquina con var ias puer­
tas de cor t inas de h ier ro , r e c i é n f ab r i ca ­
da y un s a l ó n m á s anexo, con dos puertas 
de maderas; todo en el precio de 1 fi cen­
tenes, con servicio sani tar io , etc. L a l lave 
en la accesoria del sastre del lado. Su 
d u e ñ o , Vi l legas 58. 9534 4-18 

B E R N A Z Á 30.—Se a lqu i lan cuatro ha­
bitaciones, desde siete á diecisiete pesos, 
con b a l c ó n á la calle; en Egidí» 2A, una en 
doce pesos. 9552 4-1S 

SE A L Q U I L A N dos accesorias con va­
rios departamentos, agua y servicio inde­
pendiente, tica en 4 centenes y la o t ra en 
cinco centenes, en Teniente Rey 33, por 
Habana. L a l lave al sastre del lado. Su 
d u e ñ o . Vi l legas 58. 9535 4 - 1 8 _ 

3E^ A L Q U I L A , en E s t é v e z 88, una gran 
casa, propia para indus t r i a 6 cosa a n á l o g a ; 
t iene m á s de 2,000 metros y entrada por 
Univers idad , grandes salones y cuartos y 
dos grandes pat ios; se da en m ó d i c o a l q u i ­
ler. Referencias, Obispo n ú m . 80. 

9529 8-18 
C A L L E D E L SOL N ú m s . 112 y 114, se 

a lqu i l a una hermosa sala con b a l c ó n á la 
calle, cuartos altos y bajos, piso de m o s á i -
co. casa nueva y luz e l éc t r i c a . 

9524 4-18 

1 N I > U S T K I A L K S 
Se a lqu i l a un solar con seis cuartos de 

madera y local para caballerizas, buen pa­
t io , agua y servicio, se puede hacer algo 
m á s , pues hay local, es propio para indus­
t r i a 6 depós i t o . A l q u i l e r , cinco centenes. 
Calle de Xi f ré esquina á Santo T o m á s , á 
20 metros de In f an t a y antes del crucero. 
Se hace contrato. I n f o r m a su d u e ñ o , a l l a ­
do, en el n ú m . 2, J o s é Pineda. 

9521 8-18 

G a r a g e , I n d u s t r i a ó D e p ó s i t o 
Se a lqu i l a la casa Xi f ré n ú m . 2, esquina 

á Santo T o m á s , á 20 metros de In fan ta y 
100 metros antes del crucero de Concha, 
tiene 1,000 metros superficiales, diez hab i ­
taciones e s p l é n d i d a s , tres amplias gale­
r í a s de 25 metros, cuatrocientos metros de 
pat io , magnifica entrada para carros, ser­
v ic io sani tar io completo. Se a lqu i la toda 
ó parte, se ve desde Infanta , casa p in tada 
de azul. Se hace contra to é innovaciones. 
In fo rma , en la misma, su d u e ñ o , J o s é P i ­
neda. 9520 8-18 

N E P T U N O 218,/2, altos, casi esquina á 
Soledad, con entrada independiente, sala, 
saleta, 4 habitaciones, f a b r i c a c i ó n moder­
na. L a l lave en la p a n a d e r í a . I n f o r m a r á n 
en A g u i l a n ú m . 102. 9518 4-18 

Virtudes n. 8 A 
esquina á Indus t r i a . E n esta casa, aca­
bada de ab r i r al púb l i co , se a lqu i lan her­
mosas habitaciones, al tas y bajas, todas 
con v i s t a á la calle, propias para el vera­
no por lo frescas, cerca de los teatros, con 
muebles ó sin ellos. La . casa tiene exce­
lente b a ñ o y se da l l a v l n . 

9559 4-18 

A M A R G U R A N ú m . 31 
esquina á Habana. Hermosos y m u y fres­
cos altos para f a m i l i a ó escri tor io. I n f o r ­
mes en la misma. 9550 4-18 

E N $37-10 oro e s p a ñ o l , se a lqu i l an los 
bajos de la casa Lea l t ad 145B. Informes, 
Reina 68, de 11 á 1 y de 5 á 8. 

9548 4-18 

PARA PERSONAS DE GUSTO 
Se a lqu i la en lo m á s al to y fresco del 

Vedado una casa acabada de t e rminar , s i ­
tuada en la calle 27 casi esquina á K , a l 
costado de la Univers idad , compuesta de 
sala, 6 habitaciones, comedor ho l l , b a ñ o , 
con servicio completo incluso agua cal ien­
te, terraza, cocina, habitaciones y b a ñ o de 
criados independientes, por ta l , j a r d í n y pa­
t io . Precio. $70 m. a. 9478 4-17 

EN N E P T U N O N U M . 237 entre A r a m -
buro y Soledad, se a lqu i l a una accesoria 
con dos departamentos y todo el servicio 
independiente. I n f o r m a el encargado. 

9479 8-17 
M A N R I Q U E 34, se a lqu i lan los altos con 

sala, saleta, cuat ro cuartos, comedor, ba­
ñ o y d e m á s servicios. Precio nueve cente­
nes. L a l lave en la bodega. Su d u e ñ o C u ­
ba 51. 9482 4-17 

C A S A DE F A M I L I A habitaciones amue­
bladas y con todas asistencias e x i g i é n d o ­
se referencia y se dan en la p lan ta baja 
un departamento de sala y cuar to propio 
para of ic ina ó m é d i c o . Empedrado 75, 

9474 4-17 
A G U A C A T E N U M . 58, altos, se a lqui la . 

Informes en O'Rei l ly n ú m . 102 entresuelos, 
de 3 á 5 de la tarde. 9470 4-17 

SE A L Q U I L A N los altos de l a casa T r o -
cadero 68-A, esquina á Galiano, tiene sala, 
saleta y seis habitaciones y un cuar to pa­
r a criado. E n l a bodega in fo rman . 
_ 9468 4-17 

SE A L Q U I L A N los frescos y modernos 
altos de San Migue l n ú m . 83, compuestos 
de sala, saleta corr ida, cinco cuartos, coci­
na, etc., en trece centenes de a lqui le r men­
sual. L a l lave en los bajos é i n f o r m a r á n 
en San Rafael 75. 9505 5-16 

S A L U D A B L E Y FRESCO en J e s ú s del 
Monte 461 (al fondo) , se a lqu i l a u n de­
par tamento acabado de fabricar , compues­
to de dos grandes cuartos, cocina, b a ñ o y 
todo el servicio independiente, a s í como la 
entrada, hay un g r a n patio y se cede a 
cor ta f ami l i a en t res luises. 

9487 8-16 
A C C E S O R I A moderna y elegante en 

Neptuno y M a r q u é s Gonzá l ez , 4 centenes. 
L a l lave al lado. Su d u e ñ o J e s ú s del Monte 
230. 9493 8-Í6 

SE A L Q U I L A para establecimiento ei 
piso bajo de la casa L u z n ú m e r o 8, acaba­
da de fabricar, con puertas de h ier ro . La 
l lave é informes: L u z esquina á San I g ­
nacio, bodega. 9501 15-15 

S £ A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos de la casa 
Cuba 93, entre L u z y Acosta. L a l lave en 
los bajos é i n fo rman en San Ignacio 82. 
entresuelos, de 9 á 11 a. m . T e l é f o n o s 47S 
v 6223. 9433 10-16 

V E D A D O 
Se a lqui lan , en la calle 10 n ú m . 4, 3 her­

mosas casas, acabadas de fabr icar ; 1 com­
puesta de j a r d í n , por ta l , sala, comedor y 6 
cuartos y todos los servicios, dos, una a l ­
to y bajo, sala, comedor y 3 cuartos, con 
todos sus servicios. L a l lave al lado. I n f o r ­
mes. Neptuno y Galiano, ca fé . 

9411 4-14 

b a l s ó n R o y a l e 
Calle 17 n ú m , 55 y esquina á J, Vedado 
Se a lau i lan m a g n í f i c o s depar tarp entes 

amueblados, frente á la brisa, de esquina, 
con comida francesa. E n la mi sma hay ba­
ñ o s con agua caliente, luz e l é c t r i c a y todo 
el confor t moderno, garage para a u t o m ó ­
viles. Te lé fono 9196. 

9440 . 8-16 
VEDADO.—Se a lqu i l a la fresca casa ca­

lle 11 casi esquina á Y , con sala, comedor, 
tres cuartos grandes y otros tres para c r i a ­
dos. E s t á á media cuadra de l a calle de la 
L í n e a . 9429 4-16 

' ^ E P T I J N O 1 3 1 , B A J O S 
Se alqui la . L a l lave en el ca fé del lado. 

I n f o r m a n en A m a r g u r a 77 y 79. 
9462 8-16 _ 
SE A L Q U I L A N los altos de Campana­

r io 115. entre Salud y Dragones, compues­
tos de sala, saleta, 5 cuartos, b a ñ o y d e m á s 
comodidades. I n f o r m a n en los mismo de 
9 á 12. 9420 4-16 

A ~ U Ñ A H C U A D R A D E T G Á C T A N O , en Ra-
yo n ú m . 18, se a lqu i l a esta moderna y fres­
ca casa. L a l lave en el n ú m . 16. I n f o r m a ­
r á n en Reina n ú m . 115, esquina á L e a l ­
tad, Bot ica . 9443 4-16 

EN C O N S U L A D O 81 se a lqu i lan 3 ha­
bitaciones con vista á la calle, á hombres 
solos ó m a t r i m o n i o sin n i ñ o s , y en el 79 de 
la misma calle un piso bajo. Informes en 
las mismas: 9327 10-12 

S E - A L Q U I L A N los c ó m o d o s , espaciosos 
y frescos bajos de la moderna casa Con­
cordia 35, casi esquina á San N i c o l á s , á 
una cuadra Justa de la calzada de Galiano 
y Neptuno, compuesto de 5 cuartos segui­
dos, sala, comedor, cocina, 2 b a ñ o s , 2 ino­
doros y buen patio. L a llave en los altos ó 
informes en Cuba 52. 

9346 8-13 

^ S E A L Q U I L A 
Por sólo nueve centenes mensuales, se 

a lqu i l a la casa J e s ú s del Monte n ú m . 14, 
p r ó x i m a á la esquina de Tejas, con por ta l , 
sala, saleta, cuatro habitaciones corridas, 
una en la azotea, cocina, comedor, pat io y 
servicios sanitarios. L a l lave en el 16 é i n ­
fo rman en P r í n c i p e Alfonso n ú m . 481, altos. 

9409 4-14 
SE A L Q U I L A N c ó m o d a s é h i g i é n i c a s 

accesorias fabricadas á la moderna y muy 
baratas, en Salud 231. 

9401 10-14 

Imm y espaciosos a l tos 
Se a lqu i lan los de la hermosa casa Ga­

liano 102, propios para casa de h u é s p e ­
des, colegio ú otro negocio a n á l o g o . T a m ­
bién se a lqu i lan departamentos para cua l ­
quier o t ra i ndus t r i a y habitaciones para 
par t iculares . Informes en los bajos de la 
misma, de S1^ á 11 ̂  a. m. 

9398 8-14 

SE A L Q U I L A N los pisos altos de la casa 
J e s ú s M a r í a 42. L a l lave en la m i s m a é 
in fo rman en Habana 128, de 2 á 11 a. m. y 
de 2 á 4 p. m. 9397 8-14 

C O N S U L A D O 90 se a lqu i la una sala que 
da á la calle, p rop ia para bufete ó escri­
tor io . 9393 4-14 

Se a lqu i l a la casa calle F n ú m . 36. L a 
l lave al lado, n ú m . 34. I n f o r m a n en la calle 
2 esquina á 11, " V i l l a O r d u ñ a . " 

9389 8-14 
SE A L Q U I L A la casa Falgueras 5, entre 

P i ñ e r a y Lombi l l o , compuesta de por ta l , 
sala, comedor, cuatro grandes habitaciones 
y servicio sani tar io. L a l lave en el n ú m . 3. 
Precio 6 centenes. 9386 4-14 

SE A L Q U I L A la fresca y c ó m o d a casa 
calle de los Oficios n ú m . 110, esquina á 
Merced, propia para una la rga f ami l i a . E n 
la m i sma i n f o r m a r á n de 2 á 4 de la tarde. 

9381 .8-14 

San Ignacio 28, casi esquina á O'Reil ly, 
acera de la brisa, se a lqu i l an los altos, 
m u y frescos y venti lados, compuestos de 
dos pisos. E l p r imero con sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina y d e m á s servicios. 
Y en el segundo hay 3 m a g n í f i c a s hab i t a ­
ciones, cocina, terraza, etc. Todo jun to . I n ­
fo rman en los bajos, á todas horas. 

9413 4-14 

C a r l o s I I I n . 2 2 3 
Los m u y espaciosos altos y bajos, capaces 

para dos dilatadas famil ias , son m u y fres­
cos, pueden verse de 6 á 12 a. m. y de 2 á 6 
p. m. . 9412 8-14 

E S P L E N D I D O S B A J O S 
Para f a m i l i a de gusto se a lqu i lan los da 

la casa Concordia 44, esquina á Manr ique , 
sumamente frescos é h i g i é n i c o s , compues­
tos de z a g u á n , saleta de recibo, sala con 
cielos rasos, cuatro m a g n í f i c a s habi tac io­
nes y otras cuatro en sus entresuelos, t o ­
das con v i s t a á la calle de M a n r i q u e ; j a r ­
dín, saleta de comer, t raspat io, ducha y 
d e m á s servicios y otros para criados; coc i ­
na, cochera y caballeriza. Para informes, 
su d u e ñ o , en los al tos. 

9362 6-13 
CASA S A N JOSE 70.—Se a lqu i l aT^coñ 

sala, comedor, cinco cuartos, servicio sa­
n i t a r io , buenos pisos, en nueve centenes. 
I n f o r m a n en la misma de 3 á 5. 

9361 6-13 
SE A L Q U I L A N los bajos de la casa V i r ­

tudes 43. 12 centenes. I n f o r m a r á n en Con­
sulado 24 ó en Empedrado 34, cuar to n ú ­
mero 29, de 1 á 4. L a l lave en la bodega 
de la esquina. 9357 15-13 A g . 

E N L A C A L L E 17, entre E y D, Vedado, 
y en el mejor punto de l a loma ( t r a n v í a 
para la Habana cruza por frente á la ca­
sa,) local idad cerca de los b a ñ o s de mar, 
se a lqu i l an nuevos apar tamentos Indepen­
dientes á fami l ias ú hombres solos, con 
toda clase de comodidades, b a ñ o s , inodo­
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos a l i ­
mentos y á moderados precios: m á s ba­
rato que n i n g ú n hote l en 3 a ciudad, mesa 
excelente y t r a to de fami l i a . D i r ig i r se á 
H . G. V i d a l , calle 17 entre E y D , " V i l l a 
V i d a l , " Vedado, Habana. 

2255 A g . 1 

M A . R I A N A 0 — Q U E M A D O S 
General Lee 12, acera de l a brisa, se a l ­

qu i l a por un a ñ o , en doce centenes men­
suales, compuesta de por ta l , sala, saleta, 
g ran g a l e r í a , comedor, seis cuartos, b a ñ o 
completo, cochero y cuartos de criados, sa­
l ida independiente, j a r d í n , con á r b o l e s f r u ­
tales, agua de Vento y luz e l é c t r i c a . I n ­
formes, J. Crusellas, Monte 314. 

9343 15-13 A g . 

A H O M B R E S S O L O S 
Se a lqu i l an en los bajos de San M i g u e l 3, 

esquina al Parque, dos habitaciones con t o ­
do servicio. I n f o r m a n en la mi sma á t o ­
das horas. C 2342 8-13 

SE A L Q U I L A el precioso piso de L e a l ­
tad 40, altos, g ran sala, recibidor, come­
dor, 4 cuartos grandes, sala de b a ñ o , mo­
derno, doble servicio, un s a l ó n alto, á la 
brisa, dos cuadras del M a l e c ó n . Informes, 
Obisno 121, T e l é f o n o 374. A-3218. 

9356 8-13 
SE A L Q U I L A N los amplios y ven t i l a ­

dos altos de Amis t ad 94, propios para n u ­
merosa f ami l i a . L a l lave é informes á to ­
das horas en S u á r e z 7, T e l é f o n o 1463. 

9307 8-12 
SE A L Q U I L A parte de la gran casa c^Me 

Es t re l l a n ú m s . 171 y 173, esquina á Ger­
vasio, p ropia para f á b r i c a de tabaco, a lma­
cén en r a m a 6 almacenes de comercio ó i n ­
dust r ia . I n f o r m a r á n en la m i s m a á todas 
horas. 9305 8-12 

R E I N A 109, entre Lea l t ad y Campanario, 
se a lqu i l a esta hermosa casa. L a l lave é 
i n f o r m a r á n en Manr ique 129. 

9330 8-12 

E N U N S O L O C R I S T A L 

S I N S E R V I S I B L E R A Y A S 

i i i j M a J J e i w ! 

S I N E C E S I T A E S P E J U E L O S 
E N 

E L A L M E N D A R E S 
l e l i a r á n u n r e c o n o c i m i e n t o de 
l a v i s t a s i n c o b r a r l e n a d a . 

E l g a b i n e t e de O B I S P O 5 4 
es e l m e j o r m o n t a d o de l a H a ­
b a n a . 

L o s E s p e j u e l o s y L e n t e s cons­
t r u i d o s e n 

E L A L M E N D A R E S 
son de 1? c lase . N o c o m p r e sus 
l e n t e s s i n a n t e s v i s i t a r l a 

5 1 
2223 Ag. l 

VEDADO.—Se a lqu i l a l a gran casa 5a. 
67, entre A y B, de por ta l , sala, saleta, 5 
cuartos, pat io y t raspat io , b a ñ o , inodoro 
etc. L a l lave al lado. Informes en Obis­
po 113, c a m i s e r í a . 

C 2338 15-12 Ag. 
SE A L Q U I L A la casa calle Apcdaca 5 

bajos, por Cienfuego, con todos los adelan­
tos modernos. L a l lave en los altos. I n ­
forman, H o t e l Pasaje. Precio 8 centenes 

9261 s - l i " 

SE A L Q U I L A 
la hermosa casa de al to y bajo Cuba lOo. 
I n f o r m a r á n , L o n j a del Comercio números 
412 y 413. 9256 8-11 

O B R A R I A NúrriÑ 14̂  esquina á Mercad 
deres, se a lqu i lan departamentos ¿on bal­
cón á la calle y una accesoria propia para 
establecimiento. 9253 8-11 

SE A L Q U I L A , para cor ta famil ia , un 
pr imer piso, sala, comedor, 2 grandes ha­
bitaciones y d e m á s comodidades, 147.20. 3e 
exigen y dan referencias. O'Rei l ly 19, jo ­
y e r í a . 9185 8-10 

S I T I O S 6 
Se a lqu i l a ó se vende esta casa. L a llave 

en la c a r b o n e r í a del frente. Informan, 
A m a r g u r a 77 y 19. ( 

9266 15-11 A g 
SE A L Q U I L A N , en m ó d i c o precio, los 

altos de Acosta n ú m . 93, con sala, come­
dor, 4 cuartos, cocina y d e m á s comodida­
des. L a l lave en el 89. I n fo rman en Acos­
ta 32, Te lé fono 3328. 9178 S-10 

SE A L Q U I L A 
la casa Campanar io n ú m . 150, entre Salud 
y Reina, de al to y bajo, compuesta de 5 
habitaciones, sala y saleta, en cada piso. 
L a l lave é informes en Prado 86, entre 
A n i m a s y Trocadero, Francisco Reyes Guz-
m.ln . 9268 8-11 

SE A L Q U I L A la espaciosa y fresca casa 
calle de Salud n ú m . 77, entre Lealtad y 
Escobar, r e c i é n p in tada y reparada. L a 11 ,̂-
ve en la bodega de la esquina de Escobar. 
I n fo rman en A g u i a r 43, X o t a r í a del Dr. A n ­
gel G a r c í a H u e r t a y Fornar is , de 9 á 11 
a. m. y de 2 á 4 p. m. 9177 8-10 

EN R E I N A 14 se a lqu i lan hermosas ha­
bitaciones con y s in muebles, con buenoJ 
b a ñ o s y la entrada á todas horas; hay da 
diez pesos en adelante; en las mismas con­
diciones en Reina 49, hermosos departa­
mentos con vis ta á la calle, se desean per­
sonas de mora l idad . 

9228 26-10 Ag. 

O J O S E A L Q U I L A . 
un departamento con cua t ro habitaciones 
y d e m á s , propio para establecimiento. Ca­
lle de Zulue ta n ú m . 32. Pasaje de Reiling, 
en la t ienda de ropa d a r á n r a z ó n y en I n ­
dus t r ia n ú m . ~2A. 9137 15-9 Ag. 

SE A L Q U I L A el bajo de Neptuno 206C, 
de moderna c o n s t r u c c i ó n y con todas las 
comodidades apetecibles, decorados, con 
sala, saleta, tres habitaciones y comedor. 
L a l lave en la bodega de la esquina é i n ­
f o r m a r á n en P r í n c i p e Alfonso 5(13, altos. 
T e l é f o n o 6376 9217 8-10 ^ 

SE A L Q U I L A u n p r imer piso en M o n t í 
n ú m . 15, en 16 centenes. L a l lave é infor­
mes en O'Rei l ly 56, " L a Es t re l la de Cuba." 

9203 10-1« 
SE A L Q U I L A la casa P r í n c i p e Al fon­

so 393, de moderna c o n s t r u c c i ó n y con to­
das las comodidades apetecibles: se com­
pone de sala, saleta y tres habitaciones. T̂ a 
l lave en el 395 é i n f o r m a r á n en Principo 
Alfonso 503, altos. 9218 S-10 

SE A L Q U I L A la fresca y venti lada ca­
sita, p rop ia para un ma t r imon io , Lealta.d 
151, entre Reina y Salud. L a llave en i» 
bodega de Reina y Salud. In forman, Mon­
te n ú m . 156. Precio 7 centenes. 

9006 15-6 Ag. 
SE A L Q U I L A N los entresuelos de Ge­

nios 17. Precio 3 centenes, propios para 
hombres solos, de mora l idad . L a llave en 
la bot ica é i n fo rman en la misma. 

9007 15-6 Ag. 
J E S U S D E L M O N T E , calle P é r e z , cereft 

de Toyo, se a lqu i lan 2 grandes casas 
por ta l , sala, saleta, 3 cuartos hermosos, co­
cina, b a ñ o y ducha, inodoro, patio y tras­
patio. L a l lave en el n ú m . 6, donde infor­
m a r á n y en Obispo 113, c a m i s e r í a . 

8929 15-4 Ag ' 

L I N E A 101, V E D A D O 
Se a lqu i l a esta espaciosa y c ó m o d a ca­

sa. L a l lave en la bot ica de enfrenie. -n' 
formes en A m a r g u r a 77 y 79. 

8921 15-4 

0 

VEDADO.—Se a lqu i l a la casa calle 8 n ú ­
mero 22, con luz e l é c t r i c a y cinco h a b i ­
taciones y pisos de mosaicos. I n f o r m a r á n 
en Prado 77, altos, esquina á An imas . 

9446 4-16 
SE A L Q U I L A N los altos de las cipa 

Oquendo esquina á Vi r tudes y V i r tudes I 
lf)23/2 A, compuestos de sala, comedor, tres : 
cuartos y servicio sani tar io . En t radas i n - , 
dependientes. I n f o r m a n en Oquendo n ú m . 
2, fá ' r ica de m o s á i c o s " L a Palear." 

9494 8-16 
SE A L Q U I L A espaciosa y c ó m o d a casa,! 

V í b o r a 393, con 5 cuartos, sala. Saleta y i 
comedor, trece metros de f i ente p<>r 50 de , 
fondo. U l t i m o precio 13 centenes. In fo r 
man . J e s ú s del Mon te 520A, 

3454 i - l * 

G R A N C A S A 

T E N , l K l t f T K K K Y N . l o 

L u z e l éc t r i c a , e s p l é n d i d a s duchas en ca­
da piso, venti ladores; servicio de comedor 
en m e s í t a s separadas, sin horas fijas; ha­
bitaciones lujosamente amuebladas desde 
3 centenes hasta 10 mensuales; estas son 
dobles y amplias para cuatro personas, 
pueden a ñ a d i r s e m á s camas en cada hab i ­
t a c i ó n á r a z ó n de u n c e n t é n por cada una. 
Servicio y l impieza e s m e r a d í s i m o s . Precio 
con comida, desde $1.40 hasta $3 diario. 
Siendo dos en una h a b i t a c i ó n , desde $1.25 
hasta ?2 cada uno. Los e l é c t r i c o s para to ­
dos lados, pasan por la puerta. Casa reco­
mendada por varios Consulados. T e l é f o ­
no y B a r b e r í a . E n t r a d a á todas horas 

9333 8-12 
SE A L Q U I L A N los altos de h s casas dé 

San Rafael 100 y 106. Las llaves en los 
bajos é informes en S u á r e z 7, Te l é fono n ú ­
mero 1463. 9307 8-12 

C O M E R C I A N T E S 
Para a l m a c é n los bajos y para f a m i l i a los 

altos, Cuba 67, casi esquina á M u r a l l a y 
para gran establecimiento todos los bajos 
de Obispo 39, se a lqu i lan é i n f o r m a n en 
Habana n ú m . 113 y Obispo n ú m . 39. 

9300 8-11 
G L O R I A 93, bajos, se a lqu i lan , son de 

moderna c o n s t r u c c i ó n , con i n s t a l a c i ó n sa­
n i t a r i a . I^as llaves en el mismo piso. I n ­
formes, Mercaderes 27, f e r r e t e r í a . 

9271 S - U ^ 

S E A L Q U I L A 
la preciosa casa L í n e a 32, esquina & J. cc,n 
siete hermosas habitaciones, gran terraza, 
suelos de m á r m o l , servicios de criados, 1»-
dependiente, i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a en t o ^ 
sus departamentos, g ran b a ñ o y con ton. 
los adelantos modernos de la higiene. i o -
deada de j a r d í n . L a l lave en el t ren de la­
vado. Informes, Romeo y Julieto, fábr ica ao 
tabacos. Te lé fono 1530 ó 4738, Belascoai" 
n ú m . 2A. C2290 

M A N Z A N A C E N T R A L 
Se a lqu i l a el e s p l é n d i d o local ^ P 1 ^ 

y Zulueta, donde estaba el E d é n " s 
venden sus hermosas vidr ieras , arrna!.j 
tes y enseres. I n f o r m a Pedro Gómez 
na. Riela 57. 8753 _ J ^ - 3 1 j i - - - i 

Se a lqu i l a el piso alto de la casa c»i 
5a. n ú m . 19, entre H y G, con vistas ^ 
mar, siete habitaciones, cuatro • cuartos 
b a ñ o y todas las comodidades de las co ^ 
trucciones m á s modernas. L a llave 
vuelta, en G n ú m . 3, donde in fo rmara ! . 
_8623 2 2 - 2 7 3 _ 

^ " ^ O U T L A T T l o r i d t ^ d ^ C o m p o s t e l » 
177, m u y frescos y modernos, sala, c,j|r" da 
y 3 aposentos. Informes, Egido 22, roí 

9095 , l—tf* 
~XGÜVÁW~3A^En diez centenes sé alcla^' 
lan estos frescos altos, con 4 cuartos, 

' a ñ o , inodoro y cocina. L a comedor 
en los bajos 9158 

SE A L Q U I L A N los bajos de ^ f ^ 1 ' " " 
n 14 centenes. I n f o r m a n en E l A n 

\ 

i 
Obispo 28, T e l é f o n o 510. 

913(í 
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U l O m D E L D Í A 

.—"¡Bello jpáís ( íebeXser 
«1 de AméWca, p a p á ! " 
— ¿ T e gxfstaría ;lr á Cuba-.' 
E s un pa í s do verdad"-' *• 
asombroso. , T u . figúrate r* 
que aquello es lo qúe no hay". 
fiene Presidente, Vice. 

Gobierno^ P í o v i n c i a l , 
un Consejo, de e$-e nombre, 
un Municipio hasta állS,':r ' 
Secretarios && despacho, 
dos C á m a r a s . . . y la mar 
de empleadds, ft millares • 
de todas clases. V e r á s ; 
Cuando- eí "Presidente encayaj, 
cuando el • Vice no hace ná, 
cuando "lás C á m a r a s cesan, 
cuando salen á, viajar 
los S e c r e t á r i o s - m i n i s t r o s , 
cuando el amo provincial .. 
anda de elecciones y anda 
de ejercicio muscular, 
cuando el Consejo se calla 
y los/veftnpléad-os van 
á la oficina sgis horas 
de un .ítirón'"- .nádá. más , 
y el ¡Vlúnicipio anda en busca 
de arriendo de este canal 
y del C)trp alumbramiento, 
yo no sé qué' pasará , 
pero todo es una seda 
y el pa í s puede flotar 
él sokv s in .(cirLneos , , , , 
que le ayuden,: :la. verdacl. 

"¡Bel lo p ^ í s . d e b e ser 
el de .América, p a p á ! " 

P A R T I D O L I B E R A L 
C o m i t é de P a u l a 

D o o r d e n de l s e ñ o r P r e s i d e n t e t e n ­
go" el gusto de c i t a r p a r a l a 
J u n t a D i r e c t i v a que'se c e l e b r a r á en l a 
c a s a C u b a 154, á las_ 8 p. m. d e l d í a 
de h o y ; r o g á n d o l e l a m á s p u n t u a l 
a s i s t e n c i a . 

D e u s t e d a t e n t a m e n t e , 

E l S e c r e t a r i o 
Francisco Iturhe. 

1 • 

N o h a y p r o g r a m a s . 
E l i l u s t r e p e r i o d i s t a , m i a d m i r a d o 

amigo et insigjae. s a t í r i c o . A n t o n i o • E s ­
cobar, m e - d e c í a u n a vez q u e t u v e l a 
suerte do . d i s f r u t a r d ó s u a m e n a y en-
c i c l o p é d i e a c h a r l a : 

— H e v i s to 'con s o r p r e s a y c o n a g r a ­
do que de todos los c a n d i d a t o s que en 

• C u b a a s p i r a n . á s e r c o n c e j a l e s , , ' s ó l o , 
uno h a y que se h a p e r m i t i d o " d e c i r 
que t i e n e - u n p r o g r a m a p r o p i o p a r a 
realizarlo7 s i los . e l e c t q í - é s le c o n c e d e n 
sus votos . : 

Y esto- m e lo d e c í a el f amoso e s c r i ­
tor, mien.trais" s o n r e í a . cón s u p e c u l i a r 
sonr i sa " m e f t s t a f é l i c a . V u e l v e l a a g i ­
t a c i ó n p o p u l a c h e r a y e l ne fas to p e r í o ­
do de los m i t i n e s p o l í t i c o s . T o r n a l a 
g a r r u l e r í a y. e l d e s p r o p ó s i t o en d u l ­
ce c o n t u b e r n i o c o n l a a u d a c i a , s i n 
que v e a m o s a s o m a r p o r p a r t e a l g u n a 
el c a n d i d á t o que se p e r m i t a l a h e r o i ­
c i d a d d e t e n e r u n .programa' . 

'Se a s p i r a •á ser-•elegido á t í t u l o de 
e h a r l a t á ñ / d e m á t ó n y de fa l so demor 
e r a t a , que o d i a n d o a l pueb lo se r e b a ­
j a h a s t a é l h i p ó c r i t a m e n t e . X a d i e le 
d ice a l C ' s u f r i d q c a r n e r o que í o p a g a 
todo, q u é . m e j o r a s - i n t e n t a , q u é c a m ­
p a ñ a s de sa.n^'a.miénto m o r a l l l e v á r a 
a l p o d r i d o A y u n t a m i e n t o , q u é s o l u ­
c iones p r á c t i c a s p l a n t e a r á p a r a a l i v i o 
y p r o g r e s o de los que s o p o r t a n p a ­
c ientes 'Já'.^viesa^ii^té-aeió-ñ;y l a f u n e s t a 
p l a g a fbu r o e r á t ic a que l e ' e c i h a n e n c i ­
m a los que s é l l a m a n a d m i n i s t ra do­
res de l d i n e r o d e l p u e b l o . L a l u c h a 
e l e c t o r a l debe s e r f r a n c o y n o b l e p u -
j i l a t o d é r e é t i t ó d de . p r o c e d e r e s y de 
ú t i l e s y ¡ p r o g r e s i v a s o fer tas , .que a u n ­
que q u e d e n i m c u m p l i d a s , s i e m p r e t e n ­
d r á n el pos i t i vo m é r i t o de 'haber s ido 
hechas c o n el p l a u s i b l e deseo de m e ­
j o r a r los intereses- que f u e r o n confia­
dos á s ü , •custodia. . . . - -. _ . ' 

TOMAS S E R V A ' N D O G U T I E R R E Z . 

P U B L I C A C I O N E S 
" N u e s t r o s s o l d a d o s ' ' 

A l a v i s t a t enemos u n tomo l u j o s a ­
mente ed i tado , a l que ñ o h a y que re ­
p r o c h a r n i e l t e x t o , n i l o § f o t o g r a b a ­
dos, n i l a i m p r e s i ó n . 

T i t u l a s e este l i b r o " N u e s t r o s S o l d a ­
d o s " y a b a r c a c u a n t a s g u e r r a s h a 
sos tenido E s p a ñ a d u r a n t e e l p a s a a o 
s ig lo , d e t a l l a n d o aque l lo s p u n t o s ds 
m a y o r r e l i e v e , los hechos de a r m a s 
m á s m e m o r a b l e s y los a s u n t o s que por 
m á s i n t e r e s a n t e s h a n pasado á l a Iv.s-
t o r i a con todos los d e t a l l e s que s u ;m-
p o r t a n c i a r e c l a m a b a . . 

M á s que l ibro es u n tomo de l a h i s ­
t o r i a die E s p a ñ a d u r a n t e e l s ig lo X I X . 
y como en é l se t r a t a de l a g u e r r a de 
A f r i c a d e l €0, de l a r e c i e n t e de M e l i -
HÍ:. de l a c a r l i s t a y de l a s de C u b a y 
¡ P i l i p i n a s y son m u c h o s los que en 
e l las h a n f i g u r a d o como a c t o r e s y v i ­
v e n a u n , es de c r e e r que " N u e s t r o s 
S o l d a d o s " o b t e n g a u n é x i t o como p a ­
r e c e n a c r e d i t a r l o los n u m e r o s o s pe­
d idos que. -viene r e c i b i e n d o e l S e ñ o r 
í R i e a r d o V e l o s o , d u e ñ o de l a l i b r e r í a 
" C e r v a n t e s , " G a í l i a n o 62. 

E l e m e i i t o s e s e n c i a l e s 
E f e c t u a n d o • u n a t r a n s f o r m a c i ó n 

completa deL a l i m e n t o n u t r i t i v o en 
m a t e r i a l .propio p a r a r e e m p l a z a r los 
tej idos gas tados , l a p r o d u c c i ó n de 
carne f i r m e y de s a n g r e b u e n a y . p u r a , 
la E m u l s i ó n de A n g i e r s u m i n i s t r a ios 
e lementos e senc ia l e s p a r a l a s a l u d per ­
fecta, v i g o r f e n o v a d o y g r a n ; f u e r z a 
de a g u a n t e . E s u n r e m e d i o i d e a l p a ­
r a e s t ó m a g o s d é b i l e s . 

A b s o l u t a m e n t e , n o e s r e p u g n a n t e . 

: i P e o ~ i < í > d i o o s 
E n " L a M o d e r n a P o e s í a " se h a n 

rec ib ido los p e r i ó d i c o s de cos tumbre , 
entre los que merecen espec ia l m e n ­
c i ó n el Nuevo Mundo, Comedia, y Co-
r)%ediantes, con u n a prec iosa figura en 
c o l ó r é s . La Campana y La Esquella. 
E l Cuento Semanal, Los Contemporá-
n-eos. Los Sucesos, l a f a m o s a nove la 
Ndck Cárter, tan l e í d a por s u s a v e n t u ­
r a s prodi^osas y los p e r i ó d i c o s de l to­
reo. 

A d e m á s , en La Madema Poesía han 
rec ib ido n u e v a s remesas de l g r a n d ic ­
c i o n a r i o i l u s t r a d o de C a l l e j a s , el m á s 
completo y m á s i l u s t r a d o de estos 
t iempos, y ú t i l í s i m o p a r a todas las 
personas que v i v e n e n soc i edad . 
• T a m b i é n h a rec ib ido La Moderna 
Poesía l a c o l e c c i ó n de p e r i ó d i c o s E l 
Liberal, E l Invparcial y E l Heraldo, y 
l a M o d a de S e p t i e m b r e . 

L o que a l l í a h o r a c o n s t i t u y e l a no 
v e d a d elegante son las c a j i t a s de p a ­
pel de m o d a p a r a car tas , con emble 
m a s y d i b u j o s preciosos, lo m á s chic 
d e l a t e m p o r a d a . 

L o s prec ios son b a r a t í s i m o s y v a r i a ­
dos. 

E S P E C T A C U L O S 

NACIÓN AL.-=-
C i n e m a t ó g r a f o y c o m e d i a s . — F u n . 

c i ó n d i a r i a por tandas .—; E s t r e n o d ¿ 
p e l í c u l a s . — A las ocho: v i s tas cine­
m a t o g r á f i c a s ' y l a comedia t i t u l a d a 
Francfort. — A la s n u e v e ; t a n d a do 
ble con l a comedia en dos actos Los 
Secretos del Divorcio. 

^IBAN TEATRO PAYRET.—> 
C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a j O p e r e t a . 

— A las ocho: La Carne Flaca.—A las 
n u e v e : La Habana Alegre. — A l a * 
d i e z : Las Estrellas. 

A L B I S U . — 
C i n e y C o m e d i a por l a C o m p a ñ í ; 

que d i r i g e el p r i m e r a u t o r s e ñ o r M i ­
gue l T u t a u . F u n c i ó n d i a r i a por t a n d a s 
— A las ocho y c u a r t o : v i s tas c i n e m a ­
t o g r á f i c a s y el j u g u e t e t i t u l a d o E l Fo-
tgrafo. — A las n u e v e : p e l í c u l a s y la 
comedia La Casa de Baños. — A l a s 
d i e z : n u e v a s p e l í c u l a s y Las Codorni­
ces. , 

TEATRO M A R T I . — 
C i n e m a t ó g r a f o y Q u i n t e t o J a p o n e s i 

ta . — A la s ocho: Soy el Diablo ó E l 
Negrito de Belén. — A las n u e v e : E l 
Secreto de una Madre. — A la s d i e z : 
Un Velorio en Carraguao. 

SAEON-TEATRO A C T I T A i IDADES. 
C i n e m a t ó g r a f o y V a r i e d a d e s conti­

nuo desde las ocho h a s t a las once de 
l a noche. — F u n c i ó n d i a r i a . 

POEITEAMA HABANERO.—• 
Gran Teatro.— 
C i n e m a t ó g r a f o cont inuo d i v i d i d o en 

tres par te s . 
SALÓN NORMA.— 
S a n R a f a e l y C o n s u l a d o . — C i n e m a ­

t ó g r a f o . — F u n c i ó n d i a r i a . 
D í a de moda. Obsequio á. las d a ­

mas de " b o u q u e t " de flores. 
E s t r e n o d é T a c i n t a de a r t e Mdcñeth, 

s a c a d de l a t r a g e d i a de l mismo nom­
bre e s c r i t a por el i n m o r t a l S h a s k p e a r e . 

R e p r i s e de las so l i c i tadas p e l í c u l a s 
Acero con acero no se cortan; Antes 
y Después, i n t e p r e t a d a . pqr M a x L i n -
d e r ; La Fuga de Pierrot, s e n t i m e n t a l , 
y las e n l ó s a l e s j o y a s de l C i n e t i t u l a d a s 
Los Rateros de Hoteles y E l Hacenda­
do ó E l Deber de un Sacerdote. 

A A M E R A . — 

C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a . — A las 
ocho: Las Desventuras'de Liborw.- — 
A las n u e v e : E l Viudo Alegre. 

C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E 1* Y 2^ E N S E Ñ A N Z A 

d i r i g i d o p o r P o d r e s A g u s t i n o s d e l o f í m é r l c o d e l N o r t e 

P L A Z A D E L C R I S T O 
¿Por qué envía usted sus hijos al Norte? ¿Será posible que reciban alli tan bue­

na educación como aquí, en la Habana? ¿Podrán aprender alli inglés tan concienzu­
damente como aquí, en la Habana? ; Es tá usted seguro de que allí hayan de respi­
rar ambiente de sanas influencias? ¿ E s e c o n o m í a para usted enviar sus hijos al 
Norte? E l C O L E G I O D E S A N A G U S T I N responde satisfactoriamente todas estas 
preguntas. Pida usted un Catálogo. 

El objeto de este plantel de educac ión no se circunscribe á ilustrar la inteligencia 
d© los alumnos con só l idos conocimientos c ient í f icos y dominio completo del idioma 
inglés, sino que se extiende á formar su corazón, sus costumbres y carácter , armo­
nizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por lo 
que se refiere á la educac ión científ ica la Corporación es tá resuelta á que c o n t i n ú e 
siendo elevada y sól ida y conforme en todo con las exigencias de la pedagog ía mo­
derna. Hay departamento especial para los niños de 6, 7 y 8 años . 

Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a apertura de curso tendrá 
lugar el día 5 de Septiembre. E l idioma oficial del Colegio, es el ing l é s ! para la en­
s e ñ a n z a del castellano tiene el Colegio reputados Profesores e spaño les . 

L a enseñaza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la C a ­
rrera de Comercio y el Curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería, y se pone 
especial e smeró en la exp l i cac ión de las M a t e m á t i c a s , base fundamental de las ca­
rreras de Ingeniería y Comercio. 

P I D A S E E L P R O S P E C T O . 

T E L E F O N O { J ^ j 2 8 ^ 

F A T H K K I M O Y N I H A N 
D i t e c t o r 

A P A R T A D O 1 0 5 6 

I G L E S I A B E B E L E N 
E l domingo próx imo ce lebrará la Congre­

gac ión dél Patr iarca Satn José , los cultos 
acostumbrados en honor de su excelso P a ­
trono. •. . • 

A las 7 se expondrá. Su' Div ina Mages-
tad, y se dirá, la misa de Comunión con 
cánt i cos y á las 8 y cuarto misa cantada 
y sermón. A. M. D. G. 

9523 4-18 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

P O L I T I C e 

Cantares.— 
Tengo el reloj descompuesto 

pues no teniendo qué verte, 
todas las horas del día 
ya me son indiferentes. 

¡Ojil los que tantas veces 
se copiaron en mis ojos 
ciegos quisiera miraros 
antes que fijos en otros! 

Si quiero que una noticia 
en todas partas se .sepa, 
te llamo á tí. Xa la cuento 
y te pido la reserva. 

Quiero mujer chiquitita 
que á las mujeres conozco 
y si har de sallrme mala 
de lo malo quiero poco. 
Ment í porque no supiere 
la mujer que tanto quiero 
y. nac ió de la mentira 
el mayor de sus tormentos. 

X o dejo de padecer 
aunque no lloren mis ojos 
;las lágriroi tas m á s hondas 
esas no salen del fondo! 

N A R C I S O D I A Z . 

'¡PARTIDO CONSERVADOR 
N A C I O N A L 

C o m i t é de M e d i n a 
E n j u n t a c e l e b r a d a e l 14 d e l a c -

.tual fueron1 n o m b r a d o s P r e s i d e n t e s d e 
Honor e t ' á e ñ o r W i f r e d o F e r n á n d e z y 
.el s e ñ o r S a n t i a g o C a n e l o B e l l o , • = a m -
p l i á n d o s e ; l a D i r e c t i v a - c o n 15 v o c a l e s 
l:más, s i é ñ d o dado. d e b a j a en, s u c a r g o 
de P r e s i d e n t e de H o n o r el g e n e r a l 
E m i l i o N ú ñ e z , p o r l i aberse s e p a r a d o 
del p a r t i d o . -
| A d e m á s , s'e n o m b r a r o n l a s comi'sio- | 
Des de P r o p a g a n d a , E l e c t o r a l y de H a - i 
^enda , h a b i e n d o r e s u l t a d o e l ec tos en • 
la p r i m e r a p a r a e l c a r g o , de P r e s i d e n - : 
;te, el d o c t o r C a r l o s - A r m e n t e r o s y S e - 1 
"Cetario J i r a j i B é r e a y l^e 'rráñ con. 20 
f o c a l e s - y .para l a s e g u n d a , c o n el c a r - i 
.|,0 de P r e s i d e n t e , , e l s e ñ o r -Juan B é r e a ¡ 
b e r r á n y S e c r e t a r io e l l i e e n c i a d o C a r - ] 
i10» M o r a i c s , con 10 v o c a l e s , c o n c e d i é n ­
doseles u n Voto'de g r a c i a s á i o s ; s e ñ o r e s 
' Residentes p a r a la a m p l i a c i ó n de las; 
^ s m a s en caso n o e á s a r i o . 
^ T a m b i é n ' s e ' - á c o r d o í a c e l e b r a c i ó n ^ 
^ un m i t i n en el t ea tro " É l C i n e . " | 
situado é n "17 esYiu ina . á E , que t en - [ 
u^a l u g a r . 4 m e d i a d o s d e l p r ó x i m o ' 
lnes de S e p t i e m b r e , q u e d a n d o e n c a r -
i p d a l a . c o m i s i ó n de p r o p a g a n d a de 

Odo lo c o n c e r n i e n t e a l m i s m o , i i f c lu -
0 el s e ñ a l a m i e n t o de d í a y hora.-

A ] propio -fietupo y de o r d e n de l se-
or P r e s i d e n t e , convoco n u e v a m e n t e 
d u n t a - D i r e c t i v a p a r a l a s s iete y me-

dla de l a 

U n a , l i m o s n a p o r D i o s . — 
A la s a l m a s generosas le r e c o m e n ­

d a m o s e l d e s e s p e r a d o caso de u n i n f e ­
l i z p a d r e de f a m i l i a e n f e r m o y s i n r e ­
c u r s o s , con seis p e q u e ñ u e l o s que p i d e n 
p a n c o n q u e a l i v i a r e l h a m b r e que 
s i e n t e n . ; 

E n C é s p e d e s 22. R e g l a , v i v e , s i a s í 
puede dec i r se , este d e s v a l i d o que i m ­
p l o r a p o r el a m o r de D i o s u n a l i m o s ­
n a para , s u e s p a n t o s a m i s e r i a . 

D i g e s t i ó n dolbtrosa.— 
Ail poco t i empo de t e r m i n a r las co­

midas n o t a n a l g u n a s enfermos del es­
t ó m a g o s e n s a c i ó n de peso, males tar , 
a e i d é z y por f i n dolor y á veces v ó m i ­
tos. Todos estos s í n t o m a s se c u r a n con 
e l E l í x i r E s t o m a c a l de S á i z de C a r l o s . 

D I A 18 D E A G O S T O 
E s t e m e s e s t á c o n s a g r a d o á l a 

A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a . 
E l C i r c u l a r e s t á en l a s R e p a r a d o ­

r a s . 
'Santos F e r m í n , ob ispo y c o n f e s o r ; 

A l v a r o . A g a p i t o , F l o r o y L a u r o , m á r -
t i i -es; s a n t a s E l e n a , e m p e r a t r i z y C l a ­
r a de M o n t e f a l c o , v i r g e n . 

S a n F e r m í n , c é l e b r e ob i spo de 
P a m p l o n a ; e l c u a l not ic ioso d e que 
el p r e s i d e n t e V a l e r i o , enemigo m o r t a l 
d e l n o m b r e c r i s t i a n o , p e r s e g u í a á los 
f ie les en el B e a u v a i s con e x t r a o r d i n a ­
r i a c r u e l d a d , v o l ó a p r e s u r a d a m e n t e 
no d u d a n d o e n c o n t r a r c o n l a s u s p i r a ­
d a . c o r o n a del m a r t i r i o ^ C o n efecto, 
luego que l l e g ó f u é r e c o n o c i d e r p o r 
c r i s t i a n o y h a b i e n d o s ido d e n u n c i a d o 
como t a l en el t r i b u n a l d e l p r e s i d e n ­
te, f u é e n c e r r a d o de s u o r d e n en u n a 
h o r r o r o s a c á r c e l . P e r o no b a s t a r o n á 
s a t i s f a c e r l a i n s a c i a b l e - s ed que t e n í a 
ide p a d e c e r , n i l a s i n c o m o d i d a d e s de 
l a p r i s i ó n , n i los t o r m e n t o s que le 
h i c i e r o n s u f r i r en e l la . P e r s e v e r ó pre ­
so y e n c a d e n a d o h a s t a el 25 de S e p -
•tiembre d e s t i n a d o por la d i v i n a p r o v i ­
d e n c i a p a r a d ichoso t é r m i n o de sus 
a p o s t ó l i c a s f a t i g a s . E n d j e h o d í a se 
c e l e b r a s u f i e s t a -en v a r i a s p a r t e s ; 
a u n q u e lo g e n e r a l es en e l p r é s e n l e . 
E l m i s m o D i o s quiso d a r t e s t imonio á 
los hom'bres de la. s a n t i d a d de su s ier­
vo., y de l a g l o r i a c o n que le h a b í a 
c o r o n a d o , c ó n t i n u á n d ó d e s p u é s le s u 
m u e r t e l a v i r t u d de los m i l a g r o s que 
le h a b í a concedidip en v i d a . 

F I E S T A S E L V I B R - N E S 
M i s a s S o l e m n e s ; en l á C á t e d r a l y 

d e m á s i g l e s i a s l a s .de c o s t u m b r e . 
C o r t e de M a r í a — D i a 18—'Corres 

ponde v i s i t a r a l P u r í s i m o C o r a z ó n de 
M a r í a en B e l é n . 

A S A N J O S E D E L A M O N T A Ñ A 
El . d ía 19, á las 8 y media a. m., se can­

tará la misa que mensualmente se celebra 
en honor de tan glorioso Santo. 

9532 2t-17 2m-18 

M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 

S a u t í s i m o S a c r a m e n t o d e l a 

C a t e d r a l . 
Se recuerda á ios fieles, especialmente 

á los hermanos de ambos sexos de esta 
Corporación, que de acuerdo con lo pre­
venido en nuestros Estatutos, el próx imo 
día 21 del presente mes se celebrará, con la 
solemnidad de costumbre, la festividad del 
domingo tercero con misa de comunión á 
las 7 de la m a ñ a n a , misa cantada á las 8 
y s ermón á cargo de ün elocuente orador 
sagrado;: durante la misa e s tará de mani­
fiesto S. D. M. y d e s p u é s se h a r á la pro­
ces ión por el interior del Templo, conclu­
yendo con la reserva. 

E l Rector, Francisco Penichet. 
E l Mayordomo, Juan Fernández Arnedo; 
.9516 :•• 4-18 

I g l e s i a P a r r o q u i a l d e G u a n a b a c o a 
D í a 20.—A las 7 p. m. habrá rosario y 

Salve con las Le tan ías . 
D í a 21.—A las 9. p, m. e m p e z a r á la fiesta 

solemne con Misa cantada y Sermón á 
cargo del Bdo. P] Guardián, F r . Daniel1 
íbarra. 

C u y a fiesta dedica la respetable y piado­
s í s i m a señora doña Franc i sca Pedroso, v iu ­
da de Flores Apodáca . 

E L P A R R O C O . 
9546 • . 4-18 

i e s i a fle S a i M u é 
E l v iérnes , 19, se ce lebrarán los Cultos 

del Glorioso San José. L a Misa Canta­
da, á las ocho. H^brá p lát ica por el P a ­
dre Director y Ejercic io é impos ic ión de 
medallas.' Se suplica la asistencia de los 
devotos y contribuyentes. ' • • • " 

9423 lt-15 4d-16 

SECCION D£ RECREO Y ADORNO 
S E C R E T A R I A 

• Autorizada competentemente esta Sec­
ción por la Junta de' Gobierno, para cele­
brar una •'matinée bailable," se anuncia 
por es té ' medio para general conocimien­
to de los señores asociados, que dicha fiesta 
tendrá efecto el próx imo domingo día 21 
del corriente mes en los salones de nues­
tro edificio social, rigiendo en ella las 
prescripciones siguientes. 

Ia.—Será requisito indispensable la pre­
sen tac ión dél recibo del mes de la fecha, 
para tener acceso al local. 

2*t—Lás puertas se abrirán á la una de 
la tarde y-el baile dará principio á las dos. 

3a.—La Secc ión podrá retirar de los salo­
nes" é impedir la entrada á toda persona 
que considere- inconveniente, s in dar ex­
plicaciones de ninguna clase, de acuerdo 
con lo estatuido en el Reglamento. 

4?,—No se permit irá la entrada á los 
menores de nueve años . 

o*.—Se prohibe formar grupos en'los sa­
lones y en todo sitio que pueda impedir el 
tráns i to . 

e".—Queda prohibido, asimismo, bailar en 
los "pasillos y piezas diferentes á las que 
sean ejecutadas por la orquesta. 

7a.—Los señores socios que tengan que 
abandonar el local antes de la termina­
ción del baile, so l ic i tarán de la Comis ión 
de puertas que estampe en los recibos el 
sello de "Salida," sin cuyo requisito no se 
les permit irá la entrada nuevamente. 

X O T A . — X p se dan invitaciones. 
• Habana, 18 de Agosto de 1910. 

E l Secretario, 
Alberto Rodríguez. 

C 2367 2d-18 2t-19 

tual. 
Par, 

n'nViie del s á b a d o 29 d e l a c 
en, la . easa ca l le 23 n ú m e r o 21, 

la i tr .arar a s u n t o s de i n t e r é s p a r a 
^ c a l i d p d y p a r a é l p a V f i d ó , r o g a n -

lo 1 ^ mas p u n t u a l a s i s t e n c i a , 
h a b a n a , . 17 do Agos to de 1910. 

E l S e c r e t a r i o . 
Juan Berea F c r r á n . 

Di 
F a l l e c i ó e n E s p a ñ a 

e l d í a 1 9 d e J u l i o p r ó x i m o p a s a d o 

77 
C o l e g i o " S a n A n t o n i o 

d e l o s P P . E s c o l a p i o s 
S A X K A F A E L 5 0 

E l lúnes . 5 de Septiembre, se abrirán las 
clases para el'curso de 1910-11. 

Se . dan las e n s e ñ a n z a s primaria, prepa­
ratoria, segunda y mercantil. 

A d m í t e n s e alumnos externos, tercio y me­
dio pupilos é internos. 

Én la porter ía del: Colegio se darán pros­
pectos á las personas que los soliciten. 
, 9558 26-18 Ag. 

C o l e r o d e l P i l a r d e P . P . E s c o l a p i o s 
Calzad 6el Cerro esMTni ipén . 719 

E l d ía primero de. Septiembre, él Colé 
gio del Pi lar abrirá sus! clases de primera 
e n s e ñ a n z a , preparatoria, comercio y ba-

I chillerato. 
Se admiten alumnos externos, medio-pu-

| pilos y pupilos. 9480 52-16 

E n l a i g l e s i a d e B e l é n s e c e l e b r a r á n , á l a s o c h o 

d e l a m a ñ a n a d e l d í a 1 9 d e l a c t u a l , e x e q u i a s e n s u ­

f r a g i o p o r e l a l m a d e l tinado, a l a s c u a l e s i n v i t a n 

f a m i l i a r e s a q u í r e s i d e n t e s . 

H a b a n a , A g o s t o 1 8 d e 1 9 1 0 . 

R o m u a l d o , M a n u e l y S e g u n d o 
I f e r / r e i r a y J o s e n d e . 

i - i s 

i P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts, autor del "Método 

• Nov í s imo ," para aprender ing lés , da clases 
•j en su Academia y á domicilio. San Mi-
j guel 46. Las nuevas clases e m p e z a r á n el 
• día primero de Septiembre. 
| ' 9424 13-16 Ag. 

" S Á N C H E Z Y T I A N T ' " 
Colegio de Ninas, Reina n ú m . ÍIS. 

E l nuevo curso escolar comienza el 7 de 
Septiembre. Se admiten pupilas, medio y 
tercio pupilas y externas. Se facilit ip 
prospectos. Durante el verano e n v í e s e ! 
correspondencia al Banco Lyonnais . Paris . 
Informan, en la Habana, en Monte 87 

•^4 52-lJl! 
Í ' K O F K S O R A I N G L E S A 

U n a señora inglesa, buena profesora de 
su idioma, con las mejores recomendacio­
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domicilio. Egido núm. 8. 

A Ag-5. 

C O L E G I O D E B E L E N 
E l día 9 de Septiembre abrirá de nuevo 

sus clases el Colegio de Belén , inaugurando 
el curso 56. 

Los alumnos internos vendrán el día 8 
á las 8 p. m. 
• Los medio-pupilos y los externos, el día 
9 á las 7 y 1|2 a. m. 

L a matr í cu la de inscr ipc ión para los 
nuevos alumnos e s tá ya abierta en la por­
tería del Colegio. 

Horas háb i l e s : de 8 á 11 a. m. y de 1 á 
6 p. m. 

A las familias que lo soliciten, se les en­
viarán prospectos por el correo y se les 
enseñará todo el Colegio,, principalmente 
los nuevos departamentos y las grandes 
reformas de los antiguos realizadas duran­
te las vacaciones; l lama mucho la a tenc ión , 
la nueva grandiosa escalera de m á r m o l 
desde la entrada hasta el Observatorio; la 
nueva Aula modelo para los alumnos de 
ciencias; las nuevas instalaciones para los 
museos y gabinetes de F í s i ca , Q u í m i c a é 
Historia Natural , el nuevo patio y las no­
tables innovaciones realizadas en todos los 
salones de estudio y en todas las clases. 
Mucho agradecerla el Colegio que los a lum­
nos del curso anterior que hubieran de re­
tirarse, se lo manifestasen cuanto antes 
para poder disponer de sus n ú m e r o s . 

E l día Io. de Septiembre se abr irán las 
clases que el Colegio sostiene á cargo de 
los H . H . de la Doctrina Cris t iana en Be­
lén. E s t á n divididas en cuatro secciones: 
en la primera se dará la e n s e ñ a n z a pri ­
maria elemental; en la segunda y tercera 
la primaria superior con nociones de in­
g lé s ; y en la cuarta, las asignaturas- de 
Comercio, Contabilidad, T e n e d u r í a de L i ­
bros, Inglés , Nociones de E c o n o m í a P o l í ­
tica, etc. Por la primera se a b o n a r á n men­
sualmente $2 plata; por la segunda y ter­
cera ?3 y por !a de Comercio $4. Los pagos 
se harán en Be lén . P a r a m á s detalles di­
rigirse al Rector ó Prefecto de disciplina 
del Colegio de Be lén . 

N O T A . — S e fac i l i tarán prospectos al que 
los pidiere. 

Direcc ión: Apartado Postal 221. 
Compostela entre L u z y Acosta. 

A. M. D. G. 
9348 26-12 Ag. 

8 6 ] 
P A R A L A S 

A F E C C I O N E S N E R V I O S A S 

Todos los días vienen clientes recomen­
dados por los méd icos para el reconocimien­
to de los ojos. L a re lación entre los ojos, 
el cerebro y la columna vertebral es tan 
definida que un pequeño defecto de la vis­
ta ó de los m ú s c u l o s de los ojos, puede 
causar desórdenes nerviosos. E n todas par­
tes se ven personas usando mis espejuelos 
que constantemente aclaman lo beneficio­
sos qúe son. Dolores de cabeza, neuralgia, 
mareos, la mayor parte de estos provienen 
de malos ojos. 

F í j e se primero en los ópt icos , procure 
que ellos entiendan y m á s que todo, insis­
ta en tener cristales de buena calidad. 

Los espejuelos dados en mi gabinete son 
garantizados en todo. 

B A Y A - O p t i c o 

S a i R a f a e l e s p i a a á i m i s t a i 
C 1208 alt. 7 J u . 

i ú 
Gran Colegio de n iñas . Obispo 39. H a b a ­

na. Directora y propietaria Otil ia U . de 
Alvarez. E l nuevo curso escolar comienza 
el 5 de Septiembre. Se admiten pupilas, 
medio pupilas y externas. Ins trucc ión com­
pleta, idiomas, español , f rancés é inglés . 
Se facilitan prospectos. 

C 2336 26-12 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l E o s a r i o 
Colegio para señor i tas , J e s ú s d í l Mon­

te 416. Dirigido por las Religiosas Domi­
nicas Francesas . Es te Colegio abrirá el 
nuevo curso escolar el 5 de Septiembre. 
Se dan clases de e n s e ñ a n z a primaria, ele­
mental y superior. Clases de adorno y pin­
tura. Se admiten pupilas, medio pupilas y 
externas. 

9229 26-10 Ag. 

a r t e s y m\m$ 
T E R E S A C A R B A L L O , modista, recién 

llegada de los Estados Unidos, ofrezco y 
garantizo mi trabajo á la s a t i s f a c c i ó n de 
las s e ñ o r a s de buen gusto. Precios conven­
cionales. T a m b i é n hablo ing lés . Agui la 148. 

9472 26-16 

Se estlrpa por completo, 20 a ñ o s de p r á c ­
tica. Aviso Bernaza 10. Informes g a r a n t í a 
á sa t i s facc ión . Te lé fono 3,278. García. 

9504 8-16 
B O R D A D O R A . — E N E L V E D A D O , calle 

2 núm. 6V ,̂ se confeccionan bordados a r ­
t í s t icos , elegantes 6 sencillos, s e g ú n se de­
seen, en precios m ó d i c o s y con prontitud. 
Se dan lecciones á domicilio con mútodú 
nov í s imo, rápido y perfecto. 

9456 4-16 
R E S T A U R A D O R D E C U E R O S 

Todo el que tenga s i l ler ía tapizada y es­
té deslustrada ó que dest iñe , se le pone 
como nueva y se le cambia el color al cue­
ro si se desea, garantizando el trabajo y 
barato. San Miguel 92, bajos. 

9449 4-16 
M O D I S T A : C O N F E C C I O N O T O D A cla­

se de trajes por el ú l t imo figurín, desde un 
centén en adelante. Apodaca n ú m . 18. 

9325 5-12 

P O Z O S A R T E S I A N O S 
é i n s t a l a c i ó n d e m a q u i n a r i a 

p a r a b o m b e a r . 

E . L . W O L F Y C í a . 
C u b a 6<5. A p a r t a d o I S G O 

2260 Ag. 1 
¡OJO, O J O ! P R O P I E T A R I O S 

C O M E J E N . — E l ún ico que garantiza la 
completa ext i rpac ión de tan dañino insec­
to, contando con el mejor procedimiento y 
gran práct ica . Recibe avisos en Neptuno 
28; R a m ó n P iño l . 

8582 26-27 J l . 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electr ic is ta , construc­

tor é instalador de para-rayos « i s t e m a mo­
derno, á edificios, polvorines, torrew. pan­
teones y buques, garantizando su instala­
ción y materiales. Reparaciones de los 
mismos siendo reconocidos y probados con 
el aparato para mayor garant ía . Instala 
ción de timbres e léctr icos . Cunaros indica­
dores .tubos acús t i cos , l íneas t e l e fón icas 
por toda la Isla. Reparaciones de toda cla­
se de aparatos del ramo e léctr ico . Se ga­
rantizan todos los trabajos. Cal lejón de 
Espada n ú m e r o 12. 

2206 Ag. 1 

P 
Se compra una casa antigua, con patio, 

que es té situada entre el Parque Central 
y la calle de Cuba. Trato directo con el due 
ño. Dirigirse á E . F„ Apartado 1029 

3183 15-10 Ag. 

€ 1 ' 

S E N E C E S I T A 
una cocinera y una criada de manos para 
la calle 17 n ú m . 13, en el Vedado. Sueldo 
tres centenes y ropa limpia. Se abona el 
pasaje del carrito. 

A 11-14 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de criada de manos ó maneja­
dora: tiene quien la recomiende. Calle 23 
núm. 14, al fondo. 9544 4-18 

S É S O L I C I T A U N C O C I N E R O C H I N O 
que sepa bien su oficio y tenga buenas 
referencias. Darán razón en San Ignacio 
núm. 15. 9545 4-18 

D E S E A N C O L O C A R S E D E C R I A D O S de 
manos, un matrimonio peninsular, joven y 
sin hijos, en la Habana ó fuera de ella: 
son personas que tienen buenas referen­
cias de su conducta, -se colocan juntos ó 
separados, también de manejadora. P a r a 
informes. Inquisidor 29. 

9540 4-18, 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

casa de moralidad para criada de manos: 
sabe cumplir muy bien su obl igación, tiene 
quien responda de su honradez y e s t á ac l i ­
matada al p a í s : no se coloca menos da 
tres centenes. Razón , Zequeira 59. 

9539 8-1S 
D E S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA: 

para criada de manos, sabe su obl igac ión , 
es muy limpia, peninsular. Informan en 
Manrique 114, entrada por Dragones, cuar­
to alto. 9538 4-18 

S E S O E I C I T A U N A M U C H A C H A D E 
14 á 16 años , para manejar una n iña de 
meses y ayudar en la limpieza, han de gus­
tarle los n iños y tener referencias. $13 y, 
ropa limpia. Habana 165, bajos. 

9537 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -

lar de manejadora, es car iñosa con los n i ­
ños, tiene quien la recomiende y es de buen 
carácter . Informarán en L u z núm. 97. 

9536 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de manos: tiene buenas 
referencias y no se coloca menos de 3 cen­
tenes y ropa limpia. Informarán en I n ­
quisidor 29. 9533 4-18 

S E D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A 
de J o s é Suárez Cadahía, natural de Lugo. 
Lo solicita su hermano Primitivo, vecino de 
B e l a s c o a í n núm. 36. 9530 4-1S 

P A R A A C O M P A Ñ A R A S E Ñ O R A C T S E I 
ñorita, ó de ama de llaves, desea colocarse 
una italiana de mediana edad con buenas 
referencias. Teniente Rey núm. 51. 

9528 4-18 
S E S O L I C I T A , P A R A L A H A B A X A*, 

una peninsular de mediana edad para co­
cinar á un matrimonio y para los queha­
ceres de la casa. Se piden referencias y 
tiene que saber" bien su obl igac ión. Su 
da buen sueldo, buen cuarto y ropa l im­
pia. Informan en la Maison Royale, Calle 
17 núm. 56, Vedudo. 9527 4-18 

U N A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A -
da de E s p a ñ a , desea colocarse de criande­
ra, con muy buena y abundante leche, de 
dos meses, habiendo hecho dos crías en la 
Habana y teniendo buenas recomendacio­
nes. D a r á n in formés en Amistad núm. 15, 
cuarto núm. 30. 9525 4-1S 

S E C O M P R A U N A C A S A D E $3,000. H A 
de estar situada" entre las calzadas del 
Monte, Be lascoa ín y el mar. Informes: 
Condesa 24, de 3 á 6 p. m. 

9334 • 6.12 
S E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A A N -

tigua que mida aproximadamente de 400 
á-500 metros superficiales, que e s t é situada 
en el per ímetro comprendido desde Prado 
á B e l a s c o a í n y desde Reina á San Lázaro , 
que no pase de $10,000 oro español . T r a ­
to directo con el dueño. Recibe informes 
el s eñor Pombrol en Teniente Rey 72 

9216 15-10 A* . 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á media 6 leche entera, abun­
dante, tiene su niño que se puede ver y 
referencias. Informan en Aguila núm. 198. 

9522 4-18 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , H A B L A 

inglés , desea colocación en el comercio 6 
particular, tiene buenos informes. D i r i -
girse á Amistad 92. 9519 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
peninsular en establecimiento de hombres: 
es solo y sin pretensiones y tiene quien 
garantice su conducta. Informan en el 
puesto de frutas en la P laza del Cristo, 
Teniente Rey núm. 81. 9517 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
peninsular de criada de manos: sabe cum­
plir con su obl igación, entiende de cocina, 
desea un matrimonio 6 corta familia. I n ­
forman, E c o n o m í a 37. 9515 4-18 
" " S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos para un pueblo de la provincia de la 
Habana, honrada y trabajadora: sueldo 
tres centenes y ropa limpia. Informan en 
B e l a s c o a í n 68, altos. 9514 4-18 

U N A B U E N ^ C O C I N E R A F R A N C E S A 
desea colocarse en buena casa: tiene in ­
mejorables referencias: es repostera y co­
cina á Ik criolla. Dir í janse á la calle P a ­
seo esquina á tercera, la tercera casa em­
pezando por el mar. 9513 4-18 

U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de cocinera: ha estado en buenas casas 
y tiene buenas referencias. Aguila 116B, 
altos. 9549 4.1S 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de criada de manos: sabe cumplir con 
su obl igac ión , en comedor 6 habitaciones 
y tiene quien responda de su conducta. I n ­
forman, calle 13 núm. 6, esquina á M, V e ­
dado. 9547 4.18 

P A R A C R I A D A D E M A N O S O MANET 
jadora, solicita colocarse una joven penin­
sular que tiene quien la garantice: es cum­
plida en sus deberes. Corrales núm, 106. 

9560 _411S 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E l 

ninsular de criada de manos en casa de 
buen trato. Sabe servir á la mesa y es 
cumplida, pudiendo ir adonde la soliciten. 
Suárez núm. 30. 9500 4-10 

E N A M I S T A D N U M . 28 (altos), se soír-
cita una criada de manos; sueldo tres cen-

I tenes, y para tratar de S á 10 de la m á -
' ñaña . 9503 ^ . i ^ 
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! No conifíes tu secreto, 
Fabio, á ninguna mujer; 
O es infiel y. te traiciona, 
O se traiciona si es fiel. 

Hay genio que nunca brilla, 
Porque le falta una escena 
Donde mostrarse, y se humilla, 
Y va á morir á la orilla 
Del océano de la pena. 

Hay otro, de índole ruda. 
Genio que á fe yo no envidio, 
Y que en Ja suerte se escuda: 
Va á un trono, si esta le ayuda, 
Y, si no, se va á presidio. 

Y, conforme á la ocasión, 
A este genio l l amarán : 
Robert Maquiair, si es ladrón; 
Si es ministro, Talleyrand ; 
(Si es guerrero, Napoleón. 

Hablando de tu conducta 
Pones por testigo á Dios. 
¿Por qué no pones al diablo, 
Que la conoce mejor? 

Juan Gil enamoraba á la Dolores, 
Y Antonio Gual también la enamoraba, 
Y Dolores, que entre ambos vacilaba. 
Correspondió amoi rosa á Diego Flores. 
De cuya historia esta moral inifiero: 
Las que vacilan entre los amores, 
'Se resuelven al fin...por un tercero, 
O á los tres les prodigan sus favores. 

Tanto desprecio me inspira 
Pacorro, que nunca miente, 
Como el señor don Vi.-ente 
Que siempre dice mentira. 

Y es porque á los dos reputo 
Harina del mismo saco : 
Quien siempre miente, es bellaco; 
Quien n u n c a miente, es un bruto. 
La vida es una estúpida comedia 
Con sus toques terribles de tragedia, 
Y una sátira atroz cual desenlace: 
E l "Bequiescat i n pace." 

¿Que tú no mientes? No hay tal, 
Que hipócrita y mentiroso 
Son como zorra y raposo, 
Dos nombres y un animal. 

Y la pública opinión. 
Corroborando la mía, 
Dice que la hipocresía 
Es la mentira en acción. 

Inúti l tanto ofrecer. 
Inút i l tanto jurar. 
Pues no podrás disipar 
Duda que hiiciste nacer. 

Y no m e taches de duro 
Por duda tan arraigada. 
Que no hay de seguro nada 
•Con hombre que no es seguro. 

; Fatalismo ! . . . La doctrina 
Cómoda por excelenfcia 
Es la dosi's de morfina 
Aplicada á la conciencia. 

•Tiheógenes, atleta no vencido, 
Y siempre vencedor en las arenas. 
Una estatua de Olympia ha merecido. 
Arthemon de Athenas, 
•Su rival, por la envidia devorado, 
Derrumba el monumento portentoso, 
Y en los escombros muere sepultado. 
¡Así perezca siempre el envidioso! 

¡La sed que nos devora 
0 la embriaguez que mata!. . 
1 Qué dura disyuntiva 
Para la bestia humana! 

Mas para aquel que tiene 
Costumhres de templanza 
La sed es inicentivo, 
Y la embriaguez, infamia. 

Bliscá el término medio: 
E l vino alegre cata, 
Y al ver tu sed dormida, 
Lo que ha sohrado guarda. 

Aunque al borde del abismo 
Ríe arrastre la suerte fiera, 
Yerás que conservo entera 
La fe que tengo en mí mismo. 

Fe que yo siento 'Crecer 
Mientras el tramee es más duro, 
Pues nunca está más ohscuro 
Que cuando va á amanecer. 

Inúti l tanto jurar, 
Que no logras disipar 
Dudas que hiciste»nacer 

Y no me taiches de duro 
Por duda tan arraigada. 
Que no hay de seguro nada 
Con hombre que no es seguro. 

A cada paso tu honor 
•Sacas, Fabio. á relufeir, 
Y aquel que te llega á oir 
Respeto siente ó pavor. 

Yo no soy tan mentecato 
Que en tales pa t rañas crea. . . 
Zapato que chiquichea, 
Es chamcleta, y no zapato. 

¿Me elogias?. . Dios es testigo 
De que no lo preteindí 
Y como Antlhístenes digo: 
" ¿ Q u é mala aeción e o m e t í ? " 

¡Tu v i r t u d ! . . . ¿En qué consiste? 
Es una torpe comedia 
Que para tontos hiciste. 
Xo me digas que resiste 
Plaza que ninguno asedia. 

R. de Zayas Enríquez. 

U N P O R T E R O Q U E P U E D A A Y U D A R 
& la limpieza de un automóvi l , se necesita 
en Tejadillo 36. 9495 • 4 -1^ 

U N A J O V É S T - P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para el servicio de meáa 6 bien 
de habitaciones, sabe servir con perfecc ión 
y t iene referencias de las casas en dondo 
estuvo. Sueldo de 3 centenes en adelante . 
Sol 110. 9489 4-16 
""SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de manos, que sepa cumplir con su deber y 
que t ra iga buenas referencias, si no que no 
se presente. Sueldo tres centenes y ropa 
l imp ia . Prado 77-A, altos. 

9488 4-16 

T O D A . P E R S O N A 
DE A M B O S SBXOS | 

A N U N C I A D O R . — U n expendedor de t a ­
baco ambulante, se ofrece á los s e ñ o r e s co­
merciantes é industr ia les para repar t i r l es 
sus respectivos anuncios, por un m ó d i c o 
precio. Recibe ó r d e n e s en la acredi tada 
fonda " E l Nuevo Siglo." Monte 2. 

9486 5-16 
DE C R I A D A D E M A N O S O P A R A TIA-

bitaciones se coloca una joven peninsular 
(jua t iene quien la garant ice . ' rio i lnernie 
eií la co locac ión . Paula n ú m . 85. 

9510 4"1?_ 
l ' X H l ' l í x CRIA I X ) DE M A X O S , MUY 

p r á c t i c o en el servicio y con linenas refe­
rencias, sol ic i ta colocarse. I n f o r m a r á n en 
el D I A R I O , el conserje de la r e d a c c i ó n . 

9509 4-10 
P A R A C R I A D A D E M A N O S D E S E A 

colocarse una joven v-cninsular con referen­
cias. M a r i n a n ú m . 50, por el T o r r e ó n . 

9507 4-16 

C o m i s i o n i s t a s . 
Se a lqu i lan e s p l é n d i d a s habitaciones pa­

ra escri torio, m ó d i c o precio. Habana 85. 
9508 8"16_ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 

peninsular ; cocina con pe r f ecc ión á la es­
p a ñ o l a y c r io l l a ; no duerme en el acomo­
do. Calle Cienfuegos n ú m . 17. 

9784 . tlV?— 
" " U Ñ A J O V E N D E C A N A R I A S D E S E A 
colocarse de cr iada de manos. In fo rmes : 
Ind io n ú m . 25. 9481 4-16 
" " P A R A C R I A D A D E M A N O S O M A N E -
jadora desea colocarse una joven peninsu­
lar con buenas recomendaciones. Empe­
drado n ú m . 77. 9469 4-16 

U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse para cr iada de manos en casa de 
buen t ra to y sabe peinar y c u m p l i r con su 
ob l igac ión . I n f o r m a n J e s ú s M a r í a 3. 

9471 4-16 
SE N E C E S I T A N U N O P E R A R I O Y U N 

aprendiz adelantado de sastre. Si saben 
c u m p l i r se les p a g a r á buen sueldo. Fac to ­
r í a 1. 9512 4-16 

SE S O L I C I T A P A R A E L S E R V I C I O 
de un caballero y una n i ñ a , una buena 
cr iada de manos, teniendo t a m b i é n á su 
cargo el lavado de ropa. Se paga un buen 
sueldo. Se necesita que cumpla bien con su 
o b l i g a c i ó n y que dé informes. V i r t u d e s n ú ­
mero 86 esquina á Campanario. 

9502 4.16 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -

lar de mediana edad para manejadora 6 
cr iada de manos. I n f o r m a n en San Juan 
de Dios n ú m . 2, altos de la bodega. 
__9499 4-16 

E N C O L O N 31 SE S O L I C I T A U N A CCÑ 
c i ñ e r a que duerma en l a casa, para que se 
ocupe del café á las 6 de la m a ñ a n a , y una 
cr iada de manos que sepa zurc i r y no t en -
ga novio ó p r i m o . 9498 4-16 

U N M U C H A C H O D E 14 A 16 A Ñ O S ~ S E 
necesita para ayudar en el servicio de ma­
no. Que sea t rabajador y presente referen­
cias. Neptuno 134, bajos. 

*-43« . .A-IS 

D E C O C I N E R A , A L A E S P A Ñ O L A Y 
cr io l la , desea colocarse una peninsular que 
t iene buenas referencias. J e s ú s M a r í a n ú • 
mero 103. 9511 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular que sabe c u m p l i r con su ob l iga­
ción, cose» á mano y m á q u i n a y cor ta r con 
per fecc ión , t a m b i é n para servir á s e ñ e r a 
sola: buenas recomendaciones. Inqu i s idor 
29, d a r á n r a z ó n . 9453 4-16 

U N A C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R -
se á media ó á leche entera, de cinco me­
ses. Santa Clara n ú m . 25, altos, s a s t r e r í a . 

9457 4-16 
R O Q U E G A L L E G O , A G U I A R 72, T B L E -

fono 486 y A-2404. E n 15 minu tos y con 
r e c o m e n d a c i ó n , fac i l i to crianderas, toda 
clase de criados, dependientes y t r aba ja ­
dores. 9455 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A -
do de manos en casa de comercio ó p a r t i ­
cular : sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene buenas recomendaciones de las ca­
sas en que ha trabajado. I n f o r m a n en Sa­
lud n ú m . .86, el encargado. 

9452 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 

manos una joven peninsular que t iene quien 
la garant ice : entiende un poco de cocina. 
San N i c o l á s n ú m . 104, accesoria D, por San 
J o s é . 9450 4-16 

U N A C O C I N E R A D E S E A C O L O C A R S E 
en casa pa r t i cu l a r ó de comercio, no le 
i m p o r t a sal i r fuera de la Habana. I n f o r ­
man en Cuba 5, el encargado. 

9448 4-16 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS M U C I Í A -

chas con cinco a ñ o s en el p a í s , de criadas 
de manos ó manejadoras: t ienen buenas 
referencias de las casas en donde han es­
tado. I n f o r m a n en L u z n ú m . 91. 

9447 4-16 

SE S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R P A -
r a los quehaceres de casa de un m a t r i m o ­
nio. Cienfuegos n ú m . 9. 

9445 4 -16 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E E D A D 

para oficina. X'o se da casa n i comida. 
Sueldo 4 centenes. Obispo n ú m e r o 29. 

9444 4-16 
U N A F A M I L I A Q U E SE M A R C H A , 

vende un g ran escaparate de lunas de m u y 
poco uso ,una cama y varios objetos m á s . 
In forman en Habana n ú m . 119. 

9441 4-16 
U N A C R I A D A D E C O L O R D E S E A C o ­

locarse para la l impieza de habi taciones: 
es aseada. Sueldo tres centenes: t iene re­
ferencias. L a m p a r i l l a 68. 

9439 4-16 
SE S O L I C I T A U N A COCINERAT D E 

cualquier edad y raza que sepa c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n y t r a iga referencias. Sola­
mente cuatro de f ami l i a . Ortega, I n q u i s i ­
dor 12, altos. 94,38 4-16 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A co­
locarse de cr iada de manos ó manejadora: 
sabe cumpl i r y tiene recomendaciones. I n ­
fo rman en San L á z a r o 295, altos. 

9437 4-16 
U N A B U E N A C O C I N E R A Y R E P O S -

tera, peninsular, desea colocarse en casa 
pa r t i cu l a r ó establecimiento. Tiene reco-
m e n d á c i o n e s . In formes : Glor ia 237. 

9436 4-16 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos ó maneja­
dora y sabe c u m p l i r con su ob l i gac ión . F l o ­
r ida n ú m . 28. 9435 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E ^ 
r a peninsular de dos meses y medio de 
parida, con buena y abundante leche, se 
puede ver su n i ñ a á todas horas. Vapor 18. 

9434 4-16 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A ^ 

dora, desea colocarse una joven peninsu­
lar que t iene quien la garantice. I n q u i s i ­
dor n ú m . 27. 9431 4-16 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E CO^ 
lor para la l impieza de tres habitaciones, 
que duerma en la co locac ión . Sueldo 8 pe­
sos p la ta y ropa l imp ia . V i r tudes n ú m . 130. 

9430 • 4-16 
U Ñ A P A R D A D E S E A C O L O C A R S E ' I S E 

cr iada de manos ó l impieza de cuartos, 
bien en la Habana ó en sus alrededores: 
t iene muy buenas referencias de las casas 
en donde ha estado colocada. I n f o r m a n en 
Dragones n ú m . 48. 9427 4-16 

ricos, pobres y de pequeño capital, 
6 que tengan medios de vida pue­
den casarse legalmente, escribien­
do con sello, muy formal y confi­
dencialmente al SLr. Robles Apar ­
tado 1014 de correos, Habarja. H a y 
señor i tas y viudas ricas que acep­

tan matrimonio con quien carez­
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrsUDle, 
aun para los Intimos familiares y 
amigos. 
9451 " 8-10 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de f a m i l i a ó de co­
mercio, dando buenas referencias. Com-
postela n ú m . 18. 9467 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E _ Ü Ñ ' ~ j b V E N PE^ 
n insu lar de cr iado de manos ó dependiente 
de c a f é : t iene buenas referencias. I n f o r -
man en O 'Rei l ly 22. 9463 4-16 

U N A J O V E Ñ P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos ó de h a b i ­
taciones: sabe coser m u y bien y todos los 
d e m á s quehaceres. I n f o r m a n en San Igna ­
cio 16, café y bodega. 9466 4-16 

U N A J O V E N D E L A R A Z A D E C O L O R 
sol ic i ta colocarse de cr iada de manos en 
casa de f a m i l i a de buen t r a t o : t iene m a g ­
ní f icas referencias. A g u i l a n ú m . 80. 

9465 4-I6 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o ­

locarse en casa pa r t i cu l a r 6 de comercio: 
sabe t raba ja r á la e s p a ñ o l a , francesa y 
cr io l la , es joven, fo rma l , l imp io en su t r a ­
bajo: sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y t i e ­
ne recomendaciones de las casas en que 
ha estado. Informes en Empedrado 81, es­
quina á Mpnserrate . 9464 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
nlnsu lar de' c r iada de manos ó manejado­
ra: sabe c u m p l i r con su ob l igac ión , es a c l i ­
matada en el p a í s y tiene quien l a reco­
miendo. I n f o r m a n en Carmen 46. 

9426 4-I6 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E -

ninsu lar de criado de manos en casa p a r t i ­
cular : t iene buenas recomendaciones, es 
m u y honrado y t rabajador , conoce bien sus 
deberes. I n f o r m a r á n en Novena esquina 
á Y, Vedado, bodega L a Yaya . 

9461 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O -

cinera peninsular que sabe su oficio á l a 
e s p a ñ o l a y c r io l l a : es cumpl ida en su o b l i ­
g a c i ó n . I n f o r m a n en A g u i l a n ú m . 114A, bo­
dega. No duerme en el acomodo. 

9459 4-16 
SE C O L O C A U N A J O V E N P E N I X S U -

lar de manejadora ó cr iada de manos con 
una cor ta f a m i l i a de mora l idad . I n f o r m a n 
en San Ignacio n ú m . 25, altos. 

9458 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -

r a peninsular, con leche de dos meses, 
ac l imatada en el p a í s , c a r i ñ o s a con los n i ­
ñ o s y sin inconveniente en i r a l campo: 
t i^ne recomendaciones. Apodaca n ú m . 17, 
altos. 9385 4-16 

DESEA COLOCARSE 
una joven peninsular, de criada de 
manos, en casa particular, con bue­
nas referencias. Informa el conserje 
•de' esta Redacción. 

9417 4-15 
SE S O L I C I T A U N J O V E N Q U E C o ­

nozca el g i ro de P e l e t e r í a y que haya ven­
dido calzado en c o m i s i ó n ; es para t r aba ja r 
u n mues t rar io de calzado e s p a ñ o l . D i r í j a n ­
se á A. G. Apar t ado n ú m . 992, Habana . 

9408 4-14 
T A Q U I G R A F O . — S E O F R E C E U N O P A -

r a t rabajar d e s p u é s de la una. Conoce a l ­
go el id ioma i n g l é s y es h á b i l m e c a n ó g r a f o . 
Para informes d i r ig i r se á esta A d m i n i s t r a ­
c ión. 9406 4-14 

C O C I N E R A Y C R I A D A — S E S O L I C L 
tan que sepan y quieran c u m p l i r sus de­
beres. Buen sueldo, por buen servicio. 17 
n ú m . 2, Crucero, Vedado. 

9405 4-14 
P A R A A U X I L I A R D E C A R P E T A SE 

ofrece un muchacho de 18 a ñ o s , con algo 
de p r á c t i c a . Monserrate 117, de 8 á 11. 

9403 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E SE-

pa su ob l igac ión , con referencias. Calle 17 
esquina á C, en l a casa de j a r d í n . Vedado. 

9400 4-14 
D E S E A N C O L O C A C I O N DOS P E N I N -

sulares, una de cocinera y la o t r a de c r i a ­
da de manos ó manejadora: saben c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y t ienen quien responda 
por ellas. M o r r o n ú m . 22, á todas horas. 

9407 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -

nos que tenga experiencia y buenas reco­
mendaciones- de las casas en que haya es­
tado, para servi r á un m a t r i m o n i o s in h i ­
jos. Sueldo 3 centenes y ropa l i m p i a . Ca­
lle 11 n ú m . 53, entre 12 y 14, Vedado. 

9399 4-14 
E N P R A D O 77, A L T O S , SE S O L I C I T A 

una criada, blanca 6 de color, para la l i m ~ 
pieza de habitaciones y atender á los n i ñ o s , 
t iene que ser p r á c t i c a en el oficio, sueldo 
3 centenes, se desea tenga buena recomen­
d a c i ó n y sea fo rmal . 9394 4-14 

T E Ü E O O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de t rabajos df 

contabi l idad. L l e v a l ibros en horas desocu­
padas. Hace balances, l iquidaciones, eto. 
Neptuno 66 esquina á San N i c o l á s , altos, 
por San N i c o l á s . A. 

U N A C O C I N E R A A N D A L U Z A D E S E A 
encontrar f a m i l i a de mora l i dad : cocina á 
la c r i o l l a y e s p a ñ o l a y tiene quien la ga­
rantice, no se queda en el acomodo. I n ­
fo rman en San Ignacio n ú m . 55. 

9392 4-14 

Antipa Mencia íe nolocacíones 
Vi l i ave rde y Ca., O 'Rei l ly 13, T e l é f o n o 

413, A u t o m á t i c o A-2348. Este Centro f a c i ­
l i t a , con recomendaciones, lo , mismo para 
é s t a que para toda la Isla, criados de a m ­
bos sexos, dependencias a l comercio y cua­
dr i l las de trabajadores para el campo. 

9387 " 4-14 
^ D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cr iada de manos, peninsular y sabe bien su 
ob l igac ión . Informes en San Pedro n ú m e ­
ro 12. 9383 4-14 

U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
oarse de cocinera en el comercio ó en casa 
par t icu la r . Informes, Monserrate n ú m e r o 
133, altos. 9419 4-16 

D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora, desea colocarse una joven peninsu> 
lar, cumpl ida en sus deberes y con buenas 
referencias. Puer ta Cerrada n ú m . 9. 

9414 4-14 
P A R A C R I A D A D E M A N O S O M A N E > 

j adora en casa de mora l idad desea colo­
carse una muchacha de 18 a ñ o s , que tiene 
quien la garantice, debiendo ser casa de 
todo respeto. Casa Blanca, preguntando 
por S e b a s t i á n Castells. 

9380 4-14 
L A V A N D E R A . — U N A S E Ñ O R A É X ~ 

t ran jera se hace cargo de lavado y p l a n ­
chado de ropa fina de s e ñ o r a , n i ñ a s y n i ­
ños . I n f o r m a r á n en el Vedado, calle 11 n ú ­
mero 23. 9171 10-9 

vendemos preciosas vajillas, con file­
te de oro, compuestas de 108 piezas, 
todas útiles y necesarias en una mesa. 

En O 'Reilly 51 y Obispo 68. 
Casa de Hierro " E L F E N I X . " 

Teléfono 56U. 
2233 A g . 1 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A C Q C l Ñ E ~ 

r a peninsular y un a s i á t i c o del mismo of i ­
cio, ambos entendidos y con referencias. 
San N i c o l á s esquina á Zanja, bodega nue­
va. 9422 4-16 

D E S E A N C O L O C A R S E U N A C O C I N E ~ 
r a peninsular en cor ta f a m i l i a y una ma­
nejadora 6 cr iada de manos, c a r i ñ o s a con 
los n i ñ o s , pudiendo i r fuera de la Habana : 
saben cumpl i r con su ob l igac ión y t ienen 
buenas referencias. I n f o r m a r á n en I n q u i ­
sidor 29. .$421 i 4-16 

C O N T R A E R A M A T R I M O N I O C O N S E -
ñ o r i t a ó v iuda de capi ta l , un joven e x t r a n ­
jero, ins t ru ido , que tiene un ingreso men­
sual de ciento veinte pesos. As to rga y Ros. 
Teniente Rey n ú m . 77. 

8454 26-23 J l . 

DINERO EN HIPOTECA 
J u a n P é r e z . 

San Ignacio 30, de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en esta 

ciudad, Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro. 
Compro y vendo fincas urbanas y r ú s t i c a s . 
Negocio - alquileres. 

9202 52-10 Ag. 
1 ' D I Ñ E R O A L 7 P O R ÍOOT^LO D O Y E N 
hipoteca sobre casas muy bien situadas, en 
esta ciudad. D e m á s lugares, J e s ú s del 
Monte, Cerro y Vedado, del S al 12 por 100 
anual . Para el campo, p rov inc ia de la H a ­
bana ó sus l ím i t e s , al 12 por 100 anual . F i -
garola, EmDedra4P 38, de 1 á 4. 

.9556 4-18 

PROBLEMA SENCILLO 
Otras m á q u i n a s cuestan. . $110.00 
L A R O Y A L cuesta „ 85.00 

Usted ahorra. . . . $ 25.00 
y consigue la mejor máquina de es­
cribir. Lo garantiramos. 

Almacén ele Papelería, Muralla 39 
H o n r c a d e , C r e w s y C a . 

" L A Z I L I A . - S Ü Á R E Z 4 5 , - T E L E F O i ^ 

2235 Ag. 1 

SE T O M A N E N H I P O T E C A $23,000 A l . 
10 por 100 anual , sobre una finca r ú s t i c a en 
P inar del R ío , que vale $100,000, p r ó x i m a á 
la carre tera y á dos leguas de P ina r del 
Río . M o r t í n e z y S a r d á , Monte 15B, de 9 
á 11 y de 1 á 4. 9395 10-14 

í E s l a c a s a q u e d a m á s d i n e r o p o r r o p a s , q j^ | l 
$ j a s y o t r o s e f e c t o s . | 

X N O P I E R D A N L A O C A S I O N — 
J .¡.•¡.•¡••H-^'H'^* 4 
* 2234 ^ " H ^ 

H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en p r i m e r a y segunda h i ­

poteca en l a Habana, Cerro, Acedado y Je­
s ú s del Monte, compro censos, negocio a l ­
quileres y vendo fincas urbanas. Eve l io 
M a r t í n e z , Habana n ú m . 7ü. 

7538 52-3J1. 

Por alhajas y prendas de valor, á m ó ­
dico i n t e r é s . Se compran y venden mue­
bles, prendas y ropa en mejores condic io­
nes que n inguna del g i ro . V i s i t en la casa 
y se c o n v e n c e r á n . Se supl ica que el pre­
sente mes rescaten ó prorroguen los con­
tratos vencidos en Los Tres Hermanos , 
Consulado 94 y 96. 

8448 26-23 J l . 

D O S G R A N D E S N E G O C I O S 
Se vende una casa de esquina con un 

g ran establecimiento, de tres pisos, en el 
mejor punto de la Calzada del Mon te ; o t r a 
en la calle Agu ia r , de cuat ro pisos, agua 
redimida , etc. I n f o r m a r á n del precio en el 
café de Luz , Te l é fono 266, de 9 á 11 y de 
2< á 5, Manue l F e r n á n d e z . 

9531 4-18 
A U N A L E G U A D E A R T E M I S A , P O R 

calzada, vendo 1 buena finca de 10 caba­
l le r ías , cercada, m a g n í f i c o palmar, frutales , 
inf inidad, aguadas varias, v iv ienda , terreno 
llano, $8,900, ¡es ganga! F igaro la , E m p e ­
drado 38, de 1 á 4. 9557 4-18 

P A R Q U E D E C O L O N . I N M E D I A T A A 
él vendo 1 casa an t igua con 6 por 19 V¿ me­
t ros ; en Campanar io o t r a con sala, co­
medor, 4|4 bajos, 3|4 altos, pisos finos, sa­
nidad, azotea, ren ta $58, $5,800. F iga ro la , 
Empedrado 38, de 1 á 4. 9555 4-18 

COXT E S T A B L E C I M I E N T O . V E N D O 2 
casas unidas, inmediatas á Manr ique , toda 
de azotea; en Crespo, inmedia ta á San L á ­
zaro, vendo 1 boni ta casa, a l to y bajo, m o ­
derna, r en ta $70 toda, $7,750; en Lucena 
otra, a l to y bajo, r en ta $60, $6,000 y 100. 
F igaro la , Empedrado 38, de 1 á 4. 

9554 4-18 
" " E Ñ " M O N T E . V E N D O 1 G R A N C A S A 
an t igua ; en C h a c ó n otra, z a g u á n , 2 v e n ­
tanas; en Empedrado otra, moderna, za­
g u á n , 2 ventanas; en Neptuno, inmed ia ta 
á Agu i l a , o t ra , z a g u á n , 2 ventanas, altos a l 
frente, azotea. F igaro la , Empedrado 38, 
de 1 á 4. 9553 4-18 

V E N D O DOS C A S A S N U E V A S , B I E N 
situadas, en el bar r io del Arsenal , una en 
$4,000 y l a o t r a en $7,300. Se t r a t a con el 
d u e ñ o e.n F a c t o r í a 30. 9526 4-18 

Vedado, calle C, entre 19 y 21, m a g n í f i c a 
casa de altos, con 2 departamentos inde­
pendientes, c o n s t r u c c i ó n y mater ia les i n ­
mejorables, todas las comodidades, r e d i ­
t ú a $1,680 americanos anuales. Se paga co­
rretaje. I n f o r m a r á , Agramonte , en los a l ­
tos. 9473 15-16 

S E V E N D E bara ta la casa E s t é v e z 23, 
que hace esquina, mide 15%, varas de 
frente por 42*4 de fondo. Si el comprador 
no tiene el efectivo y quiere fabr icar se le 
deja su impor t e en hipoteca. Mercaderes 
36, i n fo rman á todas horas. 

9476 8-16 
S E V E N D E N dos casas de al to y bajo, 

p r ó x i m a s á Prado: una en $12,000 y o t r a 
en $4,500; t r a to directo con el d u e ñ o . I n ­
formes en Crespo 25, altos, ó en Reina n ú ­
mero 4. 9491 8-16 
— P A R Q U E D E T R I L L O . — S e vende la es-
qu ina de San Rafael y Hosp i ta l , con 1,270 
metros el todo, ó l a m i t ad . I n f o r m a r á n San 
M i g u e l n ú m . 163 9497 8-16 

C 3 r ^ . 3 V C 3 r 
K L . V E D A D O 

Se venden tres solares, juntos , en el cen­
t r ó de l a manazna 74, calle 15 entre 8 y 10, 
en la loma; de 13'66 metros de frente por 
50 de fondo, cada uno, l ibres de todo g r a ­
vamen, á r a z ó n de $3.50 en oro e s p a ñ o l el 
metro plano. Se admi te t a m b i é n en cam­
bio para el pago una p r i m e r a hipoteca en 
buena casa y en buen punto, en la Haba ­
na, que r e d i t ú e el 7 por 100 anual de i n ­
t e r é s . J O A Q U I N M I R A N D A , Mercaderes 
22, altos. 9415 4-16 

POR T R A S P A S A R S E A OTRO M A Y O R , 
se cede un buen local en Obispo. E n el 
n ú m e r o 40, Gabinete de ó p t i c a , i n f o r m a r á n , 
de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 2 á 6 de l a 
tarde. 9418 4-16 

SE V E N D E U N B U F E T E P L A N O C O N 
seis gavetas y compar t imentos para l ibros, 
en dos centenes y u n s o f á i m i t a c i ó n á 
mimbre , en un centéVi. San Francisco 26, 
altos,, esquina á Neptuno, de 12 á 3. 

9425 4-16 

F I N C A S R U S T I C A S 
Se vende una m u y barata,- de 56 caba­

l le r ías , s i tuadas en Loa Palacios, Hac ienda 
Limones, V u e l t a A b a j o ; y se a r i renda o t r a 
de 22V2, de l a Hacienda B e r m e j a l - A r r i b a , 
situadas en C a b a ñ a s . I n f o r m a en la H a ­
bana, el s e ñ o r S á e n z de Calahorra, P r o ­
greso 26. 9460 8-16 
" C A S A S T É N V E N T A . A M I S T A D $To75'0O 
á $14,000. Crespo, 12,000 y $12,500. Compos-
tela, $5,000 y $9,000. L a m p a r i l l a , $12,000. 
San L á z a r o , $8,000. A g u i l a , $7,000. Angeles, 
$15,000. Animas , $9,000. Es t re l la , $6,000 y 
$12,000. Concordia $6,000. Lagunas $4,500. 
Galiano $55,000. O 'Rei l ly $31,700. Neptuno , 
$20,000. Lea l tad , $3,000; m á s varias esqui­
nas con establecimientos y t a m b i é n casas 
viejas propias p a r a » fabr icar . M a r t í n e z y 
S a r d á , Monte 15B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 

9396 10-14 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A — A L 7 P O R 
100 desde $300 hasta la m á s a l ta can t idad 
sobre casas en esta ciudad, J e s ú s del M o n ­
te, Cerro y Vedado, convencional . Casas 
en venta desde $2,000 hasta $60,000. Es­
pejo, O 'Rei l ly 47, de 3 á 5. 

^ B ü l T Ñ E G O O Í O " " ' 
J e s ú s d e l M o n t e . 
Se venden cuatro casas, juntas , acabadas 

de reedificar, con todos sus servicios sa­
ni tar ios , de m a m p o s t e r í a y azotea, con es­
p l é n d i d o por ta l , á cuadra y media de l a 
Calzada, punto , magn í f i co , á $2,500 cada 
una. Informes, F a c t o r í a 53, altos, á todas 
horas y en el bufete del l icenciado L u j á n , 
Banco E s p a ñ o l . 9338 . 8-12 

la casa Campanar io 64, de alto y bajo, 
con entrada independiente, de c o n s t r u c c i ó n 
moderna. L a llave de los altos en el t r en 
de lavado que e s t á enfrente. Sin in t e rven ­
ción de corredores. T r a t o d i lec to con su 
d u e ñ o , que v ive en la Calzada de J e s ú s del 
Monte n ú m . 274. I n f o r m a r á n , de 7 á 10 de 
la m a ñ a n a y de 3 á 6 de l a tarde. 

9324 6-12 

B A R B E R I A , C O N B A S T A N T E T R A B A -
jo y en la mejor cuadra de la calle O Re l -
l l y . con el contra to que se desee. I n f o r m a 
su d u e ñ o . P e ñ a Pobre 34., 

9391 8-14 
SE V E N D E U N S O L A R E N E L V E D A -

do, calle H p r ó x i m o á 17. Medida : 13'66 por 
50 m. Superficie 683 metros. E s t á l ib re de 
gravamen y tiene aceras. I n f o r m a su due­
ño en Concordia n ú m . 123, de 11 á 2 y de 
5 á 7. 9243 8-11 _ 

, S E ~ T R A S P A S A U N A C A S A D E I N Q I J I -
l inato en el mejor punto de la ciudad. I n ­
forma, Rafael Prado, C h a c ó n 8, altos, de 11 
á 1 p. m. 9353 ^--13 
""SE V E N D E U N A G R A N C A S A D E 
p lan ta baja, en la calle de Campanario, 
p r ó x i m a á San L á z a r o , que mide 10 por 
31'40 metros. Tiene sala, saleta, z a g u á n , 
comedor, seis habitaciones, etc., etc. I n f o r ­
ma su d u e ñ o en Concordia n ú m . 123, de IJ. 
6 2 y de 5 á 7. 9242 S - U 

SE V E N D É U N A C A S A ~ D E T R E S P i ­
sos en el M a l e c ó n , y o t ra de 2 pisos en San 
L á z a r o , unidas por el fondo, entre Lea l t ad 
y Perseverancia, ambas casas se dan en 
$30,000 Cy. R a z ó n , T e l é f o n o s 1128 y 9402. 

9297 10-11 
SE V E N D E U N A C A S A D E E S Q U I N A , 

s i tuada en la calle de los Desamparados, 
p r ó x i m a á los almacenes de la "Havana 
Centra l ," compuesta de bajos, entresuelos, 
p r i nc ipa l y azotea, servicio sani tar io , l ibre 
de gravamen y asegurada, de incendio. T r a - , 
to directo con el comprador. I n f o r m a r á n 
en Teniente Rey n ú m . 72. 

9215 15-10 A g . 

S O L A R E N L I N E A , V E D A D O 
Vendo en el mejor punto, acera de la 

sombra, y una buena esquina. I n f o r m a r á n , 
San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan P é r e z . 

9201 8-10 

V E D A D O , 17 y C R U C E 
vendo una casa de alto, moderna, con j a r ­
dín, po r t a l , sala, 4|4, comedor, 1|4 de c r i a ­
dos, cocina, b a ñ o , buenos pisos. Renta 22 
centenes. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan 
P é r e z . 9200 8-10 

Usted no debe perder esta opor tun idad 
de comprar una imprenta, m u y buena en 
un precio m u y barato. F a c t o r í a 30. 

9022 16-6 A g . 

D E F I N C A R U S T I C A 
Se admi ten proposiciones de compra por 

el ingenio de fabr icar a z ú c a r nombrado 
" H a t i l l o , " con terrenos anexos de las pose­
siones Manie l , Las Chivas y P a r a í s o , fo r ­
mando todo una cabida ap rox imada de 
180 c a b a l l e r í a s de t i e r ra . D i c h a finca e s t á 
s i tuada en el ba r r io de la C o n c e p c i ó n del 
t é r m i n o M u n i c i p a l de P a l m a Soriano, Pro­
v inc i a de Oriente,) t iene condiciones para 
elaborar 30,000 sacos de a z ú c a r , posee a l a m ­
bique, f e r roca r r i l ' propio, in te r ior , de v í a 
estrecha y e s t á cruzado por el r a m a l del 
F e r r o c a r r i l Cent ra l de San L u i s á Pa lma 
Soriano, con embarcadero á 600 metros de 
los bateyes. 

Pueden faci l i tarse cuantos detalles se I n ­
teresen en el escri torio de los d u e ñ o s de 
dicha finca, Cr i s t i na baja n ú m . 4, Santiago 
de Cuba. 

C 2296 

J. BUENO & Ca. 
E n Liquidación 

15-i 

S E V E N D E 
una casa de p lan ta baja, sala, saleta, cua­
tro c ü a r t o y , comedor, d e m á s comodidades, 
agua abundante, m a g n í f i c o j a r d í n , 1,133 
metros planos, de esquina,, en la loma, á 
u n á cuadra de la calle 17. D i r i g i r s e por 
correo al Apa r t ado 315. 

8466 26-23 J l . 

- M U E B L E S Y- P I A N O . — S E V E N D E N 
muy barktos todos los de una f a m i l i a ; j ue ­
go de sala de majagua, A l i c i a , juego de 
comedor, de cuarto, l á m p á r a s , cuadros, 
mimbres , g r a n piano y var ios muebles m á s , 
juntos ó por piezas sueltas. Tener i fe 5. 
" 9551 S-18 

P I A N O S H A r a S I L T O ñ l 
que son los qpe usa en sus conciertos Pe­
p i to A r r i ó l a , Boisselot. de Marse l la y L e -
noir F r é r e s , los venden a l contado y á 
plazos sus ú n i c o s importadores . V i u d a é 
hi jos de Carreras. Se a lqu i lan , afinan y 
se hacen toda clase de reparaciones ga­
rant izando los t rabajos . Aguacate 53, T e ­
léfono 691. 

8957 26-4 A g . 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje," Zu-

lueta 32, ent re Teniente Rey y O b r a p í a . 
2213 A g . 1 
SE V E N D E , COMO G A N G A , U N A N E -

vera, re f r igeradora grande, de 4 puertas, 
un mostrador de vue l ta de 4 metros, otro 
chiqui to formando escuadra y c r i s t a l la 
par te baja, se vende todo j u n t o ó por se­
parado, en P ico ta n ú m . 54, ta l le r de car­
p i n t e r í a . 9113 10-9 

D E A N I M A L E S 
Y E G U A . — S e vende- una yegua r e c i é n 

parida, buena y sana. Para ver la é i n fo r ­
mes. Corrales 87, á todas horas. 

9483 4-16 
P E R R I T A C H I H U A H U A , F I N A Y B o ­

ni ta , se da barata . Gervasio n ú m . 36. 
9442 4-I6 

A LOS GANADEROS 
- Se venden baratas 300 vacas de Colom­
bia y criol las, paridas y cargadas. D a r á n 
r a z ó n de 12 á 1 y de 6 á 8 p. m . en San 
L á z a r o 24, altos. T e l é f o n o s 552 y 1649. 

9275 • 8-11 

J E S 
SE V E N D E U N C O C H E C I T O P A R A 

n iños , de 4 asientos, con su m a g n í f i c o ca­
ba l l i to y arreos, t a m b i é n un m i l o r d casi 
nuevo, escaparate de arreos y ropa del co­
chero. Paseo 39 esquina á 17, Vedado. 

9542 4-I8 
S E V E N D E un t r en completo, compuesto 

de una m a g n í f i c a duquesa fabr icante 
" M a r t e l , " u n famj l ia r herraje f r a n c é s , una 
pareja caballos dorados americanos, con 
sus arneses, y una l imonera para el f a m i ­
l i a r . T a m b i é n se cede al comprador . Uña l i ­
brea en buen estado de c o n s e r v a c i ó n . ' I n ­
fo rman en Calzada 99%, f e r r e t e r í a , en 
donde puede verse á todas horas. Vedado. 

9496 8-16 
S E V E N D E un familiar de muy poco 

uso, zunchos de goma, vuelta entera y un 
gran caballo de m á s de ocho cuartas. I n ­
formes: Z a n j a n ú m . 109, á todas horas. 

9492 8-16 

Por tener que ausentarse su d u e ñ o á Es­
p a ñ a , se traspasa el m á s acreditado y afa­
mado hotel de Ar temisa . Para informes y 
m á s pormenores, d i r í j a n s e a l H o t e l A m é ­
rica, calle Real, A r t e m i s a . 

C 2335 10-11 

A U T O M O V I L " M E R C E D E S . " — S E V E N -
de uno de 45 H . P. en perfecto estado, con 
c a r r u a j e r í a Doble Phaeton. Siete asientos, 
e s p l é n d i d a opor tun idad para una persona 
de gusto. Puede verse é i n fo rman en Con­
sulado ; 57, T e l é f o n o 1442. J . ' M . Otero. 

9404 15-14 A g . 

f B V E N D E U X .MILOR!. v I - T T ^ 
t no , .••.11 sus iin- . - .y ,1,. ,,. VQ, 

rumpN-la ,1,. . ,„•>;, ,•,.. l'::n!!f.cirad0jar y ^ 
de 

das horas. 

E 
Se vende un t ren completo do 

uso, .•nmiMK sto ,i<. ,,„ ...Ü,,,.^ n.en(!nUyPo 
bailo anier ic i in . . (un,, (¡o 1,,s j ' eriio, 
Habana) 1 i m., 1 i r ra , a rio (.,HlJ?re8 de ü 
VÍ.TIH. y v.-ran... abrir,,,, t .a„a „ ^ 
tas negras y amari l las y t,Ml,)S ,r ^ k 
líos para la limpi.-za do r-nehev 
Do S á a. ni., Toiadi l lo y cabai'" 

9336 
6-12 SE V E N D E U N A 

buen estado. quesa en buen estado, pequeña ^ 
de goma y so da 011 proporción 'T2"^ 
r á u en San J o s é 19. " ln^rr 9206 01'nu, 

S E V E x N D K 
una guagua a u t o m ó v i l con asiento 
ce pasajeros, a d e m á s del "chan?fara "h-
conductor. Anda 25 millas ho ' ' 
sube lomas, earreteres á toda v f' '̂ S 
Ahora es tá haciendo viales ren- 1 ^1 
produee do ?8().00 á ÍJOÍMIO ror 68 ' 
con sólo $12.00 do gasolina lnL.Sema^ 
Beers, o ' K e i l l y lUIA, altns, de 8 S ^ II-

C 2327 L • 

C a m i n í e s do todas clases, como n 
s, Mylords , Faetones, Traps, Tílbi ^ 
Los inmejorables cania jes del fflw ' 

te "Babcok" sblo esta, casa, los recibe 
hay do vuel ta entera y media vuelta 

Tal ler de carruajes do Federico n 
guez, Manr ique 138, cutre Salud v p?"1" 

8670 • 

NUEVA FUNDICION Y 
de Salvador Fresquet, Calixto Garcías-
meros 16 y 18. Roela. Cadenas de conduc' 
tor de acero hechas de los mejores mate" 
r í a l e s y por un sistema especial. Se J 
gan tubos de caldera de todas medida-
d e j á n d o l o s como nuevos. Teléfono 8015 

9^28 __26-16ÍG, 

B K A o V D O K F Y y S A N R O M A 
Apara tos -para toda clase de indus­

tr ian. Se empatan fluses de pailas 
ce vapor y calandrias. 

Tai lap iedra entre Fac tor ía y Re-
v ü l a g igedo.—Habana. 

156-27 My 

flionmosíidii 
Vendemos donkeys con válvulas, cami­

sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, r í o s y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases para estableci­
mientos, ingenios, etc., t u b e r í a , fluses, plan­
chas para tanques y d e m á s accesorios, fia;-
terrechea Hermanos, Teléfono 156, Apar­
tado 321, T e l é g r a f o "Frambaste." Lampa­
r i l l a n ú m . 9. 

7599 156 Jl. 

ACEITE AUTOMOVIL 
SUPERIOR 

, MEDIO GRUESO 
E X T R A GRUESO 

A 58 centavos cy. galón llevando 
envase. 

Droguería Sarrá , Teniente Rey. 41. 
C 2359 30 Agt. 16. 

t B3SSTRQS l Ü í t e & f ; A í u B m & 
pan lo? Anuncios Franceses son m 

i ni 
18, rué d¿ 'a Grange-Satfí.H" :. PARIS f 

Deberían de usarlo todas las señoras 
en climas cálidos: es más refrigerante, 
curativo v refrescante para la cara, 
manos y los brazos, calma y .cura ' s 
irritaciones, las incaduras de in*ec •„[ 
erupciones cutáneas, etc.. hace la P 
sumametitfJ suave y aterciopelaaa } 
p r e s t a a l c á t i s u n a belleza s i " 
i g u a l a De venta en las mejores lar 
macias v per'nmerias de P^Mn 
Pídase el KALYDOR de ROWLARD. 
del 07, Hation Carden, Londres, } 
reliú-sense todos los demás. 
h La Habana: DROGUERIA SARRA, 41, TMÍ"" ltl-

í f ^ M j J A 

FUERZA 
SUAWD&D 

se J 
PAB0 

DE «-A 
CAÍDA 

CON EL EMPL. 

.Aceite da Bellota de la 

iASlSi*,, PERFUMÉ A * 
P A R Í S 

INVENTORES De"-
' j a b ó n Yema de Huevo. 

imprenta y EStere<^PíaB , jg > 
*oI D I A R I O » E , , W'raao . Teniente Rey y 1 ^a,* 


